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foi approvada, em 3.° turno no Senado Nacional, a reforma da Constituição Brasileira
"Le ialin" assegira qne o $r. Briand é
fracamente contrario á ingerência da

Liga na qnestío do Tangor, '

.'.^-*":V .iVr.*':rt'';V|á ' ¦ .' %"• :¦¦¦'¦- •¦'—^ ' * ¦ " •' "' " '' '¦ : " 1

Regressou para a Europa a notável scietitista madaine tel
1777.y. :..,;;., ; '¦¦¦;}¦'¦" '¦ •¦• 
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A crise mineira na Inglaterra chego» a
um ponto tal qne a sua normalização
podo ser convenientemente negociada.

Como epílogo da heróica maa ingloiià ôam a ilha Rewnião.-0
episcopado mexicano contiitúa n* ol^^^ ^ite será en¥Íado às Oamaras Legislativas

CONGRESSO nhl
Senado

««••»«,••• •••••• »•••••••••••••»<»••••••••••••••••••••••••**••••••••--"-— ; «.-,».»...»..«.»»»»*»»»««»»»»»»»*»««»»»»*»««*»**** ,»
o a quinta, por 39 votos contra 4.

O sr. presldento declarou que,
nos termoi «lo Regimento espe-
dal, vai communlcarft. Câmara
dos Deputados a' approvação, cm
terceiro turno, da. reforma con-
stltuolbnal polo Senado, para que,
ns 'suas mesas, providenciem..so-
bre n publicação dessa reforma,
nos termos do referido'.Reglmen-
to.

¦¦A '•vtiKo 50 da
M /inlta a Iib':Wif ordinário

¦;a «*'tn nnrlf-n

Ti\ üF.SÜ.VO l»U HONTEM FOI' 
IPVKOVAUA. EM 3.o TURNO,

A KEFORMA COXSTITUOIO-
XAI.

UIO, S (Al — Sob a presiden-
Ma do sr. Estado Coimbra reti-
nltt-3e o Senado.

A' ordem do dia continuou,- em
torneira discussão, a proposição
da Camnra de emenda d. Constl-
tuli;ão Federal.

O sr. Sampaio Corrêa oecupou
í tribuna para concluir'o" seu dls-
curso, interrompido na véspera.
O orador, discutindo a emenda
numero 1, disse qüecllaê, nó seu
entender, evidentemente attenta-
toria do principio tratado no ar-
Uso 50 da Constituição, o qual li-

herdade do legislador
parra' fazer a . reforma,

sim poderes espcclnos do constl-
tulnte.

Bc-pois de examinar detldamén-
tf ossa emenda, declara eiue6 ex-
treinamento perigosa a sua roda-
.'cçao, quando confia - ^exclusiva-
monte ao Executivo o resolver
solire a lCBltlniidydo dos poderes
piihllcos estaduaes.

Passa, depois, a registar 
'a 

e-
tncniln quinta, para afflrmar não
i-otnpreliender que so deixo *-de
lado, como noclvn, a Intervenção
do judiciário nessas questões.

Terminando a sua oração, re-
i-orila um facto occorrldo na
1'rança, no tempo do consulado,
iltiamlo uma Câmara Municipal do
interior respondendo ¦ a Bonapar-
to, que a presidia, declarou que
aguardava! quaesquer outra3.con-
stitulçõf-s por ventura reforma-
«Ias posteriormente. Faz votos pa-
ra que entro nds n8o sueceda o
mosmo, estando o Congresso sem-
pre prompto a.votar outra-refor-
raa que lia do ser feita inovlta-
vclmrntc. " ¦

O sr. Paulo dõ- Frontln disse
quo exaptámente pelo motivo Indi-
nulo iielo seu -éollega, era-.favo-
ravol a, revisio da constituição

%¦

As constru Gções su m ptuQsas

Câmara
nao houve sessão, no-mm,

POR FALTA UE NUMERO — O
QUE FIGURAVA SO EXFE-

. D1ENTE. .
• RIÓ,-Sg (A).*— Nflo houve ses-
nflo, liojc, na Câmara, acõusando
a' lista'••da porta a -presença apé-
nas «le tl srs. deputados. >,-.

, Figurava no expediente» o dl-
plpipa conferido ao dr. Victor
Kondcr, pela junta apuradora das
eleições, realizadas em Sar.ta Ca-
tliarl lia, para preenchimento da
vaga «lo. ex-deputado Ãdolphb
Kondcr, bem como uma mensa-
gem do ;governo,, solicitando 

"o

credito supplemet-ftár de 400:000),;
para pagamento,.^...íuncçtonarlos
da Casa'da Moeda.

A Commissão de Podorcs, con-
Vocadá liara * estudar as olciQíes
cáthárlriciists,' riãb se reuniu, tnm-
bem por falta1 de'numero.' .

DEPUTADO VIANNA DO-
TELLO '

CAS-

A liomi-n.ige-.il «ne. iinmnhS, lhe
será preatndn pelos sens

collegas

RIO,' 28 (A.) — Rcáliza-se, no
dia 30,. As 15 horas e mela, ítosa-
15o dp honra.da.Câmara, a ma-
nlfcstação do. carinho o apreço
que os collegas do deputado
Vianna do Castcllo lho farão, ao
deixar a ;"leade.rança" da inalo-
ria, para assumir o honroso car-
go do secretario da Agrktultura
do novo governo dé. Minas Go»
raes. ... '.'.-,.-

' A commissão promotora.da ma-
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feltrai, por eiue entende ser
preciso quebrar a. Intanglbilldado* nirestaçüo, composta dos depu

oUlaciodaÇaiiiaWFederal.noRiode Janei còmm««iorando
i »¦"! passagem do centenário da instituição-do poder legislativo no Brasil .*

I

ila constituição do 24 do íeverci-
ro.

Hccorda as dltficuldadcs quo
tí-iii sido oppostas il revlsüp,» qúei
.'iposar de dispor dil apoio- !de
craiulo maioria do , Congresso e
'lo chefo da Naç3o, ».. íol 'preciso,
para tornar-se vencedora, que» os
Itoülinentos das duas casas''"do
Congresso fossem, modificados,
Porque, do contrario, a obstrucçâo
a ella feita teria,excedido ft sua
tipprovaçrio em duas sessOcs, con-
íormo lioternilna o artigo ¦ÜO." ...

Dlseutu longamente a proposta,"
fazendo estudo retrospectivo 'da
elaboração da» nossa Lei Magna,
desdo a Constituinte. .Asslgnala,
eom destaque, os pontos .dn sua
ílyorgenola, dedarando-so con-
,trarlo A forma pela qual so pro-
S"Kiie A elcifüo do presidente e
ilo vlce-prcsldéhlb da Kcpublica,
esperando eiup, o seu.--modo. do
Ver seja, om» breve,,objecto • «le
Uma nova revisüo qüo so dant fa-
talmonto. Terminando. * afCIrma
Ittc quaesquer quo sejam as dl-
Vergonclas estabelecidas entro os
'Minbi-os do Senado,' a ídiSciis-
"ão, nesso turno, foi.dedicada.-no
¦UBUmplo. As «i|ilitlõ,es .cmlttldas
vlíaram sempro ,'attend cr, escla-.
¦tecer, explicai*, defender ou , ata-
wr ns disposições da- proposta.,
E*ledos podem orgulhar do mo-
¦•o como a dlsciissilo fof-travada,
'tiiiltando fiiiliir, entre o prlliilr'.'ro pitíjeoto-*e,,'a proposta, uma
"¦Ta com sensíveis dlfferençás-tli
•ua oxtcnsao partidária. Boa. ou
l*. a rcvlsào é resultante dos
Worços da Câmara c do Senado,
J1»») cninri so tem dito, apenas o-»
wa ,]„ ,i,0f0 da Naçüo. Encerra-
"" a discussüo, foi annunclada a
v"tação da primeira emenda.;; •

O sr. Latuo Sodr6 namadocla-H
,**-",5o ile voto contrarie A refor-
l*11'1, adennta que assim, proíede'"«rnipnnhando . o protesto »• do
Ctjn6clencln i*.ite-faz a minoria
Olistemlo-se do votnl-a, .

Terminada a sua oraçüo, retlr
t-iram-»;». do recinto os srs.,Lou-
ro Bndr**., Antônio Munlz, ./Munlz
j-Spar.--, Ronçaip nollenberg; Soa-

: jr0!1 dor. Santos e Benjamin Bar-
| .toso,
•' fiuHmcttlOns n votos , suo, ap-

•'"¦"vada. todas aB emendas^ com
("«esuinto resultado:'

•Primeira, por 33 votos cpntra
¦ '¦ Oue foram: Sylvcrlo Ner.v, Tau-

Io do Frontln, Sampaio -Corrêa,
Jo«S Murtlnho, Carlos Cavai-
«dl e Vldnl namos.'

A segunda, por 39 votq* cpntra,: a terceira, por 33 contra 3; .*l
Ittarta lmr jj entra, BCte, In-
rjulndo os do sr. Azeredo, que

'Sou no momento da votac&o:

tados Natallcio Cambolm, Juvenal
Lamartlne, Nabuco do GouvOà c
Manuel Satyro, convidou para as*
sistlr áqíiella solennldade o pre-
sldente' o o vifce^presidenle da
Kcpuíilica, vice-presidente .do Se-
nado, presidente eleito de Minas,
scnaeloros, ministres de Estado,
chefo do j?olJcla é'* prefeito do
Dlstricto Federal.

.0 deputado Jullo Prestes, "loa-

der" da'bancada paulista, Inter-

pretaríi o sentimento do Beus
cellcgae.' 

'

Mercadpidecafé
IlIÓ,- 28- (Especial)' O mer-

oado de .café»a!:termo;funcdonou
hojo com. as .scgulntps, cotações:

l'.a Bolsa — Vendedores para
seteftiliro,^ 23|400r- parn * outubro,
23Ç100; -para- novèmliro,.: Í2J900;:
para. dezçi-fibro,•'¦ 22$800; ..pnra Ja-
nciro, 22JC00, sendo, compradprón
a 23|300,' 22?000, 22Í800, ' 22J050,'
22$425, respectivamente.

Mercado, calmo. » i
Vendas,,2'mil'saccas.,' 

'

Niío» houvo cotações pára- agps-
tp o nilo: funcclonou a 2.a bolsa.

.7»

Aviacio
O OENRIÍAI» 1VOBII.E

CHEGOU A TRENTO

TBENTO, , 28 
' 

(A) —l

Chegou a esta cidade o

geporal Noblle, quo te»
vo" uma , recepçRO brl-
lhaitte. »' 

Ao? desembarque, com»
poropeti o, mundo offl--
clitl, amlgon o grande

.massa popi|lar. Foram
ouvidos yarlos.Vorêidorra-,''
que, saudando o gràndp
ljlioto, enalteceram a-i.
suas qualidades.

Nobllé. senslblllsado,
respondeu agradecendo.

DESASTRE COM BSI:
AVIÃO, HOI»I»ÀMDEZ

' 
HAVA, Í8 (A).— To-,

legrammns, aqui , ches.x-
dos, informam q«e uni
avião hollàndex, .«tt*»
demandava • Nassnu, ca.-
lilu no. aerodromo d»
Dortmiind.,

Acerescentam aquellcs
despachos, tclegraphlops,
eittó o aviador» ò: respe-
ctlvo' mecânico¦ mor-
reram cm . conseqüência -

r dò desastre.
,.' Essa,, noticia, causou
profundo pesar 4 popu»
laçlío. .'.*'.

AI.I.A-V COOHAW
MELBC)UBNE,'-.28 •—

O.'aviador Inglez Allan
Coblian levantou vôo pa-
ra* Aldelalde, de regres-
so ft Inglaterra. — (Ha-
vas)

0> "Benjamin Coristant'
BIO, 28 (Especial)—¦ O antl(?o

navio eácola "Bon'j.ãmlm».Coiis-»
tant" -foi posto -ft; disposição.:dá
Saude Naval, afim do '-servir .co-
mo 'hospital; de mOlontias,conta-
glosa?,, principalmente, a ,varíola.-

O sr. Mello yianna
BIO, *28* (A.)—- 0»r. »dr. Mello

Vianna tOmbii'¦'passa-gçriij para
seguir pelo "D, Fedro'II".''nbvò

paquete do Bloyd-.Brasilelro,\que
lnaugurarft suas yiagdis, trans-

portando os oxcurslohíslas (brasl-
lelros nuo v&o áo 

'Rio üran'de''.do
Sul e Rio , da Prata, do accOrdo
com o programma dás excursões
organizado pelo Club Naval Pe-

dro II.'
O •-dr.'' Mello Viárina dcyérft se;

demorar 15; dias, fazendo -essa»

excursão,. Inolusiyõ , algjina - dias

em Buenbsj.Alree.¦.-» w-.'".
Mme. Curic

BEf-iRESSOV FAItA* A EUROPA

A NOTAYEI. .'SCIESÍTÍSTA i
RIO, 28 (A) —- A bordo i do

transatlântico'•"Lutetla!', regres-

sou boje, -para a Europa, .acom»

pa*nna'.da; de sua filha, a lllustri

scientlstaV mnie. Curle»,'
Seu ''embarque foi' multo'con-

corrido, tendo comparecido pes-

soas do alto destaque»social,;
Fornin-lhe offertados' rico-s ra-

malhetes de, flores naturaes.'
VM RAMO DAiaÀ-filiA FÓfcACA

A» .IMPniíKflk CARIOCA

RJO; 2S (A) .^--Wme.Cúrlo.' dl-

rlgitt,vi. do. bórdõ''; do "Lutetla'

seguiílte; rad|ò . á imprensa

Rlo'dfi.-Janeiro:' :¦-','
; "Senhorita Bertha«Luts'—jRlo

—¦ -Peço-lhe - cncnrecldamente - for-

necer .4 imprensa, por;intermédio
da Agencia- Americana, a seguiu»

te nota:"'
"Sou sensivelmente grata ft.re-

cepçSo que mo fizeram no-Bra
¦J^IJ,ideado.* as altos

do. • pálz," professores''. dás-'escolas
superiores,. .Jornalistas, -..p.esse.as,

de-destaque ;e «o ¦ poyo, -todos .tra--

táram-me com, as maiores;'áina-
bllidadcs, i ceroandorme! >.dá. malpr
e da mais. dlstlncta'consideração.

" A '¦ naturosa admirável1 es,' ;tal-
vez, ,'sem par; do Brasil," marávl-
Ihou-me coino tem maravilhado,a

,todos os extrangelros. .'

Tis , conferências ,que;' fls; reall-
zaram-so.num molo solontlfico
dos mais dlstinclo.s. ...

Os . professores, e alumnos. das

(escolas | superiores,...-er todas: : as
pessoas .que »me. dèram»'a .honra
do asslstll-ás, cercaram-me ¦¦ sem-

pre. da'- maior, conslderaçllo,'. ou-
vlndp-nie , coin' grande . nftonçllo,
demonstrando. )ima.:eleyada» cul-
itura, • -' ' ¦''

O 'que m'o sènslblílsou profun-
damente foi o modo gentil., e'ca-'

• 
¦ ¦ , »¦ V- ¦ .- - » *,'

rlnhoso por que fúl tratada, pela
comnilss"So.,de senhores 'da; Fe-
doraÇHO Brasileira pelo Progps-;
so^Femlnlnò, que 

'estú. .desempo-
nhando .impprtante.pa^el^na; vida

pública ;do. palzl'. e quonflppau-
pou sacrifícios para -'tornar.:a, ml-
nha estada, no .Brasil a mais-a-
gradavcl. possível e: evitar;.todia
as fadigas,^ _;,,...--»'- 

-. ".^Ji,'»
; Eii;;Ü -üiíiiha-flíji^-tt^gressamoS;

s inerftttpeffté.. ágradòddãs..ás*d!s»
tlnetás/brastlelra.s,que:nos hór/io-
nágéaram; e. nos. cercaram , de'to-
das:asiattenções.possíveis.. ,' ; •

! Nilo quero deixar de consignar
o meu: agradèclmento-.aos.igpver-
nos dós prósperos -Estados ide S.
Paulo-e'Minas Oeraes, ondo-estl-
vemos»'a 'convite >dos '|mè'smos.,

Eni ."ambos, fúl recebida coni a
mnlor:" rconsideração,;,»., cprsado
•de-todo'o conforto, i • ',-..¦

[ Aòs sclentlstas - e autoridade»
daquelles. ndeantados Estados,
que me cumularam de, grandes
gentilezas, quero deixar, bem ex-
prèssos os^meus nferádcclinentos''.'

Laboratório ,

SnagaC atina, teses,. encerro»,
etc. Reaeclo.r d» Wasseraiaai»,
4ato-vacclaa. Raa Dr. FuleSo, 15

(próximo da raa Llber» Badard).
«as 8 is IO horas. . ,

sutorldaíL*!.' - PB. -ISfVJfiO. HAÍÜíL

O tíaiytono Titã Ruffo
- ;» e De Lucca •
" 

nio," 28 —'¦ Além do tenór, Au-
rellanò 

' Pertllo, que 
"deveria ro-

preschtar no vesperal de doniin--
gp no'Theatro 

"Lyrlco'o 
papel do

Noro. na: opera de Arrlgo.Boito,
parlem amanliü', para, a .Europa,
rio '"Glullo 

.Cczare",, cuja sahlda
estü,' marenda 

*' 
para'. as 11' horaj,

oV. tinrytonos Tlta Rüffo e," Do
Lucca.'—'(Havas).' .

Uma autorização do sr.
; ministro da Fazenda
". ,RIO,^ig -—iOi»r. 'ministro 'da»
Fazenda autorizou orecolhimen-
to,.ft Alfândega do- Santos, do
Ijrodiicto da»arrecadaçfio '"da 'ta-

xa.de.vlaçao efíectuada-pclá.Si-,
eiédade ráullsta do Navegação
Matarazzo Limitada1. — (Havas).

0 capitão Rodrigo José
Maurício

• RIO,-28 — Do ordem do sr.
miriistrõ da ¦ Giíerra, 

' deve apre-
iaentárrse com urgência, no :com-
mánJb, do» lio dlstricto, da -artl-
llniría ide costa, afim dé assu-
mlr.-o^commande- dá-quinta ba»'teria, independente, o capitilo
Roflrigo, Josô-Maurício. — (Ha-
!vai), ... * - :,»- *.; ;,;;} . .».-¦»¦¦»¦-

jíitóc^oria ^feRécebèdç^-ííí^-iria Federal v '¦."
RESPOSTA A UMA: COJTSIJI.TÁ

'RIO,'28—' Na consulta dè Liilz
DodsÃvorth . Martins," o isr; d|rer
ctpr, da ,Receb1e'd,çrla.."fe4.eral Pro-
feriu ó "seguinte despacho:
. í"De* accOrdo--cóm- a observa».
çSo;2,a;da tabeliã;,B.i annexa' AP
regulaiménto • oxpedidp com o
decreto'n.' 14.330, de. 1-de se»
tombroi do' 11T2P,': nao ,6- permlttl-
do.' escrever. . na .. moBma - folha
«lols ou mais actos, salvo págah-'
db o sello de' cada um. Assim,
sendo-os^contractos -do;:compro».
jnissoi.de veiida:a,que,se.refere. o
:onsulonte 

'.tantos 
quantos os

adqülreritcs, pp|s qüe'cm cada
um :se-estipulam obrlgaçõies. in-
dependentes »*, cimo a ' averba-
Jío do* scllo, é'formalidade es-
«enciàlideicada contracto- a' cà-
,1a. um deve -.'corresponder um
¦íeqúerlroentp devidamente-';sella»
do." ;-*•' (Havas)..;

Baroneza de Sousa Lima
RIO,.28 —;Fálle,ceu:hoje a~ba-

ronesa(de, Sousa .Lima. .O, enterro
da ;lllustre: representante dá no-
liriíza brasileira,» sshlrft amanhil,
fts ll horas, .-dat ruá-Santa Cia-
ra, ,88", .Copacabana, para o cerni-
toilo de S. Frandsco de Pátila
((Stumby), a, cuja Irmandade
perténV*!;»'; «stlncta. m :iHa»

'-ta*3)í*'.*..:_,

Official recolhido ao
primeiro regimento

: -RIO,-28 »— Em'-virtude de seu-
tença do. Supremo Tribunal Ml-
lltar, que dando, provimento d
appellação da sentença do con-
sélho- que absolveu o major • Be-
tholdo Klinger, condomiiõu este
offlcial ii sois mezes do» prisão,
tendo'-.sido o mesmo recolhido ao
l.o reglmonto. —; .(Havas)1.

O cruzador "Bahia"
IUO, 29',— Segundo Informa-

ções recebidas pplo,Estado Maior
da Armada, o cruzador "Bahia",

deixou Recife com destino a S.
Salvador,, onde .toinarft parte nos
festejos eíiio ali so realizarão em
commcmoraçao da data do 1 do^
eotembro. —'(Havas).

Requerimento indeferido
RIO,' 28*-— *-0 sr.-iministro :da

.Fazenda Indeferiu, por falta do
fundamento legal, o pedido do

% Vieltas c Cln., do Araraquara,
,Estádo; do 8. 'Paulo', no ;sentido
dj ,sér-lhes" concedida iscnçfío de
d.ireltós parft a"'beíizliia necessa-
ria no funecionamênto domeca-
nismo¦ que possuem 

'liará: extrai-
çap de' olebs yegetael"'.1 — (Há-
yas), '

Uma proposta do dire-
^ícitor idai^ Intendenci^df^''ISu-erra''-.';¦'':•.''' ;¦» 

'
RlÒi 28 — O director da In-

tendência .do' Ctiefra propoz a
transferencia do segundo tenente
do administração, Arllndo Mlla-
gres Mascarcnlias, da', circums-
cripçtto do Matto Grosso para o
serviço' dá" Intendencla da ae-
gunda região, em, Silo .Paulo.—-
(Havas).

O diploma do, sr. Vital,
Soares

IÍIO,-.28 — A' junta apuradora
da eleição federal, ullimiiir.cnte
realizada» , na Bahia, conteriti,:
hontem, diploma ao sr.VHalSoa»'
res, eleito deputado federal pe-
tp :prlme'ro dlstricto 

'daejucllo

Justado.— (Havás).

A missa em acção de gra*
ças pelo restabeleci-

mento da ira. Affonso
; Penna Júnior

' -RÍÕ, ÍS — Rcalizpu-se bontem,
iíb 9 lioras. na matriz. da Cio-
i*ln,-,a hilssa cm .acçfio :de ítra-
çan .pelo restabelecimento da
si*a.- «ir. Affonso Penna Júnior,
mandada rozar, pelas suns' filhes,
sonhoiitas, Eunlce o Maria do
Carmo. <

•wBatra as.DíSBoaa «ie. srcíiea?.

UGA DAS NAÇÕES
A COSIMISSAO OE ARMAMENTOS NAVAL, MIMTAR

E AÉREO "^

GENEBRA, 28 (A) — A Commissão do Armamentos Na-' vai,' Militar o Aéreo resolveu, devido ft intercorrenda da as-
sembléa da Liga dna Nações, suspender as suas sessões de D
atfi 20-.de, setembro.

CONFERÊNCIA PRELIMINAR DO DESARMAMENTO — O
QUE REESOLVEU A SL1I-COM MISSÃO NAVAL

GENEBR.\, 28 (A) — A sub-comnilssao naval da Confc-
reneta Preliminar do Desarmamento, resolveu, por unanlml-
dado,, manter os seus objectlvo» para a reducção «los arma-
mentos, eliminação dos attrlctos que possam tornar possível
qualquer contenda lntornaclont 1 na reducção" dos Imposton
para fins militares, tendo como fim • acabar de vez com a

¦ disputa armamentlsta entre as nações.

O PROBLEMA DO CONSELHO PERMANENTE

PARIS, 28 (A) — O» jornaes af firmam quo esti resol-
**ído o problema do Consolho Permanente da Liga das Nações.

Segundo a 'imprensa' parisiense, a questão, seria soluclo-
nada com a concessão de postos semi-perma.tcntc ft Polônia,
A Hespanha e possivelmente ao Brasil.

EM BERLIM — O PARTIDO NACIONALISTA EA ENTRADA
DA ALLEMANHA PARA A SOCIEDADE DE GENEBRA

: is i ¦'•.¦:•'¦'* '•"•-¦ ».-'-';¦ j"^^SÍSlÍLISiríS"—"O-Pártldo Nacionalista Allemão, por lníer-
Biedlodp "comltf;" aSSNcgpcIOs Extrangdros, approvou uma
mOçao;cómmunista em que so pedia-a retirada do pedido da
Allemanlia para um logar no solo da Soclodado das Nações.
Foi tambom-recusado o pedido do governo para quo o partido

- Se fizesse representar na delegação allem.1 ft assembléa do
Cenebra.' -—(Havas).

O «DAILY. TELEGRAPH" E A PRÓXIMA CONFERÊNCIA

LONDRES, 28 — Diz o "Daily Telegraph" que 6 de esperar
que alguma difflciiidadc venha a surgir na próxima conte-
renda da Sociedade das Nações, Isto quanto aos logares per-

• manentes pleiteados por alguns paizes. — (Havas).

O SR. BRIAND E A INGERÊNCIA DA SOCIEDADE NA
.«UiENTAO DE TANGER — A LIGA SERIAMENTE
AMEAÇADA, SEGUNDO «LE MATIN»

PARIS, 28 — Tratando da questão de Tanger, "Le Ma-
tin" assegura que o sr. Briand c francamente contrario a in-
gerencia da Sociedade da? Nações nesso assumpto, mas estft
certo de que a França examinará com toda a benevolência
os podidos da Hespanha.

Num outro artigo, tambom a respeito da sltuaç&o Inter-
•nacional, diz quo a Sociedade das Nações está Beriamento
ameaçada. ...

"Para certos paizes — nccrcscentn — esso organismo
torna-se uma instituição inútil e prejudicial.* Esses paizes
não eloscançam do seu trabalho para collocar a Sociedade em
pltuação critica c os. sous. manejos mais so accontuarão no
elecorrer da próxima assembléa do Genebra. Mas não qpnse-
gulrão levar ádoanto os seus Intentes. A França — termina
o Jornal estft firmemente deeidida a defender a existência
e o prestigio ela Soclodado das Nações, quo 6 a garantia su-

prema da segurança geral e o sr. Briand prpvarft, com do-

clsfio e tenacidade, quo os Inimigos da Sociedade nada conse-

guirfto. — (Havas).

O MINISTRO DA ALLEMANHAi EM P.VRIS E O JURISTA
GAl/S

BERLIM, ?8 — O embaixador dá Allomanha.,eni 'Paris,

I

:LTM, 28 ¦— O
sclt, elo-Jurlstvon - Hoeseh,- cio jurista Gaus, partlufim com «lestlno a Ge-

nebra, aflniele assistirem nos trabalhos da Commissap do

Reorganização do'Consellio Executivo, — (Havas)..'

I.ORD CECIL'

"LONDRES, 
28 — Loí-d Cecll partiu para; Condita, onda"

tomará parto nos trabalhos da Commlssãn do Reorganização

do Conselho Executivo da Sociedade das Nações. — (Havas).

A DELEGAÇÃO FRANÇE3»A

PARIS, 28 'A dclogação franceza A ássómlilfià' dá So-

cledade' elas Nações riãò estft, ainda definitivamente organl-
znda E', porfim, muito provável que alfim elo sr.»Briand como

presidente,-delia faça parto srs. Paul Boncour o Fafrs.na

qüalldaelo do supplcntos. ' .
Fála-se, tambem, nos srs, Do Juvejyiel, Nog.iro ou

F<ll"o"si". 
Fromageot, perito jurista, da commissão Prepara»;

toria, já partiu 
*pará Genebra, eo nr. Briand e seus collabo-

radores partirão na terça-feira. — (Havas).

A DELEGAÇÃO ITALIANA"'

'ROMA',' 
28 — A delegação ltallnnn. ft nssorrtbl6a e«a W-

dedade das Nações será composta elos>rs. Slaloja, GrandI e

Bonin Longaro c. de mais 8 supílcntes. i— (Havas).

O MINISTRO DOS NEGOCIO» EXTRANGEIRO» DA
, ROMANIA '.'¦

:. BUCAREST, 28 — O ministro dos Noçroclos Extrangelros

parto no,.aia 3 para Genebra. ,- ». -„«w,' 'Sabe-se, ddfonte segura, que antes da reunião fla assem-

blfin, a Romanla,pleiteará, uma cadeira permanente ao^Cpn-

selho Executivo da Sociedade das Nações. (Havas).
.__._¦¦»•

darem esse neto religioso, nota*
vnm-se o dr. Arthur Bornnrdes
Flllio, representando.o sr. presi-
dente da Ropubjlca; o ar. Fe-
lix Fnchcco, ministro das Rela-
ç0ea'Exterlorfs:,dr. dr. Mlgue»
Calmon, ministro da Agrlcultu-
ra; dr. Francisco Si), ministro da

Vlaçãa: tenente Pinto da Luz, re-
presentante do sr. ministro da
Marinha: dr. Mello e Sousa e
sra; dr. Mosart Lago e senhora;
nonador ÍPaulo de Frontln e II-
lha, dr. Edmundo da Veiga e se-
nhora, e multas outras pessoas
de alta posição, .social, ropresen-
tantes da imprensa .e da ;Agcnda
Asusilsmb'

Faileceu o barão de
Vasconeellos

RIO, 2S (A) — Faileceu, bojei

nesta capital, as 3,30, o barãr-

de Vasconeellos, pae do director

da Companhia Mecânica e Im*

portadora de São Paulo.

A carne
Rio; 28 (A) — Matiidouro dl

Santa Cruz: <*
Foram abatidos hoje:'429

bois, 63 vltellos e 94 suinos; exls»
, tem nos curraes: 349 bois, 15 vi-

V leitos «24 noicos: nos «riinpos;

¦ :M

-ik^-^kÉáÉ-iaÉ

: ¦ 
.---.. :.---.,.- ,_ 

t 
. .- '."'"' •"*-•• * -.,"¦¦-.,;". 

.- - 
¦ 

» 
•-.-; » * 

-"-¦ 

,- 

•- '•".*•*¦• .:. -; ''¦—'¦¦ '• I 
'* " ' '¦"¦•'-¦ ..'-"' '. .... ¦--. fe--

-i ..';.*'.¦ :" ;"";»¦":'¦'.'.',."'.':¦ •• -.-^' ',-¦-.. . . .¦¦¦¦..'-''¦..':¦¦"...,.-.:¦.'. .'..*¦--¦ ',. ».'.'• s "3?"^

...... Ç-'».-.:.,--.,»:-;:-^i.g^».-.-.»-,?:^»-^'í*aia»^^. - i^Sift^itiírfftiiÉrm-^^
^'l'^'íi^-Liu^háièÍA^i^»MÍii;sí:i,jíit.u-,-, ¦ .,..^J^j-^t»áfcl^aJ^«»*A«^»»^^*<É^^^*áÉMÉÍ^^MSMBMÉÉÉM



5 CORREIO PAULISTANO

»

•_ »

29-8-26 ft :

lu

it,

¦* **.-*¦ „.,-.•*

-* 'M

11)7 bola, lüil vIIuIIoh * ÍOS rui*
oon,

Preço»'. ItfOO, 1Í500 * 3», res»
pHclIviimcille.

— Em MendaNí foram nbntldoti
IDO bal», it RiiInoR.

Preuoti 1Í28J. ÍITOO, roepedl*
vãmente,
Palavras do sr. Washing-

ton Luis que ccoan*>
neste Estado

PORTO ALKORIJ. Í8 »A) —

A "Federnção" iiublleni "Notl*

cln» nqui recebida» alludem nn
ÜUcurno do iienndor 'WnahlnRton

Lul* proferido na Earnln de Me*
dicina da Bnhln, em que n einl-
nente eldndão, quando do pat»n*
"rom 'por, «quelle Estndo, concl*

- 'lou 
or hnhltíno»' a visitarem o

Rio Orando do Sul, nflm do apro»
dnr a obra grandiosa do traba».
lho profícuo d-jR gnuchot om to*
«1.1H :ih eRIihcriiB.

Isto deve enchor do orgulho o
Rio Orando do Su)'.

DepnlR do outros commonta-
rios, o Jornnl diz: "Supiiortnndo

tralbnrdRmentc o longo período
do desordens, provocadas Vela
falta do patriotismo, o ERtndo
venceu Rom muralorlos o tnnso
du antinhla, escudado na solldoz
«ie ruo economia o na rliitoza da
nua producção, thesouro» do cl-

viatno o do abnogação republl-
cana.

Aa palavras do senador 
*V,'a-

«hlngton LuIr chegam ao R. O. do

Hul como prêmio confortador, c

n6» do Partido Republicano, reco-»
bcmol-CR com Blgnlficnção espo-

ciai, pola lendo-as, rccordar.ioa o

séu dlacurno no palácio, aqui,

quando agradeceu Aa uaudaçilo»

do »r. Borgca do Medeiros; "O

sorntjtto rlograndenso de v. exc.
'senhor 

presidente Horgea de Mo-

delroa, dovo exultar com a obra

realizada, principalmente porque

tem cia Rido presidida, Inidadn,

dirigida ou rcalzada polo alto

dcscortlnlo dc sua vlafto adml-

nlatrativa".

Dr. Estacio Coimbra
CONTINUAM OS PRBI-ARATI-

VOS PARA- AS HOMENA-
CBN» HVK LHE HEItAO
1'Itl-STAIJAS P»R «--'A
ELEU/AO PARA GOVERNA-
IJOIl UE PERNAMBUCO

RIO, 28 (Aj — Continua, a aer

grando o numero de adhesão ás

homenagens quo serão prestada»
. no dr. Estado Coimbra, por mo-

tlvo da sua eleição, para gover-

> nador do Pernambuco.
A eosa8 homenagens aaaoclar-

-ac-ão, alfim daa alta» autorlda-"
dea da capital, amigoa, polltlccB,' 
todos os municípios do Eatado.

A commiaaão promotora dessas

,;.'" homenagens, deliberou quo ao

olfcreccsso lima recepção ao go-
vernador eleito do Pernambuco,'.'.. 
seguida de uma hora de Arte,
em que. se*;ãq, dedamadOH poe-

j'soo _tii««B*iw'*WnV!MftB,no!'r?e «iW*í utadaB

deeia capital, estampando • **»•
trato do dr. Oer«t_o llofha, ,**•
l.ll.iiiu 

'» longa earla que ». ¦*
dirigiu «o deputado BAptlet» um*
tardo', rom reforenel» no efferft*
cimento da quanll» do ÍOO can-
to» pela» cabeças do» chefes r»-
lielda*.

DO EXTERIOR
INGLATERRA

A travessin da Mancha
a nado

A AMERICANA CI.BMMNT COB-

SAN COBRIU A PROVA BB M

IIORAH H HS MINUTO!
DOVEll, 28 (A) — A n»d»dor»

norle*»tn»rloan», «ra. Clament

CorRap. qne ae lanqoii «o mar hon-

tom, Ar 23 hora» o mela, atrave»-

eou o eannt da Mancha,
A grnndo prova, que foi Inicia-

da hontom A noite, «m OrU-Nes,

Franca, durou 15 hor«» » 3$ ml*

mitos, poli n afnmada nadadora
attlnglu a corU brltannlca As IS

horas o d minuto».

Os exercícios dos tanks
LONDRES, 2» (ERpodal) — A»

primeira» manobran do» tanltR lnl-
cliirum-ao hoje, om Alderiltot, nel-
lo» tomando parto o grupo 24 da-
«lui-lla armada da roRervn, npola-
daa por A baterias de campanha.

CA»

wt

canos.. - * , - — - •' **
Nessa' òccásUo, eerti otforecl-

«Ia ao homenageado uma vallo-
t'íia caneta de ouro, com ao ar-
maa 'lo Pernambuco, com a qual
dovera nsslgnar o neto da Rita
posse, no govorno daquello Es-
tado.

Na embaixada italiana
O ALMOÇO OFFERECIIÍO AO

I-ROPESSOK ASCOI.I
RIO, 2S (A) — O embaixador

da Italla Junto ao noeso governo
o senhora baroneza de Monta-
gna, offcrecerain bojo, no pala-
do ,da embaixada, um almoço ao
;llluRtre proíeRsor Ascdll, que, do-
ipols de haver realizado uma ao-
rio de conferonclaa na Academia
de Medicina doata capital, regres-
sa ao sou palz, a bordo do tran-
«atlântico "Cllulico' Ceoaro",

Ao agape. quo decorreu em
melo da maior cordialidade,¦ cot».-
parecernín, al'-m do homenapea-
do, Uo embaixador Montagna e
senhora, oa srn. dr. Affonso Pen-
na Júnior, ministro da Ju«tlçn;
«lr. Rocha, Vaz, diroetor do Dc-
partamento Nacional do Ensino e
e íenbora; dr. Carks Chagns, dl-
rector do Departamento Nado-
nal do Saúde Publica; dr. Miguel
Couto, profcRRoroR Nanclnicnto
Gurgel, Pacheco, Eduardo Rabnl-
lo, Clementlno Fraga o Benhora,
De Glocomo e A. Mulo e a» prin-
cipaes notnbllldadcs 

"'me-dl-as do
Rio.

Ao .•'dcRRcr.t", foram trocndoH
hmlBtOROR brindes entro o embal-
xadod.e oa iiroteBHtires ArcoII e
Cai-los Chagas.

Um incidente por ocea-
\sião da partida do

("Commandante Capei-
ila"
porto alegre; ís (a; —

Por oocaaião da partida do pa-
'quota "Commandanto Capella",
dou-se um Incidente quo o obrl-
gou a retardar a suhlda.

Momentos n•it.es de levantar
ferros, um sonhor, quo não cra
pnsRiigoIro, pretendeu citnir a

' bardo, - dizendo que ia embargar
a partida de um filho menor que
fugia para o Rio, não Rendo at-
tiindldo. por a Isso ro oppor o
regulamento da emprcHa, que
determina que ri 1 pnrn tompo an-
tee da'partida nãn seja p-rmlttl-^
dna entrada n'bordp do pessoas
qué não sejam pn.stngelro»,

Ó senhor rhiilto, agitado, In-
Rlstlu c, 

'quando"'«jó^levantava o
pòrtálfi',- chegou' o.çfipltãn «lo
Torto que ,m!deifó)l fo3"0 o com-
mandante do navio Hcientlflcado

, dó" oceorrido.
O comman«lante: fes vir ontão

A'sua presença o referido rapa*,
que oxhllilu documontos compro-
batorloR da sua mnlorldade.

A •/l»tadloso,»o pne rotlrou-sc.
tondo 

'o 
navio partido tem mais

nóvldndea. ••

Doutor "honoris-causa1
•"ITULO CONFERIDO PBI.A tmi-

VERSIOADR RO RIO HE JA-
NEIRO. AO PROFESSOR
FRANCISCO MARDONE.
RTO, 28 (A) — Pòr prop-iRta do

profORRor Tobln» Moacoao, appro-
vada unanimemente polo Conse-
lho "universitário, a Universidade
«lo Rio do Janeiro conferiu o grau
de doutor "honoris-cauHa-, oo

profeHsor FranciRco Mardcno, de-
eano da Faculdado do Bclonclns
.PhyRlcaa e 'Mnthemotlcas, da Uni-
vorsldade do Santiago do Chile.

Á carta do sr. Geraldo
,v Rocha

BAHIA, 28 — Or Jornaen "A

«o ."Dlarlo da Bahia",

FRANÇA
Abd-El-Krim

O BffBBLDB MOtTRO EM
MINHO PARA O I1ESTEB-
MO

PARIS, 2S (A) — TclcgrammaR
do Casa Branca, annunclam quo
o chofo Mouro Ab-El-Krlm pnr-
tlu daquella cldado com dcHtl-

no a Maraelha, do ondo RerA con-
duzldo para a Ilha da Reunião,

ondo eerA o bou exílio.

Um incidente italo-
francez

NUMA ALHEIA ITALIANA FO-
RAM PRESOS OITO EXCVR-
SIONISTA» FRAKCEZES ÀC-
CUBADOS DB ESPIONAGEM

PARIS, 28 (ERpeclal) — Re-

porcutlu defiagradavclmonto n
noticia dc que, na aldeia Italiana
d> -liemal. Junto A fronteira, fo-
ram preeoR, accunadoR de espio-
na gem, oito excurslonlstaa fran-
cezes, residentes em Mareolha.

Os nresos, entre os quaes se
encontram tre» Benhoras,» foram
recolhidas A cadela daquella d-
dade.

Neates últimos dias, devido A
tensão entre os dois palzes, tem-
bo registado nas povoaçõos da
fronteira alguns incidentes.

O Annuario Econômico
e Financeiro do Brfcsil

,„¦,„ , ~,tt *r "¦-*- ¦*•¦-, "%'•¦• h--'-«..

PARIS, 28 (A) — Acaba de ap-
parecer nesta capital o Annúarlo
Econômico o Financeiro do Bra-
sil, organizado pelo ar. Francla-
co Guimarães, addldo commerdal
do Brasil e pelo publicista fran-
coz Georges Lafont.

O Annunrio, quo eatA optlma-
mente organlaado, contem leio,
Informaçõefl e cstatlRtlcas mais
roeentes do Brasil. Traz tam-
bem a reproducção da carta do
Bi-, embaixador Soufla DantaR a-
proRentando a obra, o um prolo
go do profcHRor Gormaln Mar-
tln. s

Uv» ee Ml»rlo» doa mineiro» du*
rnnt» ollo mu»»». P»vldo » »U|*
luda doa P»t*rO**. ou mineiro*
eonilnutrA» em grd»c — (lta-
VM).
O trata*» commerciai

ntppon^alleiriio
RIIRLIM. 31 (A) — O emb»|.

x»üe»' oliemAo ne .apto, ir. Hoir,
eRpeftido aqui no me» corrente,
npro«»M»rA a» Belch o relatório
Aoere» d» «ItuuoAo aotual daa ne*
goclaeOo* quo vAm *endo entn-
bolada» paru * aailgnntura do
tratado comm»*Mlal nlpponlio*al»
lemão,

SUlWA r.
A conferência mundial

da Egreja
BBBVA, 28 (A) — Inlcl-Jram-to

hontem, o» traballao» da confo
rendo mundial da eareja.

CHINA
Os bandidos asem
SHANOHAT, í» —» Na» região de

Sul-Auan o» bandido» - chln»»«R
atocarara o feriram gi»avomenio
um mUdonarlo do noclonnlldndo
bolga, o mataram o» KndlgonnH
que o ncõtnpanhavam. — (Havns.i.

O cholera
SHANOKAI, 28 (A) — A epide*

mia de choUra morbue devasta
cita cidade, grnHRantlo com maior
lntenRldado noR qwortelrOe» do

| roBldonclo don natuuae».
A população cetA apavorado.
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NO BAMRO DE VlLtA WUDFNTL

Vhinla sten fe iw
r=======s=-:--=T~S-S===-*lS*^^ „l

Um archltecto belga de 81 ananos de edadt^
é assassinado a facadas por uma sus
ex-amante.

iiV'

PRISÃO DA CRIMINOSA

Jogadores paulistas e rio-grandenses, no Pio de Janeiro, após o torneio de tennis, cm

disputa do campeonato brasileiro, cujd victoria sorriu *tps nossos conterrâneos

« PÉRSIA
A renuncia do primeiro

ministro
TEIIERAM, 28 (A) — O primei-

ro ministro renunciou • cargo.

ESTADOS UNIDOS
Poi enviada nina energi*

ca noto ao governo
chinez
NOVA TOBK, !l (AT — O go-

verno acabo do enviar ao go»
verno chine» um» enérgica nota,
protestando contra o projecto do
lançamento de um empréstimo
Interno cuja garantia *erl» •*•
segurada pelo Imposto do sal,
A nota deelar» que tal Imposto
nado pôde garantir, uma y«s que
JA foi confiscado.

ARGENTINA
Scena de pngilato na

Câmara
BUENOS AIRES, 28 (A) —

Hontem, & noite, ao terminar a
sessAo d» Camar», e»tabeleceu-«c,
entre o» üepnteAqm Jua_ B. .,Cas-,
tro, do partido radical, e. jAC*<n*,,
théòdbone, aocfallatá, forte<dl»*
cuasAo, da qual resultou violenta
«cen» de pngilato.

tormlnnrA polo cniiçnço do unia
das pnrtes. A «iin-iilão Ror.1 dls*
cutlda na segunda-feira proxl-
ma, quando o Parlamento re ro-
unir» pura prorogar o docroto
do cli-curnstanclas cxccpclonuo».
— (llavao).

POnO-VB KltA-ASSOU A TEN-
T ATIVA HAU A A StlI.VCAO
UO CONFLICTO
•fXINDnES, 28 (A.) — A ton'-

tatlvo paru a solução do grAvo
fracaRRou, porquê o govorno ro-
Holvcu tomar cm connldorução ao

propostaR don mlnciroR,
A» unIOes traballiiatau ullomãR

e. austríacas roaolveram auxiliar
financeiramente os grovlotas In-

glCZCR.

VM MANIFESTO DA FEIIEIIA-
«AO UEKA1, UOS -MINEIUOS

"LONDRES, 28 — A Fo-Juração
Geral do» Mineiros acaba de pu-
bltcar um manifesto, em que do-
clara quo concordaria em entrar
em novas negocinçQcH pai» ro-
solver a questão doH salários, man
manteria a altitude nnterlor na
queatão das lictras do trabalho
que nunoa pernüttlrla quo fOBRO
acima da sete.

Tambem faria questão do quo
o accOrdo fosso nacional o não
por districtos. — .(IlavaH).

OS OPERÁRIOS VOLTAM AO
TKAHALIIO

¦LONDRES, 28 (A— Embora
perdure sem solução a quostão
do carvão, augmenta dia a dia
o numero do operários nue reto-
mam o trabalho em todo o palz.

Registando esso facto, a im-
prensa dl» que elle tradus o do-
¦ejo quo tom os mineiros do en-
trar em accOrdo definitivo com
os proprietários e o governo.

IBa__alavaR»>-i--*»ioiM»^»w»aa»**>im»»l>B!!imE

0 "CAMPEONATO BRASILEIRO
A disputa das provas finaes

PAULISTAS vs. CARIOCAS
O JOOO DB DUPLAS DE HONTEM — VICTOniA DA

REPRESENTAÇÃO CARIOCA

HIO, 23 (A) — No "courls" «lo tennis do Fluminense,
renlizoii-RO hoje, A tarde, a 2,a prova entro aa roproscntaçOoii
«lo Dlatrlcto Kodornt o do 8.* Paulo, cm proségulmonto do
campoonato brimllclro do-tennlR.

A partida tovo um trniiHoorror movlmontado, no qual o»
conlondoros desenvolveram lindos golpce.

. A partida findou com a vlctorla doR carlocaR, por Sal,
sondo o segulnto o movimento doe "•«et»": íal, 2o6,CaJ
o 6 a 2. ,iot

As duplas Jogaram noslm formadan:
Cariocas: Ricardo Pernambuco e Guilherme PrechelJ

paullRtafl, Erasmo AHRumpção o Nelson Cru*.

CHILE

nunl- *t-—i * * _* * * "**•**'

(IW Úenova-Sàn-
tos-Gesiovã

Cm
SANTIAGO, 28 (A) — Nos clrcu-

los offlclaes desmente-se formal-,
mente qualquer deslntelllgencla
ontre o ministro das RelaçOes
ISxterlores e o seu colega do In-
terlor.

GfJJTF.RNOS QBE AUXIMA-
bXo O WLOTO BABROS
NO 6EB GKANDE VÔO .

BIO, 28 (A) -rOs governos
Italiano, hespanhol, francez,

ITÁLIA
0 sr. Mussolini em

Anzio
ROMA, 28 (A) — O sr. BonU")

Mussolini, chefo do governo,
portlu para Anzio, afim ' de ali
Inaugurar a sala do Aerothera-
pia do Sanatório Militar daquel-
ia cldado.

A reunião do gabinete no
dia 30 do corrente
P.OMA, 28 (A) •*-*¦ ErIA sendo

dada particular Importância A
reunião do Conselho de Mlnls-
tros no dia. 30 do corrente, na
qunl o sr. MusRollnl exporA a
Hltuação da Italla em face das
questõCR Internacionaes.

Um melhoramento útil
ROMA, 28 (A) — Brevemente

sorá Inauguradf o eorvlço tole-
phonlco nos trens o om todas as
llnhaR férreas ltallanao.

 m
PORTUGAL

O sub-secrétario da pas-
ta da Guerra

LISBOA, 28 (A) — Acaba de
ser creado o cargo do sub-seoro-
tprlo da pasta da Guerra, Rendo
r-omeado para denempenhal-o o
general Teixoira Aguiar.

PARAGUAI
"ElLibe^eosr.Lindõl

fo Collor
ASSUMPÇAO, 28 (A.) — «El

Liber", elogia o dr. Llndolfo Col-
lor, tratando de »uo oandldatura
A Academia Brasileira d» Letras.

Hlll>l »..

A situação na Grécia
O DIREITO DB VOTO DOS

MILITARES
ATHENAS. 28 (A) — Foi flo-

cretado que, doravante, ob offi-
ciaes do Exercito 

' 
não poderão

participar das eleiçOe» nado*
naes.

portuguez o , brasileiro, paizes
sobre cujas águas passará o
"Aiciono", prestarão todo;o con-
curso üü quo carecerom os avia-

dores brasileiros.
O governo italiano poz A dia-

posição do aviador Barros 2

destroyors, que etgulrão o avião

dentro do Mediterrâneo; o go*
verne hespanhol fará um cru-
xador acompanhar a nave do

.Barros, emquanto estiver sobre

aa aguao hespanholaB', Portugal
fará uma unidado de sua marl-

nha do guerra acompanhar o
"Alclone", at6 Porto Praia, on
de o esperara, e, até o ílra dp
"rald" ó acompanhara, um vaso

de guerra da marinha brasilei-

ra.
Os Jornaes registam esse fa-

ctos com muita sy.mpalhla.

VMX NOTA BO GOVERNO

SOBRE OS TEMTI.OS CA*

THOMCOS E SEUS MOVI*

MENTOS

MEXICO, 28 (A) — O gabi*
neto do governo federal, om no*
ta aoa Jornaes, diz qu«y ha, noa-
ta capital, 108 templos catho-
licoR, dos quaes apenas 4 ca-
tão 

"fechado», 
por motivo üa

questão rollglofia.
AlCm destes, ha 18 tomploa

proteatantes, todoa nbcrtoR,
fuhcolonando livremente, porque
Reua rosponsaveia não ao oppu-
zeram a cumprir as leis em vi-
gor.

A nota' acereaconta quo antro
os templos cathollcoa, ha 9 cu
Jos sacerdotes ao Bujeltaram aoa

jsrmü« «•* i ísíi***.*-'r.%í f& .oulf,0',i,;
%ã. tWMStsilLi. tit! v'r HOA*

QVÚÍ PEBEZ

MEXICO, 28 — O patrlarcha
do Mexico, d. Joaquim Perez,
dirigiu ao cloro catholico uma
paatoral, em quo recorda as
baaea fundamentaes da egreja
nacional o ordena o sou fiel
cumprimento em todas as mato-
rlàa: respeito e obediência as
autoridades, cumprimento es-
trlcto daa leia do paiz, minis
tração gratuita dos sacramen-
tos o'obrigação dü trabalhar em
profissão ou offlcio lucrativo
no tempo quo lhea dolxo livre
o oxerclciodo culto. — (Havaa).

PROFESSOR WM
HAZARD

%KÍM^\1.

A chrtnlca policial tem hnje
a rcgletnr mnls uma violenta
Huena rt» Hiinguo, determinada
pelo elumo e nccorrldn no t»f-
ta>:iii.l«' iiirabuldu de Vllla Pru-
dome.

Do uma modenta cnen de cp---
rmlo, r.jlunda A run Hão Salva*
dor, naquelle bairro, foi vlnto
nulilr, | «»u«-«» depois de melo dia,
cnmbaloant» o ensangüentado,
no attltudo de quem vnl em bue-
cn do Roocorro, um velho retl-
dento numa chacnia dáqueila»
i-ndoiideznv. A aigun» pussos do
casebre, sentindo faltarem-lhe
ns forças, rolou nr. poeira da et-
trada, vindo » morror n.oinen-
tos dopols.

Um pi.pu.ar que por nlll tran*
sitav», dcpolR de certlflcar-so do
«ti-orildo, correu «o posto po-
lidai do Yplranga, dondo voltou
momontoR dopüis ncompt-nhudu
do leglonarlo Ângelo Rogério,
do 7.o batalhão, o qual, deu avl-
ro A Repartição Central do Po-
lida,

Pouco depois compareceu no
local o «.omrniHsarlo do plan-
tão, cr. dr. 'Atrcdlslo Robouças.
Essa autoridadu. tianeportindo-
so nnmcdinlanicnte, acompanha*
tia dn ORcrivães e dn medico lo-
glEta sr. dr. Olavo de Castllhos,
a» local IniV.cudb,, alll encon*
trou, rodeado da numeroso gru*
pu ilu populnies, o cadáver de
¦im homem, cuja Identidade foi
pr.-impt.imont > estabelecida.

Trutava-eo de Clsrimundo
Ciliidert. ordiitri-t*.. de 81 an*
nc» d<> edado, cafado, belga, rd*
Hident* nu.ro ditara «lis pro-
xlmldnde» do theatro da trage-
dia.

O lcgiRia examinou o cadáver
de Ciarlmundo,,constatando dnl*
ferimentos perfuro-inclsos no fa-'
ce anterior do hcml-thorax, po-
notrantes'da cavidade, os quaes
determinaram abundante he-
iiiorrhngia interna e externa,
quo causaram a morte quasl lm-
inedlnta do archltecto.

A Bcgulr, o leglMa ordenou a
remoção do cadáver para o ne-
croterlo da rua 25 rte Março, pa-
ra- ulteriores diligencias medlcç-
legaes. , .;. •.

A . esse t&mpo, o commlsHarlo
«lo polida, procurando orientar
-.i.-iR dllle,er.cia», iiitorrngou va-
rias possoas e encaminhou-se, lo-
go depois, para a casinha proxl-
mn, de ondo Clarlmundo sahirá
càmbalcante, è ,..*,. u

..¦„•.!>'*: i* 
'¦' 
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PRIMEIROS " 
" f""""

ESCLABECIMENTOS

Bohtilwlt», em caen dr» «"nnaifli
QomoR, eomo fatio froq.üontos vo»
SOR.

ApOs o refdçãf», que ducorroul
om c.-iimn, Mnrln Ferrari, quo nãol
via. com bons olhos a rl-val, to»'
maili do um acoeRHO rto oitio, trn*
vou com olla forto diRctiR.eio, por
um fuotlvo qualquer. Vonilo, en-
tão, «Jfle ¦¦ llie otforccln nzado I
on»ejo p»ra tomar vlnganr-n, lan*
çou mAV> de uma fnlcn e, com n
pcrlgoHit armn, desferiu vnrlon
golpoR contra a rival, Rem, entre-
tanto, ferfl*», gravomente, graças
A lntorvon<*Ao do Candlilo.

Clarlmiintlo, Indlguado rom n
ex-amante, tomou u-rna cadeira,
tontando agg'rodtl-n. 'Maria 

For*,
rnrl, porfim agora urinada do uma
faca pontetr-Btid-i, qun eRtava iio-
bro a menu, enfrentou o arohlto-
cto. Evitando» o golpo do Clarl-
mundo, com grando oslllilade,
chègou-eo a «dlo e cravou-lb* ;/
fnca pnr duart vezes, na roglãtj
precerdlnl e no hoinltborax
quordo.

Mortalmonto tfcrlilo, Clarlmun»
do, càmbalcante, Balilu i»ara fira,
vindo cnhlr agonJzanto na rua,
onde fallccln momentos depois.

Maria 8chulwltz,' vondo o arnun»
te em perigo de vida, avançou
contra a criminosa, travando-ihn
o pulso e dosarmatndo-a, flcnnüo
ferida nae mSoR. Itotervcnção de
terceiros impediu q*ue nova mor-
to occorrette, atfi que chegou a
polida.

As demais testcntunhis, Isto ',

Cândido o a amante- da victlmii
confirmaram a» dcdlaraçOcs da
homicida, quanto oo crime, pois'
nAo conheciam pormenorizada»
mento os antecedentes.

Maria Schulwltz foi medicada!
no posto- módico da ARsiRtenulaV-
apresentava forlmeiifto Incluo no
braço eequerdo e vado» íerlmc-n-
tofl da meama natursta na mao'
dtreltn. A ecgulr, foi Rubmettiüa
o. exame do corpo dt» delicio uo
gablneto medico-legat

Maria Ferrari taníbem apre-
Dentava um ferimento Inclno nc.
pollegar eRquerdo, reitebldo no .
momento, em. que era doearmaila .
pela amanto do archltecto. Foi,
por Irro,' egualmento medicada,

CHS 11
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A crise mineira
na Inglaterra

->-...«.l«..»l » I I H..»»'

A ouesião religiosa noc 
Mexico

TELEHRAMMAS A' CHEFIA DE
-POLICIA

O sr. clieto do policia recebeu
communicação do delegado do

policia de-TIoté, do que.no balr-
ro do Taquaral o indivíduo do
nome João' Baptlsta nggrodlu o

feriu gravamento a Romulo Ser-
bltanl. .-' '

O crlmlntjoo foi preso, tendo
sido instaurado o competonto
inquérito,

* * *
O delegado do Espirito Santo

do Pinhal tolegrapíiou hontem
no er. chefo do policia. , lnfor-

inando-o do quo, na fazenda
«Santa Rita", naquelle ] munlcl-

pio, por motivou ignorados, um

menor noRasnlnou Albina Nar-

dlm, do 12 annos, iliba do um

colono.
A vlctlma reoebou um üro do

garrucha na cabeça.
O crlmlnoRo fugiu.

«¦»

Violenta explosão no
Porto

PORTO, 28 — Hontom, A noite,

deu-se violenta exploaão na fun-.

dlção da Companhia Carrli, de»-

ta cldado, ficando doía operarloH

cravemonto feridos.
Além dcRROfl, outro3 tiabalhado-

•oo receboram ferimento» leves.
-—(Havaa).-

A sra. Angela Vargas :
LISBOA,' 28 tA» — A sra. An-

gel» Vargas embarcou com-de»-
tino ao Brasil.-a bordo do paquo-
to "Ruy Barbosa".

,~. HESPMHÃ
0 recurso interposto pc-

lo general Aguillera
MADRID, 28 — Na rounJAo de

hoje, do Conadho de MlnlRtro»,
foi dlRcutldo e rejeitado o recur-
ro interposto pelo general Agul-
lera, contra a multa que' Ih» foi
Imposta por ha/rer tomado part»
no "complot" revolucionário.: —

(Ha vao).

O «COMITÊ»" BXBOTTIVO DA
FEDERAÇÃO DOS MINEIROS
CONVOCARA' UMA AS. SEM-
BLB-A DOS DELEGADOS
LONDRES. 28 (A.) — Não ha

nenhuma reunido marcada para
o fim deeté mez, entre os mem-
bros do Governo e os mineiros.

As«egura-»e qué o "oomltS" B-
xocutlvo da Federação des Ml-
nelros, pretende • convocar Uma
oRRemblfia doe delegados minei-
ros afim de sancolonar as novas
propostas quo deverão ser »pre-
sentada» ao governo, ante» da
nova reunlAo com os mliíIslroR.

Todos os membros da Commls-
são Executivo devem *e reunir
segundn-fclra próxima, afim do
ásHcntar vario»., medida» relatl-
va» ao carvAo.,. :'¦¦ /
»*Anté» do» d«b»teR''na Camnro

doe .Commun»,. a'referida com-
missão devera «e >entender a
reopeito com òs representante*
do Partido Tr»b»Ihl»ta, naquella
coro parlamentar.

No dia 81 do corrente, na re-
ferido leilão do Camaia dos
Commun», serão tomadas medi-
das administrativa* que • dtua-
çfto Inrpõe.

O "Dallir Mall", orgam traba-
lhlata, relatando o* debates da
reunião de hontem, A noite, diz:
"NAo é provável que e»*a reunião
represente o ultimo enforco doe-
mineiro» psr» eon*egulr qué o
governo tome parte actlvo na ao-
lução da disputa do carvão".

>*» ¦—• "*9 '

E" esperado hoje, nesta eapl
tal, procedente da capital da
Republica, o professor Paul Ha
zard. .

- O notável -sclentiata'francez,'
quando do sua estada \ no. -Rio
do Janeiro, onde. realizou varia»:
conferências, grangeou, em tor-
no do aou norn.o, um circulo de
admiração correspondoTito ao
elevadíssimo gráo do sua cultu-
ra acior.tiflcá".

Hoapedando-o agora, S. Pau-
lo, tora, certamente, occaalãò'-
do ouvil-o em npvaa prdecoOea
sobro diversoa naaumptoa do'
InteresB-) direito a medicina que
nelle tom um doa seus .mala
dlatinctoa pesquizadoros o para
a.qual seus estudos tem contrl-
buido para alargar novos e
mais vastos horizontes.
„,.,,.„» ¦ »« ****

Era Marrocos
;—

A OFFENSIVA DAS FORCAS
ALLIADAS

FEZ.,28 (A) — As ultlmna no-
tiolafl chegada».da frente franco-
lieHpanholn dizoni quo a avançada
dao forçaa allladas no, norto de
Ouezzon, continua a desenvolver-
eo com completo exito. .

Acorescontam ainda or meamos
despachos tolegraphlcos quo òs

atacantes nenhuma resistência
tOm encontrado.

'"-pehÃitrai.do" ho"caaebre, que-
'npríRíntava "grande denordem, a
autoridade lnbrigou moveis ca-

hjldosr sangue pelo. chão o pa-
Vredcs, o atirada a um canto, uma

foice e umá faca ensangüenta-
*j'-'dá"s;1''tüdo denotando claramen-
it*:» seona vlolepta que Be passa-
ra havia poucos momentos.', 

.ynr.laa pessoas,ae encontravam
rto' Interior da caaa. Eram ei-

ias 
:"'o'«.i>erarlo Cândido Gomes,

empregado do archltecto; a ai-

lema. Maria Schulwlw, de 24 an-
noR, VolUira, resldento i.aquclle
íiairrc, ondo vivia nmàRiada com /
Clarlmundo, o a Italiana Maria
Ferrari; de 81 anno», viuvo, ro-

Sldente na casinha, em compa-

nlila.do seu amasio Cândido Go-

^•'X'autorldado, então, aveilguou

que 
"¦ Clarlmundo succuroblra

apftt mma violenta luto travada
no ,Interior do casebre,, era con-

acquoncia da. qunl fora mortal-
mente forldo a faca.por Mara

Ferrari, a amante do operado
Cândido Gomes.

Conatada, analm. em Unhas ge-
rae» a reaponsabllldade de Ma-

ria. Ferrari, foi ella detida Jun-
lamente dom Cândido o Maria

Schulwits e transportado» para
a Central, em companhia de ou»

tra» testemunhas do facto, ar-

rolada» r.o momento.

O INÜBERITO POLÜCIAI,

Na Ropartlção Centr-Ü ds Po<
lida foi lavrado auto de prlsSc
om flagranto contra a criminosa
que, apôs aa declarações, foi re-
colhida ao xadrez, io ondo acra
removida para a 5,a delegacia
por onde o inquérito terá prose-
piímerito. 

'"' " ;¦'•""
A criminossí tem dol» filhos

menores um dos quaea se acha
Internado num colleglo, no Ypl<
ranga.
->.» ni ¦»¦ ii  |

LADRÕES CAPTURADOS

UMA SE'RIE DE

O FRACASSO DA ULTIMA COIÍ-
FERBNCIA

$2ÍÍ«4_

ALLEMANHA
Os mineiros do Khur
continuarão em greve

BERLIM, 28 — Or proprleta
rloa do mlnaa do Rhur rejeitaram
a sentença arbitrai que

LONDRES, ie — O fruooaso da
entrevlata entre o governo o o»
repretentnnte» do» mineiro» cau-
eou desapontamento, mas, não
surpresa, nos meios político». O
governo oppox-se, de um modo
categórico, ao pedido de »ubsl-

jeltaram dlos. E' cronç* que a paralyza- orccCt-eu á guerra.
auggen* ja» dof trabaihef nae t^t_m6jiAt srectoeu >* m

O EPISCOPADO CONTINUA NA
ELABORAÇÃO DO .'MBMO-
RIAL OUE SERA' ÉNVIAÍIll
A»S CÂMARAS LEOISLAT1-
VAS

MEXICO, 28 (A) O EpiScopaüo

continua a. effcctuar reunl&cs, cm

que tomam parte or princlpaoR

prelados do palz, afim do discuti-

rem e redigirem um memorial, <a

oer enviado-As Câmaras LcgiRia*

doroR, propondo a reformo doo

artigos constituclonaoa quo de-

rnm causa n recente quostão ro-

llglosa.

Ignora-ao' por compldo qual o

teor das deliberações tomadas

nesflaa reunlõOH, aobro as qunes

se estA guardando a mala abaolu-

ta reserva. Afflrma-se, sntrotan-

to, que eflso memorial RerA forno-

cido & Imprenea no dia cm que

fOr encaminhado A' Câmara.

A.lmprenRa mexicana tem-sé

ocoupndo largamento daa- docla-

raçOoB do ministro do Interior,

sobre .a quostão religiosa. Conio

se sabe, caso titular não concor-

da, ém absoluto, com a reforma

constitucional, que, negundo ruor

declaraçãoR, significa a retrogra-

dação da conaoiencia política o

phllosophica da nacionalidade noa

tenipoa nnterlorcfl ao meado «o

rocuIo XIX, o que traria., como

conseqüência, a meema situação

A MODIFICADO DOS ESTA*

TE1IOS »E TANGER — CO*
"vlÀÚ" 

tiÕ MEalÒBlAL MES-""'pAXiioii;--
JIADRID, 28 (A)—O minlate-
rio «los Ncgocloa Extrangeiro»,
enviou aoa governos da* França,
Itália e Inglaterra, çóplaa do
momoi-i"-.! em quo a Heflpanha
reivindica a modificação doa
estatutos de Tange-r.

A JuHcar pola forma por que
foram casas cóplna rtcobidaa
pólos reforldo» governoa, nenhu-
ma alteração nos estatutos de

Tanger, conalderado como um

dos centroa nevrálgicos do mun-
do", poderA , sor- introduzida,
sem prolongadoa estudos, A via-
ta doa acua múltiplos aspectos
tcchnlcos e legaca.

O VATICANO PLEITEARA' O
' DOMÍNIO HESPANHOL EM

TANGEU

LCNDRES, 28 (A) — -A
"WeeHhminBtor Gazetò** aasegu-

ra quo o Vaticano empresa o

melhor dos atua esforçoB para
conseguir que a Hespanha não

se retire de Tanger.

OS POLACOS lUEFRESENTA-
RAM AO PAPA SOL1CITAN*
DO SUA INTERVENÇÃO

' 
BERLIM, 28 (A) — O "Lo-

Uai Arj-eigcr" publica despachos

aftlrn-.ai.do qut) ps .polacos dirl-
giram uma representação ao
Vaticano, pedindo a lntervert-
ção- dq. Papa na.i.qucstBo de
Tanger, _ i,.'',-,„..•

A NOTA DA ItESPANBA J8'1 OS
MEIOS BRITANNICOS

LONDRES, 28 —• No» clrcu-
loa britannicúa autorlzadoa con-
firma-se que o nota da Hcapri-
nha propunha a reunião - Atí
uma í-conferência" eapecial em
Genebra antes da aRaemblêa. da
Sociedade ,dtu» NaçOfcB, para dls-
cutlr a. queatao do Tanger.

Naquellea circuloa tem-ae co-
mo certo que a roapoda brltan-
nica. dt-monatrarA a Inconvc-
nioncla da conferência euggerl
da ser convocada em data tAo
próxima- para tratar üe tima
queatao tfio complexo e ovlden-
ciando a pouca*utilidade do tal
iniciativa nessotrnomento, acon-
selharA o adiamento da reunfuo
para depois d«J reRoldda 8
queatAo da. organização do» Con-
selho Executivo da Sociedade.
— (Havao).

A RESPOSTA DA ITÁLIA A'
NOTA DA HESPANHA

f ,ROMA, 28 —- O "Giornale

d'ltalla" annuncia que o gover-
no Italiano entregou hoje" no
embaixador hespanhol a respoa-
ta da'Italla A nota da Hespa
nha. «elativa a Tanger. —- .(Ha
•v»8)' 
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O 0,UE DIZ A CRIMINOSA

Na Policia Central, MarItt F«r"

rarl, que eo moHtrava relativa-
monto calma, proetou declaraçãoe
nobre o erlmo e »eus anteceden-
t*"- ¦¦''¦'* - - it ...DlHflo que, ha cerca de 16 an-
non, travou conhecimento com a
vlctlma, Clarlmundo Colpaert,
quo conta preRentomento 81 annoH
dè edade. Tendo enviuvado ha 2
annoH, pouco maln ou menoR, ce-
deu As, proppHtaa amorpRan do ar-
óh'ltecto, com quem passou o res*,T
dir, abandohando,'pára Irro, a co-
na do sua progenitora, A rua Real,
n. 15.

Durante algum tempo, viveram
om pa*. Clarlmundo, porfim, ultl-
mamento, dado como era a con-

quietas amoroaaR, nAo lhe dlRpen-
sava mal» o tratamonto do» prl-
mêiro» tempo», começando a mal-
tràtnl-a e a havendo meamo oon-
taminado do male» venereot. VI-
via íôra de, cata,' pouco ae lhe
dando das necetaldade» da ama*
ela.

: Afinal, abandonou*» por eom-
pleto, deixando-a, ha cerca de
dois mete», na m»lt completapo*
nurla.

Deante daa necettldadee pré-
mente» que o rodeavam, Maria
Ferrari acceitou o» offereclmen-
toa do Cândido Gome», emprega-
ão do Clarlmundo,' paliando a vi-
ver oom etle, de quem recebia, a-
gora, bom tratamento.

Moravam na» proximidade» da
caaa do archltecto, por necettlda*
de do» RorvIçoH de Cândido aen-
do, entretanto, o» aluguel» pago»
pelo próprio Clarlmundo.

Este, desquitando-ee da aman-
te, llgou-ee a uma nova compa*
nhelra, a aliem. Maria Schul-
ivlt*. .

Erro* clrcumRtancló despertou
os ciúmes de Maria Ferrari, nAo
obstante ella ter novo amante e
o wrchltécto, por sua ve», nAo »
ter posto definitivamente A' mar*
gem de sua vida galanteãdora.

Clarlmundo -recebia, tambem, a
visita de outra» mulheres, na In-
Umidade, com o que mais atona-
zava os selos de.Maria Ferrari.

Dahl, as razões da

Ha dia», segundo noftclímos,
foi preeo o ladrão Eugênio Ba-
Bllio da Silva que, ao tentar
penetrar no "bnngalow" n. 133
da rua Mello Alves, cm Vllla
America, havia, sido repcllido R

tiros pela dona da casa, ficando
ferido no maxlltar.

Baslllo, eubmettido a rigoroso
Interrogatório, na Delegacia üe

Roubo», confessou que tinha um

auxiliar nas nuas proezas o ora

o ladrão profissional Beno-iHcto
Mende», vulgo "Monzlo". mora-

dor no bairro da Água Raza.
• Pelo sr. "dr. Leite do Barroa,

o cujo cargo estA aquella dele-

gado, foram dada» aa necessa*

ria» providencia» afim do aer

capturado Benedlcto Mendes, o

que nAo foi dlffloll conseguir.
Catrafllado» amboc e innucrl-

do» habilmente, narraram a »c-

rie de façanhas que vinham pra-

tlcando no Jardim America
**ua» adjacência».

Assim é,; que *e confeasaran.
autores dos roubos que so ven

ficaram nas ruaa EstadoR l.ni*

dos ns. 31, 49, 97 e, 115; avcnl*
da Brasil n. 27: rua Colômbia.
ns. 1, 3, 19 e 11; rua Panamá,
n. 18 e ru» H»ddock Lobo ns.

77 e 89.
Foram autores do tentatlvas

de roubos nes casas nn. 14,
e 89 da rua Guadalupe; na »*•

17, do rua Chile* na n. S da rua

SAo Salvador, e 9 da rua Argen-
tina. .

No aeealto frustado* a casa n.

14 da rua Guadalupe, do resl-
Vencia do «r. Eugênio . Falkoii-
burg, deu-se um caso Interes-

SCENA CRIMINOSA

Clarlmundo foi hontem olmo-
çar, en» «ompanhl» d» Maria

,/;: i-Wi-Bae. ¦Jfc-«a*--*.

tente. Um amigo daquello se-

nhor, de nome Alberto Blyngton
Júnior, indo visitnl-o ds primei-
ras horns do noite, deixou A por-
ta a sua "volturette".. .

A'» íí horas, ao retlrar-so,
nto mal» encontrou a maehlna,
-pelo qu» ae dirigiu, «m compa-
nhla do »r. Falkenbourg A Dc-
legada de Furtos ,atira do apro-
sentar a su» queixa.

Momentos depol», quando re-
greiaava em companhia de dois
Inepectore» do polida, ouviu
succesRlvai detonações de tiros
no» fundo» da sua cnsa.

Proèurando certificar-se do
qu» ro passava, verificou então
qua o deeappareclmento do au-
tomovel havia sido um ardil dos
ladrões. Este» haviam conduil-
do o maehlna paro os fundos do
predio, exaçtamente com o ln-
tnl to de provocar a sahlda do»
homens da casa, que natural-
mente Iriam A polida.,

H era de**e eneejo que «»

aproveitariam para assaltar »
è»*a pelos fundos, onde JA ha-
viam .collocado uma escada.

- Ma» um guarda-nocturno os
surprchendeu o os po» em de-
bondada a tiros de revolver.

E' possível que EUgenio Ba-
•lllo da Silva e Benedlcto Mên-
des sejam- responsáveis Por ou-
tros roubo» praticados no Jar-
dlm America e suas Immedlações,
pois oil operavam de preferen-
cia.-"—" 4

!-;'"%á
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Dr Um sabre« ínotas
.^m^wm-^-w

Ainbo de receber, «nvlnüo pe-
Ao autor, o «r. Hugo Hutter, um
livro por multo» titulo» vnllono

« digno d» etiootulcs: "Gesehl-

dito der iir»»lll.'iiil»nh.m 1'lnniif
mnl HIlicilMilltlll b|M 1024" — OU
iíujn, a hmlorlo da política fl-
iiuicelra e Inposltlvit do liraslt
uté 1921.

O nierlto preliminar da obui

cdtii om «or eseilpt» om nllcmlo.

por autor nllemUo n tlvnl lundu

iirlnolpni.meÃlo tt leitores r.lla-

|„ft0f.
Ilouve época em quo jniblIclH-

ln» cxtrnngolros du duvidoso
ri nume procuravam, om unrdr-
me, o no»r.o pnl», com o fim do o
descobrir du novo o definitiva-
monte, ntravéi da sua «tniiriii-
«nun llteralurn do apologias, que
,.(, nfto ora biunta porquo nidj
custava, no erário nacional o a
nlRiin» cítnduaea, lovcdn» quan-
tlns. O» nossos do^oobi Idorcn
literários colllglnm d» proKsna ai-

punia* notns sobro n Hltuaclio
econômica do pnl», oscrõvlatn «I-

/,-iiiaa» bloaraphlns mal» ou mo-
nos notavclH, lllustravam o»so
texto paupérrimo o nlluincnto
njspcllo com photogravuraB
hcrrnnlea dn "natureza", Imprl-
mlnm tudo Isno, texto o legendas,
cm dnn» ou tres língua» e... dia-
trlbulnm a cdlcfto entro ns no»-
«ns rcpnrtlçBc» publica».

Quem do néa nilo conheceu po-
lo menos -.nela d.tzla da exempla-
rc» dessa literatura do reclame
do BrnMl, folia por cKtrnngol-
los, para Ufcti do» brasileiro»?

Felizmente isso tempo Ji
passou.

Nlío me consta, de des atino»
para cii, que alguma dessas aves
co. yu-rlbaçllo haja conseguido
fnzor ninho na» nosnai. praia». O
qiio nes devo ser agradável, por-
que som duvida una sorA provei-
toso, ê que Jornalista» oxtrnn-
Rolro» se oecupem do nosso p.ilr,
com olhos do critico honvsto *
hom Intencionado, dizendo aos
seus leitores o quo somos, o que
valemos r.o presente, o que d« nôs
sc devo esperar no futuro.

EstA neste caso o sr. Hugo
Sutter. Devo dizer que nfto cs-
nheço pessoalmente o escrlptor,
e quo bô agoru, no frontosplclo
do livro, lho vejo cscrlpto o no-
me.ií;

Leio no prefacio que o autor,
estando na China em 1910, co-
mo membro substituto da dlrc-
ctoria da «Deustchs-Aslatlschen

Bank" (Banco Allemllo-Aslatlco),
tol nomeado cônsul r.onorarlo do

primeira classe do Brasil.' Tres
annos mnl» ti-rde, velu para o
lllo de Janeiro como rípresenlan-
te dn Estrada de Perro de Santa
Catharlna .(Santa Catharlna
Eiser.lialtn-Alctlegesolleschaft).

Conta-no» ainda o sr. Sutter
que tomou parte nas negoclncões
preliminares do um .empréstimo,
externo do Brn9ll, "que nfiopõ»
de ser l«vado a effeito pela, nn-
parceniencla da gudrra mundial.
Datam dahl os seus primeiros
estudo» sobre a nossa altuacfto
econômica o linanclra. Aoiual-
mente, segundo vejo do envqlu-
cru do exemplar que me foi re-

mottldo, o autor dirige uma ca-
sa det cambio», titulo» e deseon-
tos no Itlo de Janeiro.

Eitamos, pois, em piesença de

um autor e de um livro que que-
rem valer por sl mesmos, o nao

como pretextos para a auí-rlplo
do lucro» mal» ou menos.fa-
ida que nio advcnhrim do pro-

prlo interesse que o trabalho rea-

lindo possa despertar. Escrlpto
numa língua sfi, e numa língua

que pouca gente, no .Brasil co-
' nliece, o livro, como 6 «vidente,

não se destina As nossas.repar-
t leões publica», nem, pela ma-

teria que versa, ás portarias <ios

nossos Hotel», aos salOes dos no?-

ms barbeiros, ou A» blbllotlie-
cas dlabollramentc desoonnoxas
dos transatlânticos, tiú terá

curiosidade 
'pelas auas conto o

sessenta paginas qutm, do fa-

cto, queira conhecer a historia
econômica do Brasil, o seu do-

envolvimento metcrWl, os »ey»

recursos actoa«.-'.a sua org-m.l-
tação flnanc.ira, as sun» multl-

pias possibilidades futurna.
Basta a. Ir,troduc.ção do livro

paro inostrar-no» outra quallda-
fle apreciável- do .escrlptor: oll*

nfuT é uin dcBscs enlbuslaí-tna
sem peso nem medida, que pln-

tam tudo, porquo Isso 6 mal» ío-

cli, ao sabor Aa uma phentr.sla-
suspeita A forca" dc delirante. D

rr. Sutter estudou o B.'a»il • dom

olhos de critico, sem benevolen-
elas que seriam descabida» c sem

pessimismo» que seriam Irritai-

tea E' sua cenvYcçftò que o Bra-

*ll, pela» riquezas naturaes e

pela capacidade de producefio

uuo lhe aflo própria»; teci a dc-

nempenhar alto o significativo

rapei na vida econômica do

Mundo.
O nosso pai» - « alnda °

tor quem o proclama
bro a maior parte dos óutroB Es-

tados moderno» a vantagem, ape-

sar de aituado na aua malòr par-

te da zona torrlda, de levar ao

commercio nfto »ô produeto» tro-

pleaca, ma», ainda, o em grande

quantidade, os proveniente» dos

climas temperadas. As' vias de

communlcaçüo Interiores nfto de

*cr forçosamente cara», no acces-
«o do littoral ao Mnterlaad. ou,
como diz o autor, ao "hochpla-

teau", isto 0, o altiplano.-"Mas
a riqueza da terra em produetos
Aa agricultura o em mlnerae» í

do tnl ordom quo e»»« projulan
pouco roprosoitta, om se tratando
do aprovoltamonto econômico dai
•un» vantagem)". Pon»a ainda o
»r, Hutter que "com uma boa ad-
mlulutracfto fliianaalra, • oom um
aprovoltamonto econômico ra*
clonal a bem arguuliado do toda»
us Ntins |io»»lbllldades da produc
Cfto, o Itrnnll serA no futuro um
do» fiiutoroB fliiancolros o aootio-
inlunnionto mal» tortos do com-,
mercio mundial. "AUA» — o 6
nlnda do autor a obnervaçiW —
Nl lodo» os sou» rocur»oi houve»-
Nctit aldo bem aproveitado», o
pais JA lido calaria no reglmen
do f««ilin«".' ,--r

Antes do entrar na matéria ca-
pitai, o sr. Sutter fornece «o lei-
tor alguma» Informações Improa-
ulndlvol» 'A boa comprehensllo do
livro: a» dtvliOe» terrltorlao» o
pollticn» do palz, a hlatorla do
seu descobrimento e da «ua nd-
inlnlstiacAo uu colônia, no Impe;
rio o na republica, noções funda-
meiitnc» da «ua organlzncfto po-
lltlcn, do «eu rcglmon financeiro,
do seu syiitama do Impostos, «',
pcrfunctorlnmonte, um •chema
gornl da nossa admlnlstracilo pu-
bllcn. Estudando os nossos lm-
pontos do exportação, nunota co-
mo interessante a clrcumstitncln
do JA os haver, ciff 1S09, o .Prlncl-
pe-llcgonlo d. Jofto VI considera-
do "prcjudlclaes no desenvolvi-
mento econômico". Do» Estudos —
nccreaccnta — 6 seguramonte O
Itlo Grando do Sul aquelle que
mal» »o tem esforçado por abo-
Ur esso Imposto. SAo Paulo «
Minas e mais alguns outros tam-
bem estilo preoecupados com a
modldcacfto do» seus systemas
trlbutnrlos, afim de dar ao com-
mercio exterior « posslbllldado
do concorrer vantajosamente com
produetos oriundos dn outros
palies. Os estudo» da nosin ad-
mlnlstracfto! financeira sfto foi-
tos systematleamente no livro,
desde os primeiros estabeleci-
mentos da coroa portuguesa, lo
go depois de 1500, até 1924, • bem
assim os nossos reglmens trlhu
tarlos e, de um modo geral, a
nossa política econômica. O au-
tor nfto conhece apenas as linha»
mestras desse» complexo» e dlf-
flclllmos assumptos, ma» penetra
nos seus pormenores, estuda ai-
varAs, cartas regia», decretos,
compara as diversas legislações,
commenta as aua» vantagena e os
seus defeito», tira conclusões e
comprova-as com os algarismo»
das estatística».

Dlfflcilmente, um brasileiro fu-
ria obra mais paciente, mais
conicienclosa, mal» - completa,-
mais segura, melhor documenta-
da. Folhear o livro, ler-lhe ai-
gun» capitulo», ba»ta a um olhar
mal» ou meno» arguto -para de-
mon»trar que «»»« ê um livro es-
crlto com carinho de alma, com
amor-próprio de escrlptor, com
os Infinito» desvellos de quem
«ente o que estA fasendo e deixa
n impressão da própria per«ona-
lidado nas linha» que vai traçan-
do.

Nilo ha calculo» Inconfessável»
nesse trabalho, e ahl estA o aeu
maior valor. O «rASutter tem a
convlcçfto de que po»»ue a mate-
ria que trata, e nfto lhe cunta
nenhum esforço levar o leitor a
partilhar dessa certeza.' 

Nfto é apenas com o mais vivo
prazer que eu escrevo estas 11-
nhas, que concorrerão no posst-
vel para tornar conhecido o lou-
vavcl esforço desse honesto e
bem Intencionado amigo do Bra-
sil. Recebi o volume, A volta de
rápida vllleglatura em Petropo-
lis. Senti logo o Imperioso e in-
deollnavel dever de dedicar-lhe
cata clironlea, para a qual JA tra-
zltt outro assumpto de inala no-
toria actualldade. Merece o sr.
Sutter que ao menos o nosso pu-
bllco lhe flquô conhecendo O no-
me e saiba do seu trabalho do
verdadeira amizade pelo Brasil.

Lindolfo Collor

Ante» de partir do lllo do Ju-
nelro da rogreiao A Europa, a II-
ItiNtro sclontlslii francês» mine.
Curlo enviou ao «r. lecrotarlo do
Interior a sogulnto cnrlu:

"Monsleur lo Hocrulolro —
Avmit do qultcr do llrfiall, Jo
voiispriod'nojepter n.ts romoi'"!-
monta blen sinceros puur votro
nlinnble ncoiioíl A S. Paulo, Viul-
le» ngréor M. lo Socritalre, mo»
«elutntlon» dlstlnguéos. (n) M.
Carie".

O sr. secretario da Justiça cn-
Vloil felicitações no »r. dr. llonedl-
cto Phlluilclphii Cnstro, ministro
do Tribunal,do Juatlcn, peln pu»*
ungem ito uua ophomorldo natall-
ciu.

Marinha ingleza
dom 13,219.800, •Jl.fi.-.n.r.üO, , , ,
0.518,580, 1.580.1105 n Sltl.DIMOO.

A estimativa da próxima sn-
fra lOtO-lOÍT, mnii Brado n In-
fluencla de motivos jnloruorreii-
les que projiidlcnriim ft dimiinvol-
vlmoiilii dn» plíilitnçOu», b llaun-
Jnlrn, pola, nI o funiii u o nlgo-
dito, Nobreludo o sogniitlo, duvido
An dcpreiliitiAcH, po»»lvolnii)nio ri-
cnrllo Aiiiiein do total 1025-1020, n
onfO: e o n»Hiii!itr d u vor Ao iilira-j
pitMKiil.i), viiiilnJiin.uiii-niiii gunr-1
dnndo o viicuii umu poslyfto de
rclntlvu equilíbrio.

Por portaria do liontem, do
sr, prefeito, foi ciuiHiidn n liceu-
ca concedida u Jounltil tloldlilvlr,
pnra explorar n pa»a do dlver-
sõph dciiOniliiiiilu "Culiiirot llnt.i-
clnn", alto A rua 21 du Alulo, n.
51.

Segundo foi noticiado ba dlus,
dovla dtir-ao a 7 do setembro
próximo, no thoatro Munlclpnl, n
Iniiugin-actlo offlclal, cm H. Pau-
lo, do OrphcAo Infantil Paulis-
ta, formado pcloi uluinnos
olunscs adenntndns don grupos
escolares. Por motWo, porOm, do
ostnr o noiiso principal theatro
oecupudo atfi aquello dia pela
companhia lyrica Walter Mocchl,
a nudlcAo alludlda tevo tlu ser
adiada.

A nova data inarcuda foi a do
12 do outubro, quo ultimamente
»o reBcrvou para n cominemora-
Cfto do 'dia dns creançâ»".

No Interior do Eatado, entre-
tanto, n» soeijões do Orphofto, JA
conatltuldn» cm vario» grupo»
escolares, reallznr.lo o icu con-
certo inicial em 7 de aetembro,
de accúrdo com o que flcAra es-
tabclecldo.

O bnr.lo '/.uylcii do Nycvlt nt-
feri.i.'1-u A Muiilclpullil.iilu do l'a-
ri», pura sor iiiiilnlludu um uma
da» prnciiH dn cidade, uma ittilu-
tlcn fonte-bebedburo, unlca no
seu goncro.

Esaa fonte, especial para uni-
mnoa, dl»|i0a, nlOm dn ünctii cun-

dn* muni pnra OnvnlioH, du uni bebe-
douro, mui» baixo, pnra eflos c
gnttos.

Kornni Inlelndo» cin Boin Jnr-
dlm, om Mina», oh scrvlcoü do
conatrucclo du unia gruudu uai-
ua do nssuenr.

Em nome do er. eccretarlo da
Justiça, o »r. major Marinho So-
brlnho, ajudante do ordena dc »¦
exc, vleltou hontem o »r. conego
Valol» de Castro, deputado fe-
deral, que ae acha enfermo.

HAo dlvorao» os molltprniilotitoa
quo a Cnmara Municipal do Ubbr
rnlni vnl Introduzir no proipero
município do TrJangúlo Mineiro.
ISntro cates contifiii-so: a amplia-
cfto do serviço du ngunu o oxgbt-
toa o a crcncAo duma escola dc
piiarmacla e odoiitnlogla. O I.y-
cou do Arte» o Officlos será in.-iu-
(jurado brevemente.

(.inflo do NorlOi dn Academia
iiiiii.ii"iui de Letra», lha dlrlglui

"Vonho nui.niiMi-, du ooracAo,
a goiitllein da offuiia du» aeui
beijo» conto» "A Uiirgunta ao
Diabo", LI et--'-" livro do uma «•¦•
sentada, u fiquei udmli ando, ull»
dn ninlN, o seu autor. JA o conliu»
clu cMi|» Joiiiiilintn «xcellunto a
ciimeilloginiilio dintlnuto, Agora,
rovolu-NO Niililtmiiento o novollls-
ta de prlinolrii ordom pelo cnly.
In, pola liiuiglnitcAo o polo bom
gosto. Um nbroso de parabon»,
otc".

Associação do Esco-
teiros "Baden Powel"

O ftrutaflli «nglez ''Colombo", que realiza um cruzeiro á volta do mundo, photogra-
"* phado quando da sua passagem pelo Rio

Duranto n semana do 23 a !H
do corrente, n AdmlnlstracAo dos
Correios do Silo Pnulo recolheu
A Delegacia Piscai a quantia do
103:051}O02.

üm Curioso Incidente de
»••••••••*•*•••••••*

Pülilira inglesa
UA garganta do Diabo"

Ao ar. dr. Eugonlo de Lima,
deputado estadual, o sr. secreta-
rio da Fasenda enviou hontem
pêsames pelo falleclmento do sua
lrmt.

O ruidoso banquete offerecido pelos tra-
balhista a Bernard Shaw

O sr. secretario da Justiça exa-
rou o segulnto despacho no re-
querlmento do promotor publico
da comarca do Taquaritlnga, sr.
dr. Antônio Gabriel da Silva Cha-
ves, sobro pagamento — "Defe-
rido, cm termos".

O sr. dr. Carlos de Campoe,
presidente do Bstado, enviou ao
Congresso Legislativo a seguinte
mensagem:

, "Palácio do governo do Estado
de S. Paulo, em 27 do agosto de
102í~— Excellentlàslmos senhores
membros do Congresso Leglslatl-
vo do Estado de 8. Paulo:

Afim de ser deliberado sobre a
abertura do necessário credito
especial, A Secretaria da Fazenda
e do Thesouro dò* Estado, tenho
a honra de transmlttlr a vossas
excellenclas a Inclusa carta de
sentença pela qual se verifica ter
sido a Fasenda do Estado, em
virtude de sentença Judicial, pas-
sada em Julgado, condemnada ao
pagamento de quinze contos, oi-
tocentos e oitenta o sola mil, cen-
toe oitenta vélB (rs. 1D:886?180),
e mais os Juros accrescldos até
final llquldacBó, á, Companhia
Paulista de Industria e Commer
cio e ao dr. Hermes de Barros
Lima, proveniente de Impostos
pagos pelos autores, e reputados
indevidos pelo Poder Judiciário,

Aproveito o ensejo para relte.
rar a vosBaa excellenclas os pro
tentos de minha alta considera
«Ao".

Por decreto de 27 do corrente,
foi concedida n nposentudorla no
sr. Manuel Custodio lllbclro, col-
lector da rendas estaduacs em
Fartura, nos termos do art. l.o,
paragrapho 3.0, da íol n. 085, do
30 do dezombro de 1005, o do art.'
67, da ConstltulcAo do Estado.

O sr. presldonte do Estndo as-
slgnou hontem os seguintes tt-
tulos do dcclaratorlos do voncl-
mentos:

De 1:6321000, ao sr. Jos6 Bo-
nedlcto de Moura Machado, au-
xlllar do Instituto Bacteriológico,
da capitai, aposentado;

do 0:5001000, ao sr. Josí Au-
gusto Leito Franco, director do
Grupo Escolar de S. JoAo da Bo-
calna, aposentado;

de 1:824|000, Ao sr. Jaclntho
Antônio Dlnlz, cabo de esquadra
do O.o batalhfto da Forca Publl-
ca do Estado, reformado;

do 2:317|800, ao sr. Luiz Pez-
sella, sargento ajudante moto-
rlsta do batalhfto do bombeiron
sapadores da Forca Publica do
Estado, reformado;

de 1:824}000, ao sr. Mlgllaccl
Domenlco, cabo fojulsta do bata-
lhfto de bombeiros sapadores da
Força Publica do Estado, refor-
mado.

O discurso do humorista e o "menu" do
vegetariano

Por decreto do ante-hontem,
for approvado o resultado da to-
mada do contas do trafego, ro-
latlvo ab anno do 1025, da cs-
trada de ferro do Atlbaia a PI-
racala, a que bo refere o decro-
to n. 221, do 20 de marco do
1912.

O sr. major Luiz Fonceca, pro-
sldente da Câmara Municipal, em
data de hontem, felicitou o sr.
ministro Phlladelpho Castro, pela
passagem de seu unnlversavlo
natallclo.

Foram declarados do utilidade
publica, por decreto do anto-hon-
tem, afim de serom desapropria-
doa, diversos terrenos, situados
aiguhs no município do Campo
Larco, comarca do Sorocaba, o no
município o comarca do Tatuhy,
terrenos esses necessários A con-
struccAo do novo leito da Estrada
de Ferro Sorocabana.

t»i».i.iiie i i i n»i ¦ ¦ «"'i

Nacio üo Governo

au
— tem so-

O sr. prosldento do Estado en-
vlou cumprimentos ao sr. dr.
Phlladelpho Castro, ministro do
Tribunal de Justiça de S3.0 Paulo,
pela passagem do seu apnlversa-
rio natallclo.

Af th 4*

O sr. senador Lacerda Franco
agradeceu ao sr. dr. Carlos de
Campos, prealdente do Estado, as
condolências que s. òxc. ihe cn-
vlou, por oceasião do fallecimon-
to do sou Irmüo,

• * * *'
Afim de agradecer ao sr. pre-

uldento do Estado os dumprimen-
tos que a. osc. llie onvlou, por
occaalfto da pasagem da data an-
níversaria da independência do
Uruguay, esteve em Palaclò o sr.

Carlos G. Milhas, cônsul daqueilo

palz om Stto Paulo.
* * *

Ao sr. presldonte do Eetudo o

sr. dr. Vlanua do Castello agra-
deceu os cumprimentos que o. exc.

lhe onvlou, pela sua esooltia para
secretario da Agricultura do Es-
tado do Minas Geraes.

?;.'.?.'*
O sr. dr. Costa Manso, mlnls-

tro do Tribunal de Juetlca do

Estado, agradeceu ao sr. prcsl-
dento do Estado os ciimprlmcn-
toa que s. exc. lhe enviou pola

passagem do seu annlversarlo na-

tallcl»
" - *

Foi enviada ao Congrosso Le-
glslatlvo, pelo sr. prosldonte do
Estado, a seguinte niensagom:

"Palácio do governo do Esta-
do ide S. Paulo, «m 27 do agos-
to de 1920 — Excellentlsslinos
senhores membros do Congresso
Legislativo do Estado de Sfto
Paulo:

Afim de ser deliberado sobro a
abertura do necessário credito es-
peclal, A Secretaria da Fazonda
o do Thosouro do Estado, tenho a
honra de transmlttlr a vossas c:i-
cellonclas a inclusa carta do sen-
tenen, pola qual se vorlfica ter
sido a .Fazonda do Estado, em
,'lrtude de sentença Judicial, pas-
jada om Julgado, condemnada ao
pagamento do duzentos o oltcn-
Ui o nove contos, quatrocentos e
trinta o oito mil o duzentos réis,
(ra. 280:4381200), o mais as custas
o Juros'accrescldos atô final li-
quidaçfto, aos drs. Carlos Gomta
de Sousa Shalders, Ataliba Ba-
ptlsta do Oliveira Valle, JoAo Pe-
relrn Ferraz o Henrique Schul-
mann, o aos herdeiros do3 drs.
JosO Brant do Carvalho, Carlos
Nunes Rabello e Constantlno Bon-
delll, professores da EBcola Po-
lytechiiéca da capitai, provenien-
to do reducçOes soffrldas em seus
vencimentos.

Aproveito o ensejo para relto
rar a vossas excellenclas os pro
testos do minha alta considera
Cfto". . .

• Jí-ilovo hontim n.i3 secreta-
rias do Interior o da Juitica o sr.
dr. Manuel da Costa Manso, mi-
nlstro do Tribunal do. Justiça do
Estado, afim de agradecer aos
titulares das rospeotivas pastas
ós cumprimentos 

'quo ss. exes.
lho enviaram por motivo da pas-
sagem de seu annivovSarlo nata-
llcio.

Para maior commodldado dos

srs. contribuintes, o expediente
da Directoria da Receita do Tho-

souro Municipal, S.a o S.a feira,

coraocarA As 11: horas.

Ao escoar do prltnolro somes-
tro do corrento anno, o fumo,
ó cacau, o café, o algodão e o as-
sucar, na Bahln, conformo os da-
dos recolhidos.pola Sociedade Ba-
Wana de Agricultura, Incorpora-
rnm A producçfto estadual um
contingente de 70.288.025 kllos,

i respectivamente, aeslm distribui-

A, PAHA Incremento (In
economia gcrhl do Esta-

do, umn obra pcrtlnos e con-
tinua, n«e dln o dln alar-

gn, sem ruídos, sun ullllsul-
mn Irradlnçllo! n da constru-
cçflo das novs» estrada» dc
rodagem, ampliando e con-

píetando o nosso vasto

progruiuma de vlaijflo,
SI no governo hrllhnnte,

fecundo, e houcsie do dr.
Washington Lul» c»»c pro-
«rniiinm ficou focalizado per
lu tenacln que o grande ml-
uilnlstrador poz era realizar
h» sua» linha» cupltncs, uo
nctual governo o plniio cou-
tlnun o toruor-Ke unia ren-
lldiide, nbrindo-»c o» nonxon
»ertOe», «ob o trabalho con-
llnuii daa picareta» e iio»
compressores, 0» novn» en-
trados de llgacbo que vHo
completando aossn inarnvl-
Ibosa rüdo de rodovia».

Todo o Estado vnl »cndo
recortado, pcrmeablllsndo no
transporte dn »un producçOo,
desde o» centros de consumo
aos tual» distantes núcleo»
dc producçOo, Com o «yste-
mn -Ae traeçOo mecânica mo-
derna a estrada de rodagem
completa, comu um comple-
mento natural e necessário,
a vln-ferrcn.

O» resultado» admirável»
da política vlatorla, tllo po»-
ta a vivo pelo vl»ío llluiul-
nnda de Wa»hlngton Lul» e

tfio bem coiuprehendlda e
continuada pelo dr. Cario»
de Campo», provocaram uniu

verdadeira eiuulnçflo entre a»
municipalidade*. Para do-
tar Sfio Paulo de =roa r«de
vavln dc e»trada», bá umu
rolInbóraçBo cominum. E, em
«llenclo, nem ruído», nova»
via» «e ra»gam em demanda
do «ertfto, tornando fncIU
mente acce»»l«el» todo» o»
ponto» do E»todo. Ilgnndo-o»
no» mercado» de con»umo,
preparando. n»»lm o continuo

NotlclAmos, na ponees dias, o
curioso liicldcnto suscitado ontro
Bernard Shnw, o extraordinário
phllosopho, dramaturgo o humo-
rlsta Irtandez o n censura gover-
namentnl Ingleza, exercida sobre
as sociedades transmissoras do
radlo-tolephonla.

Como dovom estar lombrados
os leitores, cm vista da ampla
cxposlçAo (|»o flzomof, os mem-
bros socialistas do Parlamento
brltannlco resolveram offtrecer-
lhe, no dia cm que completava
sotenta annos, data transcorrida
hn pouco mais do duas semanas,
um grandes banquete do centenas
do talheres. Como 6 sabido, o go-
nlal escrlptor 6 um grande''és-
tolo do Partido Trabalhista,: que
se acha enormòmentè' foítlfIçado
com o seu prestigio Intcllectual e
moral, inogualavel cm todo o
palz.

Acontece, porém, quo a Ingla-
torra ainda so encontra a3uobor-
bada pola terrível grovo dos mi-
itelros, quo tanto tem agitado a
íiaçfio o ferido a sua economia.
Conhecendo o fcltlo combativo do
Shaw, o Governo Conservador ro-
colou quo o seu discurso na ocea-
slão do banqueto fosse uma dos-
sas suas formidáveis catadupas
do humorlsnío o argumentes im-
previstos o dofinltlvos, Asquaos
ninguém até hojo pOde resls-
tlr.

Para Justificar o temor do Ga-
blnoto Baldwln, basta lombrar-
mos quo a sua comodla origina-
llsslma do combato ao heioismo
militar — "As armas o o Solda-
do", representada duranto a
Guerra, fez diminuir sonslvelmen-
to a lista do voluntários do sor-
vlco do.Exercito, do tal modo «uo
o Ministério Lloyd Ooorge foi
obrigado a prohiblr dahl por
deliríto a ronlIzaíÁo dos ojyecta-
culoa o a mandar o fulgurante
croador do "César o Clooplatra"
dar um passeio demorado nos
Estados Unidos, ondo poderia
discutir francaniento o que qul-

"A Garganta do Diabo", o ad-
llll nível livro do cintas, com ijüe
Antônio Carloa da Fonseca tlr
mou u aua reputação do osorl-
ptor, continua a despertar, nos
centros intolloctuues bruallclros,
as referencias mais bollan o mais
Justas. Ainda agora, o nosBO que-
rido companholro do trabalho,
acaba do receber a seguinte car- postos A vonda tcrca-felra,

ta, quo o sr. Gustavo Barroso, | cuBtarAo 1?000.

1'KNTIVAf, M» .IAUI1I.M OA Iitf,
Conformo temos noticiado, con»

tlnuiim com grando uctlvldado o.'l

preparativos paru o grande fes-

tlval da Associado do Escotoi»
ros "BAdon Poivoll", a rcnllznr-s<

uo Jardim da Luz, nos dlns C f
12 do sotcniliro próximo. Ansltn,
mi dlns do festival flciirum deli*

nltlvnmonto detormlnados, da bc»

gulnto forma: dia G, do sport; li,

dln do Portugal; 7, do Brasil; «,

dn Criança; 0, da Hespanha; 10,

da Itália; 11, da Syrla; o 13, dl<
liitniiiaclonal.

Ficou nlnda dcllliorado quo nos
dlna G, 7, 8 o 12 o festival durar.1
dus II As 23 horas e nos demais
dlnn, dns 18 An 23 horas.

Oh progranimás cst.lo sendo ul-
tlmadóB, afim do serem publlcn.»
dos. Interessantes números foram
Incluídos.

Os Ingressos dessa feata serAd

rr»centé desenvolvimento
da rlauesn do» paulista» —
\*. ¦

zesso,
Nas vésperas de realizar a,lio-

menagem projcctaúa pelos sócia-
listas, o Cablncto Baldwln man-
dou avisar aos aeus promotores
cusou submotter-so a taloxlgen-
do discurso do Bernard Shnw, da
oceasião, sl elle so compromet-
tesse, com u sua palavra do hon-
ra, a nüo assumir na sua óragfl.6
nenhuma attltudo de combato ou
controvérsia sobro assumptos po-
lltloos ou soclaes.

Como -JA notlciáinos, SIiaw ro-
ousou submetter-so a tal oxigen-
ciu, doclarando quo não abdica-
ria do modo nlgiim da sua folCAo
do ataque, quo-ern o traço prin-
clpal do sou ¦temperamento e da
sua Intelliiíoncia, para agradar
aos seus adversários,

Agora transcrevemos do ultimo
número recebido, do um jornAl
inglez, a narração do quu foi o
banquete' quo motivou o incl-
dente. Desdo jA prevenimos aos
leitores que o discurso de Shaw...
não foi Irradiado. Para melhor
coinprchensfio da curiosa notl-
cia do periódico londrino, lem-
bremos quo o genial escrlptor fi
vegetariano desdo a.sua Infan-'
cln.

Ell-a:"Heallzou-se, hontem, no Hotel
Metrópole, o banquete offerecldo
pelos deputados trabalhistas a
Bernard Shaw, em comm.ímora-
Cio dos seus sotontn annos do vi-
da. Como era de esperar-se, a
homenagem assumiu um aspecto
do verdadeira consagração.

O ánnlvornarlante . se.ntou-só
entro Mnc-Donald, ox-prlmclrò-
ministro-o-chefo do Pnrtldo Tra- i
balhista, o Thoinas ,0'Connor, üa- )
cano da Camiira dos. Communa.

. O banquete 'aogulu uma orlou-
taijito quo respeitou aa Idéaa vi-
gelnrinlBtns do hoinenagoado.
Emquanto uos demais convivas
foi sorvida sopa do gallinlia.
Shaw foz questa oüo sô toiliav
sopa de liervas. E, quando os
outros comiam carneiro ou vite-
Ia, ollo devorava alegremente sa-
ladas o rodela» do tomate. A
multo custo, condesoondeu em
comei1 um omolotto, para escan-
dalo provável dos ultra-vegoti
rlanos, que coudomnam Iguarias
com ovos.

Em resumo, foi o sogulnto u
,"mcnu do Shaw: Sopa: omolotto
com salsa, orvllha3 o batatas;
peras geladas c café.

O mordomo do hotel avl3ou
quo estava prohlblda a Irradia-
ção do discurso do anniversa-
rlante. Bernard Shaw sorriu e

(levanta-se para agradecer, as

palavras dé ílamsay Mac Do-
nald, orador offlclal.

Nesso momento, todos bs prõ-
sentes, entro vivas entliuslast!-
cos, cantaram o hymno feito os-
peclalmento para a occaslfto:
"Ello é um companholro Jovial".

Começando o discurso, Shaw
disso quo o publico sempro o
tratara, nlarmantementc, como
um "grande homem". Não oxls-
ti destino mais íatlgnnto o of-
fonslvo para uma criatura.

Mas, o Partido Socialista sa-
be a luminosa verdade do quo
nfto exlstom grandes homons,
nem grandes povqa, nem grandes
paç5.cs.. -..,: ,,- •"Ba»eI'á,'cohtIiJJi*Ü,Jlíü81'Jdu 8.03^
(hcontesTavclmente,. ,um.,.augelto
multo competento no que se-ro-
fero A minha.proflssfto. Mas, eu
nAo adquiri, por isso, aontimonto
di quo seja um grando homom,
nem vés, tambem, o adqulrlstes,
felizmente."O mou prodecessor om assum-
ptos profissionaes, o finado Sha-
kspoarc, proscgulu Shaw entre
risos geraes, vivou sempro na
classe mediai mesmo porquo nfto
ha ninguém realmente habll na
minha carreira que nfto seja da
classo modla."

Beforlndo-.io A ordem do go-
verno, prohlbindo a Irradiação
do suas palavras, Shaw disse:
"Afflnnam quo Mussolini nunca
riu em toda'a sua vida. Polo mo-
noB em nenhum instantâneo do
rr.vlsta ou cinema foi apanha-lo
sorrindo. ' Tenho a certeza, en-
tretamto, que o chefo fascista
nem sempro guarda aquella phy-
slonomla enrrancuda dos rotra-
tos. ,

Cortas occaslOes ello nfto rcsi.i-
te ao riso: o quando 16 As con-
suraa-que lho faz a Imprensa
lcndrlna pelas rostrlcçBes im-
postas na Itália A livro ekpres-
sfto do pensamento."

E, por nhl, contínua entro
ldéas fulgurantes o pilhérias Ir-
reverentes, a oração deste ex-
tinordinário homom do setenta
ar.nos, quo, sendo, talvez, o
maior espirito contemporâneo, é,
tambom, como ello mesmo affir-
ma, "uma vocação do saltimban-
co".

lliMl
x —

Enfermo, a bordo do "Madrid", s. exe.
tem palavras carinhosas para o Brasil

IlIO GRANDE, 28 A) (— Devido
ao estado do saudo do Príncipe
Axel, nfto foi possível cntrovls-
tal-o.

Entretanto, mantivemos llgel-
ra palestra com s. a., a bordo do
.paquete "Madrld", era que via-
Ja.

A' approxlraaq!l(fc^o «apor, aar-
pou do cães volho, entr* 21 e J2
horas, o rebocador "Rio Grande",
conduzindo o dr. Miguel Morolra,
sub-lnspoctor da Saúde do Porto;
dr. Clodoaldo Amara-ntc, guar-
da môr da Alfândega, dr. Carlos
Albracht, agento do Lloyd Nor-
to Allemfto, representantes da lm-
prensa o membros do destaque
da colônia aliem.!.

Recebidos no portalô, pela, of-
flclalldado, quo gentllmonto mon
trou todas as dependências do
navio, copiosamonto Ulumlnado,
soube-se, por Intermédio do mo-
dlco do bordo, quo o Prlnclpo A-
xol nchava-so recolhido enformo
ao camarote do sua família. A
despeito disso, nqucllas pessoas
foram visital-o, mantendo com s.
a. brovo palostra.

O prlnclpo declarou quo sua
viagem tem um duplo fim: pas-
sear c, rccrelando-se, colher da-
dos para o seu livro c illustrar
seu espirito.

Em Buenos Aires, para onde so
dirige, pretendo demorai|-so ai-
Bumas semanas. De regresso, de-
morar-so-A em Sfto Paulo o no
Rio, cujas bellezas nfto bo canoa
de proclamar.

Disso quo a sua vlagom tom'si-
do rima colheita do Impressões
deliciosas o de sensações agrada-
blllaslmas, do homenagens af-
fectuosas o espontâneas, não sô

da parta de seus compatriota*,
•ipalhaúos polo glAo, como tam»
bem dos elementos extrangeU

. Me sua visita é Hespanha, foi
-<r.:»!ado pelos altos representan-
tos do governo, tanto da capital
eottio¦¦• d*' Vlgoí f'tf: 'meírtO ' acoste-
eendo em Lisboa, cujo-povo se
tornou de uma gentileza: requln-
tada. '•'¦ '¦ ''?À~ri

Ao' pnssar pelo porto de Vlgo<
foi-lho feita a entrega\do uma ar»
tlstlca placa do prata, por umai
commissão, expressamente envia»
da pela 

'Municipalidade do Ma-
drld, pnra sor collocada no paque»
te, como lembrança o agradeci-
monto do município para com o
navio, quo tlnlmo seu nome.'

No Brasil, om Santos e no Rio',
tovo manifestações ardentes e ca»
rlnhosas, por parte dos allemftea' •

quo residem nessas grandes clda»
dea brasileiras.

Nessas homenagens, facilmente
percebeu a sympathla dos brasl»
loiros pola colônia allemtt.

A Biimptuosldarte da motropoJ
le brasileira dolxou-o realmente
admirado: tanto sob o ponto da
vista da natureza, opulcncia Ino»
narravel, plttoresco inoxcedlvel;
como pelo lado artístico.

Atrayés da disposição da clda»
de modorna, extaslou-so ante o'
recorto estupendo e Interessante
do littoral, e podo verificar a fa-
cllldado com quo o paquete "Ma-
drld" entrou, em plona noite, na
barra.

Em seguida, o príncipe reco-
lhou-so ao seu camarote.

03 visitantes passaram a(í
foyer, ondo foram obsequbid.oá
pela offlcialldado do paquete.

Ha Dante Alighieri Forca Publica è S. Paulo
COMMBMORAÇAO DO OEN

TKNAIUO DE S. FKANCIS
CO DE ASSIS
Com varias conferonclaa, a

Soclodado Nacional Danto AU-
ghlerl cominemorarA o «ótimo
centonario da morto do S. Fran-
cisco de Assis.

Essas palestras serão realiza-
dan da sogulnto forma:

Comm. pw)£cB3or A. Magno-
oavallo — "Vida do.S. Francls-
co"; dr. ti. Lumlnl — "O ideal
religioso do S. Francisco de As-
sls"' prof. Ada Falochinl Nes-
sl — "O movimento- franclsca-
no •. prpeursor do rtnovamento
artístico da Itália";' prof. L. A,
Minto —- XI-canto--do paraíso.

O prof. Magnooavullo lnaugu-
rarA as commomoraçõca no dia
31 do corrento, As 20 horas o
3|.t, realizando a sua- oonferon-
cia no ealão- do Circolo Itália-
no. .. -. ,.

Apresentação, ao governo, das tropas recém-chegadas d*

notte do paiz — Revista e desfile na Avenida Paulista

MS MK

Amanhã, As 9 horas, serão a-

presentadas ao governo do lista-
do as tropas da Forca Publica,
constituídas dos 3.0 o 5.0 bata-
lhOes, quo ultlmamonto regressa-
ram do Norto do palz, ondo se en-
contravam om .operações . do
guerra. A forca formará na ave-
nlda Paullstai >om linha desonvol-
vida, frente a'N. E., tendo a sua
direita apoiada no canto da rua
Frei Caneca. EsBa tropa, quo o-
bedecòrA A organização, do rogl-
monto, ostarA' sob o comrnando do
sr. coronel Arthur da Graça Mar-
tlns, ficando o comrnando dos
dois batalhões' a cargo, rospeqtl-
Vãmente, dos srs. majores Pedro
do Moraes Pinto o Rodolpho Ju-
venal Ramos. A suanproseiitaçílo
BerA íolta pelo s comrnando geral.

nBVISTA ••

•CAH'1'ILHA I-KOKNCA»
A Cia. Melhoramentos do Sao

Paulo, a quo o ensino nacional ja
dovo uma collccçãodo primorosos
oompondlos o livros do texto, aca^
ba do editar uma nova cartlllia
parn o apprendlzado da leitura,
intitulada - "Cartilha Procnça".
-Trata-3e dc uma interessante

càllocção do llccOcs, muito bom
onendornadas,- pelas quaes a
criança apprendarA a ler sem es-
forco, qualquer quo sela o pro-
cesso particular do proto33or.

No prefacio, o professor Anto-
nio Flrmlno Proonça, qua b o au-
tor dA a orientação geral do bou
trabalho, quo obedece a uma mar-
cha synthutlco-analytlca primei-
ro o analytlco-synthetlca, depois.

A "Cartilha- Proença" que esta
adaptada A organização offlclal
do ensino do. leitura nos nossos
prlncipaes Estados, dcstlna-ic,
assim, ao nwklor suecesso.

t'-.,.¦

Em seguida A sua apresenta-
ção, serA a forca passada em re-
vista pelos srs. prosldento do Es-
tado o séerofarlo da Justiça o da
Segurança Publica. TomarAo par-
to ria revista, em homenagem A-
quella-tropa, formando-A sub, es»
querda', tambem om linha dosou-
Volvida, dois regimentos, sondo
um do Infantaria, sob o comman-
do do sr. coronol Atro Marcon-
dos do Rezende, constituído dos
seguintes olomontos: Uma com-
panhla do alumnos do Curso Es-
peclal Militar;

2.o batalhfto, aob o comrnando
do sr. major Herculano do Car-
valho o Silva;

Batalhão Escola, constituído do
elementos de sua unidade, alu-
mnos cabos o olementos dos 6.o e
7.0. batalhões, sob o comrnando
do sr. major Antônio1 Gonçalves
Barbosa o Silva.

O outfo regimento serA misto,
sob o comrnando do sr. major Ju-
venal do Campos Castro, canatl-

tuindo-o oa seguintes elementos!
l.o regimento do cavallarla,

sob o comrnando do sr. major Ju»
lio Marcondes Salgado; |

1.0 batalhfto de M. P., sob" 1
comrnando do sr. major Joio
Dlaa do Campos; !

1 grupo do artilharia, sob 'o

comrnando do siv.major. Álvaro
Martins.

DESFILE

Apés a revista, todas *s trõpas(
constituindo uma brigada, sab «
comrnando do sr. coronel Alexan-
dre Gama, tomarilo a formação
do columna do seoefto a dois pas»
sos, fronte A direita, desfilando
om seguida em columná de secçfta
a. distanciai' Inteira (gula A es»
queVda), em continência As alta*
autoridades do Estado, que so en-
oontrarfto na explanada do Trla»
non, prosegulndo a marcha coní
Jlrocçfto A. cidade, observando 4
segulnto

1TISERABI»

Avonlda Paulista, -/renida 3rU
gadelro-Luiz Antonly, ruas,Chrls»
tovam' Colombo, Senador ' Feljí,
Marechal Deodoro, Santa Thoro-
sa, Carmo', largo do Palácio, ruaa
Auchiota, 15 do Novembro, Joüo
Brlccola, Boa Vista e largo da
Sfto Bonto. Neste largo serA dls-
sol vida a columna, seguindo a
tropa pára seus quartola. CbnstI» ,
tuida a brigada, os regimentos
tomarão o seguinte numero d«
ordem:

l.o — Regimento do Infantaria,
do comrnando do sr. coronel Ar»,
thur da Graça Martins;'2.0 —ii
regimento do Infantaria, do com»
mando do sr. coronol Afro Mar-
condes do Rezende; 3,o — rogl»
monto misto, do comrnando do
sr. major Juvenal do^, 'Uampoa
Castro. ~;?f$p ;". 
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VIÇOSA, 21 (A) —- Foi liliiu*
guinda, hoje, ncHta i'.ldud(i, ii» 15
e 30, 'a Escola' du Agricultura «
Voterlliarlti.

Presidiu o a.too ,dr-. .Arthur
liuriiuriliiN, prosldento da Mepu»
lillcu, quo ao achava no lado do»
sr», Kritnolsco HA, ministro d:i
viação; ni". Mello viiiiiiin, pr»-
sldento do Estudo; dr, Dmilcldo
Carvalho, heçrolhrlo da Agrlcul-
tura o.'o pi"o(e»««W"..tólf, • '•• ¦'¦'«''• ,

Falou, por osaa occiislflo, o dr.
Daniel do Carvalho, quo torml-
nou a sua oração saudando o
proaldcnto da Ropublica, u ml-
nistro Francisco SA o o dr. Mol-
lo Vlaiiiin." Em seguida, falou o proteasor
llolf, diroctor da Eacola, refo-
i Iiido-Ho A grandó»a do Drnall,
dizendo quo essa rlquozu está nu
agricultura.

A «eguir fez uso da palavra o
dr. Arthur Bornardoa, quo pru-
feriu o acgulnte discurso:

"Senhores — Gruiidu o o mou
contontamento revendo, depoia do
tfto prolongada ausência, o mou
Estado natal, essa grnndo e for*
moaa torra do Mlnns Cernes, a
quo mo, ligam tantas lembrança»
canis. Para ella tenho sompre
voltados o» olhos o o mou pen-
•jumento, procurando nfto perdor
com meus quorldos contonrra-
nona um cohtacto quo mo vem
confortando as vlclaaltudcs da
vida publica.

Aqui passei o molhor tempo da
tnlnhii Infância o mocldadc, u-jul
constltiil o meu lar quo Deus á-
bençoou, aqui bo mo formou o ca-
rautor aos severos exemplos do
meu pao; aqui amadureceu o meu
espirito na llcçfto dos condueto-
res da nacionalidade, do nossoa
grandoa honions, no estudo o na
meditação, A contoniplnçtto dua
couaas altas e bollaa; aqul,\ na
cidade de Viçosa, mo coube a
honra de prealdlr o município,
pela confiança doa quo nos co-
uhecem do perto, vivendo om
commiinhfto com pequeno molo <i
quo nada escapa, «, om eupccl-.il,
j-eleva no reglmen quo tem por
baso a autonomia municipal. Da-
qul parti para os cargos quo mo
tem aldo confiados na Icglslatu-
ra o na ndmlnlstraçfto; aqui me
vieram buscar para o governo
úo Minas, donde aahl para o go-
verno da Republica. Todas essas
posições que tenho recebido com
dosvanecimonto', mas, aem valdu-
dc. como Imposições no meu pa-
trlotlamo do sor útil o de servir
a nossa pátria. Quem lhe obser-
va ou considera apenas seu uspe-
cto exterior, suppdo do goso os
postos do governo, quando ailo,
na realidade, do maior sacrifício.
Nello ailo mais numerosos oa sof-
frimentos do quo oa prazeres; pe-
nadas ua reaponsabllldades con-
tlnuiia' c rudes' oa trabalhos, a
homem de consciência nüo podo
«er offereclda uma honra maior
do quo a magistratura -suprema;
nfto a pode exercer conveniente-
mente e noin devo acceltaí-a quem
aó so slntii.-'«3ahld0taQ)fteilho^i3if-,
rias. Eptaa sfto,Jj.em a^çaa.^Ml:
sas om confronto com as íadl-
gua sem conta quo a 

'presidência

Impõe; as- apprehonaõeB do toda
íl sorto que ahl snllelam, a ho-
meua do coraçilo -o do caractor, a
patriota que tenha a preoecupa-
çfto do bom cumprir o seu dever,
servindo efílcazmente ò sou palz.
As attrlbulções do preaidente tem
definidas na Constltutçüo o já ahl
bastante extenaaa na pratica so
ampliam com o deaenvolvlmen-
lo da nação; tudo ou quasl tudo
vai do prcaldènto o cabe-lho ro«
uolvor, orientando o dirigindo com
'u. mais larga intcrvençüoein to-
doa os mecanlBinoa administra»!-
voa, alfim da llgaçfto quo nfto 6
possível deixar de manter com o
Congresso, para. a sdluçfto dos
problemas de Estndo, quo a eu-
da momento oceorro A soluçfto,
que nfto podo surgir alnfto da
uniformidade do vistas o de col
.aboraçfto dos doia poderes. Nfto
podo caber a um cidadão muior
honra, mas, eguulmonto, a ne-
nhum so pode impor maior a
mais pesada tarefa, sacrifício
maior, sõ süpportavol em bem
da Nuçfto, da Nação a quo tudo
devemoa, dos nosaoa melhorca ea-
íorços a nossa dedicação do to-
doa oa dias, todo- o noaso traba-
Iho e fortuna o a noasa própria
vida. Foi com caao pensamento
que assumi a presidência o que
com ello a tenho exercido, com
o apoio quo nüo tem faltado, a
solidariedade doa meus concida-
dftea, dos meua patrícios mlnelroa
e do povo brasileiro cin geral;

¦ confortou-me sempre av certeza
do que o povo aemiu-o confiava
nu aincerldado e du rectldfto dos
mous desígnios. Sem essa con-
flsalto, tor-me-la faltado o ampa:
ro moral, Indispensável ao dea-
empenho sereno e proveitoso do
tfto largas funcçOos.

Ofíerecendo o maior obstáculo
A desordem, combateu com os
¦meios e normas leeaCB os movi-
mentos subveralvos quo' nos infe-
licitaram. Nfto supprlml ou au-

¦-- millcl a liberdade publica, ao
contrario, conseguindo manter a
autoridade, com a dlgnidado da
sua magistratura, om quo reside
a garantia do todos, resguardei
essa liberdade assegurada pelas' 
leis. Elias desappareclam fatal-
monte na' voragem em qüo; tíom'

r a actualtdade, submergiria o pro-
pilo rcgl;non, sacrificado, annl-
quillado pela vlctoria das pai-
«cüea. Ó íortaloclmento da auto*

; 
'riflado, "a sua manutenção o defo-

ea nfto importam em oppresafto.
A' sorte da autoridade estilo. II-
gadasa do Estado''e.ií, .do.poyo,

: com seus direitos, prorogatlvas.e
devores, qua aquelle cumpro. reB-
peitar o fazer respeitar*, ,0 .go-

7 verno tem de obedecer, o. fazer
obedecer a lei. Ello deve Justl-
ça, mas; o» governados, devem
obediência. Esta tem Bldo minha
Inspiração e minha, norma no

i combate A desordem, sem dlscl-
pllna o acatamento ás'leis, po-
deres constituídos o ..aos seua
representantes.

Assim; • sosaobrn a organização
Boelal, nüo podo subsistir a -II*
herdade para um período exco-
pcional, como o quo atraveasa-
mos. Medidas* oxcepclonaea so
Impunham, nfto para. opprlmlr,

¦' mas para fazer reapeltar as leis;
dominar os movimentos- scdlclo-

¦?¦'- ses; reprimir e punir os al«en-
tados; prevenir e 'evitar outros
possíveis. .. -

Sem - disciplina e organização
Ae todas as forças eontraes, don-
tro da ordem, as sociedades ae
dissolvem. A liberdade.e lncom-
-patlvel com a desordem. Com o
preceito do democracia o llbor-' 
dado nfto poderíamos consentir
quo o palz cahlsse na anarch*a
e no despotismo e de males peo-

• res. O fortalecimento do prlncl-
Slo fie autoridade ' ¦-*'" ''"-

mais necessário pnra o.equilíbrio
ilua forço» «oolaes o expnnsAa
pacifica do l.atarti». Ileaglndo
contra as deHor«*en»,. o, governo,
cumpro,Áppnutt A. Aove^elemeri»;
tnrj ello nAó 6, te iianhu/n mo-
rto, .um IA»ti;umeii<o üe vlolen»
clir. o coiltfâiio — • vlolenola •
o itrbltrln reildem Juatnmento na
rovòlta o nos movimentos sub»
vorslvo», no» golpe», de: forçA
centra a autoridade legal, con-
tra o» orgam* dn. »ob»ranlo dos
portere» constituídos." '.,

O sr. , presldotito da.^netijibll-.
ca extehdeu-se eií» oónelAeraçAss.
siihre d papei Aa autoridade le-
gol, ocf-reícentondoi^ ,í. ... ,7

"0 noeso objoollvo deve st-r na
liberdade e na ordem, dentro
delia vencida» as proten»oe» U-
legues; pacificado o pais, torta»
lccldo o Estado no seu poder e
na sim soliorunla, respeitada a
autoridade, o 

'bem da Nação' o a
Bua folloldado, pelo Interesse g*>
ral contra o» npetlto» Indlvl-
di-.nes; o prevalecendo »obro to-
das o em tudo, n Justiça.

E' com grando satlifncçfto, «o-
nhores, quo vonho assistir A
Inauguração desta escola superior
do agricultura, cuja fundaçllo
concebi o Iniciei no governo do
Mlnns o a quo ns fecunda» adml-
nlatraçOes do Raul Sogro» o Mol-
lo Vianna deram andamento e
cãplcndldo romiito quo prosoncla-
mos. Instituto como cato, o oqul-
valente, • (lavo sor espalhado por
todo o Ilrasll. A agricultura tom
nocosaldndo do tochnlcos o por!-
to». A oxploraçfto da terra tom
quo ser, dada, cada vez mal», o
umu orlontaçfto sclontlflcn. Ap-r-
felçoando esses melhodos do ngrl
cultura, o Brasil, antes do tudo,
tem do Ber um grnndo pnls ngrl-
cola. Sem duvida, tomos quo cui-
dar das Induatrias manufaclu-
rolraa om quo tfto grandes capl-
tacs estilo empregados, tamanhos
interesses creurum A sombra daa
leis, dovendo so dnr a taes In-
dustrlas a' protecçflo necessária,
a sua conservação o crescimento,
sem sacrifícios.

O grnndo Intcreaao do Branll
cstli- ãlnda na agricultura, ' no
augmonto du producçfto, está na
soluçfto do todas na nossns dlf-
flculdudos financeiras. Este au-
gmento tem do ser podido, tem
do vir da- agricultura, auxlllan-
do a exportação. Tudo morece,
pois, a agricultura do palz, o
nflo haverá Inconveniente em rc-
conhecer, quo nem sempro os po-
deres publlcos Iho tom dado
quanto deviam: estradas, pont-js,
transportes c todos os serviços
publlcos que Interessam ao.agrl-
cultor, braços, mfloa da obra
abundantes, technicoa inatruldo-i,
examo das terras para cultura
apropriada, aomentea, lrrlgaçfto,
credito agrícola, hypothecaa gran
dea e pequenas. Isso tudo está
cm grando parto por fazer ou
apenas rudimentar ou incomplo-
lamento folto.

O problema da producçfto está
Immedlalamento ligado A mfto de
obra. E' preciso, portanto' Inte-
reasar o trabalhador, tornar o
melo mais agradável e próprio 4
vida, arrancando o trabalhador
A aeducçfto da cidade; dar-lhe^ as-

-iHlatencla mrXVifífiaSr,Tp'-nMm]w;' 9,
-trabalho ao .capital, croando a'harmonia "ó""â B&WAárWdadtf^Horf-
interesses. A transformação agri
cola sõ fi possível, tcchnlcamenté
preparados, disciplinados e coor
dciiuiloa os esforços para maior
aproveitamento da terra. A or-
ganizaçfto do serviços publlcos,'
do que depende o engrandeci-
monto da induatrla agrícola A
proporção adequada e A rlquo-
za das noaaas terras, 6 digna do
tentar esforço e a capacidade dos
nossos estadistas o legisladores.
Tom quo ser tomada o realiza-
da como exigem as altas cons-
ciências do palz. Dois mezes,
pouco mais ou monos, mo faltam
para deixar o governo. Aqui nes-
te recanto, ondo as paixões nfto
penetram, nesta pequena cidade
quo mo conhece do porto o jul-
ga com benovolencla, era-me
permlttldo abrir o coração o fa-
lar sem reserva, O Brasil mo ou-
vo o mo comprohcnde. Tenho n
consciência tranquillii. Obedocon-
do a Imperiosas clreumstnnclas,
tenho procedido como o exigem
os Interesses da Naçfto, dentro
du orbita legal, exercitando as
faculdades o attrlbulções da pre-
sldencla.

Estou seguro do que, salvando
o palz da anarohla o aa inatltul-
çõe» dos golpes que lhes foram
desferidos, cumpri o meu dever o
nfto desmereci a confiança dos
meus concidadãos. Isto mo bas-
ta. Toda a minha acçflo de go-
verno, nas reformas quo propu
gnel, nilo obedeci a motivos ln-
feriores; a da Constituição nfto
me caberá executar o nfto podo-
ria sor movida por ambição ou
Interesses pessoaoa. Nfto ha, nes
aa reforma, rostricções á Hber-
dado o sim definições necessa-
rlna; modificações o innovaçõea
quo a pratica do reglmen acon-
solhou. Nos actos quo pratiquei;
em tudo quo fiz, no desempenho
do mlnhaa. funeções, aompre agi
só. tendo em pensamento — o
Brasil querido o respeitado, 11-
vro o tranqulllo dentro das fron-
toiras, prestigiado íãra delia» no
conceito dus nações. Detentores
do um território lmmenso que,
por aer nosao nfto deixa do per-
tencer ao patrimônio commum,
cumpre-nos o dever' de velal-o,
explo'rando-0 a bem dá humaiil-
dade,- justlficando-so assim a
sua posse. Sem ódios e divisões
.'«sleretB, unidos «solidários, em
uma nsplniçfio alta de apertei-
çoamento material e moral, tra-
balhemos pela fellcldodo e gi-an-
dez» do Brasil".

roa, correspondente As Agenda
«¦.merloonai . ministro Csmlllo
Hoares, Campos ' Júnior, AAtonlo
liarlinHii, lliuil Ciirai-iia, Dulplio
Pinheiro Maclindo, llnilllu Jardim,
Uonorslo Alvos e Colso Mnclm»
do.

O C0MD0IO, rHKSIDENflAl.

.'KNTnK.RIOS, 91 (A) — O
oomholo presidencial ohogou
hontem «qul, As 10.15, f.guindo
depois viagem parn Viçosa.

OS 11.1.1'STBKA
,', CRHQABAM

nnAsii,Kiiios
A VIÇOSA

'••VIÇQ8A, «8 <A> —, Acabam A»
ehegnr a' estu" aldndo, sendo- fés*
tlvamento racebldot, ó «Ir. Ar*
thur Rernarde», presld.uta dn
Republicai dr. Frnnclico HA, ml*
n|stro da Vlnçfln; dr. Mollo' Vlan»
na, preaidente do Eatado,,» o 'V-
Daniel de Carvalho, secretario da
Agricultura. ! •.,-- . * - .'

A populaçRo Inral fe» enthu-
alnatlca mnnlfustaçfto nos lllui-
trea. visitantes.

O prosldento Arthur llornurd.s
o sua comitiva, logo apôs o dos-
embarquo, seguiram para a Eb-
cola do Agricultura e Veterlnn-
ria, afim do Inaugurar esso esta-
boleclmonto,

A escola Superior do Agrlcul*
tura e Vclt-rlnarln, quo 6 consl-
ilorada a molhor da Amorlca rto
Sul, deve a sua reallzaçlio á Inl-
clnllva do dr. Arlhur Bernardes,
quando presidento do Eatado.

Esso estabelecimento ostá do-
tado do aperfeiçoamentos moder-
no». O dr. Rolf, «ablo norlo-ame-
rlcano, quo dirige, doado o Inlolo,
a sua conBtrucçfto, foi escolhido
para seu diroctor,

0 PROGRAMMA DA» FESTAS

VIÇOSA, 28 (A) — E* o seguln-
to o programma das íe»ta» quo
nqul ao roallznrfto, durante a por-
mancncla do sr. Arthur Boniar-
des:

Dia 28 — A's 0 horaa, rocepçfto
na Escola iih alta» autoridades
federaes o estaduaos: As 0,15 —
missa campal, celebrada polo
rcvmo. vigário deata freguczla,
com a assistência do d.| Holvcclo,
arcoblapo do Mariana; om segui-
da terá logar a soiennidade da
bonçnm do estabelcclmonto; ás 7
horaa, visita Inaugural nos lobo*-
ratorlos ruraes e aos campos cx-
perlmontaes e outras .deponden-
cias da Escola; áa 7.30, inaugura-
çOes, da, grando avenida, da Es-
cola Superior do Agricultura e
Veterinária o vlBÍta A cldado; âs
7.45, bençam do edifício prlncl-
pai da Eacola, o sessfto solonno
Inaugural no salfto nobre! áa 8.45,
"lunch" offerecldo' ao presidente
Arthur Bernardes, ministro.'Fran-
cisco Sá, prosldento Mello Vianna,
e nltaa autoridades; ás 9 horas,
partida para Palmyra, ondo serA
offlclalmento Inaugurado o ramal
de 

'Mariana 
a Ponto Nova.

Dia 29 — A'a 8. 30, missa so-
lonno na matriz, cm acçfto do
graças pola ináüguraçftó official
,A*.,jás-«V«n*"r'fcçftW
vigário' padre **Aivaro BorgOii;- As'i.Tiiòfà«r:M»§fea?nonto Baiènne";ar
bandeira nacional no edifício
principal da Escola; ás 13 horas,
fbata sportlva, no "ground" dá
Escola, sendo disputadas varias
provas do athletismo o um match
de foobtall. A's 20 horas, um
grande bailo, dedicado pela mu-
nlclpalldade, em slgrml de regu-
sijo, nos drs. Kolf, director da
Escola; Bello Lisboa, engenheiro
chofo da construcçfto da 'mie-
ma.

Abrilhantarão cases acto* as
bandas de musica Iocnes.

MISSA CAMPAI,

*
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PAGAMENTOS EFFECTÜADOS
/.ot. n. sa,— mxtu.vcCv. km o -»•-
AUOMTO CORItK.lTlí

.PRÊMIOMAIQj^200:Í00*000 
"'"."''','0,

' 
llio'*»* pago» no »r.:ilAliÍANb casav|a, ri*"'

'¦I slAsnle em Rio Claro, vlnjnnte «Ia flr-
pia Facthana e Olnnetll, de Sfto Cariei,
eontra o cheque n. 38616, do Banco dn
Commorclo o 'Industria do Sfto Paulo.

. .. , -t|*0— pago» ao i »r.'- J081Í' ESPJNOÍtA' JJVi
t» ai. *i*.»"r>," CAfmRO, TaMlHAo interino do cnni-

»: -ji/i.it rio te 1'rotostiiB, om Itlo Preto, contra
oheque li, 38|19,, du llnneo-Commereio-

•• . e Industria do Sfto Paulo. ••
i-SV
• »t!*.«»'f

IOT. N. NI—KXTRAtüimAi EU 13 DO
AUOSTO «.oiiiiii.vti:

PRÊMIO MAIOR 100:000-1000
Pago ao ar. Evenclo do Camnrgo, che*
fo da ostuçfto dn Estrada do Ferro Mo.
gyann, em Amparo, contra chequo n,

(38517, do Banco do Commereio o In-
«"nutriu do Sfto Paulo.

IOT. *.. li-I—llXTRArc.VB KM SO DU
AUOSTO CORIIENTE

LlluSKSi

Hlfil \a\mi-MmmmmmmmWt ¦»

icrcnT Theatrosit» ii-iin — ... «-^gr-
mwm4?r~

PRÊMIO MAIOR 200:000$000
Pago ao Banco do Commereio • Influa*
Iria de Sfto Paulo, - com o cheque n.
.8520, por conta de terceiros..

I.O'l'. N. SO—EXTRACfiM B*» S7 Dia
AGOSTO CORRENTE

PRÊMIO MAIOR 100:000$000
Bllhe to n. 3.602, vendido no Rto de Ju*
lelro.alndu nfto apresentado á cobrança

t"ón» estes argumento» é qne a Loteria «Io t-Xndo de SAo
1'nulo demonstra no publico a »an superioridade

PARA .11 DO CORRENTE
PARA g IIE SETEMBRO

Ambas iiicnm oom 14 milhares

lOOiOOOfOOO
lOOiOOOgOtJ-g

BILHETES A' VENDA EM TODA A PARTQ

OS CONCESSIONÁRIOS i
Mostardeiro, Demarchi & Cia.

Chulos ue iicdn com
franjas 1 u r g n s,
pliuntitalu ii . . . COvOOO

Chalon do aeda com
franjas largas, pln '
tudo:, íi nulo, lu-
vuvelH, u ... . CO$000

Clinica do soda, bor-'« dndoa cm alto
relevo, l.",OJ009

Chnle» do aeda com
fi-aiijus Inrgnn, II-
znii c do phnn-
liialnii, U<i,«V;o

Clinica do seda, com
franjas largos,"'] I»
zoa. o dc- phiintii-

• sins, artigo supe-
rior, 17OÍ0H)

Chulos do sedn, cóm
franjas largas,
phantnaln, rlquls-
almos, 2008000

VENDAS POR ATACADO B
A V Alt IMO

CASA PACHECO
lt. t/ilUeilAVANA, 1SS e 100
(¦•"¦q. dn run ilu Alfnndrici)
Telephone, 12-11 - Rio de

Janeiro
Pnra porte r rrxl-lo postal,'

ntnis .".Miimi

Factos Di

PARA RECEBER OS PRESIDE.*»".
TE.S DA REPUBLICA E 110
ESTADO DE MINAS, VlTÇO'. 
SA APRESENTA;"'' ASPECTO

¦ .' FESTIVO -'.'.' 
'•'

VIÇOSA, 28 (A) ,— toda a cl-
dado apresenta aspecto-, festivo,
para receber o dr. Arthur Ber
nardes, presidente . da Republica,
e dr. Mollo Vlunna, prosldento do
Estado do Minas, os quaes devo-
rllo chegar aqui hoje, aflni de
Inaugurar a Escola do Agricultu-
ra o Medicina Veterinária.

NA RESIDÊNCIA DO PROFES-
SOR ROLF — PESSOAS UUE
AGUARDAVAM A COMITIVA

VIÇOSA, 28 (A) — A cidade
ostá toda embandeirada, por mo-
tlvo da estada aqui do eminente
presidento da Republica, dr. Ar-
thur Bernardea.

Olrandolas o foquetea estou-
ram a todo o momento.

. Dopola de uma taça do choco-
lato offorcclda ao prosldento dr.
Arthur Bernardes, ao dr. Mollo
Vianna o dr. Francisco Sá, reall-
zou-80 uma missa . campal em
frente fi. Escola do Agricultura.

O sr. dr. Arthur Bernardo» o
sous llliiatres companheiros de
excursfio foram conduzidos atfi o
largo, em cortejo, ladeados por
uma guarda do honra formada
pelos alumnos daquella escola,
abrindo o prcstlto uma banda de
musica da pollola do RIO do Ja-
nelro, especialmente vinda para
abrilhantar as festas em home-
hagemaos visitantes c que, do-
pois da cerimonia religiosa, pas-
sou a dar um concorto na praça
publica.

A missa foi.rezada.pelo padre
Alvea, vigário desta paroohla,
tondo comparecido ao acto toda a
populaçflo dp Viçosa.

A ESTAÇÃO DE PONTE NOVA
PONTE NOVA, 28 (A) — Foi

Inaugurada a estação do Ponte
Nova, com a presença do sr. pro-
sldente da llepublica, dr. Arthur
Bernardes; dr. Mello Vlannn,, pro-
sldento do .Eatado; dr, Francisco
Sá, ministro da Viaçfto; dr. Pires
e .Albuquerque, sub-dlroctor da
O.a dlvlsfto provisória; dr. Silva
Sá, dr, Hernanl Cotrlm e mais
pessoas que fuzem parto da comi-
t'va* .¦; • 00t.'l-0i
O COMBOIO PRESIDÊNCIA!,'- _

MANIFESTAÇÕES EM PONTE'
NOVA ¦
PONTE NOVA, 28 (A) — Aca-

ba do chegar aqui o comboio pre-
slífenclàl.

O, povo aedama Ininterrupta*-'
mente o presidente da Republica,
assim como. o presidente Mello,
Vianna, o ministro Francisco Sá-
o"o secretario da Agricultura, do
Estado, dr." Daniel dó Carvalho.- ..

A populaçflo de Ponte Nova ma-
nlfesta cm sua» acclamações o re-
conhecimento pelas grandes o*
bras de*utilidade publliiá.leyaiios'
a cffeltos ffuanao-o actual chefe
«Ia Naçfto exerceu a presidência
do.Eat.tdo. A visita do òmltíento
estadista.-, agora na- mal» alta. po-
slçftd política ilo paiz, velu desper-
tar brilhantemente, ns sentimen-
toa do povo do Ponte Nova, que
fez, ao dr. Arthur Bernardo», uma
manlfostiiç.to grandiosa.

¦ 'lm. inilin

eíòEREios» mii. • ."•
SÃO PÃCÜÕ

¦ Sfto convidados a comparecer .ft
3.a sccçfto os srs. Joaquim Barros
Machado e Roberto Rodrigo; A
S.a sccçfto, 'i.a turma, os srs. Bue-
no o Cia; á 2.a turma,.o sr., Josfi
Bonifácio Oliveira Cantlnho; á
«l.a turma, os srs. Argemlro lio-
que Teixeira é Vicente do Quel-
roz, auxiliar. .. 7, "

Foi solicitada InspecçSo dc sau
de na pessoa do 3.0 offlclal da
Administração de S. Paulo, ar.
Ronato Marcondes do Lacerda.

Foi solicitada Inspecção do sau-'do na pessoa do conduetor do
malas da linha postal de S. Paulo
a Yplranga, sr. Albino Vianna.

Requerimento despachado •*-•
Ford Motor Company of Brasil
Deferido.

".'-•¦»_.¦

ça, por 1:4m*, _j • • .•' Antonlo Domirtnf, «-'«hf-terto-rro
ho' Parque Paulistano; por- 600'8;

Raphael Russo, um torreno no
Parque Paulistano, por 500$;

D. Carmen P. Scuvero, um ter-
reno na Penha; por. 1:000$;

. Slclllano e Silva, e dr.-Antonlo
A. Vlllares rta Silva,, üm terreno
na Villa Leopoldlna, por 
250:0008000;

Antonlo Fortunato Alvea, um
terreno- na Villa Monumento, por
1:500$;

Alfredo Angeiino, um terreno
na VÍlla do Encontro, por 300J;

Benaldl Pedro, um torrono na
La'pa, por 1:000$;

Domingos dos S. Castanheiro,
um terreno na Villa Hilda c unia
casa no mesmo terreno
9:000$000;

Antonlo Mirabclll, o predio 45
da rua Sexta, na Saúde, por.,..
16:000$;

por.

Brilhantina concreta "MEU CORAÇÃO"
NAo canse raspa, eomo' por laSo 4 • preferida,

COMP. DB PERFVMARIAS ' BEl LA-FLOR

algumas de anas congênere» e
— A' venda em todo o Braill

CABELLOS
BRANCOS? !

CADEIíTiOS BRANCOS?!
A Loção Brllhanto faz voltar

a cíir primitiva cm 8 dias. Não
pinta porquo nSo 6 tintura. •

. Não queima porquo não con-
tom s&es nocivos. E' uma for-
mula Bçiontlflca do grando bo-
tanlco Dr. Óround, cujo segredo
foi comprado per 200 contos dc
céls. >ç,T

E' recommondada pelos prlii.'WílaiiS^-iWtltutíJtr ShHItür-lpf,'"'do
c-xtrangelros è analysadà o au-
torlzada pcloo Departamentos
flo Hyglone ,rtc Brasil. Com o
goo regular ua LoçOo Brilhante:

l.o —- Desapparecem complê-
tamento as caspas o affocçOos,
parasitárias.

2,o — Cessa a qufida do ca-
bello.

3.o — Os calielloa brancos,
descorados ou grisalhos voltam
a sua cor natural primitiva sem
sor tingidos ou queimados.

4,o — Dotem o nascimento
de novos cabellos brancos.

- 5,o —¦ Nos casos de calvlcio
faz brotar novos cabellos.

O.o — Os cabellos ganham
Vitalidade, tornam-so Hndoa, «o-
doaos e a cabeça limpa e fresca.

A Loçãc Brllhanto 6 usada
pela sociedade cie S. Paulo o do
Rio.

A' venda em todas as Droga,
rias, Pharmacias o Perfuma-
rios de l.a ordom.

•.ll-miPAI. — Vaaea, pela
companhia lyrlon «lo I.nipro*

' «n itiiiii*lirimil"l..i.

Eol niinunolada pára hontem,
em ríclta popular, a represen*
laçfto rto "Tosca", no Municipal.

B o publico necorrou numoro*
«o á ball.i caia dn ripeataoulo»
na cimvlcçflo plonn rto aaalstlr a
um lindo espectaculo.

A maioria conhecia do cor a
«altoado os prínclpaes trecho»
dn opera pticclnlnna.

I,onibmvain-so multo» da ma*
unifica ropresentnçfto desaa p»*
ça pnr upia «in» ultlina» compa-
nhln» populares quó no» vl»lta-
ram ha pouco» mo*on.

Houve, porfim, um eapoctu-lor
quo chegou a e»cnndnll«nr o» so*
voro» crltloo» do corredor por*
que nunca havia assistido a
uma representação da "Tosca"!

Pu reco Impossível!
Eslavo oncnrttndo apenns Ia*

montando a» declamaçocs e du*
rczii do coraçfto do burilo de
Scarpla. O reato estava magnl-
fico, almptosniento mngnlflco.

Illu-so do Spolota e provlu bri-
lhanto futuro ao Mario Cavara»
dosai. Cabou a sua altivez dlan-
tV do Scarpla.

Como na orijyilftp humana ha
sempro um "nina", osso especU-
dor catrcnnte nchpu, na "Toaca",

ucrtoa motivos da "Manon"...

do Masscnot!
Ello ao 6 estreante cm rela*

çfto á "Tosca".
Emquanto o homenslnho fazU

orses commontarlos plttorcscoa,
o quiçá multo sábios, o» aeuo
ouvintes, mudos e boquiabertos,
demonstravam, pela expressa'.»
do rosto, fundo espanto. Surgiu,
entfto, um Cyrlneo do lyrico, dis-
pesto a encaminhar o neophlto
pola entrada larga do verdadi.-
ro senso artístico.

Parecia velho entendedor dc
operas. Afflrmava, co-sVIcto e
orgulhoso, conhccel-ns todas atfi
-debaixo d'agua" como sustentv
va num rompante que lhe pare-
cia do bom cffolto.

lias o tympano nnnunelando t
prosegulmento do cspcctaculo
•:ez descer o panno sobro estr,
.Ihtoreasantlssimo, quo ac deson*
rolava nos corredores.

No cspcctaculi, de hontem to-
naram parto a graciosa Ivonne
Gall, o lntelllgente artista Vannl
Marcoux, Salvador PaolI e, em
papeis secundários, Cánuto Sa-

;but, Picro Girurdl, Miguel Floro,
Parlso Votto e Olga do Franco.
''.IouVA.vpa.nsao para'«todoar -

• A' orchéstrai-ibastatitô-diminul-
da. esteve a cargo do maestro
Rcmeu Arduihi, sendo tambem

Jsrto liArylona Aprillf» (lianfur.
I»; í.o — Prlnwlr» i«|ii«iieni,i.
i.lio, na. tempornrtii, do poema,
ilniiiuitli-ii -Horor Jl.igrtalniin",
i.iimii it do di-iin. to oomposlior
IIiiiiiIiii-iihii tlr. Allioiiu Coata,
contado pelo» brilhnnteN artis*
im:: llentrls ühorardl, Dldn'
Hnyfto o Hiil.wi; e 3,n — "Cavai*
lurlii rimllimin", du Miiaungill,
quu Ncrvli.i pnrn n oslrea du
gratido niintnrii pauiiatn senho»
iuu l.ulsn Claoolo, Contnrfto
iiHiilii-m ii "Cavnllorla" o» Ioh*
ioJikIoh nr.tlstasi Fráncltco ;Mer«
II, Apollo «inuifiifi. >¦ l)« Frnn«
co. CoiuliizIrA n orehestra o
maestro l.uls iliccl,.

* * *
EKPECTACIlt.OS lll". itEVIÜ.

TA POIITDOIBiíA Ni) SANT'
anna — "Koinnii.i." cC.ni:.
HA* I.OUAII A' "JA/Z-IIAM)''
— Dlldu ii ex lln da í li I u i.-hh.iiiI .i
rovlKtn "Football", oom a qua|
nó npreaenln no noaao publico u
Companhia Portuguoza de Re*
vlstii», no SniifAnnn, fi de «rei
quo s«-u» espiictiieuliiH mnrcodoi
puro hoje, om. vcaperul u ft ik.I«
to, levo Aquolle theatro ciiíii"
me coiicorroilcln, tanto mula (|ii(
na pc-^ tfim oxcnllentc.i deaom-
penhoB os fusteJudoM artlatae;
I..HIIII (.'«(-iiii. Souro» Çorrtn
Dtollndii Sayal, Margarida di
Almeida, Santos Cnrvtll.to.

A cada ysz

VIÇOSA, 28 (A) — Na rcsldon-
cia do professor P. IL Rolf,'a-
guardavam a chegada, do presl-
dente Bernardes e comitiva, va-
rias pessoas de destaque social,
entre ns quaes os srs. Argemlro
Rezende, Martin Benjamln Ilun-
nfcut, dlrector da Escola de La-
vras; Bento Thcodato. Luli Pc-

RADIO-
TELEPHONIA

SOCIEDADE RADIO EDUCADO»

HA PAULISTA
Para as Irradiações de hoje,..a

Socledado. Radio .Educadora Pau-
lista organizou o seguinte pro-
gramnia:

A' tarde, ás 14,45, será lrra-
dlada a oporá "lllgoletto", a ser
cantada.', no Theatro Municipal
pela Companhia Lyrlca da Em-
presa ítalo Brasileira.' A' noite, a Irradiação constará
de programma quo será cantado
no UV"-'"-. Municipal. - -

:—'-

TELEGRAMMAS
RETIDOS

Existem relidos .na Repartição'Tolegraphlca da Estrada- de Fer-,
ro' Sorocabana, telegrammaa pa-
ra-. • Aníiiiltt> ! Aslacorpo, ' Jeban
Sabctíc, Kaiiffmaan/ >lhAt«__-|s.
,:.. A ''~i0,-*i. '

ACQUiaÈ-tODE
PROPltoADES
Adquiriram -í*MropI'ledadeS ne»ta

'¦':'Í4i£&!MJMh'.. ''•' *" :' ''ii$Bf^'i'\

appiaudlda., N.

Acha-se enfermo o pa-
dre Cícero

•FORTALEZA, 28 (Eapeclaiy —
Telogrftpham do Crato: "O' pádré
Cícero, que so acha enfermo ha
mais de um mez, permanecendo
no leito, nfto Irá ao Rio, tomar
posso da sua cadeira de deputado
por estes dlaa, conforme foi notl-
ciado.

Tfto do*Cijutl«/»-6'*prej,
rua'"* Behftfàà^WvpkéS Por.
17:000$".'-:" '..,->.i.-ii0. ,'¦:£ f
... RoqiuéFáiffiarelll^um tefreho At
rua Herval, por 60:000$;

Hugo Longo, 'o ,predio 32,de
riiu Mona. Pa»salnc'qiiá;""por
3:000$;' Alblnq. E. do,'Morao8,^ Um ter-
rono á rua Muzslnej por'8:000$;

AlfònsOt.Grnválesí -uiir terreno
na: Villa'•¦*?.'Barreto*,-'pôr 3:324$í

¦ Murlllo'coelho,! uni.iterroho ha1
Villa P. Barreto, por'l:350$í

• Pedro. P. da Cunha, «um:.terre-
no no Yplranga, por 2:000$;

Menores* Francisco e' Antonlo
Larlo, terreno na Villa Esperan-

Terenolo J. dn Silva, um ter-
reno na Ponha, por 600$;

Archlmcdca Bonnzzl, um ter-
reno- om SanfAnna, por 000$;

Francisco A. Paullno, um ter-
reno na Villa Silva, por..:
1:5001000;

Porflrlo Ferreira, um terreno
na Moóca, por 400$;

Josfi A. Conaer.tlno, um torro-
no á av. Meaqulta, por 

'2:200$;

Allplo A. Pinheiro, um terro-
no á rua Rio Bonito, por......
4:000*000;

Glocomo PoIobI, Mim terreno
om SanfAnna, por 12:000$

D. Lectlcla M. do Mello, um
terreno em Ihdlanopolls, por...
l:500$000i

Antonlo dè Oliveira Borges,
um terreno cm Guaplra, por....

,*00$000;
, Josfi Franco dp Molrollcs,' uni

terreno no; Guaplra, por 600$;
Josú. Franco do Meirelles, um

terreno em - Pinheiros, por ....."
S:0Q0f0<*O; '¦luí. c ... - -. ' ...

¦ Guilherme' 'Práum:'da"Silva, uhi
.terreno'iA«"rua.'CapltSO Môr' Pas-
sos,'por 32:8008100;
: Miguel Lutfl, um terreno no
Guaplra, tior 600$; '

Pedro Furla, uni terreno na
y.líá"R."FelJA, por 1:000$;*'Vlctorino Dell'Antonlu,.... • uma

LOTERIA
FEDERAL

Foi o sogulnto o resultado dou
prlnclpaea premloa da Loteria
Federal, extrahlda hontem: . .

8.841  100:0005000
36.787
7.530
2.464

2S.552

1.0:0005000
10:0005000
6:0005000
2:0005000'

*)•-%) l%mntm»4\r>»%»a»rmmfAe4}m% '»%,

RECITAES
't_ •—'—-•¦—

«.UAHTETTO PAULISTA — Ò
vlgçalmo nono recital da "Soclo-
dade Quartotto Paulista" sorá
realizado ' no salão do Conserva-
torlo, áa 21 horas do dia 31 do
corronte, com bem organizado
programma.

?««"|i'|i »« «i,»-»« |ii»ii|n| HIIHII,'»

NO CAMINHO DA COROA

CÂHÍllFüllA

'^PROGRAMMAS*
MUiVICfPAL — Em "matlnfic",

"Rlgoletto""-' e á noite, o prólogo
dós "Palhnçoa, soror Magdalo-
rtí", dp Alberto, Costa e."Cavai-
ieriá .l-uaílcaira", . .pela',compa-.
nhla lyi-lca, ítalo-Bras'llclra.

f;'..* 
¦*¦*

SANÍ"ANJÍA — Companhia
*,iortug^e|^ do, revistas. Espe-
ctaculoa 

'ás 
, 14,45 horas o ás

10,45 c"22'coin a revista "Foot-
bnll". «*

vr.'*'....-* 
'-\%0-\Í 

3$.'
APOLÍ.Ò"--. Companhia Tro-

io-16. * ."Matlnfie" ás 15 horas.
Nos diiaa scaaOea nocturnas, a
revista- ijí PI iis- ultra".

¥ *T- *
BOA VISTA — Companhia

Brandiio.-Palmelriin. Vesperal á»
14 S|i c nas duas sessões noctur-
n.a«. "A mulher do trem".

CQMMUNICADOS:
TEMPORADA 1.TRICA OFÍ*I-

CIAI, — "RIGOLET-TO" EM
VÉSPER AI, — GRANDIOSO ES-
PKCTACULO A'' NOITE —• Para
iprcencher o espectaculo da ves-
pcral de hoje, no Municipal, a
Kmpreaa Theiitrn! Italo-Brast-
loira reservou a ultima repro»
sentaçfto da empolgante opero
de Verdl; "Rlgoletto". Esta obra
verdlana conseguiu ainda ha
pouco um dos maiores exltoa da
presente temporada, motivo, pe-
lo qual volta a ser cantada os-
ta tardo, tendo no desempenho
doa açus papel» prínclpaes oa
consagrados- artistas: Carlos Ga*
leffí, o admirável barytono quo
o nosso publico tanto tem ap-
plaudldo; Bldu' Sayfto, que tem
no principal papel femúilno de"lllgoletto" uma dus suas mala
fellze» Interpretações; o os ap-
plaudldoa cantores: Sabat, Nino
Ederle e Flore. Regerá a or-
theatra o maestro Luiz Rlccl.

capital, honterí"fp»-Hvn.i; < ;-¦• rnsoioi-isiu -.-«(uiwuvii»., - ¦>•.
: *i-.i .,_ ^....,.."'i(._..*^x041d04''ltóto ,de, tprra» no^sttlq (Japfto

___toÍEmbVar, por,3:500$;. --. • ¦,_
W]nflOetrie. Ferrari. jr„, um torre.,
¦no' a r^ia Ropba, por 500$; ¦ ¦),¦.

• Antonlo Fava, ura terrono na
Villa Emma,; por. 1:000$;

Antônio -Tertullnno, um terro-
no na Villa Tolstol, por 300$;

Josfi Torlan, um, terreno ua
Vllln R.ê.-por 300$;

¦¦ jAntônio, Menk, um terreno lia
íiápa, liidv 3:000$. .— Total daa
propriedade» adquiridas, ........
300:7<8$0(l'o.; .. ¦', . •«.

,Wo Caminho- da Coroa o c-irro-
criro Torquuto Martins,, casado,
de, 37 ahnoa'de edade, morador á
rua Joaquim .Carlos .n; 288,' ca-
h)u, hontem Ãs" 17 horna 'o mela,
do seu vehlculo, recebendo 'pro.*'

«fundo ferimento perfuro contu»o
na nxllln oaquevda e fortes con-
tusScs naa regiões parletal o oc-
ctpital.

Depol» de receber os. primai-
ros soecorros ministrados pela
Asalatencla, Torqtiato foi 'remo-
vido, em catado griive, para o

hospital da Santa Cusa.¦'-

HOTEL FRACCAR0L1
de HENRIQUE PRACGAROLI & OIA.

--; Ó MAIS COMMODO PARA OS PASSAGEIROS EM TRANSITO
KVA Al ALA'. 203 —— Era frente A estação dn f.t»
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A lirlln ' nclrli". Dcolinilii^ .Sajnl,
ilá i-nmpnnlilii portugueza

Km virtude do tbr a compa-
nhln quo embarcar logo aos pri*
meiro.» dlns de setembro cnü-un-
te, Já na noite do terçu-fciru,
depois do nninnhil, fnri a em*
presa subir ,A «cena. a .Koylsta
intitulada "Jazz-Band", outra
peça qüo vem couj .cnornio biiga*.
gem dò rcpréaentaçõea r.onsecu-
Uvas tanto em Portugal como
no Rio. "Jazz-Band"#i5, alfim.do
multo divertida nos 'acua dois
actoa, uma revista cheia de cri-
ticas Interessantíssimas. .V em-
presa apresentai-a-., montada
com multo carinho, com marca-,
çOes do grando effeito. Ila .alu--
da a rcglstar--so a sua musica

.qpe,fi._ toda multo Inspirada.. Oa'autores-' de :*.Tjizz-t)nnd." silo oa
méshíos^áo "FoqlV!t."l";' o . quo^fi;"
apreciável rccommenduçíio.

«2* A* *?* . .
«•THAIS", AMANHA. EM FES-

TA DE YVÒNNÉ Í4AI.Í. ~ A rl*:-
cita do amiinhft, no Theatro da
Municipalidade, será em festa
artística da notável cantora fran-
ceza Yvonno Call, com a formosa
opera de Masscnet, "Tliuis". A-
lfiiri de Yvonno Gall; na protagò-
nlata, cantarfi-j "Thals" oa nfa-
mq.doa -artistas: Vannl .Murcoux,
.na parto de Athonãiel.-OVldlòi-o
Huberdeau. ¦ MÍi orehestra, catará
o maestro Romeu Ardulno.

0 .¦£•' *5».
TEMPORADA DRAMÁTICA

OFFICIAI. — A ESX'IÍ«EA MA
COMPANHIA FRANCEZA «fCRE-
TII,Í,IAT-TESS1ER'í.-i-. .Mljitos já .
sfto os nomes constantes da ltsta
de aaslgnaturas aberta na F.ecre-
tarla do>Theatro Munlclp.il, para
a próxima temporada official do
thcatro dramático francez a ter
inicio na noite de C: de écteni-
bro vindouro. Como se tem.liotl-
cindo, a Companhia Gretlllut-
Tesalor dará tfto aumento 3 récl-
tas de asslgnatura, coin as se-
gulntes sciecclonadaa iobrns de
autores, francezes: "Lo . tribuii", .
do Paul Bourget, que servirá pa-
ra a oatrfia; "La grande duches-
ao.et Io garçond'fitáge", de Mau-
riço Donnay; e "Monslèur et ma- -
damo un tel", de Denia Anilel.

Atfi o próximo dia 30 poderão
renovar suas localldadeii, com
preferencia, os ,. a.ssÍBniiii!',a. du
temporada dramática officiiil un-,
terior. *' V *'

CIRCO atKl IU) I.O —- Este
apreciado olrco da avenida tífm
Jofto annuncla para o dia 2 d«
setembro um grande cspeclacnln
om beneficio do. Retiro dos Jorna-
listas.

Para essa funcçftó, está sendo
preparado um programma at-
tralicntlssiino.

' Alfim de vários números do at-
tracçilo, tomarfto parte uo espe-
ctaculo Chico Lambança, Chi-'
churrüo, Harrls,' Chl-Chlc( TaíiV
pinha o outros.

VARIAS 7'|
LEOPOLDO FRO'ES — Do

grande actor patrício Lcapolilo
Frúeu recebemos o seguinte te-
lcsranun.i:•"Apresento egfegla rodocçilo
minhas despedida» e agradeci-
mentos. - •-..•¦ ¦ «

A grncluiin Litígio Clni-clo, do
quadro brusllelrn, que farA ha»

Je o papel Ae Saatusan

— O espectaculo da noite com-
prchendo um verdadeiro pro-
grnmina de arte eclectten e ea—
tá assim organizado: 1 .o — Pro-
logo dos "Palhaços", pelo leste»

LOTERIAS DE NATAL
Ainda vem longtí o Natal,

mas o tempo' passa som aontlr-
oè, portanto será bom provonl-

,í'om-sé. A "Casa Loterlca",.' u
conhecida c popular casa di/ló-
tortas, da Prnija Dr. Antônio'
Prado, 6, fundada em 1833, .com
reputação o «edito consolida*
dos, leva ao.conhcctm.cnto.de
todas as pesadas desta capital t'
do Interior, que, desejarem rc-
cebor ns circularcs explicativa»
dan grandes loterias do Natal,
que devem onvlar os seus no*
mos o mais Brevo possível, afim
de.nfto haver demora no'remes*
sa daa mesmas circularei*.

Em outra sccçfto desto Jorna'
hoje, a "Casa Loterlca*' fa:
uma publibaçãbi para a qua!
chamamds a'attenção dos noa-
sos leitores. Depois do amanhã,
um sorteio extraordinário da
loterír. do 8. 'Paulo, com o pre-
mio mftlor de 100 contos d«
rél». Jogam somente 14 mil bb
lhetes a 30$. meios a 155 o fra-
cçfto a 3$. Amanhã, por 2$, Fe-
dnral. !>0 contos.

-¦¦:•..' ¦"-¦"' •.'"¦¦-•' i:Ü- Lm^Wã m^ammMTSSsS
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35: SESSÃO ORDINÁRIA EM 28 DE AGOSTO
- .

Presidência do sr. Guimarães Júnior

Tribuna) de JwUça

Secretários, srs.: Cândido Motta c Barros Penteado
A'» treso lioras, feita a clm-

xiinilii, verlflca-se a prosem-a dos

«rl, Ciromlro da ItOcha, Pinto

].*«• iT-ii, Pontes Junlor, Cândido

Mottn, Eduardo Canto, Itnnèlo

Uclion, Barros Penteado, Culmn-

rltcs Junlor, Poreira de- Résendo,

Cerarlo Rostos, Preltss Valle.Jo-
at Vicente PHnlo de Uodoy, «nm-

paio Vidal, Rodolpho Miranda e
Theodoro de Carvalho. Dol::am
«iii comparecer com causa parti»
ci.i.ida os srs. Abelardo Cesnr, A-
«vedo Junlor, Dino Bueno, Ama-
ral Carvalho, Carlos Botelho, Al»
cantara Machado, Almeida Prado,
ItoilrlKuce Alves, Procoplo de
Carvalho e Raphael Sampaio •».
aom participação, os srs, Padua
Sallís, Cnmpos Vergueiro e VI-
cento Prado.

Abrc-so a «essa»

O SR. 2.o SECRETARIO W •
teta da sessllo anterior, que. nllo
¦nffrcndo ImpugnacAo, é constde-
rada npprovada.

O SR. l.e SECRETARIO da
conta do seguinte

EXPEDIENTE

Offielo do sr. l.o secretario da
Câmara dos Dopuladoa, remetten»
do o seguinte projecto, que e
lido e enviado a CommlssSo' de
Faionda. •' .

PROJECTO !f. 3. DIB IMd

O Congresso Legislativo do Es*
tado de K.lo Paulo decreta:

Art. l.o — Plea o Poder ISse-
ciiilvo autorlsndo a abrir, A Se»
cratarla da Pasenda e do Tbesoii»
ro do Estndo, um credito aspe»
clnl de vlnto • dois contos, seis»
centos e noventa mil novecentos
reis (11:0901900), • mais ns juros
devidos e qua aocrescerem atd A
data da liquidação, para paga-
mento no dr. Brasllio de Cnmpos,
tonto da Escola Poljrtechnlca de
Sflo Paulo, em virtude de senten»
«ja Judicial.

Art, lo — O pagamento das
Importâncias de capital e Juros
que forem liquidados somente po-
dera ser feito mediante prévia
prestaclo de flanes.

A'rt S.o — Revogam-se ss dis-
posições em contrario.

O SR. PRESIDENTE — NSO
havendo mais expediente a ser
lido, passemos A ordem do dia:
apresentação de projectos, Indl*
caçoes e requerimentos. (Paauan).
81 nenhum dos srs. senadoras de-
seja usar da palavra declararei
encerrada a sesaflo. (Pausa).

Nada mais havendo, a trntar,
levanta-se a sessllo, designada
para 10 a seguinte

ORDEM DO DIA
Apresentacllo de projecto*. «sl»

dlcaçõcs e requerimento

Dur "a a próxima eeimtne, nr
audiências da Câmara «..vil sertlo
presididas pelo sr, ministro Jullo
do Purla e ss da Câmara Crlml-
nal«polo sr. ministro Mai-Mna de
Meneses.

Distribuição de autos em II de
agosto de 191(1.

AO CARTÓRIO CRIEI!»AI»
Recursos crimes!
N. 6338. Capital — A Justiça s

Olno Colombo. Ao 'sr. ministra
Martlus do Meneses.

N. 6111. Capital -- A Justiça a
Caetano Pellcastro. Áo sr. minls*
tro 1'uula e Silva.

N. Mil. Campinas — A Juatlca
a Porflrlo Moreira do Nasolmsn»
to. Ao sr. ministro Martins de
Meneses. •*

N. Mil. CSPltaJ - X Justiça o

Acbllles D'Ahgells. Ao sr. minls-
tro Paula á «Uva. * '•

«. MIO. Capital — A Justiça s

Percy Josí Wélss. Ao sr. minls»
tro Martins de Meneses;

N.' SIM. Nov* distribuição —

Ao sr. ministro Cardoso Ribeiro.
AppxlIacOes crimes:
N. 11197. Capital — A Justiça

o Ignaclo Frederico Villalta. Ao

sr. ministro Martins de «•"•«"•
N. 11191. Capital — A Justiça

e AmerIco Cantarlno Bamos. Ao

ar. ministro Paula e Silva.
N. 11199. Campinas — A Justl»

ca o Áblllo Nascimento. Ao er.
ministro Martins de Meneses.

N. 11400. Campinas — A Justl»
ca o José Peres. Ao sr. ministro
Paula e Silva. 

*** 
,

N. Í1401. Faxina. — A Juatlca
e Affonso Ayres. Ao sr. ministro
Martins de Meneses.

N. 11401. Campinas — A Justl»
«a e José Francisco. Ao ar. ml»
nistro Paula o.Silva.

N. 11401. Plrassununga — Jo

Dtf sssIgnacAo «Is praioi App.
14191 de Amparo, 1411» ds Rlbel*
rflo Preto, e emb. 111(4 ds Herrs
Negra,

lançamento de praaoi embs.
14011 de Prsnes, 14(44 ds Assis s
apps. 141)11, 1474( da capital.

Accordams publicados: agg.
11(41 da capital, carta 14T de Ça»
capava, embs. UM» de Caplvary,
1(1(1 da Caconde, 11111, MM» da
capital, 117(7 ds ft. Joio da lu
Vlsts. 11(74 de luplra. 11441 d;
8Bo Pedro a apps. 141M • 14(4(
da capital.

SRORRTAKIA
Receio Judiciaria:
Autos entrados am 171
Carta testemunhavel — ASSIS —

•tírsphlm L. Silva e Jos( P. ds
Silva.

Recurso crime:
Campinas — A Justiça s Porfl»

rio M. Nascimento.' Appellacfio crime:
Presidente Prudente — A Jus»

tica e Joaé Carvalho a Silva.
. Appetlaclo cível:

Jahu' — J. de Barros Ilooha e
Franclaoo do Amaral. '

Aggravos:
Mogy das Cruses — Qregorlo

Soaaeur • JosA Elias.
Capital — Loandro Ulacomettl s

Eugênio arlessahaber.
. Secçfto administrativa: ,

Terá Inicio segunda-feira. As
11' horaa, o concurso* para Juls
substituto do 4.0 distrlcto Judl
ciai, com sede em Caplvary.

VALE QUEM TEM I
• A ItUA OUINÍE, 1»B I
Uatt* * «tssssUfs de V. s". 

|

Araanhl. 20 conto» I
Federal, por1 lt I

«VIETA-FBIEA. Federal I

50 contof, por 610001
Tena-leira. S. PAVLO 1

ÍOO CONTOS ». I
I Int 10( — Frse.» 1|(0( I

I SABBADO IAMÁdO I
Claaalee prosais Foderal ¦

I 200 CONTOS I
I Ui. Mi • Neto. ISf • Ff. 1» ¦

I n. B. -O VAIE «VEM I
tem. J* ***** «*• ¦"»•¦¦
IT SOBTBS ORANDBS, ¦• ¦
«rato* do i.sTS) «mios ¦

VACGINAQftO MUI-
VAMOUCA

Fórum Civel
Palleaelaa a eoarordotae

Falleaclaa rcejaaridss — Bento

R.bolro requereu, hontem, a de-

cretnçfto da fallencia do com-

merclante Argemlro Duarte, es»
tabelecldo 4 rua das Palmeiras,
n. 19.

Foram- requeridas, tambem, a

decretação das. seguintes fallen

aé Altobelll e Octavlo Vlcentlni. 'cias:

CÂMARA DOS DEPUTADOS

3.' REUNIÃO EM 28 DE AGOSTO
Presidência do sr. Raphael Gurgel

Secretários, srs.: Toledo Piza e Procopio Sobrinho
A' hora regimental, nilo «e a-

clmndo presente nenhum dos srs.
secretários, o Sr. presidente con-
•vida os srs. Toledo Pisa e Pro-
copio Sobrinho, para exercerem
essas funeções.

mando Prado, Oscar Ulson, PU»»
nio de Carvalho, Ralpho Pache»
co, Thooptillo de Andrade, Thyr-
so Martins, e Carvalho Filho. •

Feita a chamada,, vcrlílca-se a
presença dos srs. Alfredo Ellls,
André Martins, Antônio Olymplo,"
Procoplo Sobrinho, Perolra do
•Mntto», Leonlins Barreto, Tole-
«lo Plza, Rollm Telles, Olavo
Culmaríes, Raphael Gurgel e
Cnstro Ntves." Deixam de com-
•parecer, com . causa_ participada,
ca «rs. Antônio Lob'õ, Antônio de
Covello, Gama Rodrigues, Agul-
ar Whitaker; Sampaio . Vlda|,
Cnrloa Varella, Eugênio de Ll-
tua, Francisco Junqueira, llaftgel
de Camargo, Jaeyntho de Sousa,
Cranadclro Guimarães, Ccsar
Costa e Tavares Pilho; e, sem

jpartlclpnçlto oa srs. Alfredo E-
gydlo, Alfredo Machado,! Ama-
«leu de Sousa, Américo, de 

'Cam*

pos, Dinn Bueno, Antônio Car-
«toso, Prado Junlor, Armando
Piado, Calo Simões, Cyrillo Ju-
nlor. Dngoberto 

' 
Saltes, .Deoda-

to Werthelmer, 
'Vergueiro 

de Lo-
rena, Fernando -Costn, ¦ Plamlnlo
Ferreira, Ferreira Alves, Ber-
«ardeu Junlor, Hilário; ¦ >. Prelrje.i
Carvalhal Filho, Marrey Junlor,
Almeida Sampaio, Josfi: Arantes,
Itodrlgues r Alves, Soares Hun*'
g-rla, Latirlndo Minhoto, Luiz Ml-
randn, Malta Cardoso, •,Menottl
Del Picchla, Asprlnt» Junlor, Ar»,

- Us tando presentes apenas onse
deputados, 'deixa de ser lida a
acta da sessllo anterior.

O SR. l.o SECRETARIO
conta do seguinte

EXPEDIENTE

db

doOffielo do sr. presldento
Estado do Ceara, agradecendo a
cOmmUnlcaçAo de haver aldo e-
leltaa mesa da Câmara. —¦ In-
letrada.

Nflo havendo numero legal nfio'
ha sessllo. l^vanta-se a reunião,
designada para 30 a seguinte

Ordem do dia -.,".'-y

l.a discusstto ,do' projecto n.
12, deste anno, rectlflcándo a lei
n. Í.061, de 1B de setembro de
IS25, que autoriza a permuta de
terrenos com a Câmara Munlcl-
pnr de Campinos. 

'<¦'¦ .";';

:5.a discusstto do projéoto n.
9, deste atino,, autprlsando a;re-
versão, A ; municipalidade 

' de
Guaratingueté, de uma faixa do
terreno pela mesma doodii; áo

; Entndo e actualmento necessária
no prolongamento de uma rua
nàtiüella cldadò..

BibIio!heca Publica

^ BIMiothcca Publica Muni-
elpal'continua'¦frãnciuwda a to-
das aS pessoas 

'..¦'.. decentemente
trajadas, maiores^ ,«W 12 ann^í'
do fiualquer.'s«o ou. nacionalt-
rtndo, nos dia» utels, da» .9. An
51 horns,' Ininterruptamente,
horário do inverno. •

Duranto tf: semana flnfla.; fo-
ram attendldas as seguintes
rmiuIslcBes de livro», revista» o
Jornaes: 

'78. na «segunda-feira;
n, na terjá; 83, na quarta: .10,
na fiuinta: 10«,.' na Sexta-elO^.
no sabhado. DoÍBSás obra», fo-,
ram: 207 em: português: 25 em
hospnnhol; 162 om franros; 23
em italiano; 14 em ihclts; _,I>
cm .iilemttò e 3,em latim. To-
tal. 533. . : ; . r ¦ •

Impressfio. do visitante- d.* Pa-
bio Oliva >V«*'lev mornbro. do
Conselho DaliberaTitt!' do Bue»
nos Atros: "Partidário y adml-
rador entusiasta dela .rulturn, de
los puoblon porque cila haee
tnfis buena» a Ia» gentef», .tnft»
Roncrosas y . Ia» capacita *nara
luchar con íxltn. en la, dlnrla
labor, mo rausa la ntíls 

'grata

lmprrrr.lrtn ln visita, que niiabo
«lo 1-er.llzn.r a Ia Blbilotocn Pü-
blica Munlclnál do S'*io Prnlo r
en la quw bo comprnbado ser-
esta lnstltnclon una Joya pre-
ceada de la cultura, rlylllsa-
elfin y pròçroso Ac\ Brasil* Con-
«leno anui ml entusiasta anlau-
«o para ei dr líurl-io de-Ooés,
intcllfrontt» o Ilustrado ortjrani»!.-
dor y dlreotor'do-osta'Blbllote-
ea". . !

Fluoram doações; de Irvroí» c
rcvlntas ultlmamniito. A P.ibllo-
tlitca: «i Instituto" do tínfrenhn-
fia. ti Dlroetorla'Coral «los No-
Bodos CnmmerelaO»', e.' Consulã-
rea «In Ministério dó Eítcrior e
o Instituto Histórico o fieogra-
Phloo Brasileiro. •

A Sccçlio «ln PublIcacCes P«»' rlodlcns rncélifii. duranto A ae-
"mana finda, 7f>. revlstn».; Entro
aa oxtratitrelrn*» destacam-sè:"El Hoftar", HBe-i/istii, de -Occl-
dente" (de Ortega r v .OrasseM.
"Coras 

y Caretas". "Plus r Ul-,
tra", "ftnisníá per tuttl". "De-
daloV "R.*«*olo XX". "Illustrá-
•¦lone Italiana", "plug-lVochè".
"Handei uhd. Industrie". "Mo-
dlzlnlsehi» Kllnlk". "Strnlonthe-

. t raplo", "Archlvlo rConerato dl
V Neuroloí/la, Pslcíllatrla é ' Psl-

enanallso" "Bolletlno * déllílns-
tltut,. Sieroterapiqo '¦'.' -Milaneso*".
"Dlarlo Raaiologloõ'!. ,:»—Ariv
«rammatlna", "Bafllofonla".
•Cemento 

Armato", "Monitor»»
Técnico", "Clinica Pedlàtrltlca*".

Kunat Puer Alio"." «Progresso

Potographlco", "Minerva", "A-
morlear» Archltect", "Arte Pa-
Bctota" (lllustradá), "DIe Mu-
slk",' "Cultura Moderna", "Mer-
cure de Franco", "Revue de VI-
tlcúlturo", "Revue Thêosophl-
que", "Rovue Têxtil", "Revuo

de' Zootochnle", "Kevuo Oénéra-
le d*Eloctrlclté", "Los Alies",
"Jo sais tout", "tiarousso Meh-
suei lllustre", "Reohcrches do
Science Heliglèuse", "Püírlcul-
turè", etc. etc. Naclonaes:
"Boas-Estradas", "Brazll-Por-
ro Cárrll", "aar-eta da Bolsa",
"Braíiliah American", (da Ca-

mara d^ COmiitefclo, Ajjrierlca
na), "IllustráíHo. Brasileira",
"Còntenarlò da Locomotiva",
<oómmem<.ràção do Instituto do

Engenharia, de Sfto Paulo), '*C1-

garra" o pa revistas mundanas
carloja», otc. Jornaes: "Times".
"Naclon"," "Corrtcru delia Se-
ra", «New-York-líerald",- "Trl-

bune", "Berllnor ^Tageblatt","Soculo",V"Lo Temps'Y etc.

A Booçftó d© Publicações Pe-
rlodtcas foi enriquecida com a
cõilecçü-) do "Boletim do Ins-
•titulo di Engenharia". . desdo o

prlmelrs numero, atè o ultimo
publicado, doada por aquolla
instituição: diversos anno» da
"Revue Sclentlflque", da "Te-

chnlqut. Sanltalre". "IUustra-

tton". "Archlttetüra Italiana''.
"Mcmorlo dl uno Archltctto",
etc, doaçllo do dr. Luiz Blnn-
chi Botoldl; cúllfc-cctío do *.B«>

letlm Commerclal dp Brasil ,
"The • Commerclal Boport of
Brasil" òííorcolda pela Ittrectoi
ria Geral dos: Negóciosi-.*'.' Çom-
miírolao3 e Conáüláres dO.-Ml-
nlsterlo das KelacOes , Exterlo
res. 

'¦¦'¦ ¦'".

Ao sr. ministro Martins de Meno-
ses.

N. 13401. Presidente Prudente
— A Justiça a José Borges. Ao
sr. ministro Paula s Silva.

—— l.o offlclo:
Aggravos:
N. I«t0. Capita! — D. Rosa

Rodrigues e Masslno Clappcls.
Ao sr. ministro Martins de Me-
nesea. ''

N. 14(41. Capital — IrmSoa
Plandoll e m. f. de Amercio Kt-
bottl. _

Appellacoes cíveis:
N. 14923. Santos — A Cia. U-

nlilo de Transportes e Alfredo
Volloso e outros. Ao sr. ministro
Luis Ayres.

N. 14116.' 
"Capltol — Joaquim

Antônio Ribeiro e Virgílio Ilibei-
ro Pinto do Figueiredo. Ao sr.
ministro Godoy Sobrinho.

N. 14429. Capital D. Ctottlde
Martins dos Santos Xavier e Aldo
Constantino Xavier» Ao sr. ml-
nistro Sorlano de Sousa.

Embargos:
N. 14760. Capital. Ao sr. minls-

tro Pólycarpo de Aso vedo.
—- 2.o offlclo:
Aggravos:
N, 14638. Capital — Raul Duar-

te da Silva e' Manuel Augusto da
Silva. Ao sr. ministro Martins do
Menezes. 

',. 
.',.' . .... .

N. itMll'Càpltat — Francisco
Garcia e Ablb, Nasser. Ao sr. ml»
nistro Paula e Silva.
t- AppellaçOes clvols:

: N.14930. Capital -r Dr. Vércin-
getorlx Moreira, da Silva e c?po-
Ho de D. Quirlna Eusebia de Prol
tas. Ao sr. ministro Lula Ayres.

N. ,14924. Capital —Irmãos La-
vlerí e Èleonorá Barbosa Guyer.
Ao 'sr. ministro Ellseu Guliher-
me..-

N. 1*1927. Capital. — Modesto
Telodano o d. Maria Encarnasflo
Ortega. Ao sr. ministro Jullo .de
Farlá. '•>.,¦_

H. 14402. Capital — Nova dia-
trlbul<.So*— Ao sr. ministro Cos-
ta o Silva.' 

Embargos:
N. 14140. Capital — AO sr,

nistro• Ellseu Ouilbermo.
N. 15745. Capital—-Ao sr,

nistro Jullo.de Faria,
r— í.o offlclo:
Aggtavos:. '
N. ,14639. 'Araçatuba —. Manuel

Antúnlo Monteiro e s|m. e Grego-
rlo.Prates dá Fonseca. Ao sr. ml-
nistro Pauta e Silva.

N, 14042. Capital— D. Qulrina
Euzebla de ..reltas e Vidal Mi-

rnnda de M«. .*aes. Ao sr. ministro
Martins de'Meneses.

: Appel.açSes cíveis:
N. 14935. Capital — Dr. Sylvlo

Franco e d. Mariana de Palmai

Ao sr. ministro Pólycarpo de A-

zevedo. .. ,'. .v_ ..
N 14928. Santos — D. Rachel

Rimos e. Joaquim Teixeira Blbel-

ro. e s|m.;A6 sr; ministro Gaatao

de Mesquita.
Embargos: •:'.'¦¦. :
N. 13347. Cntanduva — Ao sr.

ministro Lúli Áyros,
N. 14416. Àrfiparo — Ao sr.

nistro Qodoy 
'Sobrinho.

Do Angélica Pacheco, estabele
clda d rua Cnmaraglbe, n. 1. por

parto de t. PerrSo é Cia.;
de Camlllo Blnl, estabelecido

com o commercio de couros, por

parte dé Hugo Dornleld s Cia.;
de Jacob Uaurpator, por parte

do mesmo. (S.a vara, 4.0 offlclo);

de Almeida Asevedo e Cia, es»

tabelecldos. A rua. Vergueiro, n.

280, pòr parte do dr. Lincoln Qul»

marftes;
de Braga o Pinto requererem

tambem a decretação da fallen-

cia do Augusto Gennar » Cia.,

estabelecido A rua Coronel Mur-

sa, n. 1.
Palleaelaa «oeretadaa — Porsen

tença de hontem, foi decretada

a fallencia de Sald Antônio, oom-

merclante do fazendas e armar

rlrthos, estabelecido A rua 1.5 de

Marco, n. 285. Foram nomeados

ayndlcos os credores Brltlsh Bank

of South America Ltda., Marcos

Putmann e Afez Chohfl e Cia.,*

A assombléa de,credores foi*de-.

algnada para o dia.25 de setem

brò.ji»roxIinó, ás 14 horas.
.Foram decretadas tambem, hon-

tem. as.íallenclas de...*£'."->' 
'¦¦-.<¦

Kálll Chammas, commerclat\te
estabelecido A rua^os Andradas,

n, 82. Foi nomeado eyndlco o

credor Ferdlnando Farah, tendo

sido- a assembléa de credores de-

dignada para o dia 24 de .Betem-

pro próximo futuro, as 14 ho-

Juls de direito da la vara olvel
— Reallsou-se hontem, a as»

ssmbléa de eredores da eoneor»
data preventiva de Maluhy, • Cia.,
Estos notificaram a sua propôs»
ta ds concordata, a qual consls»
ta «o pagamento de 11 o.o, por
aaldo da seus débitos, mais pra»
sos ds «,U • 1» meses, conta-
dos da homologação. Posta a

proposta a votação, votaram con-
tra os credores Brltlsh Bank e
Cia. Paulista de Commercio • Fl*
nanças. _¦-..__.__.:'.__
e commerolál, dr. Eduardo de
Campos Mala, exarou as seguln-
tes decisões: .......

Julgando o Inventario da he*
rança do José Maria da Silva
Braga; __>•',-'¦' 

":¦ 
,j

declarando aberta a fallenoIS
de Sllvsrlo Ceglla • nomead»
eyndlco a S|A. Casa CaeUm.
Marcando.o praso de 15 dias pv
ra declaract.es do créditos e de»
algnado o dia 6 de outubro, da 14
horaa, para se realizar a primei»
ra assembléa da credorea:

homologando a_ partilha da
herança de Adelaide Maria das
Dores; '

Julgando a pena de confesso
ao réo, na reintegração de possa
entra laldoro Chomsky o Cie-
mentlno Gonçalves Silva;

Julgando a desistência, na ac»
efio cambial entre Oswaldo Mon-
telro Silva e A. Montano;

respondendo a aggravo, na ae»
«Io hypotheearla entre Benedl*
cto de Oliveira Franco e Manuel
Joio.do Rego;

rejeitando "In llmlne" a dedl-
natorla "forl", na acçüo de r»l-
vlndlcacBo entre Alfredo Brlgl-
do Jardim e sua mulher e her-
delros do espolio de Giuseppe
Olasettl e de sua mulher.

Pelo sr. Juiz de direito da 6a
vara clvél e commerclal, dr. A-
ehltlès de Oliveira Ribeiro, foram
proferidas »s seguintes decisões:

Proferindo sentença na acçfto
ordinária,' entre partes * Miguel
D'Ella a sua mulher, autores, e
Ct-sar Pallllo, Carmine Fanelll e
outros, réos;/ . ;'.'proferindo sentença na acçlo
ds despejo, entre partes. Flora
Olacomelll e Maria Nelll, auto*
ras, ,e réos, José R. dos Santos

outros;

Pede.nos o Serviço Sanitário R
publicação do seguinte)

•Notlolando.se falta ds vseel-
nl nntl.varlolloa nos postos, pe»
de.lhe » sr. dlrector tornar pu»
fclleo que essa Informaçío 4 Is»
vlsna ou maldosa.

.A Iodos os postos do Serviço
sanitário, que se elevam a 40 o
estilo disseminados por toda a
cidade, e aos numerosos vacclna*
dores ambulantes da repartição,
ha fornecimento dlarlo de lym*
pha, om quantidade sufflelente,
quando nüo superior no consu-
mo. Bastaria uma visita a qual»
quar dos referidos postos parn
verificar a verdade.

Do vacclna supprem*se tambem
ai pharntaelas, quando a pro*
curam nesta Dlreotòrla. Impre»
vlata a affluencla da vaeclnan-
dos a esses estabeteelmentos e
desejando o sr. direetor evitar
noites qualquer stock da vncot»
na qus axceda do consumo Imm»*
disto, como reclama uma dlstrl»
tiulcAo criteriosa, no Interesse
da própria população, < explica»
vel que aqui ou att se encontrem
pharmnolaa desprovidas nesta o»
naquella hora.

Pdde, pois, v. s. garantir 4
população que o preventivo con»
tlnda ao facll accesso de todos;
em qualquer bairro da cidade
podem-se vacclnar os habitante»,
aem maiores caminhadas, nos
poatoa do próprio Serviço San!-
tarlo, ou mesmo "In loco", quan-
do multo afastado o subúrbio,
pelo pessoal do serviço ombu-
lante, que, além do trabalho nor*
mal. attende, por Intermédio des-
ta Dlrectorla, a nualquor bairro
mais distante. Dentro da pro-
prla «Idade, fas a Dlrectorla
vacclnar em domicilio as pes
soas que allegam dlfflculdade em
se locomover.

SI a Dlrectorla tem favoreoldo
e promovido mesmo a Installaçtlo
de postos particulares, «simples-
mente no Intuito de proporcionar
i população maiores commodl-
dades nlnda, mais facilmente se
comprehende que nüo é possível
e nem seria aconselhável on-
chel-oa todos de vacclna, mor-
mente quando o preventivo per-
da a virulência com o tempo e
aa Inutiliza.

Ha vacclna em quantidade se-
guramente sufflelente para cor-
responder A procura prophylactl-
ca, mas faltar-nos-la o prevenM-
vo sl distribuído a granel por
toda a parte, na capital e no
Interior do Estado, sem propor-
cio com as necessidades do con-
sumo."
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isentados no pórtico da cathedral de S. Patrício, em Nova
York. os cardeacs presentes ao Congresso Eucharistico de
Chicago, assistem ao pomposo desfile dos Cavalleiros dt.

Colon, a grande associaçio catholica internacinal

CaféO
A oroducção de Costa Rica — O problema

do trabalho nas lavouras de café da
Columbia •— A crise do meio cir-
culante no Brasil

Consulado de Portugal
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ENCONTRO DE ÜM
ÉtÉà

uta rttbelrao^.Pires fot em-efl»

tradò o cadaveir .de um dênco-

nhccldo.sonáo o facto levado oo

conhecimento* ds/atitorldade po-

liclal.do 8. Bernardo, niie re*

qulsltou do sr. chefo do policia
a Ida aquella localidade de um

medico 
"legisla afim do proceder

ao necessário eiamo cadaverl-

pnoctnADoniA. Obrai» do
estado

O sr. ministro procurador geral
do EBtado déü pareceres nos se*

BC««'c|ye..lí008.^1t

da capital! embargos ***•*¦**.™2
pitai, 13820 da napltatve l»S3..ae
Jabotlcabal.' 

' ,'.
Cartórios: .
l,o'offlcío:
Auios conolusosr .- gj-,
Ao sr* ministro Sorlano «o em*-

Sá, app. 1«1» do S. Manuel o

emb. 1Í911; da capital.. .iÍb
Ao sr. ministro Costa e Sllvi»,

apps. .14920 r 14998 da copltal.
Ap sr. ministro Polyearpo, *«

Asevedo. emb. iWJ% '%*___
e apps. 1S42Í d* Moglr das Ciuzes
o,14217 da capital* s 

':... " ¦. ._:
xAo -sr. ministro Ellseu Oullher-

, 
"èm. 1**11 «'e Casa Branca, e
* HlOCdo' Darretíis.^ , -^^

ministro Oodpr Sobrinho,

me,
app
rO',eri'

om». 1180a.:da capital.
Ao sr. .ministro, Lulz Ayres,; at»p.

14680 de Jahíí'.,; . ¦'¦•_.;

Ilequerlmento em. audiência.
DeífnBSiBnaÇBÓ. d«T praso, .app

14IS1 da carltal; 149W da ot-v-ital
e cmb. laOOty.dO Carretos

2,0 offlclo:; .* 
Autos conclusos: '

AO sr. ministro. I.ulz Ayres,"
opp;r ltlO^de Araçatuba. -

Ao sr. ministro Godoy Sobrl»
nho. app. Í4017 da^capitaU _

Ao sr.* ministro Oastflo de Mes-

quita, s-pp. 1M0S de. Bauru'* :
3.0 Offlclo:
Auto» conclusos:"'

^Ao-sr." ministro Sorlano de Sou*,
sa, cmb. 14544 de Assis,

Ao.sr. Dulz Ayres, era
"«T 

sr."' ministro Jullo de Parla,
embs. 13S10 e »??«,te.ca"1^1-.

Ao sr. ministro Costa * Silva,
cmb, 13703 do PennaoOlU

Audiência,

José Pasottl, estabelecido A rua

Oriente, n. 85. Pol nomeado syn»

dico o credor DJalma Assalant

A,assembléa de seus credores foi
designada para _o dia 27 do .pro*
xlmo mez de setembro, as .14

horas;
Paulo Serra, estabelecido com

escriptorio de commlssdes e con*

algnaçOes,',*, rua Bego Preltas n,

ül.. Pornm nomeados syndlcos os

credoros Almeida Sampaio «Cia.,

Paulo Sovoldl'¦¦'•' A... Salatlno. A

assembléa do, seus 
'credores foi

designada para 0 dia 27 de se-

tembro próximo, ás 14 ¦ horas.
Coneorilatae preveatlvaã -r X*

dOlpho Moretz*. estabelecido eom

umbasar, a praça da.Sé, n. Sl-A,

requereu -hontem, a, cbnvocacSo
de seus credores, com... o fira de

lhes propor uma concordata pre-
vcntlva, que consistira no Paga-

mento, por saldpi' do dividendo

de 30 o|o, em seis présUçíes O

guaes o aos prasosde'4, 8, 11, 18,

ÍOe.21 mezes apôs a respectiva

bomologação;
yiçenta Asuar, estabeleoldõ- a

rua Visconde- de.Abaeté, n. 11,

requereu, a convocação de seus

credores, para 
' lhes propor umà

concordata preventlvai - consls*

tente no pagamento de 10 olo so-

brè os respetivos créditos, em

três prestoç6es eguaes o aos pra*

sos;de 4, 8 e il mezes apôs a sen-

tenca homologatorla do accír-

do.;- .'¦..'...-. .
V. Demetrlo _dcanl, estabeleci»

do & rua Sorocabanos, n. 87,' com

cosa" de fazendas ,e ; armarinho,

requereu,' tambem á convocação

de seus credores com o fim' 'de

lhes propor uma concordata pre»
vóntlva, que consistir* no paga»
mento de 11 o.o sobre os respe»

ctlvos isreditps,, três meses apfis

a sentença homologatorla dò ac-

cOrdo.
Deetarat««s *e credites — * A-

Oham.se- em cartório, á dlsposl*
çfto dos interesslídos, as declara»
çOes do "créditos nas fallenelae do
raiiflt'>Sçat a de M. terman e
Dortuum.- ',:'•; :¦-'¦- 

'¦::-''. ¦
Ma-tstncC* da eeaualaoartVso. —

r-IrAom. nomeados commlssarlos.*o_*

e outros;- ,.. r c,í\\i.íí'4\'*
,. proferlndcLlseBtewi»aJaa--aeçw
ordinária-.entre; partes, d. Auro-
rà Rodrigues. Déas e Fernando
dt Barros Junlor; .

proferindo sentença na acçao
reivlndlcatorla entre partes
Leandro Lara e a massa falllda
S|A. Companhia Pugllsl;

homologando o' accOrdo nos
autos de accidente no trabalho,
entre partes Antônio Junqueira e
Ladeira Soares e Cia.

Foram Criminal
Liberdade — O ar. Juiz de dl

relto substituto ;•;da l.a vara.o
execuções crlmlnáes, dr. Jo«S
Rabello de Aguiar Valllra mán-
deu expedir alvará, de soltura
em'favor, do sentenciado Pedro
Pires do Nascimento, incurso nos
termos do artigo 294 paragrapho
1.0 do Código. Penal, por haver
terminado o cumprimento da ,pe*
na de!2 annos de prlsfto cellular
que lhe foro Imposta pelo Jury
de Atlbáia. -,

«Habeas-eerprts'' • —' Perante o
mesmo magistrado , fot ! Impetra-
da. uma ordein de', "habeás-cor-

pus" a favor de Benedlcto Pa-
hlano e Nilo Francisco Cruz, que
allegam estarem presos sem no*
tá dé culpa.

Foram sollcltadae InformaçlM
ao chefe de policia ,e a apresen*
.taçSo dos pacientes amanhi, 4s
14 horas. .

Deatanelas— O dr. Vicente de.
Azevedo, promotor publico ad»
Junto, em exercício na* 4.a vá-
ra, denunciou Jorge SluzewSkl,
por crime de falsificação de che*
que bancário, Angelina Segala,
per crime de provocação de
aborto é. Eugênio Lopes, por cri»
me de attentado ao pudor.

Tribunal do Jury
Presidente/" dr. Abellard -. de

Almeida Pires; promotor publl-
co, dr. Ulysses Coutinho; oscrl-
v»o, sr, Sebastião Alvea da Sil-
va. -."

Por falta de numero legal dei»
xou de haver sessão hontem, no
Tribunal Popular.

SSo convidados a comparecer
na Chancellaria do Consulado do
Portugal, afim de pagarem a ta-
xa militar em que forem collecta-
dos, os srs.: Jonfi Ascençllo Oau-
Ifto; natural de Povoa de Bio de
Moinhos; Francisco Maria Cepe-
da, natural do Villa Verde, e An-
tonio Manuel Clanes, natural de
Zoto.

Af lm de • regularlsarem a sua
situação militar, devem apresen-

munidos de todoa. os do
-&•$*¦ètijhéttiios-víjt.Mcripçiio;;.^
caderneta . mlllUr), os seguintes
cldadttos:

Francisco Joaquim Affonso. tn-
scrlpto n. 18728; Albino da Costn,
Insçrlpto" n. 25595; Francisco
Mendes, Insçrlpto n. 34158, o Ber-
nardo Morrelra do Silva, Inseri-
pto n. 31331.

— J4 se acham no Consulado
os despachos ..dados pelo Minls-
terio da Guerra aos pedidos de
amnlstla de José Gonçalves Ho-
leno, Insçrlpto n. 35.371; AnterO
SlmSes de Carvalho, Insçrlpto n.
34.626; Joaquim Moura Coutinho,
d'Almeida D'Sça, Insçrlpto n.
23.877; Antônio',Corrêa, Insçrlpto
n. 31.622; Antônio Martins Silva,
lnserlpto n. 2Ç.162; Augusto Xa-
vares Coutinho, Insçrlpto,¦«..¦ •*•
34.688; Manuel dos Santos, Inseri-
pto .n. 32.933: José Rodrigues
Vieira, insçrlpto, n. ,24.001; Bduar-
db Ferreira Marques,, insçrlpto n.
34.814; Domingos Alves do Mollo,
Insçrlpto n. 34.912; Jofto dos^San-
tos 

"Freitas Insçrlpto n. 25.109;

Marcollno do Jesus Pereira de
Magalhftes, Insçrlpto n. 23.0S3;
Antônio da Silva Junlor, Inseri
pto- n. 35.070; Gustavo Caldas
Cunha, Insçrlpto n. 7.977; Antônio
Rodrigues Qutares ou dos Santos
Rodrigues, Inscrito n. 35.105;
Jofto' Maria Francisco .Sorrta, in-
scripto. n. 35.174; Joaquim^ Mar-
tlns Carvalho Cafarlno, itiscrlpto
em Botucatu', sob ri. 329;.Samuel
Tavares Barbosa, 

'; Insçrlpto n.
34,706; Belarmíno Rodrigues,; ln-
scrlpto sob n. 26.é54; Ernesto Pi-
nho Soares, insçrlpto, n. 35.238;
e Baullho. Fonseca Fernandes
Cayres, Insçrlpto n.'35.237. r

Ha reunlfto do 27 do corrente,
na Sociedade Paulista do Agrl-
cultura, o dr. F. Ferreira Ra»
mog fez u segulnto exposição:

-A proilui-cílo em Conta Rica
tenle n diminuir, a íulgnr-ss
pela media dos cinco annos do*
corridos do 1900 a 1901, quo foi

flo 15.207.014 kllos, compirn-
da com a media dos últimos
cinco nnnos (do 1920 a 1921),
que foi do 15.060.499 l-llos.

Houve, como so vê, uma re*-
dticçfio de cerca do 217 mil kl-
los.

A producção por. mil pês (em
Costa Rica) 6 do cerca do 33 ar-
robas nas melhores terra» o a-
penai de. 12 a 11 nas outras ter-

ras. A razão desse docllnlo 6 es-

plícada P%la falta de estradas o

outros meios convenientes do
communlcação.
O PBODLESIA DO TB VBAI.BO

NA COLUMBIA
Segundo "Tea and Cole*

Journal", os pequenos Prpducto-
res de café na Columbia, nfto

aendo ambiciosos, contontam-se
com os preços actuacs o nüo

querem augmentar suas cuuu-
ras. Por outro lado, grande nu*

mero de trabalhadores ruraes
estilo abandonando as fazendas
de café para so empregarem cm
construcçOeB das -vias férreas o

'líriosí mal*, «•I.ovmIoí' . »««•»¦

ctò tem* att "ctádo «O'1^'0»^^
cultura cafcoira, nao sô P«°
augmento do seu custo dc^ pro-
ducçao, como por ••nP0^*""'-
ttir' mátorialmento o «.ugrtento
de novas planiact.ee.

Segundo InformaçOes do Be-

PaVtamento do Commercio; 
^

Governo Americano, ntto ha pro-

babllldado durante muitos ^an»
nos do haver nuperprodueçío ue

café nesto importante centro d»

producçfto cafeelra da Colum-

bia, denominado Antlòchin, n5o

tò devido á qucstfto do m-los «o

obra como no nuirmonto inundai
o annualdo consumo da proclo*
aa-bebida.

A nroduet-flo de Anliccliia «os

í últimos * tmos foi *» siS1»"»-

te: \ . ¦ : . , Sneens
407.607
491.383
426.590

a, iniiiiiii

EM JUNDIAHY

^¦..- 
. 

.^- -

rt^Nagib Sayeg e Filhos, Pellp.

FESTIVAL V EM BÉNlOTttJlO
DO HOSPITAL DE LÁZAROS

Em benoftclo do Hospital de

Lázaros,, de Jundlahy, roalizou-
se á 14 do corrento, no Casino

juridlahytase, um festival dan-

canto qüe attrahlu numerosa

concorrência. .
_ Essa sympathlca festa foi dl-

rifelda pelas senhorltas Nerlna

Sousa Mello, Tlta Braall o Zo*«

qulnha Arruda o deu o resulta-

do Ãe 2:SÍ0»0Ó0,. «sendo de'....,.

1:4191000 o saldo existente, om

prdl daquella benemérita instl-
tulçllo. ¦'.

V.Pola.oominlssso foram dlstrl-

buldos entro os doontes da "Vil-

la Sttq Lázaro*', muitos doces,

aandwlches, bplaçhas, çhocola
tes.-etc. .," , '

«..a a li im a i ia ¦ i i"i i ii»
DELEGACIA DB CAPTURAS,

CRIKINK0ÍPRES118

13035 de

po José Silva e Bechara Saddi. A
assembléa de aeus credores foi
designada para o' dia 11 do Pro-
xlmo mes da aetembro, ás 14 ho-
rãs.' . .'_.,¦

Assembléa* realtaadaa —..*«•»
llàou-se hontem, a assembléa de
credores da fallencia de R. A.
Santuccl.* Nfto tendo o',! fallldo
proposU de concordata a offe-
recer, prooedeu-se a olelçAo do
lliiuidatario, sondo-eleito para o
cargo, o dr. Gaspar B.dos Pas-
sos; com a commissilo ds » o|o
a o prnso de « meses pára a' 11*

MAIS PERFEITO
KPPEITO RÁPIDO DO—:t-0»AL

l.o — Enriquece o sangue,
«.o «-"Atigmiénta. o.jpeso.
l.o — Allmeata o cérebro,
i.o — Fortalece os nervos

os ihiiseulos. " 
V

l.o — Portlflcs o estômago
o coraçilo. ^ 

"

«.o --' Excita o appetlte.
7.o «— Aceelera as forças.
I.O-— Regulsrtea a menstrua-

çlo.

Íaüidiiç&o 
final da iriBssa. I S.o — Calclflca; os ossoa

Dcclslra da haatass •-> O sr. I ia»» — v.vi»« • ¦'•*••*•'••¦"—

Em Bauru', foi preso 
—atdor

miro Ribeiro, pronunciado por
crime de ferimentos leves na
pessoa de SebástUo de Oliveira.

V'. .» ai"''*t" . .
Ao delegado de Vigilância *

Capturas communlcou a autorl-
dada; policial de Jabotlcabal ha-
verem sido presos ali os Indivl»
duos de nomes Pedro da Silva e
Francisco Flores, aceusadoa de
crime ds assalto e, roubo a varlaa
cans commerclaes na Vtlla de
Tayassu'.

Contra os referidos Indlaiados
havia mandado de prlsfto. em vir-
tuta de pronuncia,

1922 - 1923 ..- .. r.
1923 - 1924 .. ... .'.
1921-1925 .. ....

Por esta estatística so vertfl-

ca que o Producçfto do. ultimo

nnno íoi ã menor^«las três. ,_:
Segundo a estatística do re-

«lactor da Sccçfto Conimorolal do
•Estado do Sfto Paulo", o PtOfio
do café Santos (em ouro) em

Julho de 1925, foi de «serca de 20

«ontB. para o typo 4, no passo
que em julho de 1920 foi do

cerca do 21 para o mesmo typo.
Pela documentada exposição

ão digno presidente do lnstltu—
to de Café, reproduzindo cifras
do presidente' da Bolsa" dé Café
de Santos, o café, que orá cota-
do no" Inicio do Instituto a 26
dollars «t sacea 6 hojo pago a
23 dollars.

Assim, pois, a crise quo -ate, os
produetore» (e aliás toda ar liro-
ducçao nacional) experimentamos
é devida, nfto ao stock de café
rio .Interior do Estado, mas sim
fi rèducçfto do melo circulante,
quo é a peior de todas as cri-
ses, sobretudd cm um pais novo
como fio Brasil e cuja produ-
cçflo cresce rapidamento do um
anno pára outro. •

' Éni* 1920 b stock de café no
Interior- do Estado era da cerca
de cinco'.mllhOes do saceas e os
preços mais elevados, ao passo
que agora foi do cerca,de .....
2.800.000 saceas, a preços rité-
nores.

Naquella época nSo houvoerl-
se, porque havia molo: circulari»,'te 

sufflelente para movimentar
a producçfio, o que nfto' sodft a-
.'gora;.'

Para provar as conseqüências
funestas a que l-ódè dar logar '%

escassez *.... der. meio '¦}clrótilante,

transcrevemos aqui. o que disse-
mos nesta Sociedade em 1921,
e qué fòl publicado hb 

**0 
P*.*

tedo; de Si Paulo"r e. ein" folheto
por proposta dos drs. Assis Bra-
slt e Horaclo Sablno. Tratava-
se da crise «iue eo deu na Ingla-
terra em 1847 devido A baixado
trigo o ao. facto do Banco da
Inglaterra ter suspenso o redes*
conto em virtude de haver sido
attlngldo o limite do sua emts-
sfto marcada por lei do . Parla»-
mento - Inglês. Eis o que disse-
mos: ,.-

"A esses qtie, abroquelados naa
velhas theorlas da variação da
cambio, boje modificadas pelos
factos e pelos economistas mo-
demos, pregam a: limitação de
nosso meio circulante, tenho cita-
do freqüentemente a crise que se
deu ria Inglaterra, em .1847, Sob
0 governo de Robert Peel, em con-
seqüência da baixa .de preço do
trigo, cuja cotaçfto baixou du*
rante cerca do seis tr»zes, ntô at
tingir preços rüihosos. Essa cri*
ee' é assim relatada pelos Çco*
nomlstast 

'¦';'. 
r r'.-',¦ í\.

•Começou entilo o terrível ea»
talogo das fallenclas. Casas, ban*
cos. uns apôs outros falllram. A
2 do outubro, os dlroctoros do
Banco de Inglatorra começaram
a atorrar*so pela sua própria se*
gurança o adoptaram as mais ae<
veras modidas.

"Continuando o sempro crescen»
do o rigor da crise, foram envia* .
das deputaçCes umas ap6s outras. .,..,,
no governo (tal como está sue*
cedendo com a crise devida A bal*
xa do café) afim de obterora um
affrouxamonto da lei. No sabbn» ;_.
do, 23 do outubro, o ministério.-^ ..-,<
determinou finalmente autorizar o.'„...J
banco a omlttir notas além dos ("
limites prescrlptos por lol, o o j.,. ,
banco immodlatamento assim pro*
cedeu, descontando francamente f '

9 por cento.
O decreto nfto foi remettido st*

nüo segunda-feira, 25, o tornou*
go publico ás 13 horas. O pânico
dosapparecou. como por um so- -

nho. Em 10 minutos, segundo Cur- _-'
nay, desde que se teve noticia da
ciue so podia obter melo clrculan*
te, cessou a necessidade que dei. ': !;'_
le so tinrlia, e o banco sô emittiu.
libras 400.000.

Do modo «iue, dizem os eco-
nomlstas, cm quanto om um mo-
monto.o credito todo da Gril-Bre*
tanha. estava cm perigo Immi* -

nente de "destruição total", den* .
tro de uma hora "foi salvo pola •

cmissaO^dtt'libras- 40b'.6eoy:[:-}-- «"-"i o
¦¦Vtal^iitcVmm fitiapébira^pro* .

movida' pelos" alílados ém Bruxet-
Ias, roconheceu-so quo a inflacçilò
era im mal, porém, flcou.dellbo- ,
rad< que a rèducçfto do ¦ meio
circulanto om corta occaslilo oqui-
valia a uma tentativa'de aulvl-
dlo.

O quo dizer-se do Brasil, onde
a producçfto crosco do um anno
para outro de modo improvlstol*
A clrculáçfto monetária do Bra-
sil, antes da Kucrra, era do cor- 

'.,. '

ca do um íiillhflo de conto», ao,,
passo quo hoje,(12 annos depois);
ello 6 Ue cerca do dobro, r.o pas- .,",
eo quo a producçilo do Brasil-trl-
plicout

Sl o molo circulante no palz re-
presonta o matorlifl rodante numa
via férrea, e, sl esso material de-
vo variar, do.acc0rdo.com a pro.,/'
dúcçfto da reglfto servida pela li- . '

nha férrea, 6 ovidonto quo o melo
clruolantc deve •. «acompanhar o
desenvolvimento da producçfto do
mesmo palz. 

'

Muita gente pensa quo a actuai -
alta do cambio, t devida a-retira-
«la do melo circulante, esquecon*- ,
do-so dò que, sl não íOssem os 37 ¦

milhões do libras quo ontraram -:

no paiz cm conseqüência dos em» "

prostlmos •— federal, estaduáeso sv
particulares — o cambio ostariu
abaixo de 6, mesmo com a actuai
rèducçfto do nosso meio circuian- ¦
rto..- ¦ ¦

:. A falta do estabilização do cam- .
bio trarii como conseqüência a

¦«•xportaçfto desse ouro, em virtu-
do.da lol do Gresham, deixando o -i

palz novamento'ús voltas com um .
cambio ctri declínio.

E, para- provar o quo acabamos
do dizer, trariscrovoriips aqui o qu»
so passa nn-França, actualmento;' .
segundo o economista Fraiçals:.'.'".í'A 

constituição; do Ministério .
Poincarê,. depois da queda do ga- .
bineto Herriot, fez subir o franco
om 5 dias do 250 a 189 francos a
libra oaterlina! .Esta alta.do 60 •
francos, .em 5 dias, reduziu-se um .
pouco devido ás seguintes causas i '

D coberturas commerclaes retar* ,
dadas .pela depressfib da moeda;
2) augmento na importação, ire-
ouonte, nòsta época do anno; 3)
compras, 

'pelo 
governo, de libra»

c' dollars, pára pagar venclmen- ¦

tos do dividas na Inglaterra o Es-
tados Unidos. .-..'¦

Convém notar, que a circulação
monetária, qúo era de" 6í".m'l!iares
0 5 milhões, foi elevada a 56,
milhares ò, 26"milhões!;"'-

-A- coriíiánça (crédito) e a, per-
spectivâ dó equilíbrio financeiro
corin rèducçfto dosr pagamentos ex-
tériores.. determinaram;, uma alta ;
do 80;por cento no valor «la m°e-
da, apesar do augmento do. melo
clroulanto' do palzíl

O papel flduelarlo emlttldo por"
um banco de emlssfto o rodoscon-
to bem orientado riilõ. é que ,íaa !

baixar o nambio. Mas o- papel-
moeda emlttldo para pagamento
do déspesas,'extemporaneas o nfto f,
tondo como base títulos quo re» .
presontem 

"a 
producçfto logltima

do paiz, esse sim, foz a inflacçfto
e á dopreasfto cambial. .

O. nosso problema fundamental
tom questões .econômicas e .flnart-
çelras é, como bem o disse.o fu-
furo prosldento dá,Republico: "a
ratablIliuacSo da moeda, ao lado
do equilíbrio, orçamentário ¦ o do
fomento da producçfto nacional. 

' 
,

O ministro .Vandervelde, do go*
verno belga, filando na; "Federa-

çfto Socialista de Bruxellas", no
mez passado, assim so exprimiu:
: "A estabilização nfto pode sii
encarada: oorito um objecttvo ro-
moto, ella devo ser obtida dentre
ale nlgBJU ueses."

A" vista do-expendido, propo*
nho quo se lanço na acta um voto
de.. felicitações ao sr. dr. W».
shlngton LUis pelo seu patriótico
discurso, em IS do corrente, na
Bahia, sobre, a estabilização da
moeda.*" "«-¦
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l Do ar, Mun Oirr-ti recebi a
•egiilniii curti-, que bem niort'i*e
aet* lida m mbdltndu por, todos
•>¦ que i:« empenhem oni iiliru.l-
Jolr.ir i» Briülí,,

i" Sr, llétlíd»! Li Airiitd-i-iiiili,
vossa multo honrosa oplnlAa

«*t*rimdn a nuu respeito, -nlfol*
lo*nio a ndúlliir mnls alguma.»
luiliivra-i sobre o nssumpto uu»,

motivou, '""""

O patriotismo 6 um sentimento
congênito. NAo acredita qua. ha*
Ja Indfffcreutes ante o sagrado
Miml da r.ilri.i! nsalm como nflo
acredito'que uni povo seja col*
lectlvnmente mnls imlrlotlco que
outro, «Tudo depondo da educa-
tiV> désue sentimento,

j, Appréndeino*--»nppi'fndeni-KiÇ o
termo ~ a exnltar o nofeso 'pp.ls,

como. npprcndomo» n deprlmlt-o,
segundo as tendências quo re

tplonim nns mns-um. A crltler.
aysiomatlcn, ncerhn, elvnda do
açeptlcJsmp nf'l(,nrn-se a muitos
como manlfe.Mtr.çíin de patrlollt-
mo; • pen«nm qu<* desse inído
lu-ovocnrinin n aclos.lo dos brios
nnctr,n;ten.

A Intençr.o pode ser lotivnvel rr.ns
perigoso esto eslado mental por-

>iue arraiga o habito funesto do
pessimismo e do confronto, nem*
pra iloprlmonta pnra nCs, da su-
fierlorld.ulo do oxtrongolro, a
quem n« nos npontam como
exemplo a Imllnr, nisto o ntquil*
lo, ou cm tudo.

Ora, n liirofa da tronstormar
fato espirito na-lnno! para o la-
do oppo.ito incumbo nos Intclle*
ctmios, no* Jornalistas, »ü« dlrl*
(-•-iilc* ia npinifin publica.

E' cxiialamenle o«Ka grxnde
obra o que calai", fnzendo, sr. He*
lios.

Diz-se r,ue no Tlrnall n.To ite
lí. Cdtili-sto a nfflrmatlva doi
negalivlslna. I.'o Brasil sd nAo
ro. 16 o que nfio presta, e. o nu-
Mico Icdpr seleeêlona r.tc multo
beci o seu alimento e-nlrltiial:

.um livro bom que rippnroçn C um
livro exgoUr-.do. On escrlptos do
cunho original, ns jotas de qutàn*
t» fino rr.rlualmha remanescem
nau livrarias; Nota-se mesmo iiiií
gosto pronunciado pelos litros
quo tratam de assumpton nossos.
Tempos houve que um' exemplar,
dos "ãortoos" era disputado com'
nfS, e esso livro nttinglu n mui-
ir.» c.diçfio?: as "Memórias do
Distrlcto Diamantino", publica-
dns om 186?, de tfio avidamente
procuradas eqüivaliam a ílllgra-
nas de ouro as suas pngln-is* os
livros da ftKtpna Allnosft». ser-
tanlsta;e;MUUWfl9fficS-'c..r. o
lndlnnlstn, tornaram-se popula-
res manuaes de leitura amena.e
prcdllecta.

Provejo egual destino nos que
estilo 'sondo publicados sob o uo-

. vo influxo nacionalista.'
Dovel-vbs lembrar, sr. Helios,

do conceito autorizado do Josí-
Veríssimo! • "A literatura, para
<liie> valha alguma cousa, ha do
n-ir o resultado emocional da ex-
poriencia. humana. A nossa tem
principalmente sido uma Mora-
tura do luspiraçílo o fundo, mais
livrescos que vividos". Ampllan-:
do mais o seu pensamento, nqucl-
Sc, critico etilloeaya 

'"uclyçtes 
da.i

Cunha e Machado do Assis corpo
proceres do 'Ideal Nacionalista",
porquo tratavam'de preferencia
os tliemas brasileiros.

K' isto. A ''nossjV*., "llcrolura.

ha do ser, o resultado emocional'B.i 
nossa. e."per:->nel"i s observa-

(.5c, e ml') ci-nda t.travCa de 11*
vi-, t fíl'.os -r.rà ci <r-.ü ninblcr.-

:.- U-s,'Vocji--/-'i 
ncci-ltíls a f-xprossio

Via niirl.'* .'.'r.vorosa airt iiaçUo".',
Helios

ANNIVERSARIOS
• Fazem annos nb.c:

A menina..Eun.iec,,..filha do sr.
';, Petrollno Motta de Barcos, escrl-

pturnrlo da Delegacia • Piscai
desta' capltnl:' '¦'•¦ '

a menina-Violeta, filha do sr.
Luiz Carlos Sodl, engenheiro

\ aposentado da prefeitura; ¦
';•'' a menina'. Elisa, filha do sr.' Francisco Dlao de^ Agulniv-the.-

eourclro-do Báneo do S. Paulo:
a menina iVlariay 'filha do sr.'

professor -AnUmlo-do Arriidü/Rl-
beiro; > ' ¦¦ ¦ '•',.

a sònhorilá Mnrthn,'- filha do
ir. Herculano Dietrlch; V
:¦" a 'séntfoHtft tiorlnii,, filha dii
fallecldo \sr.i-Cláudio 

' 
Machado,'

Ue CaçapilVár ¦¦:.-.,y,^.',/.'''' .
• scnh_fíivJíflii|a', jllhitVdo sr*

Alberto d*llÀbreu, .gtltfrdit-lfvroB
da' ílrma^^Pitto doí-Ãíbreu ..è

d sonhbrltiiíAlsfra,. v/ltha.d-o
sr. José E^);c,}i;íi';à> Cprvalhq; ln-
dustrlal ni,tií\iip)tal\,!\-.

a flenhtótó^dttlòh^iià,:; 
'itUUa,

.^''d'^_'^'..'-iK.d.laU.'..*»i>Haltd-.f

chado rin* ovTttoca, .vluv» , 4o
ruudoÍK. jornnllat» dr. Uusljiyu
.lullo P"iito PaiTii, .',.'.•,
Oliveira, espoaa do m*. 'flflpUH/i
¦Alfr*do Antane» de Ollvalrni •'•

: a dárn; A,,'pi«ia cmUm' '<m\f»l
•KppHa Ai if, Aniunto' l*«rfl,n,,4M*jC*»iitro. 

«unrda-llvrnji'.4i*,',<nanti»
da H, Geraldo, em l*T»«*ii|»«vnt ¦
,*'p »r. dr, DeaiUeilo ;HtHptnr, cll»
¦nino nqul residente;'. ¦

. o tr, Felix Uiind»iro, chefe do
Pi-Iílo da Bolsa de' ííertndorlaa,
di-lu cnpltnl: '

; rRôdrlgiie:i„
ii-»;*?*ií«puuii-

dt, Llmn, nnte-himtein (altcolllil
iieiiit espltnl.

Depois dt riicmln iiil»un da «or*
pOupre*unte, in * |ior-s, sulitu n
i'iircii'0, ciiin grande"'mitimpaiilm»
mento, ila resldeniilii dn 'prortuiil»
tora da. «xtlneia, o p.ilucei-i du
ru» OSini"Porto, íí.,

, Ao olreulnr n noticia do,>faU*r
.olmeatM «ntt-honi»)^: (tnolitdíjiv
'o^ioAéU cn-d»i*À.t!-jn.l^ «inHu),
.Uda.ilr.á«]nitra^ p|»»ofl-Üds *'ia«
pcltifebof-r;(iiol«iidu*Íe ftíl;'a vèiiir
o' r,i)i'pp, alem d»'ou,.rna, na se»
giilntes H'«ss'oo»: lisputr.dii inqs
liuénri, "Jor fl a -Mlo.aeylídor Dino
flueno; minlatro llnèlm Aanveilb

Vi, aoiUiorn; depuiado.J-Sunçiilo.jiJ,»
l.lma ,» iieiihi>rii:,jiijii.iiiiii Jorat
W&tâm „o.___&°_:p_H».o sK Kmlllo'.'tóbbi *•'" ,- ]'H' l'J",»#M* **¦•¦nS_^_SB"W**_ "ií~!T''\

..._¦ i _.'_*».' "" *' e df\di« _l!i_aa »l llim *
o sr,

cloiinr!» miinlelpnl;
o tr, 1'nulu Rooha I.lnia:

, o sr. Jofio paBt^a,,4*t,(AndrA*.
di-, funcclonarlo ila 83o Pauto
Rnllwiiy;

o tr. Augusto ""Marquês Uuer-
ra, toolo da flrina 0'utrra t Cln.;

o ar. Uoriedjcto Junqueira,
funcclonarlo, da1 Curla,.' Molropo-
lltnnn; ','.''

o sr. OctaylntiQ J.
mombro do .Dlioctoi'
cano de l,lm>|i'nYv ,.,

o sr. mn Jor .lósf- Augusto''Fe
nandes, sub*dlroctor > do Álmo-
xnrlfndo dá secretaria da Jusll*
ça o da t)c*gnrniiça Ptibltca;

n sr, Fnrid .11.. ZnlibUli, corre*
ctor nfflclnl 'da Bolsa' do Meien*
dorlns de H.io Paulo.

DEPUTADO RANGEL
DE CAMARGO 

'!

Ooeorre hojo o n-nnlvorsarlo
natallelo do sr. dr, Rangel de
Camargo, deputado estadual .pe-
10 2.0 dlntrlclb.

'Por 'motivo da passagem da
festiva, data, o dlstlncto parla-
montar receberá hoje, em ilua-
rnllnguetu, onde rettde e gosa
de muita estima • aympnthl.i,
uma significativa manifestação
üo apreço,, promovida.pelos seus
amigos, admiradores o correll*
glunnrirs políticos. '

AGRADECIMENTOS. AO
"CORREÍO!' \iii 

' ,'l
Osr. dr. Gabriel,Monteiro da

Silva, dlroctor do instituto'. Pau-
lista de Defesa permanente do
Café, ngradcceú-nos a ' noticia
com que registámos o seu aiuu-
versario natallelo, ha dias trans-
corrido.

PARA A BELLEZA DA
PELLE
SI v. s. tem receio de enve-

lhccer, oi a sua pelle lho causa
nnclcdnde, sl esta enrugada, co
lierta do snrdas' e pnnnos ou
mesmo sl está porosa engordura-
da e do mi apparcncla, nfls lhe
garantimos que o Rugol (creme
oclentlflco de belleza) oporá em
seu rosto uma verdadeira tran-"
aforiTiui.no.

Ello iho embellcza e rejuvo-
nesco ao mesmo tempo. Senho-
ras' há, de 40 a 60 annos quo
parecem joven» ainda, 

" 
graça»

ao uso confortante deate mara-
vllhosb cremo/' lísto creme, que
cauLól. grando senéaçfio nas ro-
das medlcaa. e quaj-eátá sendo
hoje rec^.mj«(*dMoJ,i|, pelos
maiores sapJW-^S^owvío, é o
da famosa doutora de belleza
mlle. Dort l.eguy, quo alcançou
o prlmolro- prêmio do concurso
Internacional do produetos para
toilctti-. 

, ' '
O cremo Rugol fi usado dia-

rlàniente como fixador de pò
do arroz de milhares de mulhe-
res que deslumbram pela sua.
bclhzu. 113o engordura; nfio
mancha a pelle., ,' * -

O cremo líugol ê Inbffcrialvo,'
Coinoeu a úsal-o hojó mesmo,

Já m - encontra A Venda ' naa
drogarias o pcrfumarla.s,
HOSPEDES E VIAJÀN*

TES
Seguiu, Hontem, para Rollb Ho-

rl^onte,, pelo nocturno de luxo, o
sr, Jofio Rodrigues do Sous-i, nos-
so collega de Imprensa. '-'

NEÇfeÒLOGIA
FálbjcoúnO dia 25 do corren-

te, nesta capital, o sr. Jofio I-lno
Alves Vieira, funcclonarlo da
Caixa Econômica Federal.

, O extlncto, que contava OS an-
nos'do cdr.de, deixa viuva, a Bra.

iluoii-ot, "d, Ma»Tlw-i*»»Hi»lleit':''*l«
Burros Franco, dr. Fernando l':i*
checo e CUnvps, d,,Al.lr*.d« ilnr*
ro» a*4uítij|^é Oha>*ii,-di*,l)'eooIbiilíi
il« Barres Franco, dr. Josfi liar-
nnrdino Arantes, d. Bebella Jun*
queira do Vnllt Arantes, linut
Mnerlnn, d. Coellln Tolxnlra i.*l»
te, A. Regina du Novn, d, Bylvin
Junquifil» Netto do Azevedo, 0.
AntonltU Junqueira 4Ne.*tj)»>. <-•
Jnni!y.)i,de Sousa plsolln, viuva
Biaslilo'Trindade, d. Anosla Pln»
to, d. Vlcontlna Pinto, d. N»n««l-
nha Macedo, Thomas Hpoerá, d
Vlctoria fipeers, dr. Jofio TlblrlçA,
d. Alice do Toledp Tlblrlçí, mn»
Jor Tlioopiillo Novaos, d. Bemvln-
da Plcrottl, d. Maria Conta iii
Bllvn, Francisco Plérottl, d, Nina
Câmara I.lmn, d. Idnstenla Camn*
ra l.opes do» Anjos, coronel José
llbllsarlo d* Camargo, d, Isaura
de Camargo, dr. Paulo Dia» ile
AteveUo Júnior, d. Angelina Uo
Cnmpos Dias do Azevedo, d. Ma*
ria Antonia Alvares Dlan do A-
'-.ovedò, senhora Antônio 'Covollo,
dr. Bolor Calo do Araújo, Amn*'dor Cosar, Wllllam E. I.éo, d. Ma*
ria Eugenia Braga I.oe, ,'Alctnor
I,obo Vltnna o senhora; coronel
Bezcfredo Fagundes, d,' Bran-
ca Fagundes, era. d. Nenfl Va-
gunden Marques, Gentil Fogun-,
fies, dr. Tarcísio I.oopoldo e Silva,
d. Margarida do Barrps'Leopoldo
e Silva, Rossevclt Cardoso, d.
I.conie Lacombe Monteiro, dr.
Vieira Morcondos, Caetano Ru-
gero e- senhora, Pllnli do.rBar-,:
tos Monteiro, d, Alice de Barros
Monteiro, Arthur Nacarato e bo-
uhóra, dr. Nuno Dia» do Azevedo,
dr, Durval do Azovodo Fagundes,
Urbano de Morae» Alves, Lamár-
tino Forrolra Cintra, coronel;
Marcondes de Brlttò, Herculano)
do Froltns Filho, dr. Çftinura_ I.o
pes,'Renato Alves Ijlmá e sonho
ra, Carlos Rocha, Dja,lnu Cordel-,
ro, Joa6 Slgunrlnga; 'A; Üoraos-
Cordeiro, Josfi do OlfVo.ra'Godói','
Heitor 1'. A. I.lmn, dr. Manuel' do.
Godoy, Trajano Pontes, Flavlo
Costn, 

' Frederico Albuquerquo'
Costa, ii. Irncy do Oliveira, Itnul
J.fir-omtin Monteiro', d. Jacyra
Barbosa Azevedo ' Mvntoiro, d.
Maria, Eugenia do I.Ima Barbosa
Anevf.da, Alvrlnlio Rocha Axeve-
do, Qslrls Flguelrodo Poyarcs,
ministro JBrito Bastos, d. Vnlcntl-'
ha Clvottl Brito Bastos, d. Leono.ri
Civatti, Novaes, Sónhorlnha Mfibo
Novaes, 'dr. Fausto Ferraz ese-
nhora, d. Melchladcs Junqueira,
d. Maria Justtna Almeida No-
gueira Junqueira, dr. Sérgio Brl-
to Bastos, d. Urbana Blíhlz' Jun-
queira ,'Bastos, d. Anna Cintra
Forrclrllde Moraes AlfV>>** *fííífír-

JatA Ferreira dn Cnttllhot dr,
Paulo nina dt Attvedo Junl.ir t
ttnhorai dr.iNuno Rins dt Aso»
,vtd,oi»llnlt«r U. da Roelia Atuvt*,
dpi Hurlco da Ronha Asnvtdí, dfd
Durval Fngundet, dr, IdOominlo,
Pinto, coronel Anlonlo Ilunno, A*
iniuliMi Ilunno, llmnlitrti) Ilunno,
jilniillo A*.iiciie, por tl • POl» At»
ealnçflo J'iiull«la dt Immlgrii*

•Ao; coronel Hosefred» Fn-fiindot
Is' ttnhorhi Antônio' Morneti
danado dt Ollvtlrn, J. O, Maugl-

nf, eoronol JosA F. de Carvalho t
Mello, J, V... Ferreira, ttnlvnd..r
Ainntp; Pnuió 'do Araújo Pndrl»
gues, Hnrniir lilmn, dr, Jnyme
Forrolra da «Uva, dr, Jor*n dt
Miranda Cordeiro, irjrpetto Mlran»
da «torilelin, Jofio Mirando Cor»

?«ro, 
d, Jnndyra do House Brl*

tlln. H}l>nall..o M, Cordeiro, Pau»
i»:M.*Cordelrp, profeiior Ptdrb
vòsi', 

"'dlrootór geral da Instru»
oçtto Publlcn, roprosontado polo
profennof 7 Anfnnlo 'de: Ollvolrn.
rtodrlnucii; JosA Rodrigues Men»
de», porei o pelo Centro "Alfredo
Paullno"; Antônio do Oliveira
Rodrigues, Pérsio de Campos A-
raujo, Moteyr do ,C'nrvÁlho Rar
mot, Oenlll Fni.umles, eoronol
Jos6 BolUnrlo de Camargo, An*
tonlo J. Rodrigues, dr, Cimarn
to|I'en. Januário branco, tlenrl*
quo I.ulr. do.Azevedo Marques, Jo-
sô Azevedo Mnrqucs, dr. A. P,
Rodovalho Júnior, dr. Jayme Bun-
no Romeiro, Albino Monteiro, Al-
cldos .Forrolra, reprot:ent,indo n
Oarago üunnabara; dr, Orlando
Melra, S. Nastprl, Antônio Nnstn*
ri, Eulz- Brolto, Benedlcto Anto-
nio Prndo, dr. Renato 'foires do
Carvalho, por sl o rcprcscniaii-
do o dr. Bernardo de Campos;
Antônio Carloa Fcrrnz de tlnrros,
Kdmur Pcrolra da Araújo, dr.
JosA Bernardlno Arantes, Amador
tíosaf, JosA Conta n Silva, Maga-
lUfics Barlter c Cia., Fr/pçlsco
de Paula Rugero, Caotono Ruge-
ro, Arthur Naccarato, Miguel Fer-
nandes, Viuva Brnülllo Trindade,
Oscar Paíoa, por sl o por Arthur
Azevedo; Murlllo C. Novaes, por
sl o por Aurélio Rosai; Alcides
F. Ferrelrn, pola Oarnge tiunna-
para; d.- Durvallnn Pacoa .Vze-
vedo, dr.' Lauro Coutlnho c se-
ii 11 ora; Roosevclt Cardoso, Flo-
rlano Cardoso, Anlonlo Moraes .c
senhora, d, Etelvlna llonnova
I.rtusadn, Joilo R. Camargo,. OUve-
fio Alvos Ferreira, dr. Sotjr Cato jdo'Araújo, l.acrclo Ase.vodo. Al-]
clnOr Lobo Vlanna o Murlllo No*
vae.M,

. Notavoin-se snlirc o ferr-lro n*
Regnlate» cvrOnai
, A''ininlia'querldo NcnA, sua In-
cbnsolavel mfic; A' querida NenP,
Saudades da Cotlnha o Álvaro; A'
nossa querida- Irmfi- o tu Nenfl,
bulhzinho, Sliihá o filhos; A' Ne-
M,-. minha querida Irmfi, eterna
saudailo de Mlnil; A' NcnO, minha
querida:' liiofl, eterna saudade ile'jSlnhá; 

A' NénA, minha .querida
Irmftj'saudade eterna do fívance-
Una'; A' Nenfl, minha querida ir-
má, saudado eterna do Nocmla;
A'; 'sem"-, nossa querida irmfi,
eterna saudado de l.ydlu o Ruge-
nio; A' Ncnê, minha querida Ir-
mfi, eterna saudado de Iloitor;
A', nossa querida Irmil o tia Ne-
nfl, eterna saudado do ZomA^e fa-
X-illln; A' querida o boa .lli» NcíiC-,
eterna saudado de Luiz e Eleono-
ra; A' querida tia Nohê, ultimo
abraço do .Jacyra o. Raul; A' que*
rida Ha Nériê, saudoso ndeps de
Nair. Renato* o.fllhaíi; A' querida
tia NonA, beijos «io Alvarlnho;,A'
boa tia Nenfl, sentidas saudades
etbrnás do, I.aerdlo o Margarida;
A' miil.to amada tlá NohA, as la

Chronica Religiosa

grimPS.sfiPÍldas dp .Toaqulnzlnhoj
T timÜAma^am^èavida-'

do sr. Afiifoi>WL^y.Ie.".'i#.pellr';a. nanmmmM^m-^0'.
ar. pre'tt»|«^;;v.jr;.;i'.!« .|.,: .,

fUÇa do

•nula,- íi^çi^lttfloi-dorjíijto. fef!
A »enl

»r,
Pn¦ dcral

a acnhórltfr-Jul|õ,:..f|lt*a'do..'art-
Luiz Podro, da ídtottp, :fiinov*loai'»
rio do.Servlfl»>;;tía'iíJt)irl;o;••-.-

a senhoyt*n.'i;BÍ1vlra,Y,f'flUia do
»r. Bellzáclí,';4»< Ca*»iar-.o, funtí^
cioharlo.^Wwifív-;',;''.'.'.:''' ': ¦'/
" 

a »enhò'r1tÍ*:Bt«)a,i,tl.J»*s;ao;"PÍ
Abrahaoir^|djítf^t*:,fiSaWjaB,i ¦¦•egdjir;

. ciente¦.'¦naiiw'.^afl*dí;'''f¦*•;'*• ¦•' ¦''"¦'
a ara. d.'Una--.França-'IiellBi

esposa do -sr. itinjor Martlm Ei';
^ssto -Frnnj;'-. <í'olte:'- ''.,.'»';¦-' '•••'

. a sra. d; BHsã 
"de^ATeúJoí-esV'

posa do e'r,! Clbertiy.Ae 'Atiiuip';.--.
k sra. Ae :Ciindldâ Am' Bllva, ís*

posa do 'sr.-JósS Id-PArelra dft'
.'«Uva; ' *$ "á£,'.£:<* __•" , 

'i;%
a nrn. ÍE*- JÍIlIa.; «ít, ,8Ilva; Çnr»v

valho, esposa ' dó ir-' "Armando:'

Ferreira 
'.do 

.Carvalho; .'.-.
a sra. d. MorlalJuoho de Afe

tredo, esposa do »r. Osório de
Azevedo;

a sra. d. Sylvla Dias Bontlha,
•eposa do sr. Mario Bontlha;"¦-» sra.' d. Jonqulna L Pires de

v« «ma. sra. d. Cândida Ma-

d. Lcocadla do, Almeida Vieira.
Era pai da sra. d, Maria do Car-
mo Vieira Garcez, esposa do sr:
Maurício de Paula Garcez; c üo.
da sra. d. Isaura Vieira Coimbra,

llcclda.
O bou entorramento rcallrou-se

quinta-feira ultima; no ccmltc-
rio da Quarta Parada. :

.' * * *¦

Falleccram, no dia 21 dó cor*
rente, no Hospital dá Hant.i Caaa
dò MltorieordIa, Jofto da ^SÍlVa¦Santos, de 34. annos do edade, bra-
Hllolro;. .lullp Morossottl, ' do <1S
nnnos. de edade, Italiano e Gabriel
Vo,'lén,ti, dq 85. annos de edade,
ltajlàn(>.t> .... •

. .';.'-..' 
^ '-.«>* 

*' 
';''¦' 

:'''¦ 
' "-

' Failijc.eu 
>,'opnt«m, «esta capl-

•tal, o éb;'.. Ali tonlo Manuel do
Sousa, , f üpdclónnrlo npons*nta-
do, da E^lrácia. de IJFprro. 'Soro-'«aiianp. 

O. (ixtjncto era \iaa dos
sr|. Aprjglode Sousaí, ... Iudus
,,t'rlair_n .Sbtbíaba; Altlno 

"de

{Wu^Wiiltt'»^ do.BoUsa ò' fla»
aMj^^-lsptt-»'. empregados rtp
!|bm'no^'iÍ'»íi'BÍ».B. d..v.di Annltivr.e,
^p^Átí-Dhlirdcn, o ,flogro do
iin' 'ái^r!Go'nyalves,.Poiiite";d6, ;P
dni''m*as.''d..;.'''i|; Francéllna do
Bbüüa',":' Ojlvla;' -B. Sousa, .Jlamlti-
t!*hiha-'.fOrtl::'-Ütí Bousá o Regina'mmü*-'ím?mna.;.;:,;, ;--f ,,'¦!
¦piifiiW-Mitswo'' roallzn-Bo ho*
mAyt&á&b 1 fcretre-' .da t*yil!iv,

iWÉÇffi-tà¦:*'"• ° horos, pára a
i.í^,^c)^á(i''fiiji'*ocabana,,-'le';«m<lo.''"atitfAlWo' ••cijiüpp, pelo trom da»
ií; 'hdidti,¦.-.¦néiwííi Sorocaba; -opdo
«Arai Inhuhíado.»;,.-,-¦ ,.-;';¦:*>*«*•, ¦ «'.-rw- .; ,'
«•; Pállocou"iH'ontem. nesta capl»
.-ialf-i;cbBi:, a í-ayanijaija-. odavlb de:•íi;*isjwhaâi-''íb f',arohltecto Flori
r&kitf-GoifkitXí 

' 
.

vrWi^ftçW'^»*' natural da Bel

Smmfft*y*mÍW>.-'fà 
»« ««nos snesta-

3SJÍfe/vf»Í*|iSe'¦¦"jiifa muito, rolado-
'hüuip'.•'¦''ferS^IrWSo do sr.. Adol»
pfio Colpa'erí:b pao dO» srs; RI-
cerdo « AKíedo Colpaert, cnso-
rtholros. ,:,'.-':.'..•

Detsa muitos sobrinhos e no-
.to**.--:'''' V y : '

) 0- toii\xo", títthiri hoje, ¦ A$ 1*
hora»,, dft-ruo; Monte Alegre', 93,
porti^-jó, cemlticrio do . dVaçi». -tin-
do será. sepultado em jazigo da
família.

V-» *'
Seahortta *¦»» Cnadfcla

Em jazigo perpetuo da, família.
foi sepultada hontem, no cemlte-
rio do Safitlsslmo Sacramento, ft
senhorlta Ánna Cândida Alvaret

rlta JtnHa da 01o:Ia Alves do A- do'do tia Marlqulnbns e dos prl-
zovodo.W. Jorge Cordotíô?Ã X!l-"W.oi,'ífèHe'ÕN'Srib; 'A' Ariiia Citjidl-
e7rireB do Amaral Cordeiro, se- dn, i-audados de Paulo, Angelina,
r.horlta Domiclana Almeida No* Mnrla Angelina o Maria Helena;
•ruelra, senhorlta Maria do I.our-
dos Camargo, d. Dnrvallna P. de
Azevedo, 

'd.-Hbnorlna-Ceaar,. d-
Maria de Eourdos do Campos
Torres de Carvalho, d. -Noiva da
Gloria Campos-Pereira;' d. /•Jtilla
Yeno, Rénafò'Alves, X,lmn, d. Nolr
Rocha Azevedo' 'ÁTvco de'*i,liiiai-;
Pérsio C.imposArá-ujb.dr 

'Câmara'

T.npes, d. Olympla .dt Barros
Monteiro, Arthur Moraes, d. Àmq-
lia Moraes! •"'.." .',.' ; , ,

AiAtn das "pessoas nolma o de
outras ciijos nomes proyavelmen-
te nos escaparam, compnrecemm
ao entorramento, hontom, a8 se-
guintes pessoas:

Dr.. Ciirlon de. Cnmpos,, pronl-
dento do .Estado.' representado
pelo seu ajudante' do ordens, ca-
pltflo Tenorlo do Brltto; dr. Dino
Bueno, prpsldènte do Senado o
d.a Commlésab Dlrcctor.v do Y. 3tt
Paulista; dr.''Bento Bueno, secro-
tnrio' dr> Justiça'e' da" Sbguí'an';.a;
Puíllcn; dr.. Gabriel Ribeiro, dos
Santos, secretario da Agrlcilltu-
ra; dr. Pires do Rio, prefeito üa
capital; dr."Roberto Morolra, che-
to de • rollcla, representado :polb
bou seerotarlo, dr...Paulo Morol-
ra; dr. Jorgo.TlblrlçA, prtslilonü!
do Tribunal de(COnton;.e seplir.*
rn;. ministro, ,Rociia,Azevedo, po-
nador A,'R. Snmphlb Vldal, d.epu-
lado Antônio "de Covello, e senho-
ni; .'deputado A- Ela'»' Bii»?'nn,'
doputado. Márrby Jünlor,- dr. lter-
rnnnn Bueno, dr. Marelb Bueno,
d-,-. Dlho Búchb Filho, dr. A líro-
do Carlos Leonardo; ministro
ní-ito Bnston o família; dr, Seritlo
firito Bastos e família; dcpt4tado
Poreira de Mattos, dr..Paulo' dos
Santos Moreira; dr. César Sálíia-:
do; coronel Marcondes do Brlfp,/
eoronol Qulrlno Fcrrélrn, dr.'-S'JU
vio de Campos, presidente dá
Conimlskfio : Municipal;; dr. JajíA
da Lima, dr. Ulysses Coutlnho;
(deputado Cxrillo Júnior, dr. A.
«yielra Miircondes, dr, Augusto
MilllAo Paeliocb; di*. Eduardj C:i
Foniioca Cotchlng, dr. Fernando

Mnrla Angelina c
A" Anmi Cândida, saudades do
Jorge o Alice; A' 'nossa querida
NenA, saudades Binceras de Ju-
qulnlia, Isaura o Lourdes; A' riil-
r.ha querida madrinha, saudado-;
de Bobfi Novaos; Homonagem do
Dino Bueno o família; Homena-
gem do Bias Bueno e< família; Ho*
menagem do Hormano Bueno n fi*
lha; Homenagom do Marçlo" Bu,e-
no o família; Hbmònr.gcm do dr.
Kduardo Cotching; A' bon. NénA,
saudades do Sotór; Saíidadcs do
NenA' o Antbnlp Covclio; .Eterni.
snudado de-Lavinlrt o'Xlclnorr.Ho*.
menágem da famllln. Lee; A'»Ne-'
«A, homenagem' da família No-
vaes; A' d.' NòhA, saudados de
Frederico' 6 Fiaivlo; A'- Nohí, sttú-'
dádós.:do''LitBtenItá' e'liulz; -A. d'.
Ncne, saudodoV dé Laúrd Concoí-
çfio o filhos* -.saudades do Brito
-Bastos'o senhora; A' NenA; ultl--
mo adeus do -Maria o Nuno; M'd.
NenC-, saudados da família PlerOt-
ti; .Homenagem ' do dr. Adolpho
Leonardo é senhora; Homenagem
do Caetano Bogoro e tainilia: Ho-
menagem de Arthur, Nacarato «
nenhera;' Homenancm do: general
Álvaro Lima; Homenagem dc
Joilo Dlerborser,;' -Jío.menagero dos
'•chauffeur»" da.tGarngo Guana-
hora; À.' boa. d.vMftlíA, .saudade
do seu empregado ,'loflo .Camargo:
Eomencííem do empregado Ellivnt.
Komónngeni da empresada E'P'-
lia. Enviaram, flçrer, e'.rnhioa:. d.
Vlctoria, Cotchlng Speors, , dr.
Tarcísio 

'"Leopoldo, o Silva o na-
nhora, d. AnEolina. do Camp.oii
Df.13. do Ar.uyedo, d. Leonç-r Jor-
ófio, d, Lucla Jordfio Coutlnho, d,
Maria Condessn. e "d. Isabel Con-
úousa. 

' í.í',-. '

^¦«v^.í». i .«.?¦¦•.li,»-*?¦»¦¦•-¦ e^emi,e,-**m,

' 
acçíbente so trabamio

O nVAKUBIiHO BB itOiU
Old»* auMilat.» ilfuala Am Vtmtf

i*atl*a>' »Nnnftelln 'tempo,. Ia' Jetut a
uma oldade, por nomo Niilmi •
Inm cum ille teu» dlsolpulnt e
numerosa turba do gente, 19 no
tempo dt npproxlmnr*»o da por»
ta da cidade, eis qu» irnzlnm pa»
ra (Ara Um defunto, filho unluo
de snn mfic; » esia ora vluv») »
ncompunlmvnm-n»; -trnndft numt»
ro do ptasout da rliliiiln. A' qual
tendo vlalo o Senhor movido d»
eoinpnlxfio, lhe dlsstt nflo eho*
ro». 1. 'hporr.ou-iio do fífeiro, o
tocou-o. (H os quo o liasliun p,i*
nirnm). F. dlsnc: Jovon, eu t»
digo, lovnnta-to. E o Jovon Jt»
vantou-so t começou a falar, K
entr«gou*o a nua mlle. A todos
pois penetrou o tomor, e glorlfl-
«•a vam a Dous, dlsendo: uni
grande propttota npparoceu on*
tre nAs, t Dtus visitou o sei*
povo." (Luso. 7, 11-lfl).

¦ * * #

Nfio foi o nosso que fez quo o
flnlvndor encontrasse ente moço
quo Inm enlorrar; foi a sim bon-
dndo que O moveu n biisonl-o pa-
rilhednr a vldn.

Assim Inmbem, esses n''clden-
le» Imprevistos que convertem
os pceendores quando estfio no
mais neceao dó suns desordens e
qunndn menos pensnm nisso, de'
nenhum mndo sflo Improvisos, li
renpálto da Deus.

Sua providencia A que os or-
dcha pnra nosna salvnçfio, s«*
guindo em tudo os desígnios do
sun mlserlcordln. Approxlmnn-
do*so Jesus, viu lodo nquollo np*
parnto. As Ingrlmas daquelln
mfie Biimniamento nffllcta pela
perda de um filho qno era toda
n sua consolação a cspernnçn,
penetraram-lho o cornçilq'.

Nilo pfido vel*n bnnhr.da em
lagrimas n joiuçr.nle, que nfio «o
entorneceaso o movesse A com-
|i,il::flo: encarando nquella mfic
desolada, disse-lho: Nfio chores,
consola-te, pois vou re.-illtuir-to
teu filho.

A estas palavras, pararam 'os
que lovnvnin o feretro e pnron
todo o acompanhamento. Todos
puseram os olhos no Salvador;
?ada um catava suspenso na c«-
p*ctatlvá' do grande 

' ncontecl*
mento. Cliega-so Jesus ao íere-
tro o pAe sobra cllo a mfio.. O
Salvador, defrontando o morto,
diz cm tom de senhor: Mancebo,
levanta-te, sou eu qne t'o dlco.
O morlo levnnla-so logo e sen-
ta-se. VA o fúnebre cortejo o a
qvantos estilo cm volta dcllé, e
começa, a falar com toda' a na-
turnüdnde; nins o sou maior dc-
nejo A dnr graças no seu bomfol-
lor. Dosco do foretro e vai'prostrar-se de joelhos aos pfi.i
do Jesus, do cuja bondado omnl-
potente nrnlia de recober uma
prova tfio estupenda.

E' facll conjecturar qual sorla
b júbilo destes dois sorcn tfio á-
niantes neste primeiro lance, e
qual sorla a ndmlraçfio de todo o
concurso. Nfio houve quem nflo
fosso prostrar-se nos pAs do
Jesus Chrlsto em tributo do res-
peito. Por todas ns partes ro-
soavam os clamores de goso, de
louvores e do bençams, corren-
do a porfia para a cidado a pu-
bllcar b milagre. Estavam' ps-
netrndos dum snnto terror que
ou le vnra: a um profundo senti-
monto:jde-gratldfSo'' pata ; com1
Deus.

Todns as clrcumstancias deste
prodígio estilo dizendo, a autorl
dade soberana o absoluta coni
que o Salvador inala os grandes
milagres. Sl mandou uo morto
que resuscltasao o se levantasse,
nfio o fez como um simples piro-
pheta; um homem animado db es-
pi rito do Dou», como puro ho»
mom; nfio. operava como homem
que ern, mas como Deus.

"Um grando prophctn npparo*
ceu entre nôs". Os habltantos do
Nalm .reconhecem a Jesus Chrls-
to polo Messias, pelo grande pro*
;plieta p.-bmettldo por Deus, por'intermédio de Moy.iAs, o qual no
-cap. 18 l'n Deiitcrohomlò diz: "O
Senhor suuoltaro. dentro' vós c de
vossos- liTailos, isto A, do vossa
nnçilo, um propheta ;conio ou, o
ainda maior do que eu; ouv,ll-o-
eis o obodocor-lhc-clB''.

O.i do Nalm . servlram-s'e dos
mcsnlos termos, quo' dtnpregóü
íiachárlns, pao do S. Jõfio Raptls-
•ta, ¦ para deslKiiar o Messias:
".Bemdlto soja,, o SonhorDoim dc
Israel, que visitou''e. remiu a soa
povo".'S. Luccás iidcroscchtu iiuo
o que diziam os'dé Nalm do S.tl-
vr.doi', "e o'qúeí noíibavá de faser,
so oiipalhara por toda. ii. Judí-à' *
palzes clrcumvislnhoa,''.

«c, H* •¥¦
"Beali mórtlu, qut In' Doln.íno

mòrluiitur". CApoc. 1-1,13)': -'
Demavehturados' bii mortos que

morrem, no Senhor. ., , , .
-,3. ¦;> o . ,_:¦ ci. ^.."Morlatur anima mea morta

iüstbrum, et flnnt Rôvlnslmaiiiea
UorUm (iSinflln"; (Niim. 23,1*0): •

Tonhn eú a dita-de morrot- da
morto dos .justos, e seja meu fim
semollinnto ap delles- '

VI'*4BBAVHI. OBBBN TBBI Kl-
MA BB M. rPAKtHNl'0 MA W'-
MITBNUA

--«¦la d» Ifia- l,«la
llenllsai'*tii*a hoje ha Ventra»

vol Ordem Toicelra do «,"Frnn»
ultcii dn Panlttneln a retta dt B.
I.nlr, a qual obtdecerA ao tf
guinte progriiiiiniai *•

A» 7 lp horas — Missa rtzs.
dn'e riiminunliAo «ein..

A't O.hora» »-t MU a; : toltnnt
i-.-.nlailii. . ,'&*', ,":;'f )',¦>

A's io: hora» -* íilnta reiada
om rito gr'»» ciitli-illcc.

A's 11 hornt — Encerrnmtn*
to, absolvição (trai.

IIOBARIO MAB. MISkAI
IIOJB

OU

A's S hornt t mtla — Em BAo
Honto a no Santuário do limiia-
culndo Coraçflo de Marl». ha mis-
mi dt ndornçfio nocturna, oom
proolss&o tueharistlca.

A'» * horns «t Nossa Bonhora
Auxiliadora, Hnn.uarlo dp Bafra-
do Coraçfio df Jttus, Atylo Chrls»
tovnm Colombo, Convento da
Concelçfio da Penha, Casa Pia,
Slo aonçalo, Colleglo do Santa
Ignes, dymnnslo Archldloeoaano,
Hfio Bento, Consolaçfio, MoOcn,
Braz e Belia Vlata.

A's 1 horns — Capella dt SAo
JosA (Fabrica do Tecidos do .lu*
ta), Coraçflo do Jesus, Santo A*
gostlnho, Convento do . Carmo,
Santa lphlgenln, Koficn,- 8. Bento,
Mlsslonnrlos do Cornçllo do Ma*
rlp, Nossa Senhora Ãuxlllador» e
Belia Vlstn.

A'a « horas —• Cur.Ho da SA,
Lapn, Consolnçfio, Convento dn
Luz, Remédios, Barra Funda, Snn
to Agostinho,' Casa Pln, Convonto
do Carmo, Silo Gonçalo, Congro
gnefio Mnrlnnn, Sflo Remo, HSo
JosA do Belím, Nossa Bunhorn do
Belím, Bnnta lphlgenl.i, Santa
Theresn, Collcgl.o du Santa Jgncz,

Hantuarlo dt ídourdtt, Ptnb»,
111A0, BtnttletnclA Porlugueeii,
HlllltO Alrfnro, lisliriuili» HAo ln.
»? *¦" <i»iiibinij*, Hiintn Ceolliu,
MottdlriT t)t Hitnla Therenn, ciiiíi-
çflo dt Mnrln, Note* Senhor» Au-
nüMorá* Hnlla Viam.
i A'» » hor«»,',,«. jnela — Capella
dt Mania cru» (SanfAnna), 1,111,,
Ordem Terceira do Carmo, Collo»
«Io TnmahdaréV «anta Cru» da
Mherdad», Rbiarln, Cambuvv, In»
ttltuto D. Anna Rota a na Capei»
Ia'do Bania Theresa do Mttilno
Jetut, á rua Maranhflo. -

Á'a 
'» 

hort» — Crypta da pn*
lliedral, HAo JosA (Fabrica d» T«-
oldot dft autu). , NOMa mnhora
Ausllladnrn, Mie FrtnclHco, «an*
ti' AgottlDho, H»o ;U»nto, »nn*o
Antônio, . Contolnçllo, Ptrdlso-,
Hiuita l.ualn, Hanta Iplifuenin,
Manta Ctellla, BAo Joflo Baptísta,
Coraçfio de Maria, CoriiçOc, dt Je-
sut, Belia Vlsl», Penha, Modca, •
Cjpellft dt Santa Crus do Olyct»
rio.

A'a • hort» t mtla — Bi, Oi-
deij» Terci-lra do Carmo, - Bant'An-
nn,, Sflo JosA do BelAm, Vllla Ma-
rlniia, Hnudo a na Captlln da San»
(a Theresa do Menino Jesus, a
rua MaranhAo.

A'M IA hornt — Penha, Como-
laçAo, Convonto do Carmo, Pre-
ffufjtla do O', Santo Amaro, Lapn,
Nona Senhora Auxiliado», e
Convento de Sfio Francisco.

A'a IA hora» o mela — Uelin
Vista, Consolaçfio m Ponha.

A'b II hora» -— Consolaçfio, Ca-,
Ihndral Provisório, Coraçflo ile
Jcbub, Sflo Bonto o Santa Ceei-
lln." s .*

A'« 11 Jiorn» • mela — Matriz
da Belia Vlstn.

Ao melo dia—- Sfio Bento.
COKF-SDERACAO CATHOMCA

MB H. PAVLO
De ordem do tr. vigário geral

do nrceblapndo, estilo convidados
os rovmos. srs. vlgnrlos, associa-
çOeu masculina» o todos os ca-
thbllco» cm geral,pura a primei-
ra reunião da confederação, a
reallzar-so no dln,'2 de irotembro,
qulnta-folrn, Ao 19 3|4 horas, no
Palácio da Curla, a, rua Santa
ThorcLU, n. 10.

20-8-26
in pi1 r, dn pA, li fnser imvii* ila,
rliiritcfti -'. 11 pnifentiir, «ruç.ia t
tim venlrllnqiiln, iispos rm plena
ttstflo, como sl fosse o própria
1/11» qiltlll, f;it:rii,-, 11 «XlSIi-il, Tt
d:i "trinilnde iimldlln" u aui
llilllplll l'l.'lll, 110 il lllll, Hl'<:|'ri.
(.t.-iinndn tambem qunn*, eram m
Verdndelrot miIpnilaH,

Quando n pollolu, palas Imll.-eaçAtt dn profosmir Kolm d«u ««.
• 'ilin A eabiilia nus servia do tu.
i-oinierljii inm ilulii malftftoret, ]ij
o urniigo-tnngn, qun sn solIAra
d» tua Jniilii, ot lntvlit motln s'dentadns, ltoslo, poréin, fiel ft
•tua- pifiiii,»-'a. eáortVtrfi n ii».
ctor que i-inv.i c.iiiii-nii- ..,..
(om <n mn llbuiilflde, mns qu-,
ellet nunca mnls na viriam, nl
bem <|ii« ella nlnda o iiiiin- ¦ -• m*
nio dnntes, K depois, proour.ui.
dn n professor, f> -. entrega ,u
sun pestflii nonforino prpmoiter.i.
Mns o professor, que havln vol-
tudo A nnn nullgu pi nfl-.-.',-, ile
vinirllnquii 110 arraial dn dlver*
sAc-s, tpledou*te do sacrifício que
fnsla a moçn, dizendo quo «11«.
podia Ir emborit, a viver fnii.*
com aquelle a quom verdadeira,
mente ninava, a, vlrando-so pau
o povo quo cercava o neu lábia,
do repetiu pela bocea de «">
boneco a tua phrnse prtdlleota:

— Amigos, eis tudo <|iin a vi*
da nos offereee: um riso aqn!..,
uma Ir.grlma ncolA!...

* * ei
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No wi Aes solhas
NOTAS E NOTINHAS DA CINELAND1Á

Cine Jornal, ., I ¦¦

•Pacheco Chaves e sephora: Jo-
sA Mhriuoí', da, Fonseca Cptchlng,
Thomnz Speers. e senhorit, dr.
Ilorncio Gonçalves Pereira, C.
^ninrlnu do Arr.udo^BotelJio; qóA*
dé""Prnpolsco M«,tnrilzzo,i , 3\xw^
Í^U^nuel Fortifli. \\i\ee\\pm£oT)JA\
n e polo dlroctoílo*"t Càmaril wp-
fJelPn,)', Ao- Cnjuliu';' dr^ TÀráliiiií
Leopoldo o, SIl*.^í eohhora; píf-'
rjó-de Bnrro*ií,.j!a«,|-telro t sotilu?'-
ra; dr.' 01ympio>d».;Barro» Mohí

-toirbi.dr. OtóAr-lJnlÁçs de Bufri,»,1'idUdfano NbisuffW!'..,^.' Cnntlnhp
¦FilW chefe- MíjjMlhIriete do.: 14-
vcaUgaçOos 41,-spilpurasi. Eiir!('o

Xtoubv, dr. Fa'Bst* Ferraa e f-.-
mllla', dr.| X^nuBto Ferras Ftlljó
p,,fo|MÍlln, Marcelio .Plza, JosA de
Sampaio Murelra,;. dr. ''Autpnlito
AranhA Pereira, dr.iliulíí,A. Ve-
rélr.-i d? Araújo,'deputado", Asprl».
no, jiinlor, dr..' Amilrlo da Cam-
posi eoronol Jtfe.ntpi.zequiél S-.e»|
lüá'*lndRde'''c1o*' santíssimo Sáera?
•nento, repres.éii^ido polo ooror.el
Bento Raes. IÇfljijô.to Trindade e
T&ràullo Goni>áíiios{! dr, A. \R«pb-
sqc a-libo, . qiiiúârliii, càXaMoí
Jòflo" Au-.uttoVqmth), pi-nhcliicp
Carçlh; dr. Galiíreijida'.jVf-fííii',J»
Antônio Vorlanoi.','.*'*»reH'a; Mo*"**
cio Beiilriclti Renato,Alves Id!m.t,
Raul Ú Mpntelrb! WHlam B,
Leo e. tofthora; Joaquim.Augusto
Ribeiro do Valle Filho; «Ir. 31a-
raldo-' Pnranhos: cnpitfio Oscar
Mfircondos, dr. Oabrlol de Rezen-
de,Filho, dr, Melchladea J.un-
queira o senhora, mademoUelle
nomlclana dt Almeida Nomuliii,
dr. Abrahfio Ribeiros JosA C/omes
Poyares, deputado A Junta .Com*
mercial; Urbano' de Moraotr-Al-
ves, por sl o pela famllln. Morae*
dVlvté. Ay. A«rAll«no deitei dr.

Oestteiíto da uma

; O^ pedreiros Bernardo vldn),
Ao'."ia-"'njinos :Ce edade, çasndo,
tólttftftoh- A-.rua Connclhelrp RS-
^nl'»;;'.i;*i'-' 182. e Joftbt Dohelottl,
Úk$i «Unos,' tAinbcin (iftsado, mo-
radór '.fl, .rua- Mesquita, quando
trabalhavam, íiontcm. 4* 1S JVb-
rfis, na reconitruce.fio.do>prédio
íi, & da líuni,Domingos de Moraes,
foram attlngldbB pela'*respictlva
clmalha, qub desabou.

i A mbos '. flènraw feridos: Vldal,:
,oom fortfr contusito ,-nn 'regifio
lombnr, oiDÓoelcttl, com.'íprllmon-
tos eontúsbs-'na reclfio pàrletol,
direita e ,* np ^ ventre. 

' * -7';".'; .:;
No, posCo .da- Assistência, . a»

duns í.vlytlipnt rebébcrnni ea ^»c-
cesir.Hos soecorros. ,

tlíl 
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O VEMiO «CONTO»

Presir em flagrante
Ka avenida Rangel Pestana;

cnnlb da rua Cesarlo Alvlm, o
vigarista Davld Gomcâ, do 23 an-
nos do edndè, casado, 'morad-ir a
rua Cnolano Pinto, n.,30, foi pre-
ao cm flagrante, honlom, Ab 23
horn<- e mela, na occaslfio êm que
tentirva -passar um "pano"* do.
12:000JOOb ein Jomaes velhos, ao
p.incovio Manuel José da Silva O-
llvelra, rresldentc, A • rua—tupis
Coutlnho, u. 44.

¦/

Ji' forçeno morrer: quo decro-
to! jfi ontá dndo, e A Irrcvogr.vcl.
IS' forçoso mprrer. Oh! palavra
terrível para um homem que Já-
mala pensou na morte; que toda
a sua vida olhou com horror o
pensamento da morte; a quem s'i
o. pennnmcnto da morto pareob
um suppllelo!

Que .turpacllo," (|«í ^*or(li|m
nfib crtusnsn na nlnia'dúm;pecca-
dor on cruéis, remorsos i;uo nelle
(lespqría, es.tq .ponsampptflli.En.ti!,©;
fi OJio ne conte" tbdíi sua amaVgu-
ra, e que penetra atA ao mais In*
tímó do. cbraçflo. K* forçoso mor-
rcr, A nccesBarlò deixar á fazor.*
da, a caúa.oB empregos, o» aml-
go3; A forçoso dedpedlr-so* para
sempre de, todos ps paasatotnpos
e gostos da vÍda;.A,forçpso copi*'
parooer.ina prosença de Deus o
dar-lhe conta de seus: desejos, «Je
euas :ncçôes parn que as Juigué. 

'

Quantas cousas a deplorar,
quantas a prantear, .quantaàvn
fazer efttemorl B nfio se dlsp»
nlnllO dum inonionto para Isto! í>
prbeesoo estA- acabado; em sua
protírla consciência trns o mot
rlbundo ns provas de todos oS
aour. níipi. Um Deus Irritado vai
Ju!gál*o cm um Instante cvln*
gar-so de tantos Insultos. O pro*
prlo poçcado, osso poceado -iue
tinha, tantos attractlvbs, nfio pas-
aa dun) monstro que so levanta.
contra o peccador: "Poccatum

pieum contra mo". O' morto úw
peécndorès, quo, funesta As! A
memória do pnssndo . espanta, a
perspectiva do presente ncabrii*
nhn, o temor do futuro orrastn
no desespero. Ohl morte dos peç-
cadoros, morte terrível, . morte
cruel, A qual sd o Interno A com-
jiaravtll ¦—• D. B»

O que faz de Frark Mayo um
netor npronlablllsslrao 6 a tua
maneira, sincera e naturul, de
ropresontar. . Accolta qualquer
papel, ratifico-ou elcgaiite, o den-
tro dnllo A sempre a coriocçílo o
o equilíbrio a dar uma linprcs-
nfio de vida real. Nfib o prooc-
cupa -n nua elegância e. multo
mono» o desejo do pn«-ecer sem-
pro bollo. 13 elle o A qualquer
que tojn o nspei-to de que so rs-
vista, pelo nr. sadio o; o bom
humor que s.\o os seus compa*
nholros fieis.

* * *
"Em - ve» do; uma "leandlng-

¦voinan". Douglnn* Mao l.tan
tem duas,* na comedia que esta
produzindo B»ra-.a'Paramount ln-
tliu_ttft*- *Sd.-v-«i** B.tVH'"***" Bald*

¦ me*.' -¦-:•¦-¦' '¦¦> .
Sfio Edllh Robertae. Botty

Francisco. Ambas tAm talento o
tfio bonitas. Uma A a heroina de
alta sociedade e a outra 6 a he-
rplna do um bando de apaches.

A comedia- "Sevon Keys to
Bnldpnte" causou sensação na
scena falada o será reproduzida
na scena muda son a dlreccfio de
Fred Ncumoyr. i
"." ¦::.'.'- -,..• *>¦,¦** '-*,• ¦ - -.. <¦••' .'•*'

A Shadra Film do'Bombalm na
índia, acaba , do cdlflear um
grando Kttidlo p;íra aa suas fu-
turas prodpcçAi-s, :'-., ¦

.' Af e$ 9
"Tho Illgli' Haud1*? da PathA,

tem como primeira»; lièa Mnloney
e Joscphlnc lllll.

* * * 
¦

"NOMIO DB IVAIdHA"
Ròbel't Llobman e Norbèrt

Fali', foram os autores do libre*
to clnem.atôgraphleo do "Sonho
,do Valsa", Stiporprodltccfio da
UFA, que dentro de pouco tora
programmado nos nosspa"clne-
matogmphoB. A grande òpereta'de.: Oscar Ktrausi.Vdá qual foi
calcada c qne em todos os théa-'tros do müii('(, alcançou'o maior
doa suc?o?s6s( tnmbcm agora
ostA. sendo disputada pelos thea-
tros da scena muda tendo nlcan-
çndo uma verd:ide|ra apóthepso;
11a suo. nprcsontaçAo.nos theatrbs
dos listados Unidos donde nos
chegam ns crltlcns malB.fôrybro-
nas, do nunlaunos c do enchentes
conseçutlvnsí

O en:;:ilador da monumental
producçfio,' .dr. Ludw-lg tiérger,
deu o cuniio"original que" o ma-
nuucripto eslgla « lon tiinr-'*«"
m.ilorla dns secnn» nns próprios
log.-ires 1'lenlisadot .por Strauss,
nos lindos jardins de Vlenna a
encantadora capital da Ãfistrla
Vocpi-so o casteljo soculnude
Schoonbrunn, o conhecido par-
que de dlvorsSes, o Próter cto.
cto. .-' . .¦... ¦ . ¦ ¦ ¦.,.

Bergor soulie escolhermos seus
Intorprotcs com íinia hablililado
pouco eommum.:KIIe entregou a
Mady Chrlstlnns'' o papel djo
princeza Ay?;, 'Willy:. Frltsch,' o
soucipwio, Xeyln-Dcahl, a: en-
cantadora russii' de naBoIivénto
mas hojo oor.: um oentlméntitllii-
mo completo, dosenpenha a en*
cnhtádoni Pranzli Dydla . Pote-
clilnn. voreinos em Steff! e Ja-
eoh Ticddtik«.Jfit-' o; grftn»4utiue...' 'As 

. eònstríuiçfiéB foram todas
cíècutadas pelo hábil engenheiro
rtudoif Bamboigc-r; o n .tribalho
photbj-raphico : A.'.0)0'; Q, 

'_i*án*
dos. . ., , ., *) ' 

.. .--''.v.v

Op "film»",cm,|6ço
"A TRMMAHB-í M VIdf>r**A**!

¦"Flài'' 'Mé.W.iíi^m^rttij-fíV1'
'• 

Persotiafínt.".!. ¦': 'í>"i\X->:M':í:'¦'' • ¦'>'¦'Prbfé»3'or.''jB'i**á?' 
4iéfe*i^-iU"**i«-..'

Rosio 
'^Rfe-^j^^iWí-^W

\ Hcêtor í:tíe$^lA/mÁi"í-"AW:.
oro;, ' 

¦';.,: '.» ;" ::.¦&•'
"lleicules", ?Victor Mçl>n-,1>m'

O peqúíií;»' "rolletnr" Harry
Èarles; .V/ .","

Regan, • dçtcctlve, Mb'.h-->v
¦Beui: "..'.¦

O Juiz.. F.dvyard: Connelly: ,';,
ò advogado, Wllllam llJib-

phreyn; .. ,-'-
O promotor, A-B. tVat-rén. :-«
Titulo original 

'y—, "The
Unhcly Thrco".

Dirccçtlo de-Tod Browtilrg,
Arajnmralnt Num'dos nrnlnes

de' divertimento, perto de Nova
York, .0 povo investie, Invadindo
todos on' barracAe», procurando
ver os tfio falado» "pheíiomenos"
que nll! se exhlbinm. Bm um dos
êasarf-cs mais boin freqüentado»
vla-ae-o dlroctor mostrar de um
ladit um Imin-m collosal, ft noeni

o publico conhecia como o "llf-r-
cutea", um desses prodígios de
força do lado "opposto, o "Peque-
noi.Poliogar'"-—do vjnto nnnou
do. edade, vinte pollcgadns de
alto, vinte libras de poso, o phe-
nomeno mnls nssomhrono do tio-
culo.XXI. Mn» o mal» liitcressan-
to do todo» era o professor Eeho,
o re! dos vontrlloquos; que, do
nltô do* ác-l tablado, eom um sor*
risb •o-igAsthd-b' lio» Inblrs, estava
sempre a fazer o seu boneco re-
petir a sua phrase prcdllecta: ,,

— AmlgoB,' eis tudo o que ft
vida nos offereee: um tloo nqul...
um* Jagrlma acolAI. •. .

Meses dopols, bm certo bairro
afastado da cidade do Nova York,
cm hora ndeantada da noite, vo--
mo» ob tres personagens myste-
rio»os -do arraial' ner.elonado
ooltfil^ldfl,ílI*o .para. A Í9r'oaça.,o,
do'•i ttmti "tripllce-aiílança*',' quo,
dévift'.'fnSiTr-BS^onn/rlda."1 sob ò
nomjéí nflo mer.ot expressivo de

rlndado Maldita", tendo o
-or Echo como figura

[pai. Para que ;ó: grupo ii-lo
piiJ!03*e apenas do .homens,
éssor Echq trouxera Rasle,
rapariga intelllgento, que
r.nhccora nas suas cxhlblçOos

do ai+nlal, ó por' quem se sentia
devírji» apalxonndo. i-/ ¦

BAtíibeleeldoa «bm-iunia ea*)",:..
ltara ta.venda deP-paBsarose.gftlo- 

'¦

lat, I eiipeclall.zayam-»o,, -porAm, ¦-
noH riegoclos do p-ipagalos par--
ladoro». Mas o •.certo «ra quo o
l.rofcHnor Er.ho,,, agora....transfor-
mado j-ria "velho/' 0'(irp.d,y,, ,que
bo diila avA de Rns.le, Unha o
"Jlerculps" como seu- filho viu*
vo„ «; o Pequeno ''PpUogár" co-
mo tón netinhb de estima, Assim-
organizados, oi trio fazia ns.tuja»
•vialtás nectürnaa* A çaoa dos

:fre-;uozçs' rléps. "\ ' ,.':<¦¦•
A velha 0'Grady, sendo; ventrl-

lòqtia eximia, si appareçia alguma
comprador, fazia os louros .fXo.-;
lnr", mas uma voz em oana*d&fl-
iitivos donos, os bichos perma;
noclanv calado». . , . •

A "vAyô" 0'Grady, que pflz.um'
empregado na loja, chamado -Hft-j
ctor, notou que a sua .estimada:
Roslo jA nfio lhe prestava mota-
de das attençüet de outr'ora.,
Era visível qiie- a amlgulhha do
professor Echo andava dando «w
fnlas com o ciilxèlro. .',.

Ora acontoceu que o mllllona-
rio Arlington," ,.;tendo comprado
úmidos lourotf da velha 0'Grady,
que, como sabímbs, ' aô fa|avam
átravAs da vcntriloqúla da' astu-
ciosa "sonhora", reclamou pelo
telephone, tal como ella deseja-
va, e a tra. 0'0rady, empurran-
do uma'iearrUjhola'de ylme, ondo
"lnnbcentemonte"., brincava o
"Pequeno Pollegãr", que fatia ':„<¦

vezea dobebA, fpt atfi a casa do
er. Arlington rio: Intuito de InB-
pccelonal-a, Assim feito; ficou
nsaentádí que a "Trindade Mal-
dita" devia ir dar uma busca nas
JQlas do mllllonarlo. O profeBsbr
Echo ntto era Bangulnolentp,;hiàs^
para se apossarem dos Jolatt tl-i
voram que matar o rlqbr» lio-
mom. Nas Investigações poli-
clnAs os tres tratantes entrega-
rom'Hoctor como culpado tra*
tando do escapar anto» do eahlr
has unhas da pblieíb. E atslm
fizeram, levando mesmo .Rbsle.
ísb'hmoaça, t üni-velhbj ufángo-
tango do aqfWMado nbeturnas.
E li nüin^jrWtíána,. nas monta-
nhat dlsta^pr, ttperayih.'. os
quatro foragidos pelos, acontccl-
mentos. :., :. ¦¦':'." 'Na" cidade',! porAmi' seguiam •«
trabalhos da,'Justiça,,cbm',Hoctot
c^r.o figura' pflrièlpil,.J»,p hedton-
do crimq. O pobre rápits bem sa*
hla 'estar irinoc,énte„,.:..mns :tani-
bem! nada podia .dlzor contra bs
mysterlosos pertonagàmv/pra fo-
ragHIos pois para eilè'a velha
0'Qrady era uma senhora hones-
to, vivendo em. companhia de
tev» filhos. O advogado,' porém,
Insistia eni qV)é ae procurasse
Interrogar a tal1 velha que nln-
guem tnbla onde : eetnva. Em-
quanto Itto, IA ¦ no - »eu 'esconde-
rijo,;.o professor Beho fez yC-r-n
Roslo o risco éra quo estava o
teu namorado e a.menos que ei*
la ll|e promettesse fidelidade atA
A morte, elle, o unlco quo pode.
ria tilvar Hector, o deixaria,
desápledadamentc, soffrer o cas-
tlgo que a Justiça lho resArvas-
te. Ante tamanha ameaça, Ro*
tle deu-lhe »ua palavra quo sal-
vo, Iloctor da prlsfio, ella se
eompromettla a ficar para tem-
pre cm companhia' do bizarro
vontrlloquo. Assim entendidos, d
professor ¦ Echo fez nua. appnrl-
cita no . tribunal.. • amauanto »

nr.

.*>

CONRAD NAGKI1
ProtqBXJiiltlu. d» Dríxluíç-io "Bo-
Atui ltRaca" da Mctro-Goldivyn,

com Elcanor Boanlmmin
*¦*-¦*¦

O PREMDF.XTE BA RBIT,
III.ICA F1XANCBJ.A VAI PIIIISI-
lllll WSI CONOnESHO CINEMA-
TOURAPHICO — Onston Deu-
morgue, presidente da Republica
Franceza, presidira, em seteni-
bro próximo, o congresso do cl-
nema, quo se vai realizar, ni
cnpltal da França.

Bsta reunlAo, a que tem adh<:-
rido representantes do todos o-
palzes, va! discutir o tratnr do
diversos assumptos, que concor-
rem com a grando arto do sllen-
cio.

O lado-moral, educador e sclen-
tiflco do cinema serfio os prlncl-
paes pontos a aerem discutido» -i
que, mais tardo serfio transmlt-
tidos pola Liga dau Nações a to-
dos os governos.

Os direitos alfandegários e n
unificação da censura sorilo, •
tambom, culd.-.dosamonte estu-
dados o as soluções desses pro-
blemas, lmmedlatamente, parti-
cipndns aos palzc» Interessados.

O congresso, como JA, dlasemoa,
¦ttsta logar nm/Parls', comcçanil»,
;«0 dia 27 do sotembro o enetr-
rando os seus trabalhos no dia
50 do outubro. . , .

O sr. Doumcrgué recebcrA os
representantes do congresso
Elyseu, presidindo, tambem
sessfio de abertura.

.*•'<*• dj,

Programmaç do hoje
Santa Helena — "O.criado Aa

duqueza", com • Adolplie Menjon.
Trlnnn/nló' ,—,;' "NoBac*.o;« par-

tlculares".— Com Mltdrbd Han Ia
e Gladys Hulottc.

; PathA — "O leque de lady Mar-
garlda", em, vesperal.

Süo Paulo — "O «rito da nol-
lc", com Rin-tlm-Um.

tenlral — Em' venpcral —- "(»

grito da nolto'"' — A'•• hõUií, "O

criado da duquciía''. ,'•'•perln —Ém- '.vesperal: l.a,-'
blos sellados". ,

Òlyliipln — "Esponas mnl com*
prchendídas" '-^, cóm' Vlrylni."
ÍVàlli. ••". -

Coloniblnhp:•"< '—' ."Babylonla",
nas duas seosões.
V Mnrconl — "Almas oppoütaa''1
k noite — "Tempestade da vi',
ila"; ¦-

/ Pnrnlto c S; Pedro —.."Babyin-
rita". — A' 

'¦ 
noite:. "Um grandi

amor" — coni Vlo-la Duna.
. Voluntnrlon r- "O manequim*
com Alice Joyce. i

Hoyul — "Moças nipdernas".
Mnfnldà—• "Conselho dc ilef»;

Ba" -—'eom Betty Compoon. — "N<
bairro dos rriystcrlos".

America — "O Marlcaa". '
' 

finarniir 
'—, "Mnldade e befl*

ia» —' ".Perigos da florenta".
, inl» ~ "Bodr-i rcaes" e "A

príncipe incógnito".
Phenlx — "Porquo os homía'

so*-abórrec'em de casa". ¦ ;
Brnz Poíythcnuin — "Hcrdelr

perdido". :'-..,-
«IIH I I I d.»*, .„di„-.<^-*-»-»-»

A II__ÍIÀ DA VELOCIDAWí

DESASTRES Df
AUTOMÓVEL

O soldado 'Paulo 'DoBchamP",
de 31 annos.do- edade, niorador .1
rua Odette SA:'Barbosa-n. 41,'•»«
atravessar • a, avenida Rniigol
Ptstann, hontom, As 18 ..horas .«¦
ml-la, montando umav bleyoletfl.
foi atropelado polo automóvel Oe.
9.403,tBU|a({t>'por íSalIm Sitld- •

A vlctlR-ài!';'ilutrr recebeu um «•
rlmento còMüiò no parletal dl*
rclto, foi mcdlbada no posto da
Assistência.;11,'-. .

: EstA nber,to;- iriq.eíito sobre p-
facto. ,- •

. .''*.:'+'•*
Na rua da Liberdade canto d.i

run S, Joaquim, o automóvel n. .
*.13- atropelou, hontem. As 23 •
horns, U menina Maria do Ijour-,.
des, de 12 anpos de edade, fllh'*-
de JosC* Cordeiro de Castro, real-
dente á rua aalvio Bueno n.
134. ''"¦',

A menor recebeu excorlaçOes
nas pornau, sendo medienda nr
posto da Assistência.

» * *¦ 
'-

No 
"bairro da Penha, o opera-

rio Antônio Gomes Martins, de,*
13 annoa de edade, ali morador,
foi, hontem Aa 20 horas, poucv
mais ou menos, atropelado por
um ãutomovej, cujo, "chauffeur
fugiu.

Ficando sob att rodas do vem*
culo, Martins soffrou fracturi
da nona costella do lado dirolto.
nendo soccorrldo pe|a Assiaten-
cia e Internado no hospital da.
Santn Casa.

A policia abriu lnauerllo so,
brt # íáclo.
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Tailleut

o "tniiienr" enleve ultlmanunte
*in voga com o Inverno, o oonse-
iciio manter o sou prestigio, dn»
(u a Instabilidade dosjsosina dlus.

\* y
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"Emkasha"
A orlentuçíio ultimamente eío-

piada para os vestidos tendo •
dar-lhes maior amplitude A sala,
ao mesmo tempo quo os encurtai
esta ultima medida, que em multo
concorre pam a «leganola feml-
nina, tem dad-j origem a abusos
eondemnuvels. Somos, pela llnht
conservadora, que se mantém nu1'
n<A rnsoavel dlscreclt» quanto st,
corte. . aos próprio* unfcltts»

o mvetctlv junto, £ bastante gra»
cioso em alpaca' pfeta, com a capa
prendehdo-se a um "emplécement"
nos hombros.

Illllllll Mil ¦ I » »i

"Echarpe"

O "êcharpe" nfto passa do' mo-
da porque a sua utilização é per-
mancnte, variando com ap horas
do dia. Como peça de resguardo •

^

Êkm
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VESTIDOS DE THEATRO

\

O vestido junto 6 um bello mo-
dello em knsna jaspeado «caiou
claro, bordado de pelln dourada.
Na frente, "tolllo* de seda bran-
ca. - . *

ii

Emrepi
. O r«po comoõe lindos vesrtdes,
sem exigir grandes, dlspendlos.
O exemplo nhl estA nesse vesti-
do, em réps asul, bordado de II-
nhas escossesns. Nfto.^ha nelle
precloslCi.de de talhe, jsaaa «um-

\.A , 
'

'¦• ¦ ' :' ¦''.-¦ mm." 
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DE PELLEi

A phoca é multo
Indicada • para as
vestlmontas ele-
gantes o praticas
ao mesmo tempo,
chalés do raposa

Os "paroments"
constituem uma
delicada gusrnt»
Cfto, i quo. podorA
ser, no caso, em-
pregada com mui-
to exito. Notai oo
"godets" par» st
barra do "num-
teau".

-"» ^^rl"u„:SSr^^.^tel. A.af.a , J^^^«^W^
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S%AJflíyii wfmm^k\ Vf ^A u* vestido* nau »»"».»- ai- A(J ,jU(, pentamok, * ««artier
ÍSjmO//jmWMk '"¦'¦•"" ^MÊL ''"¦'¦ "a blusa é uma oeea sempro •?• «uns exaggcros do talhe ultima- adopt0Ui dcfin|tiVOmente, a lorma

f*<mítWmJrJtW\ *~~mWÍÊm\\\\. . -i V-, "tente observados, mantem-su o- », 
j-, vcrdado quü 0 tempo «

r^mWmmmmWi ITlT Á%mm\ wk Portun». tanto para o uso de ca- bedlente|1 à orientação maln ou """

filas o naa noites, cooperando na / / ^\ $Çg \ \)l \ lll lll BllIlDllll _____^~.

O modallo junto « um lindo "e- 
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chape*. :~~p=-~~ v .'.. fi fl . "Parure" 8 .'¦ 1
'—¦¦ ' VeStiüC . . M( e0mo p»rn os serviços oe' es- // L A llUnnntlffl'Á. ¦:'.. ^ '..(..'•¦- _l_--,i crlntorlo. e mesmo para passeios. í k I 11 DÍIIiIIdIGorro origina!, «reação Oo Me»'« vestido em:.crçpe vermemo ti- oriprori». e } *,„„„, 

,,..... f/ \ lj- l\ MUIIIIUI „
«ris, em groa.graln dó rosa. Rè- / ' ' 'i'eni,a grande vantagim ds sor ai ti ITK.... .,,/
Incrusttt-8ü do gros grau ton sur lMÍ^. ' votante podendo, de:ido quo pos- v tm mv—mm

'.¦¦ " 'AB' ' . . I suidas cm, (itinntldade,.' nltema- tr0n, eiegantfts o mereçam, as pte-

ff*^ 

, rem-sc com a nieüimi sula ou saia» r«r(tm:ias das senhoras de bom

%.itÂ' Wmosi com o cllábí junto, um Tal o que se observa eom »io-
¦ vV-^W'"•'-'¦¦-'¦"¦ béllo modelo de. bluna po gênero delos como o presente,-em dra-
¦'/A-.-Hfc ¦ "çhemlsler", "em organdl branco, pollft'"riolnette".e drapella'branco

1 |lk .<m*+lmlmm"h*i4v**i^^

Jorw» «!uavnlc.ão dc galOcs Bttn» +
iam.. ' -im

A "llngcrle"
um doa mais In»
teressahtea cuida./
dos da tolletto"
(emenlna. Nclla so
exercitam a habl-
lldade, a' Intelli-
gencla o O gosto
doa senhoras qu«i
.multas verei, dd
próprio punho, at
lonfeoclonam. At-
ilA/i, a "llngerle"
i um campo ondo
so podem, perfel-
lamente; excrcjtat
.w quaird.ides dl
paciência o ile tra- -
balho das mulhe-
res. O presente
ir.oíclo t um»

"paruro'' graclo- ,
ítaslma, cm cam-
brála sodosa bran-
-a, guarncclda dí
rtndóo o <lo,jíequo-
nàa íréeas. O
«boiinor « «">
cambraia tombem
branca, guarnecl-
do do pequenos
i.rfgns o d# tulle
tranco bordado.

ton • « motivo fi cerpado de nm
kials ds pello dourada.
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•cloches" o toneas so haviam flr-
modo com caracter dofln.ltlvo na
preferencia feminina.' 86 so ob-
servam pequenas alterações ou
excopçõe» dessa regra quando se
trata de, ehapéos de certas má-
terlas, variando, polo, os modo-
los aialJt^lo material emprega-
do que pelo destino que tenha o
chapéo e a própria época pára
que:foi confeccionado.

¦ilHll I I II I I I I > IM

TRISTE RBCOnOAÇAO
'.— Este quarto lembro-me uma

cella de' cárcere •—' dls o nosso
hospede, ao entrar no aposento
que lhe.Indica o.dono do hotol.''

' —:E qufto deiagradavel para,
o senhor devo ser easa lembran-
ca...
Illllllllll N»^»<^ Ulll

DB OI.AVO BILAO
Amo apaixonadamente a Tida,

e Julgo que ella seria,mais bel-
ia, mais jçradavel, mais fells.y

sl nfto'tivéssemos quasl d» todo
perdido a faculdade, de #rIr, de rir,

,Ã larga como riem aé crianças.

Merecem sempre 
'Í

mala carinhoso culdadq
daa donas do. casa' M
pecas • qua so- destinam
A intimidade, por ¦•>
rem. ellas o reflexo dl
gosto das suas possui':
dora* ,

Tal o .que- ss:M,Ât'
mesmo modo, - còm'"-to«
das as componentes d»
" llngerle ", froquonts-
mente confeccionada!
sob a dlreçgSo , dal
suas donas.

O "desHablllô" JuntS
em crepa da china boti
de rose o renda', ocnj
C bastanto gracioso- • #
próprio .nara a Intlml-l
dado' )¦:

wwwwwtw.;

"MíiilíaiK"
Com o frio osta-

mos om ípooa de
"manteaux".. Elles

acompanham, a "tol- .,

lotté" nós passeios,'

nas sahldas de ospo-

aucnlos* o «m pleno
•tootlnt*. Os de' pol-

mt tpparteeram, nl- '

tttnamente, em gran-

do «scala, dado o

rlcor,assumido polo-

tempo. •• " ;•
,i, O do modelo jun-

ta .4 trabalhado, om

bandas, horlxontaes

o' vertlcsçs. A am-

pUtudé é dada na

barra do,:, "man-

tíaux". - po» duo»
•príjas. 
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Jockey cru.3?
An corridas de hoje — 0 prêmio clawico "Dr.

José de Sousa Queiroz" será disputado por um
numeroso lote dc i:otiancas paulistas — No
prêmio "Comedia", a prova de "fundo", qua-
tro dos melhores nacionaes se medirão coin
outros tantos extrangeiros da mesma força —•
Um excepcional programma de sete pareôs

•Smborn. on progrummns dn»
«Juiih ultiinus corrldiin, quó' díram
Inlçlo a esta phuao hlpplcn, (Os-
«om bons, podo-BO ooualderar nnu
estiveram multo inferiores no que
«o acha formudo pnrn a tVsla da
hoje, com quu o .lookoy Cluh vnl
roallzar u. »ua 20,a corrida.
.. Os soto pareôs a acreni corridos
«,1o tudo» compostos por um cam*
po numero:»» o provoendoro» do
Um estudo motlouloso «Ia parto do
turfliita. quo quorlu formular o
«ou prognostico com alguma ba-
«o.

SI progrumma dlfficll c, por-
tnnto, corcudo do attrnutivos, po-
do sorvlr para levar ao hlppodro-
mo extraordinária concorrência,
6 certo quu o aprazível campo de
corrida» da rua Brcsscr terá, ho-
je, ns suas deiicudcuclu» i-oplotaa
e oom multo maior animação do
quo vem acontecendo ultlimuneii*
te, porquo torllo com quo so di-
vortlr o viithuKlnsmur todos uqucl-
leo quo ull forem 'anslatlr uo des-
enrolar dos neto excopcloniioo pa*
reos Om uspoctatlva,-1

Formando na prlmoira linha,
acha-so o prêmio' cla.uulco "llr.
José do Sousa Quclro::", com a do-
taçfio do 10:0003000, na distunciu
dé 1,400 motros, que -enfelxou um
lindo lolo do potrancas paulistas
do, 3 nnnos, todas pouco maio ou
menos da mesma força.

A sua disputa dove ser, portnn-
to, multo attrahcnte. com um fl-
nal urrobatador.

Surgo do grupo com um ligeiro
favoritismo a poln,nua Cinderol-
ln, quo volta gloriosa do Itlo de
Janeiro, onda, ha 15 dias, produ-
«lu admirável "porfomnnco" cm
uma prova clássica, dominando, A
vontade,' um bom loto da mesma
edade.

Como mais fortes competidores
da neta de Old-Man, so npresen-
tam agora Caehuchn,- Kalu'a e
Bellona, quo tambem se acham cm
excollontos condlçOos do treino.

Mas nao se podo descrer egual-
niento da boa actuação do Fan-
clullu, Helena, Halnha o Corbolllo,
«jue dlspOem de recursos para ap-
parecer na fronte om um final
apertado.

Piora o Sida silo as unlcns quo
nSo açhar-.os capazes do uma «ur-
presa.' Depois dessa • prova, desperta

•tambem multa ationçfio o pareô
. «"Comedia", om 1.800 metros, em

quo defrontam oa nacionaes Es-
tylo, Fortunio, Iguassu* e Ben-' Joln, com' extrangeiros Piehlman,
B«lpl8Saida,'><5ri-*0tt- V anllipú, nilo
«eirapi-escntiindorFcluolio^ -.,,

... , Ò "placard" duo apostas nesse
pareô dovo, marcar para todos on
anlmaes um movimento da "pou-
les" com diminutas differonças do
uns pira os outros, tal a egual-
dado do forças cm quo so eneon-

.-'tram no "handicap" todos os com-
:'pctidores, devendo-so esperar quo
o desenrolar da carreira seja dos
mais lindos.

No primeiro paroo, roapparece
o nacional Embaixador, ainda um
pouco cheio, o com 50 kilos, mas,
mesmo assim impondo respeito
aos seus competidores, Emboaba,•Rigor, Artista, Jauru', Avahy e
DulclnOa.

Em apurado "entralnoment", o
¦ filho de Mlchelena «orla por força
destacada, mas, depois do um tao
longo nfastamonto, dus pugnas
nfto^acreditamos que as suas con-
diçOes ií sejam, capazes'(to dor-
rbtar a. turma quo lhe coube, por
ísso opinamos pela victoria de
í.iriboaba o. DulcInGa.

IvanhoC, quo. perdeu ; no ultimo
tlomingo puramento por descuido
do «eu piloto, quo o desarmou lo-

,go na entrada, da recta, deve sar
o facll vencedor do noguiído pu-
reo,< pois evidencia alguma süpe-

•rioridado sobre os demais poli-ta
o.potrancaa perdedores, com qu«j
.vai competir, nossa corrida.

No terceiro pareô, vem, a tur*
lua om quo Abd-El-Krlm jii. en-

i trou duas vozes com furos 'da
í "barbada" e foi derrotado, cç-

dendo, por esses motlvo3 de for-
ça "maior, o- favoritismo : desta
vez a Alcântara, quo rèapparo-
ceu no . domingo passado, fiinon-
do exeeliente carreira o. perden-
do nos últimos- momentos para
Galarlm,' qite liíivla çõsr.ldb om
bella expectativa. Aluiu desses
tros, entraram inais pára, o pn-'roo, Klta, ijonrlsa e novamente'.'. 
Sonhador, quo ha 15 dias derro-
tou o homonymo do vencido do
Marrocos.;

O, augmento. de peso adjudicado
a .Galarlm, líltli o -Sonhador, do-
V.o dar um pouco inais de "chan-
co" o Alcântara o Abd-J31-Krlm,
por , Ibso, • preferimos estes dolsi

. Bastilha; Fos Slmon, priieil,
VRa-ta-clan o Nativo sfto os con-

correntes ao prêmio, do quarto
pareô.A prlmoira vai. com .55,

. mas- o estudo da rala, comquanto
nlo esteja do todo ( pesado, líílO

'lho desagiada o pode multo Uòm
..corresponder A proferoncla quo

lho deram para af favorita, i A
distancia, do 1.700 metros, tam-
bom agrada multo a Fox Sliíioiv
ijue ,val algo leve - o dove perso
gulr a' filha' dc .Marnel podendo
resultar dahl uma chegada ;d.o
Ba-ta-clan ou qualquer um dos
©Utros. - ' :.'li.i. '*"'

Em quinto o sexto logares, se-
rão corridos, respectivamente,-- b
clássico "Dr, Josfi de Sousa Quel-
roz", o o prêmio "Comedia", a°o
quáea JA nos referimos acima,
realizando-se a seguir o ultimo
pareô, na distancia do 1.700 mo-
troa • cm que tomnm parte tío-
carlna, Abd-El-Krim,; Esplendor,
Panurgo, Nejlma, ¦" Bombarda.v o
Poema. Dentro esseB sete com-

• petldoren, nftó só podo tirar um'>cbm :Um pouquinho, .mal», jde
^chance" Bobro;os outros: - ..süo
-todos éguaes, o quo demonstram
a» próprias cotações nas casa»
de apostas, onde as dIffcrenças
süo muito diminutas entro todos
elles. „"¦;'-. \:\

Quer Isso dizer quo a corrida
fechará com um paroo de,gran-
de Importância para ás apostas ie
com uma disputa provavelmente
,'de'enthuslasmar desde o grito de
-partida, atí A meta da chegada.'""Alias, o programma do Hoje é
quasl todo elle assim.
.SÜO os seguintes os nosso» pro-
gnostlcos:•Emboaba — Dulolnêa.'ivanhoé — Kuangb.

Alcântara — Abd-El-Krlm.
Ji,i-iii-cl„ii — Vo* Slmon.
Clndorolln- — Cnchucha.
Piehlman';'— Galllpa.
Poema — Bombarda.

Moittnrlna provável»!
l.o pnreo — 1.050 motros,
Embaixador — A. Mollna.
Emboaba — J. Araiiclhla.
Rigor — A. Dosa.
Artista — M. Verdojo.
Jauru' — I. do «Sousa.
Avahy — D. Lopes.
DulclnC-n III, — V. Blornncs*

ky.
a.o pnroo — 1.400 metros.
Hindu' — V. BlornnHky.
Mi,non III — (SI corror) — A,

Avlno.
TaporA — D. I.opon.
Forasteiro — M. Vordojo.
Itavlssant— J. Sulfato.
Kuniigo — A. Rosn.
Filigrana — il.-KoJai.
Caloplno II — O. Cromo.
Ivunhoo — A. Mollna.
3,o pareô — 1.009 motros.

Galarlm — V, Blornao«ky.
Abd-El-Krlm — A. Rosu.
Klta II, — D. Lope».
Sonhador — O. Gromo.
Alcântara III — A. Avlno.
Sonrlsa'.— A. Mollna.
•l.o pareô — 1.700 metros.
Bnstllha V. — A. Mollna.
Fox Slmon — A. Rosa,
Oracll — V. Gamboa.
Ba-ta-clan — D. Lópoz.'
Nativo — M. Hnlnlnchl.
5.0 pnreo — 1.100 metros.
Fanolulla — J. Aranclbla.
Falena, — M. Vordcjo.
Helena — A. Mollna.
Cnchucha — F. Blérnacslty»

i Kalu'a —A. Rosa.
Corbollle — D..I.opez.
Rainha — J. Sulfate.
Flora III, — R. Rojas.
Sida — M. GnmbOa.
Bellona II, — Charles Gray.
Clnderella —» J. Gomes.
O.o pareô — 1.800 metros.
Piehlman II — A. Mollna.
Falucho — Nilo correrá.
Esplendida,'*—E. Pereira.
Estylo — D. Eopoz.

. Orraca — M. GambOa.
Fortunio .— A. Avlno.
Galllpil r- F. Blernacsky
IgaraBSu' II — A. Rosa.
Ben joln —M. Vcrficjo.
7 o pareô — 1.700 metros.
Sacarlna — M. llalmlnchl
Abd-El-Krlm—¦ A. Rosa,
Esplendor— A. Molin»

, .Panurgo,,--»'GambOa.

Bombarulil0-ãI'<i; Grt.rnV''- '"''"

Poema — F. Eiornasclc». .

No Rio de Janeiro
A corrida do Derby Club

Damos a seguir o programma
completo, assim como as cota-
çCe.» que vigoravam hontom, no
Rio, para a corrida que ter*, lo-
gar hoje, no prado do ItivnaVh*
ty:

l.o parco— 'Seis do,Março" —¦
l.OOD metros: f4!) f.ridn. . .'
51 Coragem .
40 Cervantes
51 Fox Trot .
48 Barbara..
4S Bônus ...

2.o pdreo

• « e • ¦ •- ¦ «0
, .. .. .. .. 17

 .* .. 40
.. 80

,...-; 4o
.. 70

"Crlaçlo Extran-
gelra" —. 1,250 metros.
52 Audaz .. ...,.» .* ** •
50 Heloísa .... > -. . •
50 Juruna.-... .. .. .. .. .
63 Gardênia .. .... .. .
53 Asunclòu .. ...... .
53 Velbeneru ..

3.o pareô ¦*— "Velocidade"
1.100 metros •
53 Normnndla -.'.. .",'
54 Palotcro ........ ..
50 Mahara jah .. .... •-. .
53 Zenlth  ..' .
53, Bey  .'.'/'
50 Mllford .... '.'.;

que ba dlaa chegou ao Uio de Ja-
iietro'» 'oi «,ntr»*u« *ao tr«lna*
dor Manuel Flwwlroa, lom « an»
no» • é filha de Úran Benor • U
1'lrnno.

—* B.tnntio J. Hnlfat» «m H.
Paulo, o« ivnimnna do Rlud Kxpe»
dlotui Ihicrlptoi pira a corrida
do Derby Club, urlo pilotado»
p«!Í>« aprendliei W. Blquolra e O,
Roxo.

Espornnça» pouco fnguolr»»,
portanto,

-i—* Ha em Torto Alegre uni
"cninlt" nnolonnl, de 4 nnno», fl-
lho do Drendnought, que «o acha
A VOlida por 18:000,000.

lera um "oraolt" rüo 6 multe.
Quan» pretender, podo dlrlglr-ac
ao «portlata »r. Oswaldo CnmUu,
no Itlo de Janeiro,

Í--Í-. Dois repre leiitniitn» do
firf carioca foram' nllstndos nna
prlnclpaes provas ui,Vsblija«P • d*
Protectora do Turf,''*m- 1'orlb A»
logro. Silo ellea Peeor.rtor o Sln»
oorn, quo para nll ,l.ivor,l» emhnr-
our t-rovemento.

.£_ Achiim-Ho A vinda no Itlo,
Audns o Zenllh, do prbprlOili.do
do sr. osan do Càryaiho, quo
rojeltou uma offorta <le lf.0001
polo prlmolro.

Pnra um proprietário «íuo aqui
duelri ontrnr nns cicangnlhndtu
turmas do Abd-el-Krlin, Sonha»
dor, Vadni-quoaoor, El Plbo, «tu.,
s.lo exeeliente» ítcu.„t.,!',Sc3.
— Embora mnchuoado de uma

da» mflos, 6 posalvol que o mes-
tre Charles Gray monto hojo uni-
oair.cnlo n égua BoIIonn, no clan-
«leo "Dr. Josfi «lo Sousa Queiroz",
cujo proprietário, o sr, Daniel
Lazarcschl, faz questfto do uma
monta do segurança para a filha
do Ehl» and Fiou-, quo vai com
grandes esperanças sobre os doz
pacotes.

—-— Rlcn do Tout, o esporan-
«joso potro platino do Stud Crcs-
pi, mnncou cm trnbalhj o parece
<iu« com alnjiima grnvldade.

— Tamltoni Batnlha tocou-se
em cotejo. O KÔcIdoiito; porfim, da
filha dc Sunrlso Cs dt mo»*»*» i:n-
pc-i-uincla.

FOOTBALIi
I.IUA DK AM ADOBES DB

- FDOTBAtl.
OS JOGOS DE HOJE

' Serfto realizadas hojo as «.cgulll*
tes partidas do "campeonato da Li-
Et dc Amadores*do Football:

Primeira «llvl»flo>
. Antarctlca F; C. vs. Paulista
F. C.

Campo, do Antarctlca F. C., n
lua da Mooca, 3£0.

Juiz dos 2.os quadros, Gabriel
do. Andrndo Figueira.

Juiz dou l.os quadroa, Arthur
Frlçdonrolch.

Roprosontanto ' da dlrectorla,
sr. Guilhcrmo Machado Kawall,
vlco-prcsidcnte da I». A. F.

Segundn «livlaDói
Ç. E. Paulista do Anlagens vs.

Oriental F. C.
Campo do C. A. Paulistano.

i Juiz dos 2.o» quadros, Antônio
'Plmentel. ' -*

'. Juiz dos l.os quadro», Ruymun*
'di» Ferreira, i -- ,y>ltiu .,:•;/•
r.;!R«prc»entantet''¦ to)/, dlreetorln^
sr. Josí*» Ozzettl, presidente db
Unlfto Lapa F. C »

Dlvl«Oo Municipal»
Uplfto Vasco da Gama F. C.

va. Unlfto Flumlnenso F. C.
Campo, da A, A. dn« Palmeiras.

Juiz, Santiago Monte.'
Roprosontanto da.... directoria,

sr. Salomão Jorge, 2,b thesourel-
ro do C. A. Independência.

DlvIsOo «lo Interior»
C. R. A. Carloba vs, A. A,

Internacional.'Campo, ào C. A. R. Carloba.
Juiz, Kárl Strobel.
Rcprciiontanto da directoria,

sr.' Vlrglnlo Guimarães o A. J.
Tolland, secretario geral o ,. 2.0
thesoureiro da L. A. F.'

S_. C. Taubaté vs. S. Ç.JIcpa:
enrfi. '

Campo, do, S. C, Taubaté, .
. Juiz, José Vlccnto do Oliveira.
Representantes ¦ da dlrectorla,
sr-, Francisco Ignacio d-i Gama
Júnior c Manuel Augusto Mar-
quês, l.o secretario o l.o thesou-
relro da L. A. F.

Campo dn A. A, Paullituna
(Pnryue H. Jorge).

Juls l.os quadros —¦ Hllvestre
llertoluoul.

Juls 2,iia quadros — Mario Hoa
res Ferreira.

Representante —> Lul» Fti-nen
dea.

Voluntário» da Pátria V. O
Vi. A. A. Ucarpa.

Campo do Hanto Amaro V. C
am Hnntó Amaro.

Juls l.os quadros — Pedro Uo
oalato.

Jul» 2,oa quadro» — Joié Del
Grande.

Ileproaehtante —* Erothydea
Lus.

CAMPEONATO DO IKTEI1IOR
l.n Regifto: .
Cominorclal F. C. vs. Oporá»

rio F. 6.
Campo do Commerclal F. C,

em RlbelrAo Preto.
Juls l.os quadroa —¦ Auguato

Qlrardl.
RopreBontnnte — Nlcolau Mau

ro.
A. A. Francnna vb. Botafogo

F. C
Cnmpo dn A. A, Frnncanu, em

Franca.
Juiz — Domingos f?pngaro e

repreaonlante, coronel Franclaco
Andrade Junqueira.

íi pedido», ei «unpaU.,*)i lonlos
prfi, ti eonlrn, fi lionloa, 4.

Kaperoiic* V, O. — Jogo» dls*
ruindo», ai a disputar, 8i «n*
nhos, Oi perdido», li empatas, u
tentos prA, Bi onniiii, <l ponto»,
1. - '

Zona •K" — Agudo» V. li, —
Jogo» disputado*, 1; a ill«i»iilar,
l;tg«ntio*. Il perdldii», ft empa*
te», b| tanto» prô, 3; contrn, Si
ponte», 2.

Lukltnna V, C, — Jogo» «II»-
pulados, 1: a dlapulnr, li ga-
iihon, 0| perdldi», li emprite», Oi
lento* prd, Si «ontra, .1) ponto»,
0.

Obaervagflo» —> Nilo foram
conladoi o» ponto» «l«m cluh»
quo foram de«cln«»lflcudo« do
iispiicllvo tampni-liiilo.

Jogos diversos
fl. I, SANTA MT1A ««. J, VO*

I.OMRIMIO

.. .. .... '.." 30
.. .. .'"... ..35
. .. .. .... 20
. .. .. .. .. 40
.. ;.'. ...... 35
.'.' .. .... ..., 60
......... 00
......... 60
.. .. :'. i: .. 80"Itamiiraty" —»

 30
.... .. . 40
, .-.' .'. .. 20
....... 30
,.. ..'-.. 25

 35
4,o paroo —*, fCrlaçft*» Brastlel-

ra" — l.COO metros: s
53 Algo .. ..
53 Snns Tacho
53 Serroto ..
53 Diplomata
51 Rhodosla,.
51 Hetaira ..
53 Rlachuolo ,
53 Rancor ..
51 Sônia... ..

¦ 5.o paroo —
1.750 motros:
53 Asmodéa .. ,. .. ..... 20
51 Molecote... ,' .60
51 Caravana ;;...; ,. ... 25
Sl^Krug., ....... .. .... ,30
54 ' Mocetfto  35
50 Fido -., ,. .. ,i  50
61 Palmolla ,.' .. .. .. ..- 40
61' Aventureiro" .. .. .. .. 50
,0.b paroo —, "Brasil" — LOO?
metros:

.64: Cld ., .. .. .. .. '¦'.. í, 30
40 - Paraçatu' .. .; .. ., ,, 35
60 Ancora, .,'.. ., ,.',.',. 25
49 Ouvidor ..' .;",... '.'.' 

.', 
'.25

64 Qiiobranto';1.. .. .'.;,'.. 35*
. 7.b'pareô — "Intornaclonal" —
1.760 metros: •
62 .Cntnbronetto .... .... 30
64':! Fiddícr .. '.. •.-. ...... 40
5í(' Ramalero. .. t,. ... ..... 30
60v Mllonguerb ....;.,. ,, ... ,30
54 ;*- Matrero .... .. ..... 2Í
52 Maestro ,..,,...,.', 00

, 8io pareô — "Dr, Frontln""... •--
1.800 metros:
53 Loblon .. ..
40 Sincera ....
49 ^éccadbr ... ,
61 Aguapehy ...
49 Cocquldan ..
Í0 Patusco .. .,

t.o paroo — '
1.750'motros:
62 Paràguaya ;.
52 Excellencla .
50 Mlmt Ali .' ,
49 Ataboya ..

64 Don Qulxoto

VARIAS

OS CAMPEONATOS
AN-. O

DESTE

.. ... .. .. 20
.. .. .. .. 40

? •¦• ', de ¦ *• • . 85
e« e * ee •'«-.'.' 25
•'• e e e e "••'.-, 40

".'. 60
Progresso* —

26
20
60
40
64

Juntamente com Rainha, Cltt-
derblla, Boi Tatá, Lcglonarlo e
Titta-Rufto, chegados na ultima
quinta-feira, vieram Ondlná,
Quieta e La Fancl, que se dostl-
num ft fazenda- do sr. dr. Llnneu
do Paula Machado.

—— A égua Chuna, platina,

(Nota officlal*' :;.;
Em continuação dos cnmpeona»

tos em seguida mencionados, rea-
llzam-so hoje os jogos abaixo:

(Parque S, Jorge).

CAMPEONATO DA PRIMEIRA
DIVISÃO

Palestra Malià vs. A. À. Sfto
Bento.

Campo do Palestra ltalla.
Juiz l.os quadros — Domingos

NIcolellls.
Juiz 2,os quadros — Enêas

Sgarzl. .
Representanto — Jorgo - Elias

Anor. ..,;
Auto'. F. C. vs. A. Portuguo-

za de ti.
Campo do S. C. Corlnthlans

Paulista.
Juiz l.bs quadros —¦ Antônio

Cblnnglla. ,
Juiz 2.os quadros — Juvenal

Itlcardb Bellerlnl.
Representanto — Altlno de

Castro Lima.
.'C. A, Sílex vs, Santos; F* C.

Campo do C, A. Slléx (Ypl-
ranga). ...•J.ulz .l.os quadros —- Dr." Pau»
«anis» Pln to da Rocha.':.': Juls 2.bsH qundroa, — Vlcto.rio
Sylveatre.: >.

Representante — Decio Laurel-
II. . .:'".":'-'-: ¦", ¦':;':}¦ -.

8. C. Internacional vs. S. C.
Corlnthlán» Paulista.

Campo do C. A. Ypiranga (Av.
Água Branco). ,

: Juiz l.os quadroa -—Domingos
.Fonseca'.: 

'.-.--'.•','¦¦
Juiz 2.0S- quadros — Antônio

Câmara* • ¦ r ,,' 
Representanto — Achllles Bloch

da Silva., ;'-,

, CAMPEONATO DA SEOUNDA
DIVISÃO

A. Á. S. Geraldo va., Primei-
ro de Maio F. C.

Campo da A. Portuguesa de
8. (Cambucy).

Juli 1,0» quadro* 1— Pedro Car-
rara.

Juiz ,2.o« quadros — Manuel de
Oliveira.

Representante — Vnlèntlm Bo»
nomo.

Nota: — Por motivo de força
maior foram transferidos os Jo-
gos Estrella do Ouro vs, Flor
do Belém e Unlfto Belém vs. lie-
publica marcados para o proxl-
mo domingo.

CAMPEONATO EXTRA

A. A. Liberdade vs. Santo A-
maro F. C.

CAMPEONATO EXTHA SANTO
AMARO F. O

A. A. Liberdade
De aufcõrdo com a respectiva

tabeliã do campoonuto extra da
Apua, rcullzam-BC hojo, no cam-
po da A. A. Paulistana, no par-
que a. Jorge, os esperados en-
contros entro ob primeiros o se-
gundos quudros doB clubs acima.

O dlrector sportlvo do Santo A-
maro F, C, por nosso Intermodlo,
solicita o compnroclmctito do to-
dos 00 seus jogadores Inscriptos,
Ar 12 horas, na sfido social, afim
de, Incorporados seguirem do au-
lomovel para o cumpo.

C. A. INDEPENDÊNCIA

Roallza-se hoje, lis 13 horas, no
campo Boclal, uni rigoroso trol-
no entro os primeiros c segundos
quadros, do C. A. Independência
o do SanfAnna F. O..

Por esse motivo o dlroctor spor-
tlvo do Independência pode, por
nosso Intermédio, o compareci-
monto dos segundos elementos:
Moreno, Folizattl, Ferreira; Ro-
mou, Fcllclano, Miguel Pedro,
Caetano, Cabulou, Percs, Napoli,
Do Marin, Buchennes, Boralll,
Paulo, Abílio, Mecke, Bacho, Ba-
sio, Gabriel,- Ribas, Ângelo. Pino
o demais roservn*.

AUTO F. C.

. Chanindn de Jogadères
Para o jogo do hoje, com a A

Portugueza do Sports, solicita-se
o comparecimento, as 12 horas,
no campo do Sport Club Corln
thians Paulista, dos segulnto» Jo
gadbres: Rnhellb, Soares, César,
Segalla, Arthur, Heitor, Janeiro,
Lotito, Gouvêa, Aguiar, Oswaldo,
Plácido, Jofto, Paschoal, Ferran*
te, Carljô, Cruz II, Garcia, Rato,
Cruz I, Carraplcho, Dlntz, Serren*
tino, Vicente, Floriano, Medena,
auaranA.i.iVa-vcvóMVi CFbola, :Mttf-
tlns, Parlai, Batalha.

LIGA DE AMADORES DE
FOOTOALIi

SECCAO COLLEGIÀL

C!n»»lflcneBo da» cnnrorrenle»
. Clubs: — A. A. Mackenzle —
Disputados', 4; a disputar, 4; ga-
nhos, 4; perdido, 0; empate, o;
tentos pré, 22; contra, 4; pôri-
to», 8. ' **. "'. ¦

C. A. Oswaldo Cruz -r Jogos
disputados, 4; a disputai',' 4; ga-
nho», ,4; perdido, 0; empate, 0;
tentos' pr6, ¦ 20; contra, 2;, pon-
tos, 8.

A. S. Profissional M. — Jo-
gos disputados, 3: a disputar, 6*.
ganhos,- 2; perdido, 1; empate,
0; tentos prd, 4; contra, 6; pbn-
tOH, 4.' 

Anglo Brasllelri F. C-, •- Jo-
gos disputado*, 3; a disputar, 5;
ganho, li perdidos,. 2; cmpale,
0; tentos prô, 3-, contra, 0; pon-
toe, 2. * '

Gymnaslo do Estado — Jogoo
disputados, 3; a disputar, 5; ga-
nho, 1; perdido, 0; empates, 2;
tentos proô, fl; contra, 6; pontos,
4. -

Anglo Latino V. O. — Jogos
disputado», ,4; a dlni>uttir, 4; en-
t,bo, 0; perdidos, 4; empato, 0;
tontos pré, 4; contra, 13; Pon»
to», 2.

A. A. Süo Luiz — Jogo» dls»
pulados, 2; a disputar, 0; ga-
nho, 1; perdido, 0; empate, 1;
tentos prô, 4; contra, 0; pontos,
1* ."¦¦¦'. -; . . 

*':/ ¦
Rio Br.inno T* r*, — Jog<*»

disputados, ii h'disputar, t: m-
nho, 0; Perdido» 2; empate,, 1;
tentos prô, 2; contra, 21 j pon-
tos, 1.

I. ÍI. Dante Allghlerl —* Jo*
gos disputados, 3; a disputar, 6;
ganhos, 0; perdidos,-3; empates,
0; tentos prô, 3; contra, 9; pon*
to», 0.

Observações — Do Jogo' entrea A. A. Sfio Luiz e o Anglo La-
tlnoF.C., foram os pontos con-
lados para o Anglo Latino F. C.

DIVISÃO DO INTERIOR

Clubs: --
¦ Zona "B" — l.os quadros —¦
A. A. Internacional — Jogos
dlsputadoa, 2;''a disputar, ,'2; ga**r,hb, 1; perdido, 0;. empate, 1';
lentosprô, 5 ; contra, .4; pontos,
*»¦¦¦-'.'¦.'' "

S. C. R.. Carloba •— Jogo*
disputados, 3;.a disputar, 1; ga-
nhos, 2; perdido, «: empato, 1;
tentos prô, "b; contra, 4; pbntoe,
5. - ,; .-..¦::,:¦,,

, Rio Claro F. C— Jogoa-dia»'pulados,'- 3; n dlapbtar, 1! ga-
nho,' 0; perdidos, 3; empate, ' 0;
tentos prô, 6; contra, 11; pon-»
to», .0.

Zona "C" — S. C. Lomense,
Jogoa disputado*, 4: a dlspu-

tar,. fli ganhos, 4;. perdido, 0;
empate, 0; tentos prô, 10; con-
ira, 3; ponto-,, 8*.

Ç.', A.n Plrnssununguense *»-
Jogos disputados, 3; .«,' disputar,
1; ganhou 0; perdidos, 3; empa»
te, 0; tentos prô. 3; contrn, 0;
pontos, 0."

Porto Ferreira -'F. C — Jb-
gos disputhdos, 3; ti disputar, 1;
ganho, 1; perdidos, 2; empate,
0: tento» prô, fl; contra, 7; pon-
tos. 2.

Zona "D" — S. C, Hepnearo
Jogos disputados, J; a dlspu-

tnr, 2; ganho, 0; perdido, 1; cm*
-inte, 1; tontos prô, 6; contra.
Oi pontos, 1.

8. C, Tauhatô — Jogos dlspu*
í tados. 2: » disputar. 2; ganhos,

Enoontrar»Bo»flo hojo, palu pri-
molra-vos, esto» tortos JuvnnU. u
Coloihblnlio, conjunto formudo ha
pouco, quo i-stn ovldenolnndo
«er um forte qundro, pos«ul-
dor de bravos Jogadoror», por 011-
tro Indo estft o Santa Lusin, que
no roorguoii ho pouco o tem ha-
bels footbnllors, quo na enforcam
hrllhnnlemontn pnrn nloancnr 00
lourou da vlctoriu. Hor A, pol», um
jogo ronhldo.

ant-Mio hportivo s. pavi.o
•ris. V. A. 8 .ANTÔNIO

Reallza-no hoje, no cnmpo do
prlmolro, situado ft rua Palm, o
encontro dos club» «clinn.

HOTAFOGO, DO IIKI.EMfllNUO,
V». fll-l.-AMEHICANO

O bairro du Bolemzlnho vai sor
hojo theatro du um Interessante
encontro do football, que «era
dlsputndo entro o cnmpofto local,
Botafogo Football Club, o o Spo.-t
Club Sul-Amorlcuno. Ensa peleja
do ha multo estft despertando o
Interesso dos sporllsta» daquelle
populoso bairro da nossa urbs. O
quo caracteriza o tornei** quo o
Botafogo vai ler com o Sul-Amo-
rlcano, fi a disputa da taça "Car-
mon", gentil offorta do sr. Ango»
lo Annunciato.

Em umbu:, as turma» jognm t»
lementos do Incontestável valor,
sendo o segulnto o quadro princl»
pai do Botafogo: Sebastilic; Ma»
noco o Bilau; Chave, FeJIshoi-to o
Passos; Mulata, Américo, Canho-
to, Ktablle o Passos II,

O encontro so darft no campo
do "Estrella de Ouro", rua lie-
lem.

A. A. GUANABARA •*». P 161,11.
TA F. C. \

Devem encontrar-se hoje; no
campo do Bugre, os primeiros e
segundos quadros destes clubs.

O Jogo principal, prometi» ser
bastante Interessante.' li' n se-
gunda vez, no docorrer «leste an»
no, que os dois clubs «o enion*
tram, reglstando-se no primeiro
Jogo emiato por uni ponto.

8. O EI.ASTIC v». CA. SORO*
CABANA

Deverão modlr forças hoje,• 1,0
campo da Assoclaçílo Athletlca
Ah.llo Soar«8)-os- prImelroH*c su-,
gundos quadros dos foi tos club»
acima. Dado o preparo a qub so
eubmetteram os contcr.doros, es
pora-se uma lueta devoras atira-
hente, devendo levar .10 campo
riUmèrosa usslBtencIn.

, Para esao jogo a dlrecçfto spor*
tiva do S. C. Elastlc solicita, por
nosso intermédio, o compareci»
mento dos seguintes jbgadoro»,
ás 14 horaa 'em ponto, na sfido
social: Paulo,' 'Castello I, Bruno,
Lux, Popolo, Eduardo, Pule, Vo-
la, Lul«, Waltor, Caetano, Galnii-
te, Mario, Daniel, Ângelo, Vlcto-
rio, Castello li,1 Ca»toll«>*in,' Chi-
co, Maneco, Camargo, Italiano,
o Martins.

V, INFANTIL S. THEItESINMA
V». BRAZ AVENIDA

Enfrentar-so-ílo hojo, no. oam-
po do'Juvenil Castellôes, 

'(Parque

S. Jorgo), os primeiros quadros
dos clubs acima, em disputa «1«
uma taça.:

-. Os Jogadores do Unlfto Santa
Thereslnha devoi-fto achar-se na
sedo do seu club, A rua Monso-
nhor Andrade, fts 12 horas,.afim
dó seguirem Incorporados para o
campo. ''"[¦'-'.'

FLOR LUZITANA vs. S. C. VILLA
MAZZEI

Hoje, jogarfto oa quadros dos
clubs acima, fts 11 hora», no cam•
po do Villa Mazzol,

IMPERIAL V». EXTRA PENDE fl-
:'»-•' -

Dovem cnfrentar-»e hoje,- no
campo do Extra Pcnhensc, os
quadros deste club o os do Impe-
rlal.:;.'.. .: ''•' \ ;';..'

A. INTERNACIONAL v«, ATHLE-
TICO CLUB LAZIO

ÍE' hojo que ae realiza O ospo-
rado encontro de football entre
o» fortes grêmios aclinn. Á pugna
terá logar; no campo do segundo,
lia Ponte • Grande.

INFANTIL BRAZ ATHLET1UU
V*. INFANTIL PAUaUQ ._,
VICTORIA

' Reallza«so hoje, no compo do'segundo, om Villa -Mazzol, o en-
contro acima. ,-

O'inicio dói, jogos estft marca-
do paira 4« 11 Horas. ..

A. A. BELLA VISTA v«. A. A.
FfcOB DB ITAHYM • •

Reallsa-Bo. hoje, no campo do
primeiro, situado A riia Martiniio
Prado, dois encontros amistosos
entre os l.o e 2.0; quadros do»
clubs acima. , ¦>'¦•',

U. - V. CLEMENTINO F. C. V».
CRAVOS VERMELHOS F. C.

Realtzam-se hoje, dua« amlsto*
sas partidas de football, entre os
1.0 o 2.0 quadros dos clubs ael-
ma, no gramado do. Unlio, situa-
dp.no l.o desvio da linha Santo
Amaro. inicla«do-«e o jogo .1oa
segundos quadros As 14.30 hora*.

nundoa toam», í,« 13,30 « |irlm«l*
ro» u-iiiiin A» 16,15 lioruH,

Ciiiiipo — Do Amorlt-ii V, 0„ Á
1 un Cnmpo» H»II»H,

3u\í.uh — i-o-c, Jl. Vasoo da
Ooma.

Rviiruaxnliinin — Dr. Alberto
ítollo, do H. ChrlKloviiiii A. O.

Hyrlo Lllmnoa va, Fliiniliienao
— Segundo* team», A* 13,3' o pri*
i-i-lro» luuni» A» 10,16 horn»,

Campo — Do 8. (Jlirlslo<.nni A.
C, A rua' FliiUoIrn An Mello.

— Jullo» — ' Do Villa Inibe/
F. C.

Jlopronontanlo — Arllndo Ilua-
to», do .4. C. Brasil.

llraall v». Ilangu* — Segundo»
t» um». Ai 13,30 e prliuolra* toam»
An 15,15 horn».

Cnmpo •-» Do Botafogo V. O..
A rua General Hovorlano.

jiiiuen — Do s, ChrUtovam
A. C.

Ropreaentnnti, — Pedro Mvndu»
da Coata, do Villa limbol F. C.

Flamengo v». Villa l«»hel —
Segundo» toam», A» 13,30 o pri*
innlroH toam» Ao 15,15 hora».

Campa — Do 0. R. Flnmongo,
ft ruu 1-uyuandú'.

JiiI/.cí, — Do llaniíu' A. C.
RoproBonlunto •— Dr. Huirlquo

CnriOM ajoyor, do «otafogr* V. C.
Tornei» da «'egeedn «llvl.Ai»,

•Jndopendc-nnla vs. Mackomlo —
Sugando» toam», As 13,30 o pri-
ntoíroa team», A» 15,16 horn».

Campo — D» Jiidenondunclu K,
C„ A rua Coolu Perolra,

JuIbcu — Do Iiivor F. C.
Roprnnontanto — Alfrodo Tol-

xoirn, do ti. C, Mungabolru.
lloninuccosxo vo. Gloria —¦ Se-

gundo» toam», As 13,30 o primei
ros toumo, A» 15,15 horas,

Campo — Do Olaria A.. C, A
rua L.opoldlna Jtogo, 0111 Olaria.

Juizoa — Do S. C. Muclconslo.
Roproscntiinto — Flavio do»

Suntos Estreitado.
• Evcreat vs. Mangueira — So»
gundos toam-. As 13,30 o primei»
ros teams A» 15,15 horns.

Cnmpo — Do 8. C. Evcroot,<no
Caminho do» Pilares, Inhaúma.

¦lul¦*.«.-s — Do Carol.it F. C.
Roprusentanto — Arthur VI-

ctor do Araújo, do S. C. Mackcti*
«lo. *

No interior
E.1I .1IOGV MAS ClteZEiS

Para assistirmos A Inuuguraçfto
do «uu praça do sports, 11 reall-
zar-se om 7 do setembro próximo,
recebemos um attonçloso «,-uiivltu
do Unlfto F. C. do Mogy das Cru-
zos.

SerA disputada uma partida de
foOtbull entro os quadros princl»
paes da A. Portuguesa du Sport»
o ti. C. Syrlo.

No exírangeiro
REPRESSÃO DE ÜISfURIHOS

KM CASIPOS DU

FOOTOALL

BDltfíOS AIRES, 28 — Peio
Consolho Municipal foi upreson»
liado- um projeclo pelo qual ae-
rfio fechados, temporariamente,
os campos de fooibail, quauOo
haja necessidade de Intervençfto
da policia para reprimir dtstur»
bios duranto os Jogo».

Outroslm, por esso projecto,
serft .creado um Imposto do 1"
por cento sobre a entrada. bru-
ta, quando esta for superior a
um peso.

VARIAS

rouKfrra F. c,
Transcorro hojo o'l2,o an.nr-er-:',

sarlo do fundaçfto do Tourlng 1-*.
C, pu jante sociedade sportlva do-
dlcada ao football o filiada ft Li-
ga do Amadores do Football.

Commcmorando o passagem da
data ,a dlrectorla do Tourlng Ua-
rA, nmanhil,' cm sua sedo social,
ft rua FlorOncio do Abreu, 77, um
bailo-dedicado aos seus sócios.

H. C. VILLA MONUMENTO >

FcNtlval sportlva

O S. C, Villa Monumento orga-
nlzou um festival, sportivo, dc-
rendo .tomar- parto os diversos
quadros, em disputa do dois rl-
cos bronze» o duas taças, tendo
inicio fts 12 iiorns.

E 'esto o programma: ,
á'h 12 hornS: Infantil Monu-

monto ys. Juvenil Monumento.
A's 15 horns: 2,os quadros do Vil»'
la Monumento-vs. Horizonte . As
11 o mela horas: A. A. Capital vs.
Horizonte A'«'. 10 horaB: os-pri-
meiro», quadros do ti. C, Villa Mo-
numento vs. Unlfto Maazlni.

On jogos serfto effectuados no
campo do Villa Monumento.

C. A. FABRICA SANT-ANKA

Festival «porllvo
- Reallza-so hoje, um grande tos.

tlval, promovido pelo!C.'A. Fa»'
brlc-a SanfAnna, no campo da rua
Muller, 57. no qual tomarão par-
t« fortes quadros para a dlspu-
ta dé ridas taças, .",.

O programma^ o seguinte:
Lo Jogq — As. 0 horas— 2,00

qpadi;os—O. A. F. SanfAnna' vs. A.
A. Cblysou,

2.0 jogo—"As 10 li oras •— 2,o«
quadros — S*'C Ordom e Progreá
so vb. Vasco da Gama.

3.o Jogo — ú« 11 horas — 2.os
quadros — DrngH.0 Paulista vo.
Extra SanfAnna;

4.Ò Jogo — As 13 horns — l.o»
quadros — Portugal Marinho -y«y.
Unlfto Triumpho.

5.o Jogo— Ab li 
'horaa —, I.0.1

quadro» —.A. A, Colyseü ve. Dra-
gfto Paullsfa.

C.o Jogo — fts 15 horas — l.os
quadros"~- 

'¦ 8. C. Ord«m '.. é *Pro-

grosso vs. Vasco da Gama. -.*-'.'¦!
¦ f.ò jogo — Às 10 horliB—-' í.o»

quadros —• C.'A.,F. Sanf Aúna V3.
S. C. Saturno. ,' I .

cVTHLETISMO )
FEDERAÇÃO PAULISTA •»•

ATHLETISMO

No Rio
O CAMPEONATO CARIOCA

Estflo designadas para hoje, A
(nrde, as seguintes partidas «In
(-.-•mpeonato da A. Metroròlltann
dc D. Athletlcos:

America va. Botafogo — Be-

À Fêdoraçllo Paullata dè -Athle»
Usino farft reallxar e»t«: nnno
uina; competição' a " 

que'.- deuoml-
nbu "Revetamento :Sfto Paulo-
Rio", por 'bo tratar Aeftnçto do
uma prova dease géuero entre a»

.duas cidades mencionadas, na
«ilial partlcIpai-So os melhores
nthletna dn Federaçfto. C

Esta corrida serA effectuada
por occnalfto da posso do dr. Wa-
shlngton. Luís, presidente eleito
da Republica, 'sendo que a «ahl-
da aèrft dada no palácio esta
dual e a chegada «erA no pala»
1I0 do Cattete.

A parte tcchnlca da prova tem
merecido todo'o cuidado da Fe-
dcraçiio, quo' a vem estudando
hn muito», mezes. Pela - «ecreta-
rln, jft foi oftlnlado ào» clubs fl-
lindos, pedindo uma relaçAo dos
corredores «le longas distancias
o seus tempos, do modo a que
possa a nossa entidade máxima

eiaollter bim« «lerneptOR. Foi •«•
colhida pnra arbitro o «r. Amadeu
Hiirnlvii, que, alím de nutra» mo*
«llrtii» totnad««, «««itiu pira o
lil». de J»n«lro, «fim d« e«tu*
dar o perouno. A F. 1». A., dxpoli
d« realisada A proV«, pr«««nleara
•m«l» um doa oorridor»» eom uma
«uggeitlva Umbranga.

Ci.ua BSPBMA

Ò dlraelor de »thlell«mo do
Club K»p«rla pede, por noaio lii*
tarmedlo, a todo» o» atbletai do
vliili «iu« detém reeord« qu« oom*
pnreçnm hoje, 4 t«rde. na »«d«
«oolal, para «erem photographa*
do».

C. REMATAS TIKTB'

Corrida de IMOS «««tfee «M.flaM
A comml*«fto de «porto torres*

trea do Club Tl«t« fnrA r.nllsar,
hojo, d* • horas • mela, uma eor»
rida do 10 kllomotros oom "han*
dlcnp", que ««rvlra de preparo
para a turma que deverA tomar
parte no revezamento Blo Paulo*
Itlo, a reallsar»«« em novembro
vindouro.

A prova «erA arbitrada paio «r.
cnpItUo Ern«»to Todaro, que con*
vldoii para ««u« auxiliarei oi •«•
guintes srs.: — Julao» de partida
o de chegada; José J. Dourado,
Jovlro G. Fos e Narolso Vall.ida*
ros Costa; chronometrUtns: Car»
los Fonseca, Álvaro do Ol!volr«
Rlbolro « dr. Mario Teixeira «ln
Freitas; jul«c« d» percurso: Wllly
Boroher», Moacyr Alvo», Acyr do
Carvalho o Guilherme P. Barreto.

A» InncrlpçOe» «Ilo n» seguln»
tes: — Jorgo Mancebo. Antônio
Soareo, Gonçalo Carmo, Amei leo
Sonren, Gonçalo Coraso, Américo
Corlopassl, Jonqulm Dias, Vlctor
l.oone, Hernnnl de Macedo, Ro»
meu Mnssardl, Jeronymo Silva,
Fordlnnndu Mnrchl, Carloe S.
Poyarca o Ernesto J0B0 Ma-
Joau.

A commlssfio de sports torre».
Ire» solicltn, por nosso Intermn»
dlo, o compareclmonto de todos
os inscriptos •¦ domale corredo»
roa quo tonclonem tomar pnrto no
revezamento Sfto Paulo-Rlo.

O campeonato brasileiro
A»«ocla«-CM Inacrlpl¦¦

RIO, 28 (A> — Para o 2.0
campeonato braillol.ro do nthli-
tlsmo, que «orft realizado nos
dli.s 25 o 20 de setembro proxl-
mo, Insereveram-50 as seguintes
entidades:

Aa«oclaç!lo Metropolitana do
Sporti Athletlcos, Fêdoraçllo
Paulista fio Athlotlimo, Federa»
çfto Fluminense de Desportos e
Federaçfto Rlograndense de Des»
portos.

Conforme o regulamento ap-
plovado, as provas do Campeo»
nato serfto as seguintes:

a) corridas razns de 100, 200,
400, 800, 1.500, 5.000 e 10.000
metros;

b) corridas com barreiro*, de
UO e 400 metros:

c) saltos em distanciar
d) saltos con) vara;
e) salto em altura;
t) arremesso do peso;
g) arremesso do dardo-,
h) arremesso do disco;
1) corrida com revcsamen-ti

de 400 o 1,600 metros.

AUTOMOBILISMO
A GRANDE FESTA AUTOMO-

DILISTICA DA AVENIDA
PAULISTA

Corre com grando en,lhuslas-
mo a organlzaçfio da grnndo fes*
tn . automobilística a' ner levada
a,!effeito no dia 5 do betembro. na
avenida' Paulista, em beneficio

.da Sociedade de Assistência aos
f.azaros o defesa contrn a Le*
pra -

Nfto se podo deixar de reco-
.r.h.ecer o louvável Intuito da be»
nemerlta sociedade no sontldo
«Jo adquirir , o: collectar. .fundo»
com^ quo possa effèctuar na ln»
ntnllnçCes que lhes¦'. «Ro Indis-
liensavel». •

A festa automoblllntlca , con-
atara da prova untvemal do Icllo-
metro lançado, constituindo em
sahlr o carro do repouso, dos—
lanchar cerca dá 500 motros o
percorrer um kllometro exacto,
com a máxima velocidade do gou
motor. ',

¦ Encontram^ae Inscriptos para
a, prova acima carros como "Bu-
gattl", "Alfa-Romob",. "Ballòt",
'Hlspant» Sulzn", "Isotta Fras-
shine", "Talbot", "¦ 

:¦ "Landla",
"Lincoln", "Cndlllao», "Bulck",
"Òldsmoblle", "Marmbn", *KI«-
sei", "Hupmoblle",: "Gnrdnor",
"Oalcland", "Chevrolet", "Ford"
o tantas outras marcas, sem
filiar de carro» mandados vir
pelos agente», com' ó fim !espòr»
ciai de participar das provas a-
cima.

A reunlfto do» «encorronte» so
farA nos salões de exposição
permanente .sitos ft rua d« Con-
soluçfto, e do propriedade do «r.
condo Sylvlo Penteado.

Esses sálSe. «« destinam a
preencher- uma dns nossa». , ne-
cessidades do mundo do«; auto*
moveis, que ê um ponto de con*
céntrnçfii» genutnamento «por*tlvo. E nòsse «eiitldi» foram !»•stallndoo salOe» do nunlca, dechft, o" serviço de restaurante.

Dahl, partirão os concorrentes
para o desfile prévio deanto dasarchlbancàdns offlolaés.

As;' provas deverío ter ínlclono domingo, As 13 hora».
:VIrao do Rlb de Janeiro o»sr». dr«. Boeco de Rezende, queljllotnrft um velool»«lino carrode corrida» "Chandler", e Jullode Moraes, que' pllotnrft ,a «uafamosa "Bugàttl, Grand Prlx".Oa 'carros de con«trucçfto na-clonal serfto representados pelofamoso" T. B. Ç", obra do iné.chanied nacional Joilo Mlgllnrl,e construído na» officlnas do««rs. Tpbla» de Barros « C|a.PartlcIparA. tnmbem umaFord";d« corrida», ihandada virpelo Hpertl«t-,.-r. Vicente A«-sumpçfto. E«*a "Ford" foi vlcto-rlosa «m varlaB corrida» de in-dlnnopoll», Estado» tlnldee.

A festa corrcnV «ob o patro-clnlo do Aiitodromò flo Süe Pau-Io c do Volante Club do Sfto
Paulo.
, ;0« concorrentes encontrarão
«« listas de InscrlpcOes no lar-
go do, S«, n. H, S.b nndnr. »ê-
de do Autodromo de Silo Paulo,
c, A noite, no* «alSen do expoat»
çüo "Lincoln", largo do Arau-
çhe, «2. '"v, ' :¦.'-" 

'..
Hnverft tambem provas de kl»

lometro lançado pára motocy»
oletn« .eatando lnscrlpto, con*corrente» da Federação Paulista
d« Cycllsino c do SSo Taulo Moto
Club.

mmm JW-».», «aal
»d«* que Um «urgido oom a nj ,llrla propalada do próximo roan1» 

*'
pnr«alment« noa noaxo« "rlnga<

.do pugilista palrlulo UenedlaU '
do* üaiito», ^Vario» jornaes dt>»tn «-apllnf 4,nnllolaram quo lieneillolo «l«.* Vi
V«nto« vai reappnreeer *in noni
sos "rlng«" em luelu experlen. •
«la.

Algnn» orgnini eliagirim alai
n publicar que o referido puicl* *,
llitn havia obtido «atlurnotorloi! '
AtUatadoa d« medico», provnnda
•»Ur «m eondlçOe» do retornar
so "rlng", «em perigo para ,1
¦ua «aud«.

A commt«»i*lo de puglllsmo «I*
Bfto Paulo desconheço tnen fu*
etoi.

A bem dn verdade e pnra «nl*
vagunrda de nua re«ponsnblllda<
de, dove declarar, apeua»,, que
nfto permltttu a re«ll«açfto do
lueta alguma em que tomnnsd
pnrte o pugilista Benedloto «i*..,
Snnto», • que no progranimn da
reunia» a r«allsar-«« no proxl*
m.i dia 4 de «elnmbro, tase pu*
glllsla eitA lnscrlpto para fn»
ser uma "«lmpl«« dnmnnstrn-
«jSo eom o «eu rollegn "Carnmu-
ru", em 4 n«*alto« e com luvo«
de oito onçn».

Essn demonstraçAo no foi par»
mlttida pela commliaac com o
fim de beneficiar no pugilista
o-depol» de terem o» medtcos
da commlRsflo informado «im
lima "«Imple» d«mon»traçfto pu.
glllntlca" nfto vlrln do modo nl*
gum nggrnvar o «eu delicada es-
tndo de nnude.

ROWING
Cl.lin E*,l-r;lll,*

E' hoje que, na «ua atais so-
ciai, o club Esperta rcnIlznrA o
esperado festival sportlvo no
qunl Jft noa temo» referido. Es-
«a festa vem despertando o mal»
decidido interesse entre os eoui
iodos.

O caprichoso programma or*
ganlzado, carnnte o exito da tar.
de sportlva, mnxlmô »l melhorai
um pouco, como parece vai sue
ceder, e tempo.

E' o seguinte o progrnmmn:
REMO — l.o paroo —¦ 14 ho-

ras — Canoas a 4 remou — No*
vlsslmos — 1.000 metros — Me*
dalha de prata:"Tltlna" — Voga, Américo Ve*
rnrdl; s. voga, Caetano Vernrdl.-
s. proa, Arthur Mazzonl; proa'Arthur Novl Sob; patrfto, Oswal-
do Mazzonl.

"Esperla" •¦- Voga, Caotnn»
Snntoro; «. voga, Pedro Nada*
lln; s. proa, Pedro Papais; proa,
Armando Isola; patrfto, Josí
Vas.

2,o pareô — 11.15 horas --* Io-
les a 2 remos — Novo» — 1.000
motros — Medalhas de prata
cem orla:
."Clara" — Voga, Fausto Zopol*
Io; pron, Mjguel Pr.nzuno- pa*
trfto, José Vaz.

"Emilla* — Vogn, Renato Pos
sa; ;i»ryn, ítalo Ferrl; patrfto
Ferruclo Builn.

3.0 pareô — 14,50.horas — lo-
le» a 4 remos .*— Novo» — ICO»
metros — Medalha» de prata
com orla:

"Egle" — vogn, Augiusto Va**
lati; s, voga, Antônio Neme; s.
proa, Antônio Napoli: proa, A*
dolpho Cevvon,;;' patrfto, Oswii.
do delia Nina.

[ "Splca" — Vogn", Augusto Ga*
pfettl;- s. voga, Victorlno Blan*
chi; s. proa, Armando delia Ni*
na; patrfto, Raphael Plcchl.

4.0 pareô •— 11,45 horaB —
Auterlgues a 4 remo» — Novos
*-» 2.500 metros rr- Honra —
Medalha de Vormell:
."Carmen" -—Voga, Mario. Ber-
nardlnl; «. voga, Vafrlno Fras-
»1; «. proa, Joltb Mannl; proa.
Francisco Maroonl; patrfto, Flo*
re Accbpcl.

«'Freccla'* — Voga. Lutí. PacC*
nilo; s. voga, Cario» Grazloli;*.'¦*.
proa, Oswaldo Cln.nl; patrfto,
Joaê Gozo.

S.o pareô — 15.13 horns —
loles a 4 remos*— Novíssimos —
1.Ò00 metros -- Medalhas de
prata: ,

"Egle**,— Voga, Américo Ve*
rardl; s. voga, Caetano Verardi-,
n. pron, Arthur Mazzonl; Pi*oa,
¦Arthur NovlSobr.; patrfto, Os-
valdo Masaonl.

"Splca" — Voga, Caotano han*
toro; «. voga,'-Pedro-.Nadalln; s.
proa, Pedro Papal»; pron, Ar*
mando Isolai patrfto, Joeê Vaz.

C.o pareô — 15,30 — Esquife
Qualquer cla»»b — 1.000 me-

tros •— Mudalha de prata com
-orla:. '--. ¦'- :-)

, "Fllly' —r Remador, Francisco
Paollllo. ,

¦"Aldo" — Reiaador, Jullo Rns-
st. '-';

ESGRIMA --* A's 15,23 —* Pou-
les de tlorete entre atiradores
do club.

ATHLETISMO,— A's 10 hoTai
Corrida a pi — 3.a'disputa

.da prova "C.arlpg Fuchs" —'-.Mc*
dalha do prata <om orla, prata
simples, e 1»rbnze,\ respoctivn.'
mento aos l.o, í.o, e a.o collo»
cados.

Corrida de 1P0 metros e de
«altr» «io e.*;tensilo (medulliiis do
pr.it". «• Iritn-írj.

BOLA AO CESTO — A'«
10,30 horaa — Jogo arnls*
toso entre as turma» juve*
nl» do Paloatra, ltalla « club Es.
perla (medalhai de prata).

BAILE — Dag 20 As 24 horas,
baile ao ar.livre.

•—¦ Commlsstto de recepçfto: —
Enrico Pesslnl, presidente do
club; Romeu Blondl, Orlando
delia Nino, , Amadeu Mlnchllo,
Fau»to Nunes Fernandes, J0S0
Ft-lta, Josô Goso, Marte De! Ca-
le. e JuJlo Fabcrlnl.

Dlrecçlo de regatas: — Or-
lando delia. Nina.

Jolse» de partida e percurso:
Luis Bernardlnl - « Oucrrlno

Vullfatl: Julses de chogada; An-
tonlo Paollllo • Augusto Vali*
lati.

Direcção de athletl»mo: — ín»
a' Fuchs Júnior. •'¦.-.'

Bòr
COnMISSSO DE PtGK

LISWO

(Nota officlal)
A commlssfto de puglllsmo de

Sflo Paulo nfto podo deixar d«
vir a Dtiblico esclarecer u du*

111 111,11 *'

TEFÍTATIVA DE SVfCIDIO

Nostalgia da patris
Na Hoípcdarla de Immigran*

te«, t> allem&o Oscar Trapabas,
de 25 annos de cdade, recém*
chegado da «ua pátria, tentou
suicidar-se, hontem fts 20 hora* «"
mela. approximadamente, deste»
rindo profundo golpe de navalha
no pulao eaquerdo.": -Depois de receber os soecorros
mais urgentes ministrados peta
Assistência, o desatinado lmml»
grante foi Inte-nads ne hospll»!
da fiant» Cata...

üMíÉkâ ís^-^-Ztk-^iu;.*.^. -~x.r,—is _^— 'JLi-;,- --Ul—^-i -iy.' -."
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Secretaria da Fazenda

lii..|iiii'ho d» *¦"• ser-elnHiM
,t.-ri turlii da Agricultura: -

-dutirdo i'ftr«»»«»to. 900$; Cumara
líuiiliW.il du l.oronti, lOlOOP»; Un-

num Municipal do Caraguatatu"

r»
Blelp»
lti:ti"

i>
|!0
r«»
l!o.

[""'".oi'}, 
"(.ainarn 

Munldnnl «lo

luiioniii-m. ««li Cnmnra Muni*
\\li de An-sníubn, 8:llü|; B.
«.Bi-Anna «» Cl».. 8«9$500; Perel-' " ¦ io Cln., »»; Camnra Mu*

Uo Novo HorlRontí
on$; Agostinho Dlns, 1:600$;

í-Rtu Vanorden, 2»lli Câmara .Mu-
n|r||»,il do Tliqlturltlngtt. 6:000»;
,-li, con<»truotora do Santo»
l'ooiRfio|". Adolpho Drogliwtl e
Kllhoa, Cí.lISOfl; Uni".Ili» Mneliado

Cio,', i?*|2*l2; Ribolro fiiintln*
Úln.. 7II3I3Ü9; Domliigcs Son-

i, Cln.. 3:400$: Htnnilird Oil
l.til. 850$; Cln. Mocnnlcn o

Importadora do Hão Pauti'
-ulIíUO; ARRUinpçãn o Cl.»., «98;
Btumlnril '»H '-'o» I»t«l-. "150$; Pu»-
aWU (J.ibrlcllo, 320!}; Llon o Ola,,
"ililt; iluanllano o Cln., 1:2349;
Roberto Coelho, ll!57.4*»715; He-
bastião Mlcolll», -1*»0$: João «uni*
herio o Ciu., 2281". Bockmnnn e
l'|ii üü-liOf: no meflino, 52D*i: An-
,ilo Sc-tlnl o Ciu., 3;ir»üj200;
Pohror! d" KRlrada de Ararns n
Concha". 2:28.'.?; Angolo ScrIIiiI e
Cia., 3:1 "lOíaoO; pessoal da Estro*
da ilu Araras a Conchas, 2.285$:
1'an.t Espíndola, 132Í800; Jorô
juiniuilra, SlgilOO; Cana Vonor-
dfii, G:l«l$: Otto Bondor o Cln..
«(jijS; Pcsaoal da Entrado do Itu*
a Sorocaba, l»:302S; Itotsclilld o
Cli 535 I". ssoal dii Entrada do
S.io 1'aulo a Matto-CroRRO Orot-
ro, :n:,',7*»S; Oswaldo Pacheco o
Cia., 1:59"*. Frcd Flsner, 2)0$000.

Pague-Rc.
Secretaria da JURtlço; — Ango*

lo .Si^tlnl e Cia., 874$500; Pedro
Chlavone, 3:200$; Jor6 Kaiiífmnnn
42:S80$; Itotsclilld o Cia., 
2:1*.1S"7S: João Neves, 09$; Mala
r, Iiranco, 11:000*1000. — PngUO-
to.

SECRETARIA DO INTERIOR
Ao» dlrectorofl das Escutas

llctinldas do : Nuporanga, . 32$;
Joaquim Egydlo, 30$; Monto A-
sul, 505: Monção, 18$; Soturna,..
J<i$; Guamlrlin, 1S$; Pacea, 42$;
Cannas, 188300; Dumont, 10$;
Carlos Oomcs, ÜOS; Campcstrc, ..
2S$; Campos LargoR, 32$; Café-
lanilla, 3"i$; Cabras, 04$; Cândido
rtodrlRUci-, 18$; Goltuva, 24$; Ara-
raa, 18; Nova Granada, 21$; Mon-
te Vcrtlc, IS?; Marlotelln, 18$;
Maracahy, lfiÇ; Juru' Mirim, ..
lí$; Josí Bonifácio, 48$; Itajo-
l,y, "S$; íiiillnhns, 18$; ParaguaR-
eu", 17$; Pau d'Alho, 16$; Nova
Paullcéa, 18S; Itecrcio,- 22$; Pau
Quclm-do, 1S{; SanfAnna, 13$;
Santa Isabel, 25$; SIlvelraH, 21$;
S. Miguel Archanjo, 20$; Santa
Cruz ila Esperança, 18$; Rom
Suecesso, 155; Borborema, 25$;
ParagunsRu', 18$; Kedcmpção, .."!ÍV";'Tan(-ulnho, 18$; Manduhy, ..
18$; fiuayra, 00$; Aos directorea
dos grupos cscotarcR de: Santo
Antônio da Alegria, 39$C00; São
Joaijulm, 15$; R.lboir/io, Preto, Sio,
100?; Sertãozlnho, 75$; Porto For-
reira, 401; Light o Powor Co. Ltd.,
2:5175200; Fred. FIgner, 7:300$;
llothschild e Cia., 21:420$;. João
do Castro, 80$; Antônio Teixeira,
1125000; João Antunes, 218$ —
Pague-se.' '

SECRETARIA DA FAZENDA—
COFRE DE ORPHAMB —• Maria,,
filha »lc José do Oliveira, 600$400;
Lauro, flllio de Francisco Tlbur-
cio, 2715300; Luis, filho do Juvc-
nnl Baptlsta; 430$600; Orestea,
filho ilo Luiz BrOHRi, l':797$700 —
Pugne-se;

REQUERIMENTO DESPACHA-
DOS: — Kapbael Tartolho — Can-
coibi-se o lançamento.

Llmlolpho Campos; João don
Santos — Ecduzn-so o lacçamen-
to.

.Toão do Vai, Sérgio Coutlnho—
Fixo de accordo.

.Toão !•'. Bursdop —''Aguardo op-
portunidade;'

Cia. Paulista do Estradas do
Forro — Faça-He a entrega;

Ovldlo Gurgel do Amaral — Of-
flcíe-se;

l-iglit e Power, Dante Malagola,
Osório Silva,' Assumpção Tolxel-
ra o Cia., Joafi Moraes -—. Pague-
zo;

Francisco «lo Santls, Joaquim
Garcia do Oliveira —• Indeferido;

Jo-ifi Angrrlsto, Condor Fcrnan-
deu, Chrlstovam de Leão, Isollna
Salles, Antônio da Silveira, Maria
Ribeiro, Thomaz Ribas — Expo-
ça-so titulo;

Benedlcto Barreto — Transmlt-
ta-se; \

Gabriel Garcia Figueiredo.", 
'-—

Elm, nos lermos do parecer;

a\ Secretaria da Agricultura
directoria' de

CO.\TA niMDADB

Pagamentos reriuiáltados:
De 250$ ti São Paulo Trarh-

oray Light o Power C, Ltd. (av.
Iíi|l>');

'Io 11.75200 a.Pasehoaí Caru»o
» Cm. (av. ilOOii);

5';s á Atlnntlc Reflning Com-
P-iny oi Brasil (av. 8006); 

'
511$, a Pedro Homero e'Cia.

(nv. 8007),
'lo 5:102$, ti Almeida Porto o

Cla„ (av. 8008);
do 285, & Atlantic Reflnlng.

Company of Brasil, (av. $009);
do 1155700 'ft 

São Paulo Gas.
-"ompnny Ltd., (av. 8001);

de 3105120 ao sr. dr. Alexandre :
í" Mello, (av. 8012);

l:32S$4O0, ft Sall Paulo. !Oo» •
Company Ltd. (av. 8013);

1195100 ft Toblas do Barros »
Cl.-*. (.•>'.-. n. SOU).

de 100$. aosítmcelc-narloHdaE.
*• Luiz de Queiroz, relativa ao
mez ,],. julho último, (av. 8015):

de 28:714$, as dirlas feltaBpe-
lis Jnspoctcrca Reglonaes «Ia
ConrclRRão «Ia P. Caféolra, Julho
ultimo (av. 8017):

dc 855 ft Rotheclilld o Cln. (av.
8018);

2:0ti5l-c a Guilherme Baccel-
II» (av. n. ¦5013); ,

dé 2375020, a Josí Tliomn» (av."
8020); ' '

de 1:0075100 a Benedlcto Me-
Mttl,*',av. ii. 8021):

de 1075170, a Antônio Nol (av-
1022).

de .1-SSCC á Emento Rerrorl,
(aV. 802J).

de 45-;j.|* a Joeã íanr.clll (nv.
f-024):

de 2015300. diversos forneci-
mentos a H. <lo AguãR, Julho- fnv.
£'l2r. a 8020);

:i"*i$. a Theodor Wllle ,e Cio.
("iv. S033); i

ilo lüiíitii) n Pntohni.1 Cnrunoe
Ciu, (nv. H033)|

ds lO;&3S$r,S'o, diverso* forneci»
menln» ft 11, dn Aguns. e ngosto
do corrente, (nv, nuil-iioií).

Secretario da Juitiça
Requorlmento-t doRpaclindos:
Dn Juls do dlre)lo do comarca

de Orlnndla, sr. dr. OIA110 d.i
Cunha Vlolrn, «obre ferlne lndi»
vldunet. — Ulni, iior tormos da
ld;

«lo promotor publico da cornar*
«-a «Io lllo Proto, sr. dr. Álvaro
do Tolntln llnrroii, sobro f«*rl.i.
legulnmcntnreR, — Deferido;

do promotor publico da cornar*
ra do TnubatA, Hr. dr. Juão Ba*
ptlHla rio Nni-1'linoiiti» Porolra,
sobro licença. — Doforldo;

de Vicem.» Spnnchindo, sen-
totiolado, rocolbldo A cadela d»i
ttertiloiilnho, sobro copia, de pro-
ccniio — Indeferido. A Soerota*
rln ordena o fornecimento do 16-
pln do processo Hfitncnto para a
IntorpoRlção do recurso do por*
«lão.

. Serviço Sanitário
Rc(|ticrlmcntoR dotpudiadon:
Inspeatorla de flRcalItnçü.) dn

medicina o phnrinart.i*.
Unlca Negrão, Jurema — Anre-

Rente a roriuerenlo mnli» «Iiior
vln» do contr.tcto o recolhr. ao
Thesouro a inxn devida.

.Mnri.ina do Abreu Bodr? —•
lllo Preto —- AprcRonto o con*
trneto do Inr.-içíli de nflrvl.,0. pi-
ra "vlRto" dcRt* repartição.

Oiwnldo Rc»cndo de' Asevedo
—R. Pr*lr—AprcRonto mnls urna
via do contra.-to para "••.•l«>.o"

desta repartição.
Affoneo Araujo Almeida —

Pnpyrntibn. Providenciado, ar-
chlve*He.

Mario Fabrlclo'MnrqüçH —•
Cnpltnl. Vi»tn. rrovldondado,
nrdilve-se.

RoRa Gutomar Fornnndt-s —
Cnpltnl.

Inspectoria dè policiamento do-
mlclllarlo;

Rua B»njamln Ollvelrn, 88 —•
Concedo 1 nicre».

Run 
' 

Major - QiiodlnH-i, 111 —
Ueferld".

Rua Catai»,' li e 30 — Concedo
mais 00 dias improgavois

Rua Hyppodromo, 103 — De-
ferido.

Rua Marcos Arruda, Ü3 —
Coijcedn ü niORí».

Rua Major Dlogo, 148 -r Con*
cedo o proso atd l.o de'Jnn!,o d»
1927.

;' Inspectorla do Policiamento da
Alimentação Publica. .

Nussio Prasaon —¦ Recolha ao
TlieRouro, a taxa de npprovsção.

Attlllo Bene.lotti e Filho" •*
Recolham ao Thesouro, a taxe dc
approvacão.

Ferrari e Gallò — Recolham
no Thesouro, a taxa do appro-
vnção. '•'.'.'

A. NysseíiR e"Cia. — Reoolha
ao 'Thcsouro, ataxa de approva-
ção. '„', í

Octavio de Amlrnde l.cmos-''---
Rim. Recolha ae Thesouro, a ta-'
xo do aiiprovnção.

Ceppo, "Letlco e Ferraria "—.

Recolham no Thesouro, a taxa'
ile approvacão.

Interior do Estndo:
Phllomen*- de' Couvcr. Çtudf']

ce _ pindamonliangaba — Con-
cedo « miM» lnipri..rosavdfl. •

Francisco de ArrIr Bicnd-i 
"f-

Plndamonhançnba — Deferido; .>-

João Esau Bicudo — Pinda*
inoniiangaba — Deterldo.

Policia do Estado
Foi prorogudo por rhals de-,

dias o praxo para quo o sr. ur-
nèmctrio de AStverto,-,presa os--
sunílr a.delrsíncla de polida oi

ArdnR. . ,
ao er. «Ir. Carloi Fitrthtío de

Mendonça, delegado dc policia
do niuniciplo de Itaplrn, fnl 1011-
cedltlo um irie» de licetiç-í, pnrn
tratamento do sua samlca ron-
tar de l.o dc Relembro próxima.

Reíjuorin-ientoii (lespnchdloK:
Do sr. dr. .Icremlas do Oliveira

Franco, dclogado doípolicia do
Salto, pedlrido pagamento por
motlvoi do r"moção"— • Deferido
om termo»—-Ai/lfo A Serrota-
rln.da Prenda, n. 2.22"), de 2T
dc-btfl nioz. - ,

«lo presidente do Aeylo don Ir-
validos do SantoR, pedindo para
realizar kermeflse beneficente —»
Doforldo. de. aocordò com a In-
formação.

Da AHSíidoção ¦Hospital Mio-
mão, doHtn capital, pedindo cor-
tidão -- Complote o sello da pe-
tlçiocom mala 18J em. or-tain-
pilha «ntadunl; ." ; • '

do Grêmio Dramático Uplão
Brnull —• Indeferido á' vista; dn
ltiformaçãp;

;do dr.*-Arthur. Ribeiro, peillndo
para reallaar lellBcn paro venda
de mercadorias — Indeferido ft
vista da inform-ição.

N. 79 -- Capital — Recorrente,
a l.a eolleotorla ex-offlcliJi re»
eorrldn, n mesma e autuado An-
tonlo do Ia lluardla, — Idêntica
deoltão,

N, 333 — Capitai — lloe.irren*
le, a l.o eolleotorla ox-offlolo;
rocorrUlu, a moema e autualo Do»
mlngos Md. — Identlch declaAo,

N. 571 — Capital -— Recnrren-
le, Emprota Formlolda lia-tn-
clini; recorrida, o l.o colloctorla.

Do. accOrdo com o parecer, ne*
go provimento ao recurso, pnra
o fim de manter 11 úcclaun re*
corrida.

N. 070 — Capital — Recnrrea*
te, o l.a collectorla ex-offl-no; re*
corrida, u uicRina é autuado, João
Qeorge, — De accOrdo com a In*
formação nogo provimento 00 re-
ourno ox.otflolo.

N. 510— Cntnnduvn. — Recor-
ronti-, ii. eolleotorla «x-ofduio; re»
corrida, a moema e nutundu, .Abi-
Ilo Can.egllan. — Dc 

"nccôrdo 
oom

titir**'» r da 2.a contndorl», nego
provimento ao recuroo ex-offl-
cio.

N. 127 — Indnl.itubn. — Itccor*
rente, Avelino Kerrolra; ,-i/oorrl*
dn, a colloctorla local. — Do nc*
cordo com a Informação « pare*
cor, nego provlnionto ao ricur»o.

N. SC7 — Jacarehy — Recorren*
to, o l.a eolleotorla ex-offldo; rc*
corrida, a mesma e autuado Pai*
choal Morelll. — Neco próvl*
mento no recurso ox-offlclo. , ,

N. 293 — Jahu' — Reoorronte,
Dnud Feres; recorrida, ,a colle-
ctoria local. — De accOrdo com
a Informação o parecer, nogo
provimento ao recurso.

N. 274' -• Jahu' — Recorrente,
a collectorla ex-offlclo; recorri-
da, a mesma, e autuado Carmine
do Lucctl. •— Noa termo» da In*
formação e parocor da . 2.n con*
tndorla, nego provimento 00 re*
curao cx-offlclo, paro o fim do
ser mantida a decisão recorrida.
pelos rour fundamentos. Dccla-
rc-RO ft estação flacal officlsnto
que or escrivães de colleotore»
não púdeni ee afastar durante ae
horas do txpodlcnto dos »eu:i Rcr*
vIçor, para lavratura de autos

de InfrncvOo. (|Ue 0 mlttOo eon»
finda ao» «gente» fltcúet á'n lm-
poito de contumo. HOmente em
«irror multo eRpociaet 0 iiue nt
eacrlvftet poderão tor encirrega*
doe dn flernllRacAo entenin .011
tejo Junio ao» edalieleolmentoa
oommerdaeR.

N. Í17 — Jahu* — Recorrente,
a collectorla e*t*offloloi rc.orrl»
d», a moema o autuado. D» ml e
foret. — Not termot d» lnfor-
maçXo da 2,n contadorla, dou pro*
vimento ao recurso «a-offlolo,
paro-o fim do.ImpAr ao» notlfl-
ando».a multa d» I(0|e00. <»ta*
beloclda tio vigente regulamento
do Imposto d» consumo, com a
obrigação 11 In d» de recolhei uos
«iofrei pulillcot o dlffercii.n dn
omolumontot devldot.

N. 198 —'' Sertãotlnho. • — Re-
oerrente, a eolleotorla ex-offl-
do; recorrida, a mesma-a autuo*
do. SéliRRtlão Roro. — Negi pro-
vimento ao recurso' ex-offloU**.

N. 683 — SahtoR — lleoerrenle,
j. Va» aulmarãoR; recorrida, u
Alfândega de «anto». — Nego
provimento ro recurso, para o
fim de manter a decisão recor-
rida.

N, 458 —» SantoR — Recorreu-
té, a Emprena Expreseo Ffdornl;
recorrida, o Alfrindoga do HnntOR.
— Deixo d» tomar conhecimento
do recurno por ter Rido Interpôs
to fflrn do prato regulamentar.
¦. N. 71 — São Manuol — Rooor
rente, a. collectorla 

'ox-offlclo: re
corrida, a meima o autuado, An
gelo Rughettl. — De accOrJn com
o ' 

parecer, nego, provimento ao
recurso ex-offlclo, para* o- fim do
manter a decUão recerrldn.

N, jj4 — sao João da B.ia. VI»*
to,.—' Recorrente, 8ebs»tiap 811-
velraí recorrida, a colleetorla lo-
'caK •— Do accOrdo com o parecer
do 2.0 contadorla. Tomo conheci-
mento' do recureo para o fim de
redutlr o multo de-2001000.' ml-
nlmod» pena estabelecida no re-
gulotnento nnncxo so decreto n.
16.589, de 29 de Julho-de 1922. —
Rocómmende-»o A collectorla of-
flclanto «íue Intjme o» devodores
o Indemnizar A Entendo Nícional
do Imposto que lho ti devido.

CÍÍMsmmmMMt p

Câmara Municipal
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32." SESSÃO ORDINÁRIA EM 28 DE AGOSTO

Presidência do sr. Luiz Fonceca .
A' nora regimental, feita o

chamada, verlflca-»e a preeença
dos Hrs. Lula Fonceca,' Vidra
do Cnatro, ByneRlo Rocha, Mar-
t-ondee Filho, LUclanó Oualber-
to. lnnocenclo Sorapblco, Dloge-
nee de Umn, Ouwaldo d? Car-
valho, 1'erclra Netto, Almelrln-
do Con«*alveH, Nestor de Mace-
do, Alexandre de Albuquerque,
Goffredo Telles e Gomes Pinto,
faltando, cemcaiiHa participada,
«vs srs. Fablo Prado » Alarico
Coluby.

Abie-se a soísãò.

E' lida, posta om dl-cussfto e,
tem debato.npprovadn, a nela da
scKnãr/ anterior.

O SU. Io .SECRETARIO
conta do segulnto

EXPEOIENTE

«1.1

nlo, por terrono da Mumdpa'-
ljdáde, no' mesma avenida. —•
A'» comml»*,8c» de JjiRtlt-a ,'• vi-
nançat, ouvido .preliminarmente
b lllURtre er. dr.' Prefeito.

REQUERIMENTO de Fcllclo
Potty; porteiro do Merendo, «o-
licitando o equiparação dé rour
.vencimento» ao» dc tlica-j? mü-
nielpae». — "•A'»' cohimlRROes de
Juetlça e Finança».

REtUl-EniMBJ-TO N.
DE 103»

-MO,

Delegacia Fiscal
O ir. Alberto Bruno, delegado

fincai do TheROUro Nacional nee-
te Entado, Julgou em' gra.u de rc-
curso-''os ¦•seguinte» autos de In-
fracção' do rogulamonto do Imr
posto' do consumo o outroti: .

N. 29 — Araraquara' -r Recor-
rente, a: collodorta, "ox-offtclo"*.

recorrida',' a mesma cxactbria e
autuados ¦ Jneob Berga é Gustavo
Hlt». — De accOrdo com a lnfor-
mnção-e parecer, nego provlmen-
to nò recuTRo "ex-offiolo', para
manter kdcclRão recorrido, pelo»
rour fundaménteR. •

N.'273 ---Botucatu' — Recor-
rento, a collectoçla ex-offldo; rc-
corrida,' o mesma cxactorln;, au-
tundó», FranciRco - Barbosa da
Cunha Mello e outroe.. — Nego
provimento ao recureo ex-offl*
cio para o fim do manter a do-
dtão recorrida.

jfí, «lg Capital — Recirren-
te," a l.a collectorla ex-dfleio;
recorrida, a: metma oxactorla e
autuados, Sanglçvannl e 1-Vrnloi.

 Nego provimento, ao, recurso
ex-offlclo, para mantor. », decl-
sflo recorrida. ...

N. 004 — Capital ,— Recor-
rente, Cia. Marcondes de Colonl-
saçãò, i Industria ,c Commercio;
recorrida, a"l,a eolloçtoria, — A'
2,a contadorla para oa Jevldoe
flnn.

N. 85 — Capital —. Rctfor.-ente,
a l.a collectorla ex-offlclo. ro-
corrida, a mesma collectorla e
autuadoR, Jorb Guaaelll o Clfl. —
Nego provimento ao recurso ex-
offlolo.

O-flTICIo n. 45, do en Prefel-
lo,-'nubmettendo noc-.ttido da
Chmara, o ncecírdo quo feit com
Daniel' Dhelone, .paro ncquiai-
ção do um terreno Junto' no In*
clnerndor do Arnçft, pola quan-
tia de S40:700$000.r -— Ah com-
nilRROeH do JuHtlça, Finanças e
Obrnn.

OPPICIOn. 685, db Rr. Pré-!
feito, transmlttlndo informado
o' requerimento cm «iuo n Cóm-
jinnlilo de Terrenos,- Constru»
cçOes, Rendas e. lümpreRtlmos,
floclédado Ánon^nia, ROlIolta nc-
celtação e -denominação de uma
rua que abriu, em continuação A
rua São, João'Baptlsta, no bairro
dò Cambucy, —• A's commlsRSeR
dc Obran o Justiça.

OFFICIO n. OOu, 
'do 

sr.'Pro?
folto, devolvendo devidamente,
informado o roquerimonto n.
259, apretontado, em; Re»Rão ; de
10 de Julho ultjmo, — A'h com-
miRR6eH do Justiça, ,Obras e . Fi-
nnncRR, ...

OFFICIO ,N ; 7,70, do Rr. Pre-
feito, devolvendo infarmádo o
recureo;n. 14, deRte.nnno, Iptér-
ponto polo» nrn. Eugênio Ga-
Echu'¦''»' Cia...;.— Â'r coinmlRtOc»
fio JuRtlca 4; Finanças.

OFFICIO n. 701, 
'• do sr;.Pre--

feito, 
' 
dovolvondo 

'. dovldámente
informndo. os papeis roferentea
eo ,recureo Interposto pilo sr-.
I.uclo de,. Camargo Seabra.,''—*,
A's ccmmísHBes de Justiça e Fl-
nanças.

OFFICIO N 07Í, doer. Pr»-
feito,.'trnhsmlttihdo Informada' ó
representação de »r. Còor.r RI-
beiro e outros, r*daman«lo ko-
bre o ttyb de" escapnmento¦-'IJvroí
de automóvel*. -*- A' còmmltslo
de JuRtlcn. 

'¦¦!-. .^

PARECER da» çommlsaOèa ,do
JuRtlço o Finança», concluindo
por ,um projecto-do renolução.
em que;npprova o accordo ceio-
brado ehtre a Profoitura e a
Companhia Várzea do Carmo,
afim de ter adquirido, pola Mu-
nldpalidade, « Área do terreno
situada * run 25 de Mòrço, '•

dando outrnn pro-vldencloR.
BEftlERIMEiVTO da'. *'See*e-.

dnde. Auxiliadora**, Rollcitando o
cnncellamento do imppRÍo em
que foi lançado o prefllo de »uo
«propriedade, »lto A rua Chriflto-
vam Colombo. 1 — »Vr »'ommlR-
Bilen do JitRtlca e Finança».

RE*li;i*RIHBKTO do tr.. P»»-
choal 

'Gactn, 
propondo a pormu-

ta do um terreno de sua pro-
ptiedade, O av, Brig. tulí Anto-

r.equétro" ao ar. Prefolto »> dl-
gne Interceder .Junto A: I»ight
nnd Power, n.0 sentido,dc RcTem
rdufvldoa pnrn or ladoR.dn ave-
nlda: Rangel PeHtann, or pontos
que ne acham no. centro -dnfluolln
via publica, conforme. Jft R» fes
na avenida Brigadeiro T-uIr. An-
tònlo. nflm - do: facilitar dcHHO
nianclra o traiiRlto e evitar ¦ oa
conRtnntes desastreR.do quo ge-
ràlmente Rão viotlmar! pcísoas
qim viajam "'JR ORtrlboR dos
tônica'.

Sala dns rosüor, 28 do agosto,
ao Í920. — SI. Pe-drii Tietta.
Innorcnrlo Settiphle»» A. J*nr-
condes Filho — A' Prefeitura.

lllURtre professor ile direito, dr.
Frederico Vergueiro Btcldcl. con
Rtltu» uma grando perda para a
sociedade pnullflta. Em iodou ot
ramo» da aua activldado mental,
o dr. Vergueiro Utaldel revelou»
te sempre um homem de profunda
cultura « de Intenso brilho.

Na direotorlo da Hnnta Caso de
Mluerlt-ordlu de H. Paulo, muiloi
o Ineetlmavelt fornm o» servi-
ços prettadot pelo lllURtre morto,
e, na Aoadomla do Direito, o insl*

3ne 
profetnor, tevo opportunldn*

e de dar as tua» IIcçOor iiiucír*
traet a mnlii do vlnto turmas, II*
uçOe» ess»«- que punham em re*
levo a nua grande eabcdorla e '»
•eu Blto vnlor Intelleotual.

O eeu fallecimento não podlo
deixar, portanto," de provocar da
Cnmnra Municipal do 8. titulo a
manifestação «lo seu Intenso po-
Rf»r. E' o que venho «Ignlflcnr,
por melo, do um'requerimento nu*
tlgnndó por todon on voreadoreu
presentes n esta se»Rão, em que
ro pede seja lnnvndo na neta um
voto de profundo penar polo fnl»
leclmento do «Ir. Frederico de
Vergueiro Stoldel, dando-so co-
tihoclmonto ft exina. família do
lllustre extlncto.

Votes — Multo bom! Vulto bom!

Vai A mesa e 6 lido o segulnto

hi:qvehim:-..\**.o n. im, ue lezn

Roqucrcmo-f quo sojn dado o no-
mo do dr, Frederico Stoldol ft ruu
que cotA sendo aberta ontro o
largo do Arouche u a rua Stio
Jofio, e quo passo pelos fundos
do terreno om quo so encontra a
cata que pertenceu o em que re*
tldlu ultimamente o lllustro ex-
tlncto, — cpllocando-se opportu-
nemente placa dé bronso na refe*
rld» ruo. .

Bala das rcrsúcs, 28 de agosto
de 1920. — A. Marcondes Filho,
Álnelrlodo tt. Gonçalves, •.«•nlo*
Alberto «le Macedo, I.urlsiui «.ani-
berto, Osirnltlo ' Prlsclllr.no de
Carvalho, A. Albuquerque, Ooffre-
«Io T. da Silva Telles, Dlogruee
Ribeiro de Mmn. Vieira de Cn»-
tro, Alvar» ('ornei» 1'lnln, I:int>-
eeaelo Seraphlco, Sf. Pereira Xet-
le, ílrnenlo Ilneh», l.uls Foncecn.
— A' Prefeitura.

O SR. PRESIDENTE — O pre
eente requerimento estft a.-.ülgna
do por todos os Rrs. voreadoreo
que compareceram a esta sessão,
pelo que eu o. considero approva-
do. A meea darft cumprimento A
deliberação que a cana acaba do
tomar;

REQl-ERIMEKTO N. 400, OE 1020

Rcquoiroaò sr.-prefeito se dl-
gne-enviar A Câmara uma rela-
ção da'a bombas-para a venda de1
gasolina, lndallada» na» ruas o
praças do Município, bem asRlm
o> nomoH dos respectivos pro-
prietarlo»..' -

¦ Bala das seRR&ee, 28 de agosto
de 1916. — Nestor Alberto de Mn-
eedo. — A' Prefeitura.
lílTlh-* 

" ' 
.Ilíllí-iílíM .•".""í-TllV ,(ifl"l|

IIE«VBRinE!.TO N. *OT, DE 192(1

' Requeremos seja lançado na
acto dos nossos trabalhos um vo*
to de profundo pesar pelo falle.
cimento, ho dias oceorrido, do II-
lustre profesiior de Direito, oxmoi
er. dr. Fredorico Vergueiro Stel-
dd, dando-se conhecimento ft
èáma. . família do'illufltro'cxtln-
cto.

SalOdaR eeReões, 28 de agosto
do 1920. — A. Marcondes Filho,
Vieira de Caatro. A. Pereira Net-
Ia, Alvar* Comes Pinto, Hjneslo
Rocha,. Iittla Foncecn, flxtvnldo
Prlselllono de Carvalho, A. Albu-
qÚ»Ml**e. Almelrlndo M. Gonçalves,
Nestor Alberto de Macedo. Inao*
ceaclo Setaphlco, Ooflredo T. «In
Slívn Telles, I,. Gualberto. — À'
secretaria, paro providenciar.

' I INDICAÇÃO N. 49, DE 1020

Indico ao or. prefeito n nnc.otRl*
dade de uma providencia. Junto
ft Becrelarlo da Ágrioultura, no
sentido ^doRerem collocado? com*
buótoroã do lllumlnação publica
na rua Baturltí. (Bairro >Ja Ac-
climação).

gala das. sessões, 28 dc agosto
de 1920. —- Álvaro, Gomeis iNutu.
— A' Profclturn.

INDICAÇÃO Ti. SO, DE 19SO

PROJECTO N, 411, IIK 1U"Í0

A Ciimnra Muitiulpnl «lo Hão
Paulo decrelnt

Art. l.u — Ot nuloiiiovelH ,'t-
ceiiditdoR pela Profelturu, uma
ves vendidos polo proprietário,
pudor A o iiuniuio dos moRmos
piiRiini' u novo carro ndqulrido,
donde qua hoJu pugu A 1'refiliiii.i
a luxa du 10$000 (des mil réis).

Art. 2,o — Itevognm*R0 n» «II»*
POhIçOor em contrario.

Bula iIiim hosrOor, 28 úo ngOHto
do 1920. — I,. (innitiórlo, Vlriri
de Cr.Nlre. A, SIlirrnnilcH Fllliii.
.'.«•nlor Alberto de 'lartilii. Alvii*
ro (iuniru 1'lnli». .'iiiffreil'1 T. dn
Sllvn Telles, .".!. Pereira Netto,
Almi-lrlmlu SI. GoncnlvcR, Srni'-
»lo lliichn, l,nts Faneei-a, — A*»i
commlRROes do Juntlça i Flnan-
çnn.

rill.Ki'-:<¦• A

ORUER DO DIA

Entra cm 2.n diuctiRBão o .pro-
Jecto 

'nprciientnío 
pclns comiiil>i*

«Oes rcuiildnR do JUÍtlça, Flrióii-
ca» o Obra», om seu parecer n.
D5, aulorl-aniio o profolto a a-
brir, no Thesouro, o credito sup-
plomontiir do 4,*io:000$000 A verba
"KorvIçoR c Obran", ooiiRlgniidn.
na letra "C", pnragrnpho 8,o do
orçaráonto vigente.

Nincucm pedln*'o n palavra, ft

o prujeutn puati»
npiirovftdo,

em vutnçfto e

Mui in em 2,o «IIhoiirrAo o pru*
Jétilo do reRnluçAo apresentado
pcluR i-oiii-jiIssOei» . reunidas, do
Justiça o ITIiiniiçiiR. am seu fava*
cor », 60, aptirovando o nccOrdo
feito «litro n 1'i'iifollurii. o o dr,
Isiiiitd Dias da illlvn, pnra a uo-
qulRlt-ão peln, Munlclpa|Iiliide, «Je
uma Arca de terreno, Hltunda Otf*
trn ur rur.s Eulalla AtRumpção' e
I.l'.viipís, pelll quiilltln «lo 
100:0000000, Arca ORtin que ho fn»
noccHsn.'lo A coiiRtrucção do uniu
poquonu praça njurdlnadu.

Nliigui-ui podlndo n palavra, 0
o projecto posto vm votação o
approvado. •

Unira rtn 2.n dlaoutaão o pare*
cor n. 57, dn:i commlsnOcR reuni-
ilu i do Juetlça e Klnançnu, np-
provando o projooto n. 33, do cor*
ronto mino, ntiloriznndo o protel-
tn a auxiliar a Auadomla do Bel*
lua Artc.i do ílão Paulo, com a
quantia do vlnto contoa do rola,
com emenda constante do paro-
cer.

Nln-fiicni pedínJ*» a palavra, 6
o parocer pouto cm votnção o o**-

'provado.

Nada mais havendo a tratar,
lovantn-Re a rorrSo.

"

' 
iVrJÉl MUNICÍPIO

RHOUBRIMBNTO N.
. DB lt»

401.

Roqueiro no sr. Prefeito ,».»»
digno mandar, pela repartição
eompetente, próoeder A regula-
rltm;Ao do, leito dá rua Apla-
«An. entre ns ruo» Wnnderley e
Belleza, na eRquIna doatr..

:Bnla Írr rcrrO*», 2' de ngt»»-
fo «*i» 1920. •.— ''Syneslo Roebn —

A' Prefeitura.

REdVBRIMRNTO Nv *M.
DB lt»«» . .

Roqueiro no *r. Prefeito ««
digne mondar, pelo repartição
competente, proceder .a remoção
rte diverso»» ventiladores do Re-
partlçBò de Agònt qu» estilo «l-
titnttci» -nn' nid» >'dii ruo Voltmto-
rios da Pntr|a, no trecho entre
a rua Alfredo Pulei » o lar»
t;a de BanCAnnn, que. por eRta-
rem fora do nível do referida
run.- «iffereéem 'Kròve perigo Pa-
ra o transito de. vehlenlpR. .

Bala dfi* »esR6e». 28 de hgodo
dé 1920» '---• Alva"» O*":™*
«o. — A* Prefdtura.

RliàÍ'àlR'*«BNTO;N.:^ *'¦»•

RÍ-qtieíro áo sfi prefeito ro dl
pne mandar, pela Dlraçtorln de
nbwiR,nejo rRguIarltado o leito
da rua Oscar Portq. no trecho ert*
tre' rr r.n'o»Te.ixeJra da Bllva e
Metia FlgUelrodP,. ' •..'«,,

Bnla dó» èessfie». ?S> de agoato
de 19Í0»' —;Alvtfr» Oomea Pl«t<».'— 

À' Prefeitura./;'¦ 
' ,-

HEdlJERIMENTO N, 404. DE 1»M

Roqueiro ao sr. prefeito se di-
gno mandar, pçlo report?e*o com-
petente, proceder A oberturo ,dtt
ruo Dr. Freire. na,purte"~em «iue
úA para o ruo.Ernoato dé Castro,
visto JA t-r »ido votado pela Ca-
mara- ume lei, outorlaondo tal
mdhoramento, que é baetent» re-
clamado pelo» moradore» o pro-
prietartoR d» referida ruo.

. Sala da» »ess0es, .28 de agoato
de 1920. — Álvaro Go-ae» Pinta»
—Aí 'Pref«itura«,.»..---

O SR», MARCONDES F1I.HO —
Sr* pré»ld»nte. o failad.inen.to do

Indico áo »r. prefeito ft r.ecoR-
nldade de Rcr reparado com a
máxima urgcneln, o calçomonio
a macadam da rua Antor.lo do
Barros.

Balo- das sessOes, 28 do "gosto
de 1926. — Ulogeue» R. Umn.—
A' Prefeitura,

INDICAÇÃO N. SI, DE 1820

, Indiop áo »r. prefeito a necos-
«Idade dn collocação de tres,pos-
tos para lllumlnação elootrlca ná
rui' Cunha Gago, no bairro doR
PlnheiroR.

Saio das soRROeR, .28 do agosto
d» 1926. — Dlogene» It. Miun, —
A', Prefeitura;

Vai A mesa o é lido o eegulnto

PROJECTO N. 4S, DE 1CS0

, A Carnára Municipal de S. Pau-
ló decreta:; ; 

',

/Art. l.o — Ficam creador no
quadro do funcòlonalltran mu*,
nlclpal .0» cargot do cennor do
publicidade e auxiliar ¦ de centor,
com o ordenado mental de .....
1:(00$000 e 1:200$000, ,respeçtl*
vãmente. •'';."-' "¦/, 

l...
¦Ari. 2.0 — Or funcclonarloH a

que »« refere o artigo prer.eden-
te, ln»pecdonorão a rodacção e a
ortographU do» letrolro», placnR,
tábolotat, tnnuncloR,. cartazes e
demais reclames quo-forem offl-
x»dos ao publico. -¦"

Art. S.o —•Pára à exeoptiSo da
presente lei: o Prefeito-abrirá'no
Thesouro o neceoRario credito e
baixará um regulamento onde
eütlpulirá 

'o» emolumento» a ee-
rem cobrado», multa» o mais pe-
nalldaden. ;

Art; 4.0 -—'- Reyogam-Re at dls-
poilçSe» em contrario.

Sala das sessões, 28 do agosto
do 1926. — A. Marcoadea Filho,
M. Pereira Nelto, DIogeueK R.
I.lma, Nestor Alberto de Slnee»
do, Alaiclrlado M. Goacalvci.

O SR. PRBSIDBNTB — O pre-
sonto projecto, das commissOes
de Justiça e Finança», trata do
cRsumpto da competência dae
mesma» commlRsOcs, pelo «iuo, do
accOrdo oom o, art. 70, d*» regi-
mento, 6 conRlderndo objecto de
deliberação, sem dependência de
votnção, o figurara na próxima
ordem do dlo dá Câmara, inde-
pendentemente' da parecèreH.

Vnl á.meaa, 0 lido e Julgado
objecto de deliberação o i-gulnto

Expeoientc do dia 29 de
agosto de 1926

ACTO N. 2.070. DB Sfl DE AG03-
TO DE IOStJ

Abre um credito dc ....
*7:7I5*WOO, pnrn dnr cuni*

4 |ii-:i:icn«o A lei n. tf.055, de
II dc abril «lc 1020.

O Profolto do-Município de S.
Paulo, usando das attributçoea
que lhe são conferidas, por lei,
reaolve: , i .

.Art. unlco — "Fica.Abei*»*-, illP
»Theire-iríiiy Mtinlclpal, um'--*ar**llto
do 27:7165000, para oocorrer ao
pagamento .do-custeio das-despe
zas effectuadaa comnH têmpora
dan offlciaoH,, reaiisndBH do l.o
do maio a 30 do odembro do
corrente nmio, no Theatro Muni-
cipal, Pda "Socíedado Anonyma
"1'heatral ítalo Brasileira", de ac-
c0r(lo> com o art. ü.o, da lei n..
2.965, citada.

Prefeitura do Município de S.
Paulo, 2S do agoato do 192C,
ÍW.0 da-fundação do 8. Paulo.

O Prefeito,
». Pire» «lo Rio,' 

O Dlrector Geral,
Luiz Tavares.

THEHOCnO: — Movimento da
ThoBOurarla, nesta data:
Entradas  207:8335000
Sahldas .. .... .,-• .81:735*000

PAOAMENTOS DETERMINA-
DOS: — De 210? a A.. Figueira*
do o Cia; 900$ a Aqtonio Baldan;
432$ a Angolo Soatlnl o Cia.;...
3:0079200 a Almeida Kllva e Cia.;
13:47-1542"í a -Aptonlo. Maria da
Cunha: 3:1CS$200 a Augusto Ro-
drlgues e Cia.; 4:900$. a Almeida
Porto o Via.: 455 a.Braga e Grec-
clií; 120? a Benadicto Noiasco;..
.1:000$ a Campaasl o Camln; 120$
ft cia', de Gaz;'-18:S24$i'a*pi?H.**
e Cia.; 400$ a Ernesto Toledo o
Cia. I.tda.; 21)0$ a Charles Veísr-
son; 300$ a Ferrara e Longo;...
.-!0;01l$000 a J. Antônio.'*5u'fCo;.:,
13:0275 a J. Martin e Cia.; .....
5:4203 a João V. Longo; .......
2:0335400 a 'Joaquim- Miranda;..
17:50'JÍC00 a José'Belizario do
Camargo; 20!047$?15 a Luiz Car-
bine; 1:1505000 a Mallet c Hlrsch;
8:1019300 o Paul J. Christoph o
Cia.! 1:207$600 ft S|A. Çasa.Pratt;
.1:000$ a Porchat-e. Portei, Ltda,;
750$ a Viuva CoRsuilna.o Filhos.

Requerimentos dcspacliados:
LANÇAMENTO: --. Qullherme

Gruncberg, José Rodrlguca, Llno
PlreH o Samuel Lopes — Jft foi
attendldo. ,

CANCELLAMBNTO: — Gastâo
Ribeiro do Sousa o Vlcento de
Luccii — Paguo o l-o semestre;
Edson Arnaud o CIoiAoiHd Moo —

Deferido; Manu,el Üo'Oliveira e
Irmãos — Indoferltlo; '
¦'¦ RESTITUIÇÃO: 

*S|A Scarpa o
Raphael Montefuoòo — 'Reatltua-

RECLAMAÇÃO: —Dr. Fablo
Egydlo — Attendn-so;' Adellna A.
Foglliinotl — Canoelie-ee o taxa»
addlclonal; -Holtor'<Scnbra —-Re*
duzà-só o; lançamento; Banco de
S. Paulo o CnrloR Menden o Cia.

Cáncclie-Ro -o innçamehto; A-
dolpho CorrOai Altlno do Cor-
tro Lima o dr. -Mario-,Sampaio

Forra»— Altere'-»» o; lançamen-
ioi Álvaro Ramo» e Manuel J,
Mendonça — Altero-oe o -lança-

avento, de nccOrdo com a. lnfor-
mação; Condo Sylvlo Penteado-e
Antônio ¦Delphlno- — -Attenda-se
do nccôrdo com- a Informação;
Manuel Porolra •GulmarãeB - —
Rodirta-uo a taxa; Thomaz So-
baotlão do-Mendonça — Deferi-
do, de nccôrdo com à- Informação;
Etequlel^do MbrueRLome e Gul-
lhermo Wllman —Indeferido»'

TRANSFERENCIA: — John
Hoúgti .—r Attènda-iie; JòsO Po-
roira de Mattos o João Gorgati

Jft foi .atendido; Aloidos Lc-
me, 

'Celso *I»smo'0 -Fitinoisco D. OU
volra ¦— Prbvo o allegado; Aina-
ral e* Cia.*, Jorge Miguel Sabá,
Leon Ceffer, Miguel Mlscloscl,' M.
Frlohmnn S. Frouborknapp., ¦¦ Nl-
cola Carrlerl o Viúva Alvares
Paguem os emolumentos; Brama
ta Vgná, Dlctlno aonznlcs, -Fran-
cIhco Pasehoaí Borsl, João Poulo
Ferreira Machado,-José Suppa,
JoHê Pereira Callado, -, Ricardo
Socchlerl e Sebastião Barlson —
AttendidoR.

ISENÇÃO: — João Maacaro-
nhas NevoR e Roldão Lopes de
.Barros.— Indeferido». >

PASSEIO: — Mariano iiclíioro
P.oduza-ao o lançamento.

CERTIDAOr — João Gullo —
Deferido, no» tcrmOH das infor-
maçOos.

RELEVACAO DE MULTA: —
Franclsca Fernandes, João Car-
blnato e JuRtlno Rodrigues —
Deferido.

LEITERIA: — João de Ollvel-
ra Froltaa— Concedo o prazo de
15 dias; Maria Barbara Sampaio,
Lurlrii e Hyppolito, — Concedo o
prazo do 15 dias; -Maria Barbará
Sampaio, Larini e Hyppolito -
Concedo 9; j-r-i.zq d,*) 80'-dIá»"\gII-
guelAlv,eá.,-^,'lpdeíeii]iiJp^,1 ,„,,,.,"

LICENÇAS» DIVERSAS: — Light
and Power (2.309) — Deferido,
do accOrdo com as lnformaçíos;
SoarcH Santeiro o Cia. — Defe,-
rido; Zanòtta. Lorcnzl e Cia. —
Indeferido. :,-

PEDIDO DE PRAZO: — Mn-
niiel JooO Pereira — Concodo o
prazo do 30 dlao.

REOIST©' DE TITULO: — Gul-
do Noschesl, João Ollvlerl, João
Vecchl, .Tose Vaz, Nlcola Parsa-
neso o Raphael Lnurino — Dc-
ferido; Domingos Corrêa o João
Glusti — indeferido.

LICENÇA ADMINISTRATIVA:
Jullo Ferreira Miguel — De-

ferido; Affoneo Alves do Almel-
(ln, — Concodo sela mezes do II-
cença, de accOrdo com,o laudo.

CEMITÉRIO: — Arthur A.
Bognert, Dorothéa Ltzardo, Regi-
na Tomasella — Deferido; Giaco-
mo Paterno o Luiz Romcrò — A-
giiarde opportunldade.

FABRICA: — Barnnbé Cas-
tollão-— Deferido.

' ABERTURA, DE VALLAS: Be-
lardlno Fnngnnlello, Carlos Vnl-
lorlo de Adrettu,' Ellaa Machado,
Josfi Carlos, Miguel FolletH,
Monteiro, Holnsfurter e Hablni-
ritch, (2) PedroPlnto Silva,

PLANTAS APPROVADAS: An-
tonto do AsHUmpBão,. conHtrulr
casa ft rua Olavo Egydlo, 47:

Aurélio Conra, construir muro
ft rua Thoodoro Sampaio, 212; ;"•

¦Antônio Somante, ' eonotruir
oommodo A rua João Moura, 75;

Américo Corazzu, construir ca-
sa ft rua General Ozorlo, oequlna
Visconde do Rio Branco;

Antônio -José- AlveR, reformar
casa no Tinrgo do Arouche, es-
quina rua Bento Freitas, 2;

Amorico Lamdrãb, conRtruir
casas á avenida Celso Garcia, es-
quina rua Coronol Souea RcIr;

A. Chiodle Cia., conotrulr ca-
saa ft rua Vlctorino Cnrmlllo;

D. Ferreira Cintra o Cia.,
conHtrulr casa ft rua Agostinho
Gonios, D9I; '

Feltx Maria Coetarl, conotrulr
muro ft ruá Lins do Vasconcellos,
117;

Guilherme H. ¦Winter,, conetuir
casaft ruaPlouhy, 40;

• Henrique Beraldo, construir cn-
na A rua Cyrlno -leAbroú;

José V. Cavalheiro, conetrulr
casa A rua Fortunato, 17:';
¦;Joáo -Amepdpinv conatrulr caRa

ft rua Madre da DrUrí
: JoRí peróira do Andrade, conR*
trulrcasa A rua do Gado, 65,; ,

João Martlno» Vlllár, reformar
cana A rua Carneiro Leão, 18;

Manuol . Antônio...de SJquoIrj,
-construir ca»a na Estrado de Sãj
Miguel;

Maria do,Lourdes Azevedo Mar-
quês, cohstrulr muro A rua Mon;
te Alegre;

Pedro Scngllone, construir ca-
sa A rua Moreira de Barros; 86;

Soverlno P. do.Freltna, cbnH-
trulr casa na Efitrada do Guapl-
rn:;'- , ,

Bchalblo o Kanltz, construir
fabrica O rua Solon, 45;

-Soclcdn.de ConRtructora da Im-'
moveis,construir casa A rua da
Mo0oa,,97;- .

Ugo Ganiílo,' construir garaga
4 rua Barão do Limeira, .29;;

INDEFERIDAS: Athayde Mo-
raes, riia Frei Gaspar, 91; Cor.-
celção FornandOR, rua 1822, 98;
FranclRCt* Robltzl e Filhos, rua
Rio Grande: Oreele Bacehoreltl,
rua RodO, 5; Olga do Sour-i
Queiroz. Alto da Lapa.

DpVEM COMPARECERí , na
Dlrectoria do Obraa o yinç»*ío,'pa-
i-a preenchimento do formailda-
des do registo do títulos, os srs.:
Antônio Fróro,'GIn«» Plnotti, JoSn
Furtlnírer, pnrn, cSclareclmentoR
os RrB.:»Adolpho Golllori, Abilto
Cabral. Annlbal RodrlguOR, Cia.

I Inlcladoro Predial. Fernando It>-

drlguee e Cia,, Henrique Alva»
renga, Ida Mnrelil, JorA BniillRtii,
.li.li» l-"rUlllll, I.UlR l."Hplull»liii,
Lula Kiilr.ir, Luiz llnbello, Mnrln
ilo JoRtiH AlVOt, Mnrln Adullim.
lliirln do I.ourdea Cnmpoa do A-
tovedo, Nlóoln Armando, llav-
nitindo Diiclien, Vlifflllo Mello ti
Cia., Johíí Manuol dou Hanlos; no
Dlieetorlo do ICxpedlotito, o ri*.
Eduardo Kunsl o na Dlroctorla
da llocdtn, o ar\ João .Miguel
Hancliy (21.380).

Fornm nomeados proposto» doi
di«miai'liant«.s jiiunldpnnH sr:i.
Fernando UiinRtlnl o «lr. JosA
MurcoiideR, A. Rangel, respiot!-
vnuiontn, 0:1 sra. Luiz Columna e
João Cnptlflla da Mattos.

Foi ezoiierado, o podido, do ¦
cargo do njiidniito-contiidnr da-
ctylngrnpho do Alinoxlfndo, o tr.
Lourenço da Motta Plnnl, tondo
Hldo nomendo nesta vaga, o tr.
Ary »!•! ViuiconcolIoH,

Por neto do Hr. prefeito, fornm
providos offcctlvnmonto 11011 car-
bor do guardas fIncites, os RrH.:
Anthero nernni-dn o Joaquim
Narciso IMnto. Foi nomeado l.o
escrlpturarlo da PJ rectorla da
Roceltn, o sr. Jrnny Tolxolra, na
vngu abertu com o fnllcclnionto
do sr, Ht-bnstlão Josí do Curva-
lho.

Direciaria de; Policia da
Prefeitura

IIOI.ET121 1>0.» SERVIÇOS DB
ll:HAI.r/.A«.AO, SO IJIA 27 DO
ÇORItENTBl
Multai.: Por Infracção da lei n.

\290l (fechamento dus cnsaa eom-
mordaça), 21; por Infraeção de
outrau leis é posturas, 14.

Pagamento «le multas: Foram
pagau, f.niIgnvolniontc, 13 muItaH,
na importância do 600$000.

TntlinaçOcR: Para conatrueção do '

muro, 1; para construcção dó paB-,
ndo, 1; para concerto do pas-
silo. 1.

Vehlõuloa licenciados: Auto.s,
27; carroças, 4; blcyclotas, 13. Im-
l»oato arrecadado, 3:4085000.

Exames do habilitação: "Chauf-
fíjurs" approvadòs, 12; roprovadoe,
6; motornelros approvadòs. 3.

Cartas expedidas: De "chauf-

feura", 18; do cochdrn, 2; do con-
duetor do bonde, 1; do niotornel-
ro, 1. Taxa arrecadada, 1:4355000.

InacripçõcR: Para e::aino do
"chaufíeurs", 19; Taxa arrecada-
da, 5705000. .

Carteiras do ambiilantCR: Fo-
ram expedidas 9 carteiras. Im-
posto arrecadado, 704$00,0.

Transferencias: Do carroça, 1.-
Taxa arrecadada, 5,30,00, , •,

Fiscalização do intlanimavols:
Bombas do gazollna fiscalizadas.
00.

Doposlto Municipal: Foram re-
colhidos ao Deposito, 39 animaes
pequenos, 0 grande» o 24 loteR da
mercadorias. Foram retlradoo 11
nnlmaoo grandes, 9.poqucnoR e 3
lotos de mercadorias. Cãeo. retl-
rados para estudos, 6. .Ronda do
estabelecimento, 4035000.. 

. Motoallns» livxoainNo^largoi.da»
Perdlzcsj^iirtriirúaú^doiS^-lJomiiv* .
gos o Piratlninga. foram looall-
rados, rewpectlvamonte, 180, 054 o
005 mercadores. Taxa do locação
arrecadada, 0155000.

Bilhetes do lotorla: Foram ap-
prchendldos diversos bilhetes da
loteria da Ce pitai Foderal a von-
dédoreu ambulantes sem licença.

Renda arrecadada: Total da
renda arrecadada, 7:S20$000. .
¦»,.,.,,............».«. 11 111 »'«¦'"«.»'»'»

TENTATIVA- DE. SCICIIMO

COM TIRO DE
aEVQLVEft

Corca das 13 horas, de hon-
tem, om aua residência, A rua
Saraiva ("anuto, n. 3, tentou
eulcldar-s", inottendo umn ba-
Ia rii rcxião procordlal, o mo--

ço operário Carlos Boraas, do 13
annos de edade, solteiro, dp na-,
donalldnde húngara.

O treiiloucado foi levado á es-;
¦.«-gesto do desespero, por sof-
frei- dc inolosüa lncuravc-1.

No locul, avisados, compare-
coram o dr. Afrodlslo ;no,bou-
,cas, commissario do Bervlço-no
Central, e o loglsta, dr. Olavo
de Castilho. • • • •

Àpús o exame medico, em cr-
tado grave, foi Carlog Internado
nò hospital-da Santa Casa, onde
ficou em tratamento.

«»->*)..»..».'» 4«WH «lllll »«>«>—

" ¦¦¦' íüL.—-o '—-—
deSr, Cnrlos Renso» —:-. Bica

Podra.-'-— Segue carta.
Sr. Luiz ile Oliveira Limn — 'sll.

S. .Pinhal-— Idem.
.Sr. Dnvld Zadra.--:Porto Fer-

rolra. —' Idein»'*
Sr. Benedlcto Aodreaccl — Ná- ;

tlvldade — Idom.
, Sr. Germano dé.FrelIa», — Ta-
bapuan. — A» caderneta» cURtam,
3$000 cada , umo e o»;|nipres»o»
dá lei, 10$00.0;;. lnCluBlye -porte,

na. Papelaria-.Siqueira, av. Sfto,
João, '

Sr. Attlllo «le Aguiar— Santo

RÍta do Sapucahy. — O» bilhete»
cuJÓR numoroa íioH enviou, então
brancos.

. Sr. Jooé Esenulel de Sonsa —

Taubaté — A' certidão de conta-

geip do tempo a quo sé refere
ainda não cato prompta. - -. ( ..

Hr. Jodo Soares «lo Oliveira —

Mandagunry — Os-, prográmma»
custam 305000,' Inclusive 

'porte,'-

ná; Papelaria 
" 

Siqueira, av. São
João. . ,

Sr. Antônio Dnnríe .Moreira —

Ibarra — Da marca quo desoj»
não íoi possível, encontrar.

Sr. F. I.lclnlo ile-Camargo .—*
Bury. ¦'— Na Casa Rledci, ft rua
Quintino Bocayuva. encontram-se
«iãixas dc tiiioa para carV.nbar,.
aos seguintes preços: tamanho
regular, 47$; maior, 05$, potte ln-
elusive. 

""'
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CAFE!
¦0L9A Uta SANTOS

DIA, II.

tOTACXO DA BOLSA OFFICIAL
' 
DlssMlTsr •

0Up»al*el. typ» *

p»r 10 klles . , *
faaln, aer kll» ,- •*,m '.19700
-Mereado Calas»

Foram vendidas 12.000 tiacca».

DIA, 28.
COTAÇÃO OO TERMO A'S 10.30

Hol» lloat.'ASOSto 28(000

Setembro
Outubro . .,
Vendas ... ,"Mercado ,. .

Inalterado.

25(075
241900
5.000

Estav.

26|000
25(000
24*000

(-.000
Estav.

COTAÇÃO DO TERMO DAS 13.30
liojc* Hont.

Setembro . . * . 259850 25fOI5
Outubro . y * . 259100 249*00
Novembro • • • . 249675 —
Vendns .... 2.000 7.000
Mercado. . . . Estav. Estav.

Alta parcial de 175 a 200 rfils.

MOVIMENTO GERAL

DIA. 27 — Telegramma espe*
Mal do "Correio Paulistano":

SAW3A8
Entradas hoje ... 20.1S5
Entradas desd» I.* do
mes 620.595

Entradas desd» 1.* d»
Julho  1.298.007

Média 55.336
Existência em l.a a

2.as mãos . . . .,. 1.031.809
Despachadas hoje 55.336
Despachadas desde I.*

do mes 762.809
Despachadas desde 1.*

de Julho  1.608.171
Embarcadas hontem 38.224
Embarcadas desde 1.*

do mes .. ...... 686. S13
Embarcadas desde L*

de Julho  1.40.*.165
Passagens, hoje ... 20.030
Passagens desd» 1.*

do mes ....'. 623.701
Passagens desd» 1.*

do Julho ... . . 1.300.673

DIA, 28.
Bahldas daraat» • mem corres!» I

BACCAS
Europa ,
Estados Untd is
.Argentina .
Ásia . ...
Cabotagem •

Cia. Prado Chaves ...
J. Aron o Co. . . . • .
Slon • Cln. ......
ricone. Filhos e Cia. . .
J. C. Mello e Cia. . . .
E. Johnston e C. Ltd.
Jessouroun . • Irmão •
Silva Ferreira e Cia. . .
Cia. Paulista d» Exporta*

ÇllO e • • ••••••

E. Castro e Cia. ....
A. S. Mlcbelet .....
B. Stbuckmeyor ... . .' Naumann Gepp e Co. Ltd.
Andrade Junqueira e C.
Moac e Co. . . . • • • •
Nossack e Co. . . . . . •
Freire Barros e Co. . .....
Cia, Leme Ferreira ...
B. Gonçalves e Cia. . . .
Toledo Assumpção .-'. .
F. 8. Hampshlre e Co. Ltd.
Ennor o Cia. Ltd.' ....
M. A. Silva e C. Ltd. . .
Martlnho Camargo, Coe-

lho o Ola. . . . . ....
Franco Soares e Cia. . . .
Martins Wrlght e Ç. Ltd.
Diversos . . .... '-.

• • • • 0 • 205.791
309. f»57

3.970

2.042

Total ,'-'ür toiüfi 'BlWi Ou W'*383
¦OVIMENTO DOS ARMAZÉNS

OERAES
DIA, 28.
Companhia Centrali

BACCAS
Existência no dia 27 39.021
Entradas .... .. .. 815
Total .. .. ., ...,',,,' 30.836
Sabidas  .. 2.015
Stock r ... ....... 37.821

roíi-.pnnliln Atllnncai
Existência no dia 26 58.162
Entradas .. .. .. ... 1.372
Total .'. 61.647

Sahidas ., ,. ..... 1.372
Stock . ...... .. 60 -«r.

fnmpnnhln» Rdgat.1 *.,
Existência no dia 26 *

Entradas ........
Total »... ..
Sabidas .. .»... ,.- .. »
-ptOClC. a ••¦••• •• *•

;S
32.388

833
83.221

401
32.700

NAS ESTRADAS DB FERRO
JUNDIAHT, 28.
Foram recebidas poje, nesta oi-

lade, com destino * Santos
21.902 saccas. ..,.-.

DIA, .28. .
Conforme aviso ícloçraphlco

entraram hoje em Jundiahy, pela
Estrada de Ferro Paulista:

BACCAS
Hoje... .. ,. ., .. 18.902
Anterior .. .. .... 18.901
Entradas pela Estrada
Sorocabana ...... -7.068

Anterior ........ 6.SOU
Total, hoje . . ... 26.030
interior  .. 25.707'

Passagem.. d» caffi eom destino
k Santos, de meto dia atí ás 17
horas, 13.623 saccas,'

DIA, 28.
Café baldeado hoje, at* fts 1»

horas, para Santos, 26,030 sac-
ms, sendo;

2ACCA*
Paulista ........ 18.962
Bragantlná .. ,. .. 2.527
Central.. 1.0ÍO
Sorocabana.» .... 3.031
CAIXA DE LIQUIDAÇÃO DB SAO

PAULO
Nao foram registadas hontom

rendas de caffi, na Caixa de Ll»
luldaçío de São Paulo.

CAFE' DESPACHADO'¦•¦'. 
i>ia, íí*,'. '7 ; -.». i-' ' ,'¦ 

;-V •'-,""¦''• { ¦'¦ :."• '7. ¦ ¦ "í

Exportadores "que despacharam-
caf.efi hojo, na Recebedorla de
Rendas: '

CAFE'. PAULISTA
.;.Y ¦ 

'Saccas.-

American Cofffo .Corp. 10.76o;•íheodor Wlllo Cl." 4.75»
A, ;FerrelrafeCo. . », f ü.,628
Haad Rand o-Co. . , , 3.043
Leon Israel o Co. S|A» . . 3.000
Baccarat.o Co. . . . 3.000

Safra de 1926
Conqanhia Ensaccadora e Rebeneficiadora
de Café — SANTOS — Fundada em 1911

Adeanta dinheiro á vista sobre conhecimento5
de café consignados á mesma ComuanliU

ou á ordem

Para informações, dirigir-se i
RUA DO COMMERCIO, 43 (sobrado)

Caixa Postal, 161 — Endereço Telegraphico;
ENSACCADORA

2.601
2.875
2.000
1.500
1.800
1.101
1.313
1.250

1.000
1.000
1.000
6.808

655
600
600
255
230
250
250

6.250
220
150
125

Total
CAFE' MINEIRO
Hampshlre o C.F»; S.

Ltd.
Martins Wrlght e C. Ltd.
Franco Soares e Cia.. .'¦-..->
Naumann Gepp a C. Ltd.
Martinho Cama.-jo, Coe-

ltlO O Cia. »» >«-«: <àdi\m9*

49.551

1.780
1.733

985
«20

397

55.336Total . 
'.-;, 

...
EMBARQUES

DIA, 28:
RelaçAo do café embarcada a»

dia 20 de agostoi
No vapor americano•Hollywood":

Thcodpr Vllle e Cia. ..
Leon Israel Co. S|A. ..
Naumann Gepp o C. Ltda.
Lima Nogueira e Cia. .
J» Aron o. Cia. Ltda. .
Silva Ferreira e Cia. ...
Almeida Prado o Clá. ..
Raphael Sampaio e Cia. .
Bartholomel Serra c Cia.
E. Johnston e Cia. Ltda.

•Cia, Prido Chaves ..' ..
M. A. Silva e Cia. Ltda .
Hard Rand <- Cia. .. ..
S. Exportadora do Caffi

Ltda. .. ..... r. .. ..
No vapor Inglez'Sherldan": »

J. Aron e Cia. Ltda. ..
Hard,Rand o Cia. ... ..
Martlnho Camargo, Coe-

lho o Cia. .... ....
M. A. Silva e Clá. Ltda.
S. Exportadora de Caffi
Freire Barros e Cia. ..
A. Coutlnho e Cia. .. ...
Mourüo Taple e Cia, ','! .
E. Barros e Cia. .. .. ..
Andrade Junqueira e Cia.
Max Berringer e Olá. .
Lima Nogueira e Cia. ..
Slon» e Cia. .. .. .. ..
Thcpeor Wllle e Cia. ..
E. .Jonstoii o Cia. Ltda.

: —No vapor -nacional
"Alegrete":
Hard Rand e Cia.: '... ¦;..
J.; C. Mello e Cia, ......
Slon e Cia. .. ., .. ..
Baccarat e Cia. .. .. ..
Cia. Paulista de Expor-

tação .... -."."'.... .....
Almeida Prado e Cia. . •
8. A. Levy .. '..••»...,,.

Aí Ferreira o Cia. .'» ..
Cia. Brasileira de Caffi .
Cia.' Lemo Ferreira .. ..
Jepspuròum.o: Irmão ...
Lliiiá Nogueira o Cia, .,
—— No 'vapor americano
"El.kHorn":
Silva Ferreira e Cia.¦•....
S. Exportadora do Caffi

Ltda. .... .. .. .. ..
E. Johnston e Cio. Ltda.
Arbycklee Cia.:.. ..-..
Mártlnn %Vrlght-ç;C.;Ltd*i.
J.Aron e'»CÍá!;".,.;. ,,'Vj
E. Barros-e Clã. 

'.. 
.....

K. Hotz e Cia'.;'.,- ....
Raphael Sampaio-o Cln. .
Cia.'.Brasileira vde Caffi .
F. . 8. "Hampshiro ?e Cia.

Ltda. .. .,,. .. .. ..
No-vapor,nacional

•"Ayurboea":
Arbuckle.e Cia. ., .....
A. Ferreira é Cia. .,.- ,.
Sampaio Bueno e Cia. ..

Saccas
2.300
2.280
2.029
1.150
1.525

750
690
600
50)
437
375
251
129

50

2.591
1.353

836
060
760
626
600
600
250'250

-250
Í.Ü.1

. 225
1116
45

1.001
876
872
875

760
600

¦ 600
. 200
250
250

: 250
251

775

750
728
Ó25
600
600
375
153
15"450

260

,815
509
365

Rebelto Alves e Cia. .'.' 250
Baccarat e Cia 243

No vapor belga "Ll-
vonler":
Leon Israel c C, S|A» .. 250
Franeo Soares e Cia. .. 135
Hard Rand e Cia. .. ..' 125
Theodor Wllle e Cia. .. 120

No vapor nacional
"lUtlnga":
Olivolra Cintra e,Cia... 52

No vapor nacional
"ItaquatlA":
Diversos .. .. 3

Total .. .. .. .. '.'. 38.224
. BOLSA DO RIO
DIA, 28:
O mercado de caffi abriu hoje

calmo, com. o typo 7 a 349600,
por arroba.

Fechou inalterado, com vendas
de 8.350 saccas, sendo 6.909 na
abertura, o 2.441 & tardo.

'Entradas: 9.263 .saccas; desde
l.o do mez, 301.692; desde l.o de
julho, 780.409.

Embarques: 18.924; desde- l.o
do mez, 343.014; desde l.o do ju-
lho, 700.058. Stock,280.222 sac*
cas.

BOLSA DO HAVRE
t

DIA, 28:
FECHAMENTO

H»J» Hott
817 1)2 821 1|2
826 1|2 829 1|2

Setembro • .
Dezembro . ¦
Março 832 832
Malò' . . . . .. ;831',".. .831
Vendas do dia,

saccas . . . . 1.000 3.000
Mercado . . . . Calmo Firme

Alia parcial de 4 francos
DISPONÍVEL

DIA, 28:
Cotação offlcial semanal do dls»

ponlvel; '
Hol» Hoatt

Santos, bom, terreiro ; 835 870
ESTATÍSTICA SEMANAL

DIA, 28:
Café do Brasil i

Hoje ..'..  ••
Semana anterior ...
Mesma data do anno -
passado

Café de outras proce*
denelasi 

""

Hojo ....
Semana anterior ....
Mesma data do anno

j? ai fiado • •;«é: -•'• '•'» -

Total:
Hoje ••••ii ••_ oo
Semana anterior 

''. 
.

Mesma data do anno
passado • •, ? ••¦*•

SACCAS
80.000

.61.000

129.000

114.000
150. OOií

183.000

224.000
214.009

312.001'

ALGODÃO
-BAOPAUlk)

IIOI.SA IIB HERCADOIllAS
MOVIMENTO Ü3 HONTEM

CotaçSen do Ictni»'Abertura

AlRodflo cm rama
Typo n. 5:

'.. J>-¦ Morcado, estável.caixa du LiavntAcxo
Fornm revistadas hontem ven*

das a termo 20.000 fardos de ai*
godão em rama. ,

AHMAStKNS OERAKS
Aig*dl» asa rama

Klles
Stonk anterior . .-'.. 9.490.051
Entradas ...... ». 141.392
slahldaii ..  120.031
Stoòk aotual 

'.'; 8.305.615

AirodSo «às caras*
Kll»» -

Stock anterior . . 04.128
Sniildns  N|cori»tfim
Entradas  Nlconstnm
Stook actual., .. .. 

' (4.128
Caraf» ila alg»dlo

KllM
Stoclc anterior .... .'15.632
Entradas ...... .. Nloonslam
Sahidas  .. N|con»t.am
Stock actual .... 118.632

BOLSA DO RIO
Dia, 28.
O mercado de algodão func-

clonou Inalterado. Entraram 547
fardos. B,*iblrnmr73. Stock, 12.203.

BOLSA DE LIVERPOOI.
DIA. 28. *

COTAÇÕES DAR 1Í.I0
Haja *H»at.

Mercado ..... Est. ~ E*t.
Pernambueo "falr" 10.18 l'K17
Macold "falr" . . 10.18 10.17
Amorlean "Mldllng" 10.18 10.17
American "Fntur»a*
•para outubro . >. 9.49 9.13

Amerlcnn "Futur»a"
.para Janeiro . . 9.33 9.31

American "Futurea"

para março . . . 9.S7 9.35
American "Futures-*

para màlo ... 9.40 0.38
Disponível brasileiro' —Alta

d.*» 1 ponto.
Dlsponlvol americano — Alta

de,l ponte,
Tormo americano •—• hXta de 

'2

a 3 pontos.

BOLSA DE NOVA YORK
-DIA, 28. ':,, v'

ft , mm—--.-•>.—-w. !¦» ll^ljl ,

WS NOTICIAS

ABERTURA

H»ntKoJ»
American «Futuras"

para outubro . . 17.79
Amorlean "Futures''>

para Janeiro .» .'¦* 17.8!
American "Futures?. .'para março .... 17.95
American "Futuras"

para,maio- . . . 18.06
Baixa parcial de 1 e alta de

2 pontos.
FECHAMENTO

Hoje Hont.
American "Futures"

para outubro . .,17.70
American "Futures"

para jlenelro»». . r.-1.7.l4
Amerlcatí "Futures""

para março . . . ,17.93
American "Futures"

para maio . 
'¦'. 

. ' 18.05
Baixa de 2 a 10 ponta»

CA M BIO

17.86

17.80

17.1)5

.18.07

17.86

17. M

17.05

18.07

a 90'dlns de vlslat Lòndr*»% ...•;
7 21138 d.; d vista, Londres, d»\
«9615 a" 69640; Paris, 91» a 9189;
7 37|B4 d. a 7 9|U d.; Nova York
Italln, 9210 a 9316; Sulssa, 19160
a 19266;.Holanda, 29690'a 29(461
Belgloa, 9177 a 9181; Hespanha,
19000 a 19006; Portugal, 9331 

'a

9341;;Allomanha, ,19660. a 19565;
Uruguay,.ouro, ,«9580.a (9620; Ar*
gentliiii. papel, 29035 a .996(0.

BANCO NOROOSTM1 O Eenoo Noroeste do Estado d»
8&o Paulo afflxou psra hontem a
¦cgulnt» ubsllai .

?•vista, A sa dias
Londres ....
Nova York • .
Itália .....
Itália (vale) .
Paris . ....
Bélgica . • .".
lenlssa . ...
Portugal . . ¦
Portugal (pre*

vlnolos)'¦¦¦, ...
Hespanha . ..
Heapanha' (pro*

vlnclas) . ..
Buenos Aires .
Montevidéo ..
Beyrouth,. ...
Japão . . . .

7 11|397 39|04
69510
9210
9215
9187
917»

9339 —

99,40 —
9S»9 

'.y—.

1990»
29640
(9670
7 17|S2
7 17|32

TABKLLA orriCIAL
, A Câmara Syndlcal 4a Correta*
re» d» 8» Paulo, afflxou hontem
a «egulnt» Ubella:

A'SOdlv A'vlsta
. 7 21|I2 7 37|«4Londres . .

Paris . . • •
Itália. . . . .
Portugal . .
Hespanha. •
Bélgica . .. .
Nova- York ,
Sulssa . . •
Hamburgo .
Uruguay . ¦
Buenos:» Aires
Soberanos , ¦

9187 9119
9213 —
9339 —
—- 19001

—. 9180
(9460 (95(7

—. 192(9' 19667
t- (9555

—- 29642
939900

BOLSA DE SANTOS
A Câmara Syndlcal dos Oom*

tores da Santr. afflsou, feon-
lem, a, seguinte tabeliã:

v-"-.00 «l* A* vlata

Londres 
'. 

.... . 121|33 1 íl.Zi
Paris . . ... 9183 9189
Hamburgo .. — 19660,
Itália -.'..-„ f . ' — 9212
PortugáU-.'. 

"*• .-- •— •-9999
Hespanha ..... 

' 
.'.—¦ 19005

Sulssa .' . .-..,' "*' — i .19265
E. ^Unidos ., .' . .-- .'09530
Argentina' . i .7 ¦¦' fr*.V-J 2|(5*>

: Offerlasi
Let. part. 6. dias , 71ljl« 7 23|32
Lot. part. 30, dias .7 11J16 7 23|32
Let. bane. S,dias 72132 7 23|32
Let. bane. 30 dias' 7 2132 1 23|32

—- As transaeçfles reallsadas
om 27 do corrente,.foram: ,
Francos . -'. ,. .;. •'.'-.'. 221.250:
Dollars'.ii-., . ...«. • 496;343
Libras..». . . . . . . 73.467
Pesos argentinos . ' •—,"'
-"'.*«£-Ô' Baniu »è*»'%iia»tí'' áfflsiói»
as «esulnte» tnxos ás 11 haras:

Taxas de veada

MERCADO DE S. P.-.CLO
Eoto mercado abriu e funcclo*

Bancário
Francos

tl, 61 •* ••' •• '

!,•»•• • ¦ *• ¦ • o a

Taxa» -1»' e»»jfM

Libras .
Dollars

»•¦•¦»' •#'••¦

- Valea «ara'-

7 21|32
9186

7 23|32
69410

Taxa--, cambial para pagamon-
to de direitos «m ouro na -Al*
fandegn, dollar. 69550 e nglp
fandega, dollar 69540 e aglo ....
39572.'- ' ':.¦¦-:., . '.,.¦ ¦

A taxa cambial para: pagamon*
to da .sobra taxa da francos, na
Recebedorla d» . Rendas, é de

nou, hontem, estável, com'os iiaã-,
cos sacando a 1 21|32 d. a 90 d|v
0 7 9|10 d. a 7 37|S4 d. A vista,
havendo dinheiro para a aequlsi-
ção do papeis de exportação na
baso do 7 23|32 d. ,. 

" :
Nestas condlçOOs, manteve-se o

mercado estacionado desde a a-
bertura, atfi ao fechamento, que. 9188 a franco ouro»
foi ãs 12 horas..

A libra papel, foi cotada, ¦ á,
vista, de 31(670 a 319735; a 90
dias de» vista, a. 319346.' .

A' taxa de 7; 21|32 d., a 90 dias
de vista, sobre Londres, e que foi
a offlcial de hontem, a libra vale
319346 e o franco 9187.

A' vista, 7 37|64 d., a libra vaie
318070, o franco 9189, a llu 9313,
o escudo (338, o o dallar ii|637.

;Os bancos' sacaram hontem,
desdo a abertura atfi»ao fecha-
mento, non seguintes condições:

Liara» esterlinas .;.'
Valor da libra (papel) a -

.90 dl-u .. •• ••' ...» 319346
Valor da libra (papal) -a . '-. * ¦•

vista .... .. ,. .... .319867
Valor da libra ouro (so*

beranos) .. .. .. .,939000

^ BOLSA DO RIO
DIA 28. 

','

O moroado de cambio abriu hoje
firme, com o bancário n I 41132 e
o'particular'à 7 231»» •; - »

Setembro <
Outubro .
Novembro
Dezembro;
Janeiro .
Fevereiro

COBIP.•"888900;.

383050
30(600
36|500

Vrad.
39J500
38(900
S73000
37(500

358000 —
FECHAMENTO

Algodão eol «mo
Typo n. S:

Comp.
.. S8?aô0

;:'.'. 38(050
. . 368100

. 35(500
. 85(600
. 
"...8591ÓO

Vend.
.393-100
398000
37ÍO|j'0'379*100

BANCO HYPOTHECARIO e AGRÍCOLA do
ESTADO DE MINAS GERAES

(COM GARANTIA a FISCALIZAÇÃO do GOVERNO de MINAS)

Sucsursal do S. Paulo •- Caixa Postal, 2-U — Rua S. Bento, 85-A
Teiephone, Central, 1959 >v

FAZ TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS— Para iara» aaa•— serolatea eondlçOesi —
C|e. Mortmeato 4 0|0 a» ¦» N

C|c. LlaUtada» S 0|0 a. * ••-;-„•'
DÉPWSITOS PRAZO VtXOi v .'¦ y

(¦«Mt i|3 Ojo a. a,
6 ssese» a ojo a. a.

jbauaea 7 , «;• a. a.1
18 aem 7 1|3 a. a.
34 aeese» 8 OJO a. a.

CoadlcCes vantajosas para •• correatlstaa d» 81» Pnato,
aa» sas» traasaceOca cone o Estado d» Mina» Oeraes, «ad» ila*
p5« de Munensas ageacla*. »

Setembro • •
Outubro . 

'«*

Novembro ,
Dezembro .. .
Janeiro . .
Fevereiro •

NEGÓCIOS REALIZADOS ,
NA ABERTURA

¦/. ... AiKoaoo em rama
Typo* n. 6:

¦Para .setembro:.
500 arrobas.a .... .. 288950
5Ó0 arrobas a .. ... .. :!.1$!HI0

1.500 arrobas a .. ...-...' S8J000
Para. outubro:
500 arrobas a .. ...» 38J10Ò

NO FECHAMENTO .
Al-codlo em rama .

:Typo n.: 5:
Piira. setembro: 

'....¦¦¦

2.500 arrobas a .,":. .. "13}900
4.000' arrobas:a ...'...' 3É$8.00N
1.500 arrobas a.',,. .... 38)000
1.000 arrobas a ., ,. ... 38J'O0O
1,000.arrobas a,¦¦,,, .-.' ...."3:-!95'0Ò

Para outubro:
1.000 arrobas.a .. .. ... 383050

COTAÇÃO DO DISPONÍVEL
Cotação de negócios do dispo»

nível, negociado . bontem, pola
Bplsa de Mercadorias, para o ge-;
nero posto em S. Paulo, livra d»
fr.ít». carreto», at-.

Bao taroç». instiMe
D» '.(Por arroba)

Qualidade oom»
- mum, IS kilos.

Mereado, ;—».
(Em rama).

Typo n,-S-.„. .
Mercado, —.

Berldd, typo 6 ,
Sertão, typo f •
«Maltas,, typo 6 .

Caraça d» algodão
(Por arroba)!

Sem sacco .. .. .. 28600
Ensaccado.. .. .. 2(900

CAMBIO EXTRANGEIRO
DIA 28)

AABERTURA. ,
Londres nobre Nova Ycrk, à vista -por aoliar -:.;
Uindres sobre uenova, & vlsl.i por liras ..'-.*
I^hdres eóbro Madrld, 4 vldaPor poietas .
Londres sobre Paris. A vista por por francos .
Ivondrn» sobro Lisboa, A vl»tni Por mil rfils
Londr-ts «obre Berlim, A vista' P°r "terços:-
Londres sobre Amsterdam, A vista Por florlns'/.
Londres sobre Berne, á vista, Por. francos'¦Londres 

sobre Bruxellas, A vista, por francos
:¦ DIA 28:'.".\ .:' ;'"•'¦' '¦

FECHAMENTO:
Londres sobre Nova Tork, A vlátn ' „
Londres s.ihre Oenova,"& vistapor ,fu*r 

*
Londres sobr» Madrld A vl«tti *%;' 

„„",¦! .
Londres sobre Paris, A- vista. pof ™ t£n%2' *
Lòndri. »obr» Lisboa, * vista ?ZL'.„if-er7la'
Londres sobre .Berlim. A•*'vista poii¦¦-marcos''Londres sobre Amsterdam, A vista ppr florlns-.
Lnndres sobre Bom», A .vista por: francosLondres sobr» Bruxellas, A vista, por francos

HOJE. HONT.
4.85.25 '4.85.25
149.25' 148.75

31.70 . 31.65
168.62 169.25
217|82 817|33
20.80 20.37

,18.12 12.12
85.14 25.14

175.87 .176.35

HOJE
4.85.25

149.-60
-•-' 31.05

168.60
917132
20.86
12.12'- 
96; M:

175.37

HONT.
4; 85.25

148.75,
31.65

169.25
-9»17182'

•20.37
12.12
25.14

176«25.

TÍTULOS
BOLSA DE S. PAULO
TransacçOes reallsadas bontem,

na Bolsa Offldtl:
PPIfDOS rUBLICOB 1

9 Obrlgaçües do Eatado,
(10:0009) nom. a . . . 9:4009

69 Idem (9009) nom. a 470(000
1 Idom, ao port. (1:0009) '

por.  0909009
30:0009 Idem Federão» a 909)000

COMPANHIAS
302 AcçOes da Compon*

nhla Paulista a . . . 2799500
NAO COTADO

«9 Latras Câmara Cam*
pinas a...  719900

OFFERTAS
FUNDOS PÚBLICOS

"" Vrad. C-asap.
Apollees ao Es* :

tado, 3 a a S.a
o 19.a serie .

(dem da 7»a a
14.» serie .;..¦•'

Idem, da 9.a a
13,a serie . .

Idem, da Unlfto
D. E. ao port.

Idem, D. E.
nom» •' • «¦ o

Idem, c|S o|o
unif...-,-. .--.

Obr. Bolsa Ca»
. fé (D) 7 o|o .

Obrlg. (nom.
1:900) . . .

ObrlgaçSea da
1921 ....

Obrlg. Tb. Fa*
'deral . ...

Obra;. Ferro*
viárias ....

9909000 9509000

9509000 8309000

9009000 —

65090(0 , —

«909000

7009000

9509000 9009000

9509009 —

0109000 9951000

9109000 —

CompoDhiã Nacional
de Armazéns Geraes
oom uptlmoa armasens na. Unha Slo Paulo Rallway

DESVIO "NAÍARETU" SIOO'CA
reoob» pura armazenamento: Algodão, Juto, Café, aasu*
•sar, csrcae», íarlnha, cimento, tecidos, machlnas arame,

«to. «te.

Emltte Wvrants e Recibos de Deposito
Escrlptorlo:

RUA DA BOA VISTA, N.o IR.
Caixa omtal, lOVir ——1:— Telcpbone, Central, am

Pederneiras . . —- ?«»000
Espirito Santo . 1009000 929000

COMPANHIAS
Antaratlea Pau-

lista . ... — 2509000
Americana Se-

guros, c| 40
por cento . . '¦-.— «9000

Ferroviária 8.
Paulo. Ooyas 1009000 «09000

Caixa Liquida-.
çfto c| 70 olo 1509000 1059000

El. Araraquara — 2(09000
Mogyana E. da

Ferro, (ex-dl*
vld.) .... 2059000 2039000

Paulista E. do
Ferro.". . . 2799600 2799000

Paulista Segu-
ro? . .... — 8309000

COMPANHIA PAULISTA DE
aWEROO E EXPORIAÇÍO

CAPITAL: 2.500:0002000

ALGODÃO, CAPE» E CEREAES
ADMINISTRAÇÃO:

Presidente— JOSÉ' FERREIRA DE OLIVEIRA
DlrectOMS-Gorentcs — JOAO TELLES DA SILVA LOBO

• JOAO BAPTISTA DA CUNHA BUENO
'*'-,' ~——T~:

Recebe em conslgnaçfto e fnss adeantamontos sobre co-
'nheclmentos.de algodllo-o caffi despachados para a COMPA-
NHIA ARMAiSENS OERAES DK H. PAULO «• sobrs "1VAR-

RANTS emlttldos por esta empresa.
Enylam-se outros esclarecimentos a quem os solicitar.
ESCRIPTORIO CENTRAL: Rua Libero Badard, 103

(8.0 andar).
.Caixa postal, (4(2. Teiephone, Central, 1782.

COMPANHIA GERAFSIIE

SÃO PAULO
CAPITAL: 8.0IW.000900O — FUNDO

2ia:873$350
DE trd&EBXAi

• PresideTite ¦ ~- Dr. AntonjoirCarlos do AssumpcBo
:.'.fiKRorftenderitp —¦ -JoSo .Tpila» da Silva Lobt»

Director— Samuel Augusto de Toledo
,Gerent«v—- Li^llno Costa.

Armazenamento. de algodão, cax-é,
assucar, cereaes, etc. Machina pro-
pria para reprensagem de algodão.

S. PAULO — ^crlptoirio: ,LlÍ)oro Badard, 103 —8.0
and. . Despachos: Desvio Bandeirantes.',' - SANTOS.'.— Escrlp.: RUA DO COMMERCIO, 58—
Despachos:- Desvio Docas. .,

¦ARCOA
Brasil .... • .
Commercio. - a.

, Industria, ...'
Commeroial com

«0 o|o .»•*,"
S. Paulo, ' c|60

por cento . .
S. Paulo, Integ.
Noroeste Esta*

do S. •-. Paulo,
- c|50 0.0 ;..','..
.CÂMARAS
Bauru'. .... .
Botucatu' . . .»
Cruselro .. . •
Capital , 6 p|o'Vladucto .. 

'¦-.

Capital, emp. de
1909 .' . .

Capltnl, emp. d»
1910 . . . .

Capital, emp. de
1913 -..'•- . . .

Capital, emp.-dó
1918 . . : ..

Capital, emp. de
1925, 8 olo .

CámPinas . . .
Itapetininga .
Jabotlcabal . •
Jáhu'¦.'-. .:';. ¦».'¦

2909000

6509000,5409000

2869000 2783000

. 808000
.'1709000

75(000
146100!;:

.839000, 909000
MUNICIPAES

.. 029000 45(000
83(000

909000 —

689000

—- 84(000
' 

—' 84$Ò00

.879000 84(000

- 889000 
' 
86f 001'

099000
739000
729000

729000
55(000
81(000
709000/

I1EIIENTDRES
Águas Exg» RI* '

belrfio Preto 86(000 -825000
Campineira T. '

Lus o Força 849000
Central E. • Rio

Claro, l.a . . 85(000
Eloc. Araraqua-

rn, 8. o|o /. 7. 90(000
Força Lus Ja-
bòtlcabál, l.a . •-- 80(000
Força Lus RI-

beirao Preto,
l.á .,-.-.: . . . 849000 829000

Força o; Lus -
do Jabli' .'¦¦ í .. — 85(000

Lus F. Santa' ;
Crus, l.a' '-'•
2.a ... . . .. 85(000

Mogyana 
' Luz

e Força. . , •¦/';— 81(000
Orlon Earretos —.j 959000
Paulista Força , .;-;

Luz, 2.a-". 95(000
S. A. "O Estado ,

de S. Paulp"' — 839000

I^W^JkM-^S^^BBi MB p]g BH| fSfWHiiiiifiviJI

>¦ lllfl M ^¦I^mI w
Nominal

Nominal.

Nomlnel
Nominal
Nominal

3(000

SAFRA DE 1926
Senhorea FAZENREIROS, se quiserem que o» seu» cafés sejam «aardade» em Santo»
nas melhor-is condições de conservaçdo, segurança, modlddade. de taxa» a. vendido*
«ntnndo melhor convier nos'Sous.Interesses por corretor d» sua escolhe,. deepachCM
«.eus cafés para o» •' . ... .

S GERAES ffl,
SÜfls ¦ S, 

"1.1
ESTABELECIDOS NESSA CIDADE.DESDE lÕl?

Escrevam pedindo tarifas • cxplIcagSes pormenorieadar que lhe serfto dadas pola vova
do correio — Quando d» oua passagem por Santos, nSo'esqueçam de visitar o •-•
escrlptorlo •

Rua de Commercio, n. sobrado
«nessa opporttinldade lhes será facultada uma; visita aos seus depósitos dotado* t.»"..magníficas 

InstàllaçOès. de machlnas.-

7 CORRESPONDÊNCIA PARA: — t-» CAIXA POSTAL, N.« III —i— SANTOS

MERCADO DE

miOS PRODUCTOS
;:',';y*:vAssüCAir 

'y':}.

COTAÇÃO DA ABRRTCRA DO
TERMO NA. BOLSA DB MER*
CAOORIAS

(Bom nova)...
Assacar arretai aneto aovo) —

Cnmna. Veada.
Novembro . , .. 423900 44(800
Desembro . . ., 439500 449500
Janeiro . ."¦-. . 439000 449500
Fevereiro •'. . .43(700 •—•:'

(Das* velka)i "
'-!-:; ¦Cmtaipn.'; .yteuâa.
Setembro . • . .. «489500 ,489000
Outubro ... .. 459000 ,46(000

FECHAMENTO
Assnear crystal (saeeà aova)

-, (Bas» aova)i i
Caatp. Vend.

Novembro ... 42(500 —- -
Dezembro . . ... 44(000 449500
Janeiro . - .-»-.- .449000 459900
Fevereiro . . . . 449000 — .

Bas» vtlfeai - .'-¦ Comp. Tcnd.
Setembro | . . . 409106 47(500
Outubro '.¦;.'. 

. , 45Í05O .46(000
NEGÓCIOS REALIZADOS

; N^K ABERTURA
Assacar crystal (Baaa Telha). .

Para Janeiro:
2.000 saccas a.. .. .. '449500

CAIXA OB LIQUIDAÇÃO
Pela Caixa. d» Liauldacfto d»

Silo Paulo, foram reglstad-to hon-
tom vendas do 6.000 sacens d«
assucar crystal.

COTAÇÃO DO DISPO Mt KL
Assaear *- OO klloa

Refinado, filtrado, especial,
07(»689; Idem, de l.a, 603-67;
Idem, d» S.a, 53.000-649; moldo,
branco, 5 kllos, 53(»549; crystal,
bom, soecos, do Estado, 52(»53(i
crystal, bom, secco, de Pernaim
buco, nominal; idem, de campos
523-538; mascavo, 339 a 34(000,

Mercado, calmo,

ARROZ
COTAÇÃO DO DISPONÍVEL Ni

BOLSA DE MERCAUOIIIAS
/.rros — OO kllo»

Agulha, beneficiado, especial..
50( a 62?; ldom, superior, 46$ 1
489; idem, bom, 359 a 389; idem,
regular, 269 a 309; agulha, segun-
da, d» arros, 159 a 16$; Idem, em
casca, bom, 199 a 209; Cattete, be.
neficlado, especial, 429 a 4l(|
Idem, auperlor, 369 a 2(9; bom,
309, a 329: Idem,' regular, 259 ¦
269; Cattete, segunda do arros,
15$ a, 108; qulríra, 109 0. 119;
Cattete, cm casca, bom, 16$ 9
18(. 

'*

Mercado, estável.

BANHA
COTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA

BOLSA DB MERCADORIAS
Do Estado, em latas llthngra-

phadas, de 20 kllos. caixa de 60
kllos, 170( a 175(; Idem, eni latas
de 2 kilos, 170( > 1759: Idem do
Rio Orando do Sul, em latas II-
thographadas de 20 kllos, eu ira
de 00 kllos, 1709 a 1759; ld."
latas de 2 kllos, caixa de 00 »»i>
los, 1709 a 1759000.

Mercado, estável. '

FEIJÃO
COTAÇÃO DO DISPONÍVEL Wi

BOLSA DE MERCADORIAS 1
Saeeas da SO klloa

Feijão mulatlnho safra, da see>
ca — Superior, claro, 

"119 
a 123»

boni, claro, 10( a 119000; bar.,
reado, 11$ a 12$; bom, barrea-
do, 10$ .**. 11J000.

Mercado, estável.
Safrn «lns naa»* —* Superlota

olaro, 5(500 a 6(000; bom, claro
5$ á~ 5(500; barreado, 59500 »
65000; bom, barreado, 59000 a ..
5?500. ,

Mercado, frouxo.
FeIJ&n branco (saecarla usada)

— Superior, limpo, nominal; bom
limpo, nominal; superrlor, bar»
reado, nominal; bom, barreado,
nominal.

FARINHA dè MANDIOCA
COTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA

BOLSA DB MERCADORIAS

Do Rio Grana» do Sul de l.a,
sacco dn 60 kllos, nominal; de
2.a, nominal; .idem, de 3.a, noml-
nal; do Araras, de l.a, sueco de
45 kllos, nominal ;Idem, de 2.a,
nominal; de Gunt-pa'rá, de l.a,
sacco:do 60 kilos, nominal; Idem,
de S.a, nominal.

FARINHA DE TRIGO
COTAÇÃO IIO DISPONÍVEL Ni

ROLSA DB MERCADORIAS
Farinha do trigo — 44 ks.

Da Republica -Argentina, de l.a
sneco do 44 kilos, 37$000-37$600",
ldom, de 2,a, 345000-34(500; ldom,
de 3.a, 29$600-30(000; dos mol-
nhos naclonaes, de l.a, sacco de
44 kllos, 37(000-37(500; Idem, de
2.'a,' 349-349600;-'Idem, de S.a, ...
29(500-30(000.

Mercado, estável.

MAMONA
COTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA

BOLSA, DB MERCADORIAS"
Mamona (saecarla usada):
Giau'da, nominal, mlu'da, no

mlnal; mOdla, nominal; mistura
Ap, nominal,

MILHO
COTAÇÃO CO DISPONÍVEL Ni

BOLSA RE MERCADORIAS.
(Saeearla tasndn. OO kllo.)

Amarelllnho, 109600-109800; a>
marello, 105500-10(000; amarei,
lílo, 10(300, 10(400; branco, crys*
tal, 10(600-10(800; idem, com*
mum, 105300-109500; Idem dente
de cavallo, 109000-10(200.

Mercado, estável.
1:1 OLEO

COTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA'
. BOLSA DB MERCADORIAS

..*. OUm» d»' cateat* d» algadSa
,.Do Estado, «m caixa com 1

lau» d» (9 kllos, peso liquido,'
55(000 a («9000. '<¦.-;-..;»•'

Mercai"» estável.

:.'-',;.ALFAFA "
A alfaia sal eotada m pr»««

do 9200. por kllo.

EtórfâwcA
Movimento daa CompanKS» de

Armasens Oeraes da .Sfto Paulo,
em 27 de agosto de 1026:.

Companhias: Armasens Oeraea
da Sfto Paulo, Pauliata d» Ar*
masens • Geraes, . Nacional ,d»
Armasens Geraes, Brasileira' d»
Armasens >Gernes, Armasene
Gerse» Mataraszo. Armasens
Geraes Gambá, Armasens Oeraes
Bra*. Armasens Geraea Melrel-
Ie», Armasena Gerae» Brasltal
B|A. a Armasens Geraea da
Mofiea:

Mercadorias:
Assucar crystal: atook anterior,"9.850 toccaii, 1.700.620 klios; sa-,

hldas: 767 mniu. -« 03» k«.i

.*. - . ri ••. ..¦ ,' 
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9 CORREIO PAULISTANO

«CORREIO
PAULISTANO"

r,„i no »>"' nm
" 

JJ90, ondo Nerfto

liulivl
: -"qüâcniiisr »"H°"

, roferentei a publlun-
cj£ ', '..«.ignaturns.
Wg, «lo d» Janeiro, o
,XJ",.,,ull.l«»o-MI«-

. .».¦ encontrado A v»n;

*\íSita Blo Drnnco, es-
ííf de 7 "" H«t<""br0

Ht «o mitigo cinema
Ki. avenida nio Hran:

S#M«* 
da ouvlilort

BvVlll'1'l
èttljlH
nl.li" «|0
tt VIM
(Hjej-ln
J.MlYl II.
1 

fHff"l-'»""H'' ,nrB" dft

í.°,;., esquina d« Hnnto
Sói rua lo -lo Mar-
í%«ulnn de Ouvidor;
S&o Sfto !''''linolBC0' ,M"
S .1" Andradas, o li.r-

üi) Silo

Hlo nronco, nn-
Alfândega; nvc-
JJrqnoo, esquina

,,l, de Inlinuina:
Crtisolrò, Kotaclo

lnritn da Lapa,
Machado (Junto

Francisco, cs-

1'Hi'ii VIJucnH o
pgls irmos", em Inntr». |

Parn lliioiios Aires, n vapor
amortontto "l'im JAmorloii", cofu
vários gêneros.

1'nra ntunoe Alies,, o vnpnr
inglês "Demorara", «om vntl.oi
gnneros. . .

l'arn Antuorplii, o vapor boi-
„a "Uvonler". oom 0.100 siiociih
d« Clifé. ,.

Para IlueiioH Alies o vapor ja-
pones "Kawnchl Marti'", com
vários gêneros. ' i

Para liuonos Aires o vapor «oi-
landes "Wnnldylt", om-"transltn.

Paru Cabndnllo, a vapor naoln-
nnl "tíamplnns", com varloa go-
neros.

Parn Hlo do Jnnolro, o vapor
nnolonal "Jiibontno", cm lastro.

Para ltoclfe, o vapor nnolonnl
"Bocaina", «om enfò.

Pnra J,a.J'lnta, o vapor-Inglês
"Portoguoso PrlncoV com "fru-

atas.

liliite nacl(iniil||ir(iontados por duns comp.tnlila»
Innlnilu».

Metas brlgifrtas dn cavallarla
continuam 

"com a suu eomitliul*
çlto autuai. •
,i i> » < « i.» . rn» t.yeMSn^eij'*^'»^

PELAS ESCOLAS
Mir-

' »? >ni.«n ,n Hiicl"1

Ouvidor.iiulwi _

VI MILITAR
FORCA PUBLICA

•tock oiplual:
|.7II.5'M k*

29.083 Biiccns, .,,.

Btock ante-
A"«T»a'cn». B3.3Í3 ks.: snlil-*! 1,IZ>. 29.700 k»o»; -took

llBcnln do «crvlço pnrn liojo:

Dln no Quartol acnernl, ma-

Jor PcdroBO. _.'_¦
Honda u guarnlcfto, capllílo

Itnmo» do C. B. Militar.
do diu, sargcnlu

Í,VOHU MUNICIPAL «H
KAMIIINIIO

O liniiortniito estnboluolmentn
dn ensino Lyeou Municipal do
Musnniblnhn cimimommiirft. no
dln 20 de setembro próximo, ctun
ImponmitoH festa», o 'Ha, nnnl-
\ersnrlo do »un fundiiçlln.

Dirigido pola nuqllo enérgico
do esforçado educador dr. Bala-
miei do Almeida, contando cun
um admirável corpo doeinte que
rlvnllsa com ns molhoroa do pais,
o l.yoou..Munlclpnl hn Xt longo»,
annos vom prestnitdo Ineutlmn-
vais sorvlços A Instruccfln, em Ml-
nas e Wlo Paulo, mormoiite A so-
na Mogyiinn. ' ¦ •

Holieni a mllhnros os alumnos
quo pnHstiram pelo ncroilltudo In-
Htltnto do onslno, sendo liiniinin-
ms o» quo hojo occupnm poHlçao
do destaquo na soclodndc, politl-
cn o letras,

A's comnminornçoes com que o
Lycou fcBtoJnrn. o sou quarto d'>
hcoiiIo, coinparocorno (|Uiial to-
Ae» os antigo» discípulo» como
tniiibcin ob roprosontnntos da lm-
prensa do pnl* quo eütllo sondo
convidado».'Musnmblnho, n culta o progríí-
Blstn cidado mineira, serti. iioquc-
na para conter a multldilo do «x-
nliimno» o pc»»onM gradue quu
Irllo nsnlstlr tis solonnldadon quo

Dn. NONTRIlie flAIWA —
Moléstias dai crianças, com prn-
(loa dos prlncipaes hospltses da
Kiiropa. Cohsultorln, rua Llbor©
lindurd, 110, das 18' As lí. Tel.
«01 Central. 

'— Residência, rua
Itumbt, n. II — Telephons M,
Cldods.

HH. il. WlITO — Prolesaor
cathedratleo da ollnlca ds olhos
da rnauldado do Medicina s Cl-
rurgla ds HAo Paulo. Consullaat
das II 3|4 as lt horas — Aua
jus* Dcnlfaolo, n. «4 — Tslep.
Central, Ittl. llesldencla, rua
Abílio Soares, a. M — Teleph.
Avenida, 67».

IIH. KRPIIRI1INO DO AMA-
rai, — liodlcd-operador — Ksp.
moléstias senhoras — Vias uri-
narlas o cirurgia èm geral. Con-
sutiãs: I til horas. Tel. 100*,
Central, nes. avenida Angélica,
II. Tel. «900, Cidado — Cônsul-
torlo, rua Santa Tboresa, li».

DU. BDBNO DB MIRANDA,
da Academia ds Medicino, espe-
clallata ds olhos.' ouvidos, gar-
ganto a narls. (tua José Donlfa-
cio, 31 i das il 4s 10-horas.

DR. A. O. DB OAMAROO —
Profossor do Cirurgia da Paoul-
dade de Medicina o Cirurgia do
Silo Paulo — Cons.i rua Alvaros
Ponteado, n. 16 — Telephone,
1004 Contrai — nosldencla. run
ltego Froltns, II. Tol. 357».

. 106.HM-
ctueli IM ttittt M.niu kn.

stock ante-
f-V^iS"^^ 1.250.4

20.092 anoeai,20.
. ,101-k actual:

Sjbi.M» ú
Vcl)3o: tock antorior: 11,615

Cio.tino kllo» entradas:
stock nctual:

Ainanuenso
Malhou».n,,f°rta^o datA^uanla^ W^, ,, ^n^U-- 

o-inU.,..

m cm. ,
Msscíifl-"0^...
íl ülfUBCCnS, 002.040 ks.

Arroz beneficiado: stoclc ante-
J"fin mceas, "8.980 kilos:
ISiidie: «"> "llccnH' 2'1'(")0 lt"';

72", 
Biiccns, 13.000 kllos;
2.058 «accas, 150.480

O 2.0
Penitenciaria.
dura a guarda do palácio dos

Campo» Elyseos. O O.o batalhai

dará a» guarda» da quarta de:

legada auxiliar o lloapltar Ml

Iltar. O 7.o batalhão dará ai

guarda» do Gabinete de Investi-
-mii^hL Central, Deleguegacao, Policia Central, Delegacia

cimento de cn»lno.

INDICADOR

cinca: stoclc ante-
saccas, 802.OSO lt».!
Micra». 48.000 kllOB;

i. 12.578 saccas, .

73

(aliidas:
rtock actunl:
kllos.

Arroz cm
rlor: H'""s
lahiila.'.: SOO
Rtock act.ua
-;( (til llllo.".

Mamona: stock anterior:
„ccss; 3.cr<0 leiloa: stock nctual:

HíaccàS, 3:050 kllos.
Milho: stoel; anterior: 7H sac-

CM 12.S1» kllos; Htock actual:

Hl'saccas, «.840 kllos.'
Farlnlía do trluo: stoclc ante-

,|,r H.80C saena», 055.424 kllo»;

dock actual: 14.800 eucc.i.i, ...
tâj.424 líilos- ' ,.

Farinha de mandioca: ntoc.

witcrlor: 1.000 saccas. 60.000
Hlos; stock actual: 1.000 sac-

cas; 50.000 kllos.
Olco do caroço do algodão:

liock nnteilor: 1.350 caixas, ..;
«500 ks.; entrada»: 00 caixas.
1.100 Its'.; Btock actual: 1.400
caixas, 47.000 uilos.

SOTA — Esto movimento 6 o
iMiimo dos dados rccobldos daa

próprias Companhias do Arma-
tens Geraes (iuo so rcsponsablll-
tam nela cxaetld&o daa notas
fornecidas d Bolsa.

MADEIRAS
COTAÇSES OFFICIAES PAnA

Cüsiunt. lilü-JUAnKinAB nr,
METRO CÚBICO

IfOroa aa peroüa . . •
TOroa ii cedro do Es-
lado .•"'•'•
Paraná, base do 4,40x
3"i5","'Oe l.a, dz. . •

Pranchas (lo pinho do
Paraná, baso do 4,40x
;"jS", 'do 2.a, duzla .

Pranchas do pinho do
Paraiil, baso do 4,40x-
I'i9"í do Z.a, duzla .

Pranchas do Imbuya . .
1'alioas do peroba, base

ds t,t0s,22xO,28, duzla
Iakoa3 de pinho do Pa-

raníi, baco do 4,40x
12x1, do l.a .... •

Taboas do íilnlio do Pa-
rani, ¦ base Ad 4,40x
12x1. 3o 2.a ....

Irtoas.-do pinho do Pa-
rani, 4-40^12"xl". de

Vlscal o Palácio do Governo,
batalhão escola dura a» guar-
das da cadeia, auditoria da Foi-

ca Caixa Beneficente, Qunrtol
do' Curso Especial, Quurtcl do .bo

batalhão.
«Ji <i v

Escala, do serviço para ama-

11' 
liln no Quartel General, ca-

pltlio Anchlota, do l.o R. C.

Honda A guarnlijilo, major Iler-

culano, do 2.o B. I.
Amanucnso dc dia, sargento

Paulo.
Uniformo, 2.o.
O batalhão cacola dari a. gual-

dn do Tribunal do Jury o a cb-

coita para acompanhar presos ao

Fórum.
O 2.o batalhão dará as guai-

da» da cadela, auditoria da For-

Ci Caixa Beneficente, Delegacia
Fiscal, quurtel do Curao Espe.-

ciaij auartcl do 8.0 batalhflo,
Hospital Militar, Palácio do Go-
verno, Penitenciaria, Policia Cen
trai, Quarta Delegacia Auxiliar,
Uabinete de Jnvcstlgacoe».

O 5.0 batalhão daríl a guarda
do Palácio dos Cnmpo» Elyseos.

_ O l.o tonento Nnpolefto de

Almeida representou o ur. com-
mandante gorai na mi«sa rezada
hontem na matriz do Santa t-e

MÉDICOS

Instituto de Veterina-
ria — A clinica veterina-
ria dá Escola de Veterl-
naria de S. Paulo atten-
de gratuitamente todos
os dias úteis das 8,30 ás
9,30 horas da manhã, S
rua Pires da Motta, 1, te-
lephone, Avenida, 226..

ADVOGADOS

ECZEMAS
nn. ohencio vmiGAi, — Tra

tamento próprio. Cura garanti-

nR. JOSE* PIEDAnE — AdVO.

gado — Cobranças o liquidações
commcrclaes e hypothecarlas,
fnllenclns o concordatas, ln-
vontarios e outros processos dn
rápida boíuqSo, nosta capital o

IIHS, l-AUSTO l'1'.llll** -
imiinto rnmiAii i'ii,no —
Advogados — Ne^oelos foreimis,
administrativos, roprosentadftes
eomnierelaes, oompr» e venda de
linmovels o applloacfln de capi-
ises, Esnrlpt.. ru» H. Dento, 43.
Tol, Central MSS. nesld,, avenida
Paulista, 14J. Tel. Avenida USO*.

ORN. A. MOnÁR* IMHIIOS,
A, l»AIII.4» »A VIINIIA o J. IIO-
NII.ISA OB TOI.HOO — liu» KIO-
riano relxoto, «. l*rgo do Pala-
olo. Tol. Central B49T, das' 11 âs
11 horas,

OR. HVAKIIRO g|l,VRIRA —
Advogado — Causas cível», com-
merolaos o crlmlnnes. Adennla
oustas. Compra direitos e credl
tos. Correspondentes em Hantos
l nio de Janeiro. — Jliin daQuI-
tonda, 2-A. Tel. Ccntr. 1380.

OR. HIINB»TO RAIOTTA, ad;
vogado — «uu do «osarlo, II —
Tel. Contrai 343». Palacete Brio-
cola (sobreloja), sala I, B. Taulo

DH. IiIJOIO VEIOA JüNIOn
— Advogado. li«rlptorlo!
Floronolo do Abrou, 12. Phona
2588 contrai. Roaldencla: Aln*
moda DnrBo du Limeira, Í2.
Pliono 4413 Cldsdo.

DR. ÓTTONIO DB V. CA-
MAIUiO — Advogado. Largo
do Palaulo, n. 7, l.o andar, sa-
Ias, ti o 7.

DR. ÍYLTIO NOnOWIIA —
Advogado — Kscrlptorlo, rua
Alvares Penteado, 33.

PROF. UR. «ÁSIA CIinailKIKA
(lento da Faculdado do Wrolto)
llll. WAI.DOMIIIO OB CARVA-
MIO. llll. JOAO OA OASIA CER-
ttVBIRA. OR. ANTÔNIO I.EMB
DA 1'ONSKCA — Advogadosl —

ftua 8. Dento, 2, sob. « Tel. 1063
— Calsa postal, 270,

OS drs. ADOI,PnO A. DA «II.-
VA GORDO a ANTÔNIO MBn-
CADO tfim o seu eserlptorlo A

rua do S. Bonto, n. 46, sobrado.

DRS. B9TKVÀM A. DB OM-
VBUIA. THKODOSIIRO DIAS e

ANTÔNIO DB NOVAB» MOU-
RXO — Rua Rosário, 11. Telcp.
Central, 10.

HOSPITAES
CASA OB SAUOB OH. IIOMBM

OH MKIÍI.O"— Pundnd» pelo dr,
Claro Homem üo Mono,— Mo-
lesllns nervosa» o montaes —
Ksplendldn chocara no alto dns
Perdlses. Admlnlstracüo o enfer-
metrasi Irmll» de carldado. Dl-
reator-medlaot Dr. Osoar Homem
d* Mollo. — Medlco-psychlntrnt
Dr. Th. de Alvarenga. — Medi-
ao-allnlcoi Dr. Jorgo do A. Mal».
Informações o consultas da »»«
imobilidade na Cas» do Hiuide.
Alto daa Perdlses. Caixa 18. Tel.
Cidade, II1S.

SANATÓRIO R PBNSIONATO
canino — Director ollnleoi dr.
Augusto BMUidRo, pçofi d» Ksco-
Ia do Vètotlnnrla.d» 41. Paulo,'
Assistentes: drs. Otto Stephon e
Jaymo Bueno Ilomolro, do 8er-
viço dellygbno Wuniclpal.

Possuindo InstallscOes hyglenl-
can o apropriadas para » hospl-
tallxacflo o tratamento das dos».
Cas dos,caos. Cllnlía medlca-sl-
rurglc» «., obstotrlca. Penslonato
Canino. .Rua Capitão Macedo,
n. 34 CVIU» Clementlco). Tel.
prov. Cidade, ÍS26.

Oasa Primor

rallidni, iifini"! a fallencla de
icranolsco liovlrn, .negoclntini «<•
labeliinldo corp «ndarln, A , rim
Miguel Mendes, n, 3, a tmntur
40 diim iuiierloroH.no padldo du
ris, ;', tendo nomeado- para syn-
dino o credor ro(|iiorenl«. Kol
marcado prnso de 16 dias para
(|iin os credores apresenlmii uo
syndlco'n» iloiíumentoit Justlrlcii-
tlvo» do nuus erudito» e designa-
do o dia S it outubro p. r. Aa
14 hora», noj soln do audlennins
rio yàtum tírvol,) A rua do Tliei
souro, pnra têr logãr a assem-
hlía do credores. Para tomarem
parte na monclonada nssemblOa,
flciim por este convocados todos
o» credores civis o commornlaos
do fallldo, afim do h« prooodor

.« v4rUleac4ój!dRH fcredltp» «",«P»^
terniíA» lègiíés^da' falHiriola, "In-
cIuhIvO elclQflo de IKiuldntarlo,
sl Ovfnllldo nüo uprenento» con-
«Hdiiiit iiii,.al.»pre»fli|tarTfffr e»-
ta 'regeitndo. B?: pm'a (iuo- cho-
líue! no co!bhècirçii|ntQ do" todos,
;nnbdol espodl r'p '.predèrite, que
serA publicado pela Imprensa n
afflxndn no logar do estylo. Da-
do o pnnsado nosta cnpltai do ft.
Paulo, non S0 do ago»to do 1930.
HufMonoyr-SnlIos Avllla, enerl-
vllo, subscrevi; (a) KDUAUDO
DK CAM POH MAIA.

11
TIIUIOI IIO 1HI.'NIOIPAI, DB SAO

PAIJI.O
TlIRHOUBAtllA

Bdllal n, >»

De ordem do sr, dr, InSjltiiitoí
do Tliosouro Munlolpnl de HB"
Pnulo, fago publico (|ue, do dln
a d., sntoinbfo próximo futuro em
(llniitn ««mo resgatadas 200 letrm
da Municipalidade dn HBo Paulo
do empréstimo nutoiisado pela 1(1
u. 1,279 do si-ll-HW, soboi nu-
meros segulnto !>'

»a'_ tu';— sn r- boi -
002 -- 069 — 747— 774 ,-<
824 K3II — 004 076 —'

1139 1320 — 1280 —.12811 —

mi "31 — .1371 -• 1631,—
407» 1779 — 18IH lOÍO.'—
Z}3£fjl ...... ii tar uni ti .

ii.nK.-Miu ,..«...—¦ -_- j n(0 d0 jnnolro. — Praça da 86,
da. SO no caso d» cura aerâc^ pa- i»» ^ 
n.n„ n. imnnrnrios combinados. No .•>'» *•._"...,:.

Cllili,

gos os honorários combinados,
consultório adquirem-se cartOes
para visitas a domicilio, nes.:
Kua Dr. Abranchcs, 10. Phone,
6288, Cld. — Cons.: n. Boa Vis-
ta, 20, 1 às 3 horas.

UR, AGUIAR PUPO — Prof. da
Faculdado de Medicina — Medico
da Santa Caso. Tratamento da
syphllla e doenças da pelle. Ap-
pllcaso P.adlnm o fax InJeccDes
de "911'* n Blsmutlio. Cons.: rua
Libero Badaró, 87, das 16 as 17
horas. Teleph. Centrai,' 3107.' Ro-
sldoncla: Cidade. 2231.

Dn. HUNGRIA — Operações
cm geral. Conaultorlo: Rua San-
ta Theresa, 19. Telephone, Cen-
trai. 1064. Residência: Rua Ver-

guelro, 86. Telephone, Avenida,
1407.

MOI.BSTIAS NERVOSAS B
MENTAES

.. DR. EDUARDO OCIMAnAES
por nlma do Irmüo do sr. __ Kx.profCBgor (por concurso)

109. (Pala
coto Blo Poulo).

S. SOABBS DB PARIA — Ad-
vogado — Rua. Silo Cento, 47,

l.o andar, safas 6 o 6.

DENTISTAS
ROSAS — «Iwrgino-ícBlIsta

— Cura pyorrfcía o faa todos os
trabalhoa sobre odontologia. Rua
Libero BadarO, 62, daa 8 fis 17.
Tel. Central, 4097. Resldoncla:
av. Angélica. 84. Tel. Cld. 7311.

Fraaetseo Letlier»
A "Cae» Primor" sô-tem uma

qualidade — » melhor, o um sO
sorvlco — o mais porfolto,
Ru» 15 d» Noveaibro, 01 — Tel.

, central «ISS
^^*tv m ¦¦^¦^^¦^^

i''Mdf(Ví'^4A

ALFAIATARIAS 
'

RECOMMENDAVEIS
CASA RAÜNIBR — Alfalata-

ria de prlmolro ordom o seccao
completa d» »rtlgoa para ho-
mon» — Rua 16 do Novembrc, 40,
1.» andar (elevador)..

ESCRIPTORIOS
COMMERCIAES

JUVENAL DO AMARAL — lm-
cumbe-se oo nogoclos na praça,
sorvlços forenses e nas reparti-
coco publicas; compra o vinda
do predio», terrenos o titulo»!
hypothecas. descontos e commls-
soes. Trabalha com conceituados
advogados. Eserlptorlo: traves-
sa do Commcrclo, n. 8, sala 1,
2» andar. Phone Centra!

AMsr,Min.r.'A »B ciir.iioitr.s
ni: a«rnoh coaun

Do ordem do Jul» du Par. om
nxcrclcln do cargo do .lula do Dl-
relto desta comároa do Tatuhy,
Bcnlior Joaquim da Hllva Tolxol-
rn, fnço publico que a Assem-
blía do credore» da AOKNOfl CO-
QIJIC, nommnrclnntn ostubolocldo
na Cldadn dc (lunreliy, dcBta co-
marca, foi prorogada pura o dia

qulnxo'fl6) de. solembro p. fu-
turo, no inclo-dln, ria unia da» au-
dlonciu». no edifício do J>'drum
local, fi. praça Ur. (.'nndldo Mo-

TalUliy, 25 de ngoslo do 1920.
O 2.0 BsçrlVftO, Jlnnu»! Vieira

Cnaiargo. i

St)3'í;,— 2M0 — 3185 — 2210 —
üWj1;— 

'2488 '— 
2685 — 8017 —

20ís'!-t-'2717 —'.Sítl.,— 8838 '—

299?",—' 3010 — 3004 i— 3189 _ —
:i2t0 — 3212 — 3403"— 3418,—
0605 — 11834 — 3838 — 4009 —
4056'.'— 4107—"4134 — 4327 —
4320"— 4440 — 4400 — 4596 —
40Í7/— 4021 — 4704 — 4727 —
479t — 4850 — 4887 — 4021 —
4930.:— 4946 — 6029 — 5120 «—
52'*9V—• 6288 — 6349 — 5888' —
54^9.— r,430 — 5400' — 5473 —
r,478 — 5484 — 0486 — 6492 —
5614 — 5033 — 6798 — 5833 J—
5840 — 5877 — 0910 — 6949 —

0078 — 6109 — 0124 —0040
0128 — 0172 — 6240 0244 —

0.140 — 0300 — 6411 —
0441 — 0446 — 0447 —'

0400 — 0407 — «471 —
049H — 6504 — 8505 —

r,r,c:i — 0058 — 6582 —

4200.

Secção livre

—-—' 1

rAl.l.K.NCIA OB AGENOR
coaus

O» syndlcon da Fallencla (lo
A014N011 COQUK, commcrclante
e»tnbolficido na cldnde do Cuare-
hy, doHta comarcn, communlca aos
credore» o Int«roB»u(lo» da mes-
ma-fallencla quo nttendom, dia-
rlnmontc, da» 9 fi» 17 hora», era
aua re»i(lencln, fi rua 11 de AgoB-
to, n. 47. desta cidade, proBtando
an' informaçõe» rnlntlvna A Massa
o recebendo as linhllltaçücB do
credito o coinmunlcnm mal» quo
n, nsBomblí-a de credores foi pro-
rogada paru o dia 15 do próximo
mon de Setembro, nn sala das au-
dlencln» no Fórum local, aomelo

Tatuhy; 25 dc Agosto de 1026
O» syndlcon, JoSo Abbuü

lho.

PAI.LENCIA DE AGENOR
s^ r roa ri-:

senador

K08000

8908000

1401000

12CJ00O

858000
8608000

708000

658000

6S8500

Lacerda Franco.
4$» t?» ^ ,

A Criiz Vermelha Brasileira de.

sao Paulo continua n proceder
a vnccinaçao nos seus postos:

,l,o -^S4do .-aa^GMitfiílWMIW*
«Itu d rua Libero RadarO, 2,o
dn» 9 s 22 horas;

2.o — Avenida Celso Garcia,
981, das 14 fis 18 horaB;

j o  Rua Silva Tclles (Phnr.
macia Cruz de Malta), ii. 89. dns
9 fi» 10;

4,o — Ambulanto de Sant An*
na;

f,,0 — Alto da 'Moúcn.rua da
MoOca; 594,.dns 16 fis 18 lis.;<

0,o — Bolemzlnbo, largo São
Jof;í dó BclOm, 17. (Pharma
S. Carlos), da» 16 fi» 1 lis

Licenças concedidas:
De sois mezes, nos termo» da

2.a parto do art. 19 da Íol n.
1521, do 20 do dezembro do 1010,
a Allplo Antônio, cabo do esquai
dra do 7.o batalhflo.

TIRO DE GUERRA «40

PRESTAÇÃO DE CONTAS

Taboas iio Imbuya, de
l.a  •

Vlsainenlo ao peroba
üo l.a

Calbroü dn perGba, do
l.a

Olpas de peroba, base
de 1,40, de l.a, duzla

líroa de cedro do Para-
nl

Tiros do cabrcu'va . .
'flros do Joiiultlbfi ver-
nclbo • •

Tiros do Ju.cn rniidi . •
Toros de Imbuya . . .
Kros do marfim . . .

158000

2708000

1908000

1908000

608000

2208000
200SOOO

1305000
ISfíOOO
'.1208000
150800O

IIERCAÜO de CfARNB
MATADOURO

SSo convidados todos os ro-
sfcrvistaa desta, sociedade a
tomar parto na formatura
qutí «o reallüarfi. no dia 7 de
Retembro próximo, data em que
us apprpvudos ..ultimamente em
oxame dòverão. prestar o
nromlfsao 4 bandtlra.

 Ob srs. Ermcllndo Caaezo,
Joaé do Sá Ravoza dos Santos,
Miguel Oliva o Buvald!o Loviat
foram accoitos, em reuniuo da
directoria, como socloa atirado-
res da cacola Uc soldado.^ deste
Tiro de Cluorru, á rua
Agosto, li., ií-A.

11, de

mm*.*-*-*—-*-* .«-?-t-»"»" tiimifmm**'*-

*

ÍOI-ETIM no
frifiMCIPAI. DE S- V£y10
Movimento do dia 28 do agosto
11530; l
Kmlilunu do carimbo — "Ca-

ramujo",
l'oram abatidos; 31 leltOos. 182

bovino», 110 suínos, 112 ovinos c
Ü vitelos.

Foram' Inulilzados; por tuber-
culosc, 1 bovino, por eysticercose,
i lulnoo o 'i ieitõe».
freços corruntcH flu carnti *">

Ullo», mi Tcmlnl
Bovinos, de 5950 a 1Ç0OO (quan-

Io vendido Inteiro ou melo boi);
Hera, de 5050 a ?700 (quarto
dmntelro); idem, do 1?200 a ...
1*2-0. '

Quarto traseiro).
Bnlnos, úe 28000 a 28800."VUelloB, 

de 5800 a 15200.
Ovinos, do 15000 a 25000,
Caprinos, de 18500 a-28080.
LeitBes, de i% a 4Ç500'.

As novas uniMs
militares

Movimento
marítimo

ENTRADAS'.''HBARCAÇES
SANTOS, 28.
Dc Porto Alegre, Pelota» e Itlo

OranJe, com G dias do vlalíem, O
)apor nacional "Bocaina", do 051
loneladaíf-.cargn vario» gêneros,
«onMK.iado ao l.loyd Brasileiro.

I"- tNova York o Itlo de Janel-
etneroa eonsisnndo fi. Cia. Bx-
r°. com io dias do viagem," o va-
'"" araerieaiio Tan America",
fl« 8.Cii toneladas, carga vários
litros, iMiiiíi(,-iiado'A Comp. Kx»
Uresso Federal.

D'' l.lvfrpool, I,a Cortinha, ,V1-
W. Vlllsparcla, í,i»lion e Rio do
Jauelro, com 20 dln» do viagem,
t.vapor iiiHlcz "Dcmerara", do
'¦-t'J tbnéladas, carga vários go-

.. f^os. con«iBnado d Mala IXoul•/"slaa. 
_De Br'em«n, Hamburgo. An-

íWrpla,' Cábcdello, lleclfe, Ma-"w o "Klo 
de Janeiro, com 42

.!*' a« viagem, o vapor allemtlo''benaclr, de 4.158 toneladas,"Kí vários generoa, conBlgnado«ttener Uuiovv c Cia-

IK8TRVCÇMBS B AIX AD A¦¦ «W
«OMH.4MDO UA BEGIAO.^COM
SE'DE EM PORTO ALEGRE

PORTO ALEGRE, 27 (A.)l-r
Com referencia ás novas unida-

des militares cm organizo, o

comrnando da Reglüo . baixou. M

seguinte» lnstrucsões:
«Designo para organizar ne no-

vas unidades, os seguinte» offt-

claes: para a l.a Dlvlslo de Ca-,

vaUarla, o coronel Psrtelo..d.
Albuquerque; para a O.a-V™™0
de Cavallarla, o coronel Jero-

nymo Furtado! parada 2.a 
^rle-i-.

úl de Cavallarla, o tenent.-coro-
nel

S*£nmto-ewwirt Adolpho Rodrl

gues Mesquita.' 
„

Executando o decreto n. la.zbó,

n partir do 7 de setembro, a 2,a

Ulvlsíio do Cavallarla pa»»» a ser

constituída das S.a c, 4.a brigadas

de Cavallarla o dos 2.0 o n.0 Oru-

poa do Artllliarln. a C.ivallo,

actualmente representado» por
companhias isolas.

de Cavaiiario, « w««».-" --- -

Joaquim Fernandes -Drtindtto,

a a 4.a Brigada de Cavallarla,

A S.a Brigada do ;Cnvallarin fl--

cará constituída com os j.oc o.o

SAHIDAS
, • *»ra Kurrtcaux'*' "l-Utctia

It I. C. A 4.a Brigada do Ca-

vúllaria ficará composta des 7.0

o 8,o R. I. C. , . , •:
As demais unidades, nctual-

monto ligadas A S.a Dlvlaao Ae

Cavallarla, devem ser excluídas
da sua constltulçfl.0.

A l.a Divisão de Cavallarla rt-

cará com a l.a o ¦ !.a Brigadas
dc Cavallarla e os l.o c 4.o-Otu-

pos de .Artilharia a Caval.o, rc-

presentadoa csteB por duoí com-

panlilas Isoladas. _•-:¦¦-,-, .
A l.a Brigada de Cavallarla

ficará constituída pelo l.o o S.o

r, I ¦ C, continuando tranoltoria-
mente o seu quartel general cm

S'A°2,a 
Brigada de Cavallarla

será conatitulda pelos S.o e 4.0

A' S.a DlvIsAo de Cavallarla
será conslitulda pelas 5.a

da Faculdado de Medicina d'o-Rlo
do Jonolro, com pratica dos hos-
pltaes de Paris. Tratamento effl-
caz da ncurnstlienla. arthrltlBmo,

ua. 11-A. i— Das. 10 ás 10 .horas.

JIR. OSCAR HOMEM DE MEL^
lSp.da Unlvorsldade de Bordeaux,

- Tillhterno ' do Hospício de Alie-
ar" nados do Bordeaux, ox-asslstente

de.«professor Rcgls e do dr, C.
l«)«iem do Mello. — Director-me-
ialSo üa Casa de Saudo Dr. Homem
do Mello. — Moléstias mentaes e
r.efrVosas. — ¦ Consultas, ás 2.as,
4.W'e 0.ns, das 2 fis 4, na Casa

ía0 |-de~Saudc, fi rua Dr. Homem de
ela:Híèllo, (Perdizes), teleph., Cld.

' itàtíí.
1 OPERADOR EM CAMPINAS

^R. ARMANDO DA ROCHA
«RITO — Cirurgião da Benefl-
ccn<Ua Portuguesa, Santa Casa
o Maternidade. Cirurgia geral —

Moléstias das senhoras. .— Con-
eüítas, daa 14 ás 10 boras. Rua
Campos Salles, 61.

DÁ1. AniSTIDES OC18IARABS,
— Moléstias internas, especlallda-
do dós pulmües. Tratamento da
tuberculoso pulmonar, pelo pneu-
mo-thorax artificial, pela Sano-
crysln, etc. — Consultório, rua

Quintino Bocayuva, •20,.2.o:andar,

Tel., Central, SUO. Das 13 ás 18
horas.

DR. VIEIRA DE MORAES —

Moléstias nervosas. Profossor 11-
vre, docente e ex-aeslstente da'
Faculdado de Medicina do Rio de
Janeiro, medico do Recolhimento
de Alienados. — Cona.: R. Libero
BaCarú, 140,,tel., Central, 035. —

Residência, Regina Hotel.

DR. A. DE PAULA SANTOS —

Professor da Faculdade de Medi-
clna. — Rua Santa Theresa, 19.

Das 3 ás 6 — Teleph., Cent,,
4467. — Ros.: rua Maranhão, 0.
Toleph., Cidade, 3576.
. Dll. B. THEOIIALDO FEIIRAZ.

Medico operador. — Vias uri-
narlas. Partos o moléstias de se-
nhoras. Rua Direita, n. 8B, das
15 ás 18 horas. Telephone, Cen-
trai, 5033. — Residência, rua Bel-
Ia Cintra, 890.

Dll. CÍCERO MAIA — Ooullsta
Ex-assistente do professor

Grócff, de Borlim, o do professor
Morax, de Paris. Praga da Sé. En-
trada, rua Benjamln Constant, 1.
Consultas, do 13,30 ás 16 horaa.

Dll. ARAHII'E SUCUPIRA —

Modlclna em geral o clinica me-
dlea do crlanoas. — Rua S. Ben-
to, 30, de 14 ás 17 horas. — Re-

sldeneia: rua Martha Francisco,
n. 43. — Tel. Cidade, 881.

; DR. TIl/bJES>fcVARE?|BAV'ÍTr,
Ex-allenlsU" do Hospício de Ju-

quory, ex-asslstento do dr. y.
Homem <tt Mello, medico psychla-
trada Casa de Saúde D^. Homem
do Mello". — Molestiaa mentaes e
nervosas — ConsulUs de 8-10, n«
Casa de Saúde, teleph» Cidade,
1120. -;Rea.:„rua Dr,, Bon»
do. Mello, 80. — Tel., Cidade.
1107.

DR. PEIXOTO GOMIDE ,-r-i
EspeclaUWA om irolestlafr do

apparelho dlgeBtlvo o da pelle.;
com pratica dos Hospltae»^ de

Roma, lMrls e Berlim. Ratoa
ultra-vlóléta e dlathorml». Con
Bultorlo, rua Benjamln Cons-
tant, 50. daa 14 l|2 fia 16 horas,
Resldcrola, Phone Central,
1458. .'-•'--

DR. HOMERO CORDEIRO.—
Moléstias do nariz, garganta e

ouvidos— Tratamento cirúrgico
ouvidos — Tratamento cirúrgico
da oaena — Ex-Interno do proL
I. Marinho, ex-ádjunto daa cli-

nicas de Berlim f Vlenna. —

Consultório! ru» libero Badard
88, !.• and. — Te). Centrai, 5288
— Daa 2 ás 4 118.

DIt. BBITO I-EREIRA — Con-
sultorio: Rua Qulntjno Bocayuva.

3 ás 4 horas. Tal. Cent.,
Alameda Ba-

(
¦ M' nossos agêntea o cx-aeenteo abaixo mentlonao^

OS nossos agem.B „.>_.ia0B 
verificados nas auas

tfo convidados o reçojher os «tidos 
;™° .„efc,„

wr.do» nossos aollcitaçBes a, rcopolto. *
»„„nnnciri _ Kr virelllo ia Fonseca ftopicirn.
BBODOWSki -"**. **Ja"w "» Avelino 

C. Soares.
nn-nVARDINO BE CAMPOS — or. avcuuu

nAMPOnGÍÍANBE — Sr. José O. Ariçellcs.

BANia n«(y" __ Sr< jogo Pereira da Cosia.
» I.TTCIA — Sr. Jouo Thooaoro de Mattos.

¦VÀmTmtSP^.Zm^fmmtt

A' praça
MAYntNCK & CIA., estabeleci-

dos no lllo dc Janeiro. í rua Ce-

neral Câmara, 104, communicnm

que, tendo fechado a ml lal nuo

mantinha na praça do k Paulo,

l rua do Carmo, 35 continuarão
aguardando a» prezadas ordens

dc sous cliente» na »ua Casa Ma-

triz Ontroslm, communicnm que,

por este motivo, deixou de repre-

aen

hrai'•' ficando por Isso sem effei- I hy.

Ti' p^curaoao que lhe •-vlam|e?,_mcu^çartor.o

passado para esso rim

Fl

0240 —
0418 —
'0457 —
0482 —
0.110 —
0500 — 0502 — 6595 — 6618 —
0058 — 0003 — 0093 — 6098 —-
0709 — 6716 — 0720 — 6735 — 6739
0743 — 6747 — 67.13 — 6760 —
r,7!ll — f,;00 — 0813 — 0825 —
0827 — 0830 — 6835 — 6841 —
0848 — 6849 — 0.851 — 6853 — .
6855 — 6857 — 0858 — 0801 —
0800 — 0807 — 086» — 0870 —
0872 — 0877 — 0885 — 6886 —
6000 — 0908 — 0918 — 6923 —
0024 — 0932 — 6033 — 6935 —
0047 — 0053 — 6959 — 6960 —
0007 — 0074 — 0984 — 6994 —
7115 — 7123 — 7137 — 7140 —
7141 _ 7222 — 7224 — 7249 —
7272 — 7280 — 7288 — 7315 — •
7357 _ 7370 — 7497 — 7581 —
7500 — 7021  7034 — 7657 —
7095 — 7704 — 7718 — 7785 —
7880 — 7025 — 7062 — 7981 —
8000 — 8162 fl 8184

Da mosma data em deante se-
rilo pagos na Thesourarla Muni-
clpal.'das 12 fis lt horas, os "cou-

pons" desse empréstimo venci-
vel» a 3 do setembro próximo fu-
turo.
•'Thesouraria Municipal, 28^8-1926

'>,¦,*?'"' o'thesoureiro,' .
i&Cti : 3. N. CUNHA.

AVIHO . 1*;

~\
•AL Dt

Rclentlfico a todos oa. credores
e interessado» da fallencla . do

PREFEITURA MUNICIPAL
SAO PAULO

,' Directoria da Becelt»
EDITAL N. 14

Faço publico, para conheclmen-

tlTan nas praças do Estado ACENOU COQUE, commcrclante lo dog interessados que, durante

« t?9 ,ln o «ÍAguInaldo Ca- estabelecido na cidado do CSuare- mM da agosto, corrente na Dl-,
.' SSSAE' u»o sem cffei- hy, desta comarcn, <.ue .sc acham torla: da Rccoiu. serão arre-

DENTISTA
''^''NEVlb BARBOSA

Dcntnduraa,. CorOas, Pon-
~»lvnts

Tele-

duranto cinco
dias, as relaçõe» o documentos pa-
ra Bcrcm examinados. DUranto es-

se» dia», os créditos InclÚldoB naa
relaçües poder.to »er ImpugnadoB
nuanto fi sua legitimidade, im-

portancla ou classificação. A lm-
óuKoacüo. serfi. úl.lBlin .ao.rJulz,

cadadas d bocea do cofre as ta-
xas do.VIAQAO SANITÁRIA, re-i
latlvas ao exercício de 192Í.

Ficarão sujeitos aos-accrescl- r

mos legaes sobre Importância das

respectivas taxas, os contrlbuln-

ia? quo ntto efíectuarem o V***-
mento deníÃf do prazo acima ln-

. tes o Plvotó
Rua Libero Badarô, 153

phone, Central, 1-.3-9-1

axoTÁlJLO - Sr. Pedro Evangelista do Sylloa
- THHTE — Sr. Sylvlo Pereira Mendes.

BiT,VEmA9 - Sr. Joaqnlm Ferreira Xavier,
MBAT?ÍG* - Sr. Allíedo Aun.
VABGINUA - Sr. Josó PanUno fle Paiva.

>
Mm^^M&ÊÊ.

ul. I I

'-  i íl 1T A E S
(XaáESi^.--  —r:... .

*P**mm*?lll^ml^^^^^^í>

«b^èto-de-petlçtto Instruída com
dScntb«rjustlflcações e outras alc^clorIft 

da BeC6lta Munlci
Pr.°atuhy. 25 ile Agosto de ,1926

Ò 2.0 Escrivão, Manuel Vlelrn 19Z6,

Camnrkn. •

pai de Sao Paulo, 1 de agosto d(

Nelson Teixeira,
Director.

OVjrlCtltV Dí CRAVURA
'Cllchía 

para Jornaes. re-
'vistas • catalogoo

'; 
TRAMWAY; DA CANTAREIRA „.

•¦"ii1;.» „„p n iiortlr do i.» de setembro próximo, correrSo

aos horários que seguem abaixo:

1WS, 5
'ladeira torto geral,»

li' -* •
m

...ti^vtT-sírmAimftico
HOVIRA

O dr Eduardo do Campos Maln,

juiz de direito da 2,a vara com-

morclal desta capital 'dor fafio

IJaulo. ,
Faço sabor ao», que o.premente

edital virem o o seu conhsclmen-
to interessar quo attondendo ao

nue mo requer a S.. A. Mo nho

Fluminense, depoln.do ouvido o

Curador Fiscal das massasM0 ;| sâ»=M$ê-CÁM[J ''ÊÊ 
ê J*,J

iiii ji íi^i!éi 0>m ^(Avisos reliósos
Ci> úí:- ò> [è. ò'i | ^H; * ^ ^^ — °

Yazigi de ELIAS SULEIMAN

EXTRAORDINÁRIO W,l EXTRAORDINÁRIO N.« »

I D " 
"" 

r^" 
VOLTA

B.Uc5«a' |Ch«««l Parle -_.Ê.taeOe. jOfce—Jgirl.

¦..^uatciir...) - M'M ^tra j 
" 

l-'5

~~r7. 
,„»,.. '| — I a.0'1 Tucuruvl I 

''.«i | B.43
renltenclurln . . . 1/— _IJ _, __|

c^dIru^_L:ii_::_,1_L!!l ^!"a»Ii,gl"a• 
• •,'Kg0\ssí

^^Mlleta^l^lJ^ VinaPanilcea....15.54 15.5^

vZ^a^^^^j^Z Ca».hdlro...:.v|Ó.01|«^

¦r^^l |5.14|«'l!» Penitenciaria . . ... 
j 

-. I t;M

^'n^^lZ^Á A"nl l*M).-m
~ 

~~ I 5 23 I — Tnmnndndtchr . . .| AM | —

nota- - Esto trem fará cruzamento ha Ida com o P., G. t, e

volta com io V. O. 1 na estação de Vllla, PAUlIcêa, .

S&0 Paulo, 13 de agosto de-1926.

ri 
*•

l". -ym.mmm. ^f ". , ,t j ^ ^^^^^^

C. M. IVANCKO r. .
Eng." Chefe cm commlssllo

Livraria e Empresa ^azigi de

YAZIGI -R. JoãbBriccola, 19 - Caixa Fostal. 472 -

Telephone, Central, 411

ww^È^^^míylíife

Léfm 
^k^To 

^I^Sc^-^irnS, Cidade.

20, das
,. i; -i 1 3CG0. Realdencia:

peio rto ío Limeira «3. T.lep»-.no..

<^§f§ >^ íl«í ** ^;1^ W0^' iij^,J

LIVRARIA E .AGÊNCIA FARÀH
 TIJI,., CESTUA'- •»*=

A familla do dr. Af-
fonso Josfi .de Carva-
lho, proíundamento a-
gradoco a todos ou pa-
rentes ,. c amigos duo
lho enviaram p.ezamen

¦ pelo falleclmento do filho o Ir-
aruiíío,' ¦

]S''§eb'astiã6 José de
Carvalho

e péde-lhes que, cnrldosnmonte,
assistam í missa que, por alma
do querido morto, vai ser rcs.a-
daítárça-felrn» tis oito, horns o
mdlíí.rna cçrcja do Santa Çecllln.
. i t ,' 

"'•'¦"'.

Major WarcianD Pereira fla üòsta
luva Hermlnia'o acraaia. parentes do prantc'a«è

Marciano Pereira da Costa
A 1viuva

ta
,i«nmiiTTÍiir,» nn-radcf-cm a todos os quo o acompanharam Ai nl
SMnmVrd7l os convidam..para ***** ***¦«!.
om BUfíraglo 90 atla'a.lnU mandam' rezar na egreja.,do-8.
iilo, tcfça-fnlr.-í. An 9 Horas,, .

Tor maln Vsto'acto do caridade mu! to agradecqrfl. A;

i mmwk\ ^lI^t^l^^^L^'

Doutor Frederico Vergueiro Steidel
seu*

er*
Vergue
íilllO cunhados c sobrinhos de' í-mãe. Irmttos.

Frederico Vergueiro Str

LADEIRA POHTO «URAL, M — 
,",,„,,

CAIXA TOSTAL 1393 — S- PAULO

t&Lmtoi. mWto ...eraniente. o conforto trazido 
^^-"^^^«r^'a üo querido extineto e convidam ou P1"-Cf*\^'f^t^ta Santa Cecília. MtaclftU»

lobrada sesunda-íelra. dia 30 do: ctfrrcr.te, Ho 0 hoi«. na aattU - ,

nroZundo reconhecimento p or mala esta caridade. •
du

cm transito.

Êá£c . . ir-,; mimtÊlÈIÊÊÈm
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Avisos commerciaes
Sociedade Anonyma "Ouro Fino"
Manifesto para a publica emissão dc um cmpresti-

ipo em obrigação ao portador (dcbcntures) dc
* Rs. 700:000$000. (setcccntos contos dc reis),

nos termos do Decreto Í77-A, de 15 de se*
lembro dc 1893

'¦""

i««(-

* a' .-loch.iluilu anonyma Ouro Vl«',10, com sido na ulilndo do Cor!-
tllui, 1'iipltul do Eatado «lo 1'nrii*
mi, coiistlliilda om' vlrtudo «Io»
estatuto» publicados no "Dliirla
Offlclal" do Corltlba do 21 dn
junho «lo lüütl o "nrehlviido nu
Junta Conmiorclnl sob n. U.,.8.1,
no Intuito «Io íimpllui* n protlita-
çflo e renda dns iigiina iiiliicriipu
"Ouro Fino", objecto do suu cx-
plornçuo Induatrlnl, competento-
mento autorizada poin sua as*
som I» Iftn geral do 21 du Junho dn
1020, cuja acta foi publicada no
•Dlnrlo Offlclal" do Corllllm do
ti Ao mosmo mez o anno o no
Jornal *A Republica", «lo Corltl-
ba, tambem archlvada na .Imita
Commerçial, tudo nos termos da
legislação om vigor, rosolvn lo-
vantar o prosonto empréstimo
em debenturos.

A sociedade nnonymn Ouro Fl-
no tom um capltnl realizado do
800:000)000 (oltocclitoa contos do
reis), dividido em «1.000 noções
Integrallxada» do 2001000 (du-
sentos mil rela), enda uma.

O objecttvo aoclal 6 a explora-
icllo das fontes do "Oaro Fino",
situadas no Eatado do Paraná,
município do Campo Largo, em
terreno» quo pertenceram á flr-
ma Jofto Macedo o Cia., do Co-
íltlba, numa arca do D50 iicctn-
rc» approximadamcnte, do ma,-
ta» e campoB, distantes 10 kilo-
metros da cldado de Campo Lar-
KO e 40 da de Corltlba, por estra-
Aa de rodagem.

Numa altitude do cerca do
1.000 metros é logar multo pltto-
resco prestando-ao admirável*
mente para nello ser levantada
uma cidade, de clima saluborrl-
mo, com uma cataçfto de águas.
contando com todos os elemen-
to» para tornar-se uma excel*
lente estaçfto de águas.

As fontes quo so contam por
dezenas formam um lago que oc*
cupa uma. superfície approximu-
da de 900 metros quadrados, com
um de profundidade.

A massa liquida é de transpa-
renda absoluta vendo-so contl-
nuadamente de numerosos pon-
to» brotar do cascalho que forra
o lago, a água mineral, subindo
á, superfície, em conjunto, gran*
de quantidade de bolhas forma-
das pelo gaz carbônico quo so
desprende.

O lago í de forma Irregular,
circumtlaido por ladrllhos e tem
uma rua énsatbrada om todo o
redor.

A producçfto das fontes 6 qua*
si llilraltada' om rolaçfto ás pos-
slbllldade» de consumo.

Presentemento .a captação ' da
água mineral para engarrafa-
íneiríó' é'feltá"'apertar- Aètuma das
fonas" maiS^áUiindAtitièsí convc*
nlentomente adoptada para esto
fim, cuja producçfto por si aó
poderá supprlr um consumo
mensal do 30.000 caixas de água
com 48 garrafas de melo litro, o
que seria extraordinário.

A água -Ouro Fino", confor-
me foi constatado pela analyse a
que procedeu o eminente « sau-
doso chlmlco dr. Borges da Cos-
ta, dlrector do Laboratório Na-
clonal de analyscs 6 minoraliza-
da nella predominando ob saca
de caldo e magnesia.

A SORTE GRANDE DE
100 CONTOS DE RÉIS

II-, III.-.KM.OIIITA 11 POPULAR I.OTHIIIA llilll"-
•AL, ENTHAIIIDA IIO*.TI«".»l, .OIIIII! AU N. MM44

3,0 premiu rtn 20 contou uu n. ,'lii,7',7
'l.o pi'1'iiiln do 10 i-iinlii-i un ii, 7.Mil

(» t.o promlo du ft emito» un n. -. Hl I
l> 5.n preniUi do 2 si.m 'uo n. -*>.:,:,:

"CASA LOTERIGA »

fl ANALYSE
Feita no Laboratório-Nn-
clonal do Rio de Janeiro

pelo'- DR. BORGES DA COSTAl
Por litro do Água Natural

— de —
OURO FINOl

Dens. a 0 do therm. cent.
1,0003

Oxygenlo < « »• »: * nc0
Azoto ... :.: :c -',•: 32-2

grs.
Ácido carbônico II-

vre ....... 0,0003
Blcarbonato de po-

tasslo .... 0.0010
Blcarbonato do so-

dlo ...... 0,0052
Blcarbonato dc cal-

cio. ...... 0,0900
Bicarb. do magno-

ala ...... 0,0800
Sulfato de «odlo 0,0051
Phosp. do sódio, vestlg.
Chlorureto do so-

I dlo 0,0012
Sillca 0,0010
Ferro e alumínio. . 0,0010

i Mat. org. e perda 0,0020

Total * v -r 0,1964

A água "Ouro Fino", cuja
marca está rogiatada na Junta
Commerçial ha muitos annoa, é
de. sabor multo agradável, po*
dendo sem receio concorrer cm
qualquer mercado com qualquer
fias outras águas mlneraea bra-
«ileiras. E' um artigo do facll
acoeltaçfto pelo consumidor don-
de lhe resulta apreciável valor
commerçial.

A sua venda Já data de multoB
annos, sendo, porém, quo o sou
consumo se tom resumido quasl
aue exclusivamente ao Estado do
Paraná, onde so vendem com ia-
«tildado mensalmente 800 caixas.
: O empréstimo destlna-ao justa-
mente ao augmento da produo-
çfto commerçial que se pretendo
elevar no mínimo para 3.000 cal-
jcas por mez, Introduzindo a "Ou-
j-o.Fino", em todos os mercados"brasileiros, quantidade esta que

•¦'imti,-.
;Vf. . .,-'( i

nora, i-ollocailu com, rotativa fucl-
lidado, «Indii» mi o'*coollcul.cu quu*
llilndcs «Io produeto, .

A H|A Ouro Fino;, pnra gni-aii-
tia do presunto cmprostlmo, offc*
roço cm primeira u ospoclul hy-
palhoça a sim proprledado linino-
vel, i|ii.« possuo livro o ilosoinbn-
ruçada; do qualquor oiuim, uo lo-
gnr denominado "Ouro Fino",
município dn Canino l.uig.i, Es*
tado do 1'iiriiuá, conloiido:

n) — 550 hoiitaroH upproMlipa*
rtiinioiilo dn torra» do cultura, er-
vnea o piistngoiis, oxaepçfto feita
du uniu área dn 20 hectares, que
será i.pp-.(i-tiiiiniiiciitn . «loiuarciidu,
pára a odlflpaçfto do tima vllln,
área cata quo dlatnrá no mínimo
400 inetroa do locnl dns fontes,
torras estua qun então leglllni.'i-
dns permito o governo do Estado
dn Paraná, conformo o titulo n.

¦18, expedido cm 14 do outubro
do 1902;

b> — ns fontes do nsuii mino-
ral "Ouro Fino" o aua marca ro*
glstnda;

c) — 15 ciiiiiis do madeira para
hnbltaçfio do pcssonl;

d) — 1 casa grando ondo func-
(«limam ns sccçOcs do captação,
engarrafamento o ncondldona-
mento da ngua com o» rcspectl-
vos machinlsmoa, Inclusive um
locomovei a vapor;

r) — uma serraria o machlnls-
mos destinados á fubrlcaçfto do
caixas paru a exportação da u-
gua e serragem do outras mudei-
ras da propriedade.

Do accOrdo com o Decreto
177-A, do 15 do sotembro do
1893, fez-se a inacrlpçfto eventual
da hypolhoca offereclda, no Re-
glato Geral do Hypothecaa, na
comarca do Campo Largo, Esta-
do do Paraná, lognr da sltuaçfto
do immovel, em data do 20 do a-
gosto corrento.

A Socledado nenhum cmprcstl-
mo antorlor contrahlu.

O ncllvn da Sociedade fi dc
905:600(000,. representado pelas
propriedades immoyois, aomovcn-
tes, materiaes, stocks do ngua
engarrafada, dinheiro e dividas
nctlvas, O pn»»lvo da sociedade fi
de 105:600(000, credito da firma
Jofto Macedo o Cia., do Corltlba,
antecessora da "Sociedade Ano-
nyma Ouro Fino".

Assim, resolveu a "S|A Ouro
Fino", fazer uma emlssfto de o-
brigações ao portador, debenlu-
res, no valor total de 700:000.000
(setecentos contos de rCls), cm
3.500 dcbcntures de 20(000 (du-
zentos mil rfiis), cada. uma, res-
gatavols no prazo do vinte an-
nos, cóm juros nnnuacs do 10 o|o,
ou sejam 20*>000 por obrigação,
havendo annualmente um renga-
to de 1J5 obrigações no vnlor de^
35:000fD00| por sorteio, podendo'
a Sociedade' an&clpar ,. dotem-
preatlmo em aua totalidado, a-
pôs oa trea primeiros annos.

Os sortoloa torfto logar no dia
l.o de setembro do cada anno, a
começar em 1927, ou no dia se-
gulnte, si osto fôr feriado, na sfi-
do da Sociedade, e os pagamentos
daB debcnturès sorteadas o dos
coupons do juros scrfto feitos cm
Sfto Paulo por intermédio de um
dos Bancos desta pragn, no qual
as importâncias respectivas fica-
rão á disposição dos ara. doben-
turistas, desdo o dia 10 do mos-
mo mez o anno.

A .subscripção publica fica a-
berta -éin Silo Paulo, á rua Libc-
ro Badarô, n. 133, 4o. andar, ea-
Ia '46, escrlptorio do dr. Jullo
V. Brandão, ondo os srs. subscrl-
ptores oncontrarfto para exame
todoa oa documentos quo lesai!-
zam a presento emlssfto.

São Paulo, 28 do agosto de 1320.
jofto Illb-lro dc Macedo FUI)»,

Dlrector-presldento.
¦ _____

São Paulo Railway
Company

Linha de Santo» a Jundiahy
Faço publico quo, tondo sido

do 7.68 dinheiro» por mil rfiis a
media do cambio sobro Londres,
ontro 16 de maio ultimo o 15 do
corrento, as tarifas desta EBtra-
da de Ferro, para o trimestre
quo bo inicia a 1." do aotembro
próximo, torfto, de accordo com o
despacho do sr. ministro da Via-
ção publicado no "Diário Offi-
ciai" de 21 de abril de 1922, uma
reducção do 8 »|- nos preços ago-
ra om vigor, a qual será caleu-
lada sobre as baacs approvadas
pelo decreto n. 10.204 de 30 de
abril do 1913, combinado com a
lei n. .4.682 do 21 do janeiro de
1923.

Superintendência, S. Paulo, 16
de agosto de 1923,

E. A. JOHNSTON
Superintendente

Ftliiiluilii om 1893
it PIIACA Dlt, ANTÔNIO PRADO, li

de Barros Bcttini & Cia.
..oiiimuiilcii a todoa oa nous freguosuu .. iimígoa,
• ino npiiroxiiiiiindo-ao o mez dua griindca loterias
du NATAL, illHtillnii' ilcnili- já iiii i'li'('Uliiri«n, gratui.
tiiiu.-iiti', dn» refuridiia lotorlnn u quem us pedir.
NcIIiih catflii (ii-Hi-ripioa un prcmloa, plano» o pre*
ço» (Inn incHiiiiin. Nlngii. iu dovo, calo iiiinu, deixar
do Jognr nns grandes lotcrlaa do NATAL,

Todns-na pcsHoim quo adquirirem blllirtea un
"CASA LOTERICA" rcoobcrfió uniu lista, logo upúii
iib extracçõea, pura u ciinfcroiiVIu dou mcsiiioii.

DEPOIS IIE AMAMIA — LOTERIA DE S. PAI. I.O
riiliiui extrnoçfto do nn-:-.. Sfi lt inllliurcs

—' Por .'losnoo — IO(l CONTOS — MellIS, i.isooo —
Frni.çA». '1(1 — IIA 7."> o'.i em premiu»

, Non (Uns 3, 17 o 28 o meamo plane

LOTHRIA Dl-1 S. PAULO — Em 10 n 21 dn BOtciilUÍO
— Por I.-.SIHMI — ¦•OO CONTOS — Melo, n ••:::>r.lMi —

Fracçdo, n -l-BOO — SA l-l nillhnrrii

SAIIRAIIO PRÓXIMO — FEDERAI, — l'OI'l LAU

200 CONTOS DE RÉIS
Inteiros, 20$ — Melo, a 101 — Fracçnô, U

GRANDE PRÊMIO DA I.OTEIIIA DE S. PAULO

500 CONTOS DE RÉIS
Jogam apcnns OITO mil bilhetes — Pnr 170J —
Meios, 85$ — Qunrto», 42J500 —• Fracçfto, 8$50B-

Dá 75 o]o cm prêmios

,l',.JMI.I4..iH'H,J'l.0S DD
Cll AN ITO

tiriuulu «lodt puni promnía
ontregit, —¦ O, lMiiotll u Uiu.
Ltilu, -- Pilar H. I'. U. <*- »uu
Libero UBdnrô, hií, min, an.

MAI.IfAlllA KUANIA
Itllll N. Antonlo. »«>-A

Liquidação lotlil iluvldu uo fim
do natu.ãer. Illlliiu». cliuloa, vim*
iiiiin. pura iiiuiliorii». "filiinteuiix"

perfeita Imitação poliu, fino»
i-i(ll«ii"i puni lioinon», iiiulliiiriu
fina liara urlnlHjiiH, 20 o|o «obro
oa procoa do uutulngo. 'IU" re-
multemos gi-ntlH, Prcolsuiiios do
Iioiih rõvpiidoüoruo.

PRU - PEDRA
d*' um cllxlr, foimula do rtr. Ay-
•ea IJuaios, soai rival na cerne-
nn o soberano no nriUrltluino.
Bm todas no^ pharmaolao. Expo-
clmontom.
~* 

PARAI.I.lil.EPIPEÜOH
Toiilio artigo niiperlor, podendo

ucicltnr giiiiiiics foi necluiciitoB.
Jofto T. Frota, ruu Libero Boda-
rA, n. R.. HoiiicloJn, sala 7. Tolo-
pliono Central, 5790.

DU. IIR.ign.tO AMERICANO
Ur. Brasllio Amerlcuiio, enge*

iihelro, pei.o-fiii a iiiicni aouliii
onde csti*. cato ac:-.hor, o favot
do Iriformnr á Luiz Americano,
rua .lullo Conceição, 70 — Símios.

A FRIEZA IKTIMA
fi n cftiinn do multas dotgi.t-t.ns,
loiiilnola a fiillcliiiiiiii rtu innlprln
ln» «,'itHiien, iiiiiiiif(iiin:i o lioiu.'o

num sor Inferior uom oitlroii «i a
iinilhi'1' om genlonit o Ir.iuclvnl.

Hl esto munindo vo» Inlcreiimi,
onvla ooo rol» em «nlloe do dor-
ralo uo Dr. Ileniigrnilre — i-nl»».
'.'ii — llnlilii. a ollo von mutuiur'.
rtlHcretninritto, ncnmpiiiiliatio du
um graphloo viril, «» novo folhe*
Io liitllllltiild "IMPOTÊNCIA VI-
llll, il FltlH/.A FI..MININA",
tratando «Iuhho uaHiimpto «lalluti-
do. n.-.-.-.c livro iiniinrniN Instruo-
jOos vailoiiis, rcsiiliiido don ultl-
nio» estudo» da «iilniidn, quo vo»
peiinltllrãn reconquistar, promo*
ver o uoiiaorviii', meamo nu vollil-
ce, tudo o quo fu» u alegria e u
fullcldiiilo du viver.

HOTEL GUANABARA
RVA DA I.APA. Se 101 • 103

IUO DE JANEIRO
— AVENIDA I1EIRA MAR —

Complotuiiicnto rocoimlrulilo dn
nccOrdu com oi inalhorc» no

goiioro. End. Tol, llolemiansbn-
rn, Itlo — GARCIA. CAMPOS e
tiVAilí'.'/, proprlelnrlo».

HORTEADOS
Exclusão8 nèio* moloa legues

com o DR; .'KDHO P1VA — itun
ir. ii.. Noycinbro, Cl, «mia 3, l.o
undur.

EM 8ETEMRRO — LOTERIA FEDERAI.
Nos dia» 1 - 15 - 22 e 29 — Por 5»000

50 CONTOS DE RÉIS

MMOS
f*ã) DIA 8 —. PLANO ESPECIAL MENSAL

— Pot 20S0OO — SO CONTOS —• Melo, 10Ç0IMI —
Jogam apenas 20 mil bilhetes

No» dln» 11 e S-*> — Plano popnlnrlsalmo
m. Por 10$00O — 100 CONTOS —¦ Melo, HSOOO —

Plano Extra — Em .10 — SO 30 milhar»»
— Por *Mr*WOO — 100 CONTOS — Melo, 108000 —*

A todns as pessoas do Interior, que desejarem so
lialillltnr, c que qulzercnv zelando pelos seua pro-
prlos Interesse», dar a' preferencia do seu pedido á
"CASA LOTERIÇA", sollcltumos a gentileza do ro-
metterom aos seus podido» acompanhados da res-
pectlva Importância em chequeB, valos postaos, ou
em dinheiro registado polo correio o endereçados
!aos srs.

BARROS BETTINI & CIA
CAIXA POSTAL, 166 — S. PAULO

Aviso
Faço publico quo se acha af

fixado r.o salão da Bolsa dc
Fundos Públicos do São Paulo
á rua de São Bento, n. 01, um
edital do chamada do concor
renda para o arrendamento do
serviço üo publicação do Boletim
Offlclal da mesma.

Os.interessados poderão eon
sultai-o no citado local.

São Paulo, 28 de agosto do
1920.

Syndlco-adjunto
Abelardo Vergueiro Cciar.

Pequenos Annuncios
CASAS e CHÁCARAS
BÚNGALOW NA ACCLIMAÇAO

Avenida Turma 11 nn, 11'
Vohdo-se recém concluído a-

cabamento fino, cinco dormlto-
rios e mais dependências inclu-
slve garago. — Tratar & rua
José Getulio, 16. Tel: Av. 1164.

PRECISA-SE 
do uma casa

¦ mobillada para casal do
fino trato não multo lon

%tl do centro. — Respostas pa
¦ra Praça do Patrlareha, 20, 2.o
andar, sala 2-A.

SOBRADO
Aluga-so eom ou sem con-

tracto, um bello sobrado a pou-
ioos minutos da praça da SC-.
Rua S. Paulo, 27.

ESCOLAS e CURSOS
«O MEU MKTslODO"

do contador e professor Antonlo
Gomes de Oliveira

Pelo "O meu syatema", qual»
quer pessoa prfdorá tornar-se
perfeito 'guarda-livros em menos
de 3 mezes. Poderá, tambem, sem
medo do ser reprovado, sujeitar
so aos exames em Bancos e Re
partições Publicas, onde exijam
amplos conhecimentos As Conta
bllldade. Correspondência Com*
merclal —-Portugueza — Fran-
:cza o Ingleza. Ensino por oor-
respondencia.- ,

Os interessados poderia obter
-O mou systema", pelo preço do
rs. 3OJ00O, importando, essa quo
poderá ser enviada om cheque
ou vale postal. "O meu methodo"
6 manuarlpto e feito de accOrdo
com os modernos processos do
escrlpturação.

Avenida Angélica, n. 98. . [i

ESCOLA DE MEDICSOíA NA-
TURISTA DE S. PA1JLO

Fundada em 20 do setembro
dó 1920. A primeira' e unlca no
Brasil. Legalizada-com -peroona-
lldade Jurídica sob n. 1.185, dó
accordo com as leis vigentes.
Fundador e director: — Prof.
dr. Alberlco -T. Roth.

Peçam informações • detalha-
das'sobrü ob cursos: Medico Na-
turista, Physlatra, Massagista e
Enfermeiro (curso anncxo) ft
secretaria o sfide da Escola: —
Avenida Angélica, 184, todos os
dias utels," das 12 fts 14' horas.

• \''.íj/i ¦ '' 

-' 
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ESCRJPTURAÇÃO
MERCANTIL

A-pparcceu a nova edição, de-
íinltiva, melhorada com matoria
nova, do afamado METHODO
PRATICO DB BSCRIPTURACAO
MERCANTIL, systema misto, syn-
thctlco (dlfforente dos outros),
om seto magníficos ni volumes
condensados, polo prof Tavares
da Silveira, dlrector da Escola
do Commereio do Santa Rita do
Sapucahy, oacrlpto especlalmon-
te para ensinar aos commer-
dantes brasileiro» (forçados ago-
ra a tor escrlpta bem feita, de-
anto das novas leis ílscaos), e
para formar facllmonto guarda-
livros peritos. Obra importan-
tlsBlma. conalderada de utilida-
do publica, pela aua elmpllelda-
do o clareza. Editada sob ob aua-
plclos dos Estado de S. Paulo,
Minas e Rio, garantida pelo go-
verno federal, approvada pelo
Thesouro, elogiada pelas autorl-
dades, premiada com Diploma
do Honra e Medalha de Prata na
Exposlçüo do Centenário. Sfto
modelos dé livros simulando ,a
escrlpta dum nogoclanto um
anno inteiro, com explicações
para entender o resolver tudo.
Apprende 'rapidamente sem pro-
fessõr.' Mothodo econômico e fa-
cillmo. Unlco que servo a quem
quer escrlpta LEGAL o SIM-
1'LES. Exige sfi trea livros: Bor-
rtulor, Diário e Contas-Correntos.
ror ollo qualquer fará, sua ea-
cripta, dispensando guarda-livros.
Basta seguir os modelos. Os pro-
prlos guarda-livros antigos Já
preferem, com louvores, cato sya-
tema ao claaslco das partldaB
dobradas, porquo empregando o
mesmo tompo o profissional pfido
íazòr'DEZ escriptas avulsas, cm
voz de UMA SO'. Trabalhar me-
nos o ganhar' multo malB! Pedi-
doa afi á Emproaa «Editora "O
Industrial". Santa Rita do Sa-
pucahy. Sul do Minas. Preço:
S&SOOO. Peld correio, sob regia-
to, mala 3ÍOOO. (Itcmettc-se
para todo o Brasil, Não tem re-
vendedores cm parte alguma. O
grande desconto que se daria a
revendedores Já so reduziu no,
preço para economia do freguez.
Pecam dlreetamcnte). Mandar o
dinheiro registado ou valo pos-
tai. Chega seguro e rápido. Não
querendo comprar já, podlr ao
mcnps álbum do attestados o pa-
recerea comprovatlvos, quo 6 ro-
mettldo grátis, com informações
completas. Nfto se arrependerá.
DIPLOMA DE GUARDA-LIVROS

A dita Escola de Commorclo
confere diploma de guarda-livros
Ab pessoas do ambos os sexos
que aprenderom por este "Me-
thodo". Os quo ';estiverem exer-
condo a profissão do guarda-
livros sem ser formados, podo-
rfio rapidamente obter o seu dl-
plomn. garantindo seu futuro.
Grande vantagem. Exames por
correspondência. Muitos já sé
formaram no Brasil inteiro, som
sahir do suas casas c estilo exer-
ecudo a profissão LEGALSIBN-
TE. Querendo Informações aobre
diploma, escreva á Escola, ou
mosmo a esta Empresa, romet-
tendo 1*000 cm seUos para a
resposta. •

AL

ESCOLA REMINGTON
Curso» pratico» e rápidos da Da-

ctylographla, Tachygraphla, Por-
tuguez, Correspondência, Conta-
bllldade, Caloulo Commerçial e
Inglês. Aulas diurnas • noctur-
nas. Matricula «empre aberta.
— RUA JOSÉ' BONIFÁCIO, lí-B.

HOTÉIS e PENSÕES

__ HOTEL A* VENDA
Vende-se um, a dois passos das

estações da Luz c Sorocabana, ou
aceelta-se um sócio. O hotel 6
antigo e tem boa freguczla do
Interior o Minas. O motivo 6 o
dono ter quo ao retirar para iôra,
por doença. Tratar á rua da Con-
celçfto, 66, sobrado. —'Luz.

VENDAS
OPTIMO NEGOCIO

Vendo«se um bem montado
bazar em Jundiahy, com gran
do movimento monaal, eom pro-
ços fixos e vendas só a dlnhol
ro. Motivo do venda: o pro
priotarlo «iuer ae retirar do com
mercio. Dirlglr-so pessoalmente
ao proprietário, a rua Barão,
68 — Jundiahy.

TORREFACÇAO COMPLETA
Vendo-so

Torrador de capacidade para
1 sdeco de ca£6, com peneira
resfrladeira; 1:000?000. Moinho
oom producção acima', do. 100
ks. por hora, o mais pratico:
450?000. —'-Moto-moInhD dc
balcão com globo de vidro o
producção de 30 ks. por horn
C00$00(i. Perfeito caminhão Ford
1:000$000. Torno mecânico 350$.
Toirno para madeira, 350$
Motor tlectrlco, transmissão in-
tormedlaria, serra circular, etc
Bua Bonita, 95. Telephone:
Central, 227.

DIVERSOS
AOS SRS. OFFICIAES DO RE*

GISTRO CIVIL.
Pede-se noticias do J,os6 Ma-

chado dos Santos, filho do Ma
nuol Machado ¦ dos Santos o
Maria das Dores 

'dos Santos, de
cor branca, altura mediana, te-
rá 48 annos e nasceu em S,
Paulo capital, ondo residem ir-
mãos seus, o dondo sahlu lia
20 annos não dando mais noti;
cias suas.' Costumava trabalhar
pelas íazendas, como troleiro
ou carreteiro.

Para interesso seu ou de sous
suecessore», pòdo-so noticias
suas, 'quo por favor poderão eer
endereçada» ao seu irmão Ma-
nuel Molhado' Júnior.

Cartório do Paz do Butantan
S. Paulo.

Fraqueza pitai
Um medico extrangeiro oura,

com um especifico seu, a lm*
potência, exgotta monto nervoso,
debilldado geral, ambos os nc-
xo». Peçam receita ao dr. Jo-
nes Brauz. Caixa Postal, 3012,
Rio.

PERDIDA
Perdcu-so a cautela n. 70.241

do Monto dt' Soecorro de S,
Paulo, sito d rua AVcncesl.au
Braz, n. 5, antiga Traves-a da
SC. ficando eem cffelt«-

7,- '-: . -¦',--- ¦ ¦-,.¦ -:- -¦:-- ..-¦¦•-¦¦
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O EMPLASTRO FENIX FALSIFICADO
UH ATTE.vrADO CONTRA «« PRINCÍPIOS du IIUMANIIIAII-j

Aprovcitando-so tio uni
passado do 50 annos dc
curas maravilhosas,' pra-
ticadau no> Brasil, homen»
sem vergonha c verda*

deiros criminosos falsiíi-
cam o celebre EMPLA**.*

TRO FENIX — 

O

I
a
o

Prevenimos o ptibüço p.i.
ra não se deixar illudir,
c na pharmacia, cxi^ii
sempre o legitimo
EMPLASTRO FENIX
cujo original reproduzi*
mos abaixo, verificando
na pharmacia bi é egual.

üm wmm
Attcato qtio te-

nho empreKailo em
minha clinica cl-
vil o hospitalar o
EIAXJR DE :: :!
:: :: NOGUEIRA

do pharmaceutlco
chlmlco João da
Silva Silveira, em
ns manlfestaçãcs da
Ryphills, colhendo
sempro resultados]
multo satisfacto,
rios.

Por «er verdade]
affirmo o mo assl-,
gno DR. J. RAR
DMAN.

Parah*.Mia, 20 do julho do» 1911.

Tem V. ferida* (uppursatts.
croatas duras ou botlell»» -accs»r
Bali o aeu rosto, o seu corpo «lei»
figurado? Tem multa» veie» «cgul*«rio conselhos ••persneosos psraficar desapontado)

LAVOL é um 1.
mo» asnatlvo e refn

w
mm

XI.w
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PatCaBADOÜ PAO»

Charles KaniefsUy
U-...SM0KI'** »«'• '•¦- *'•'*

^^Mm-rn 8. PAULO m.i i ,;¦

-,'-, AiM.lllirHsM.Ul •Uj.i.l-.^Co MqwTo.I '.m

fiiitmitmpi-WI" *">»»-«•»•' i.««,-«»»*«,*--*>g ¦•¦* "l*'.'J
-^»i---»»s.sj«m««MisMSSSBii

^1"VA I
^k '¦•VI

i

I

LAVOL é um liquido poderoco_-.n» asnatlvo o refrelcance sus Is»
duapparecer ss pelorea aSeccOe»
cutânea», lia prov»» dliponlvel» da
milhares de caio». Nada mala quaumaa ouantas gota» sobra ¦ palieagectada e a comlchlo desapporece.
O teu drntuíita tam LAVOL PARA
A PBLLE. Rtcnrrímcndado porUfioo Mefiket Norte Amttkenot.

Prof.dr.A.Carini
laboratório paulis-

t;. de biologia
Secg"o de analyses. Reac-
ç3«(» de 'Wassermann, Mel-
nlcko, ' 

Saçhs-Gcorgl, Auto
vacdhási'sangue',* escarro»,

urinas, fezes, etc.
RUA TYMBIRAS N. í

Telephone Cidade, 4618

Companhia Mogya-
na de Estradas

de Ferro
AVISO . TARIFAS

De conformldado com o decreto
estadual n. 3.992, do 14 de «anel-
ro do corronte nnno o a portaria
do Ministério de Viaçfto e Obns
Publicas baixada aos 30 de Ju*
nho ultimo, ficam supprlmldas
as tarifas moveis, considerando-
so normaes o extensivas áa II-
nhas do Tuyuty a Passos e de
Uuaxupc a Blguatlnga, para ap-
pllc.içfto em commum a partir
do 1.» do setembro próximo, nu
bds03 de tarifa ora vigentes na.i
demais linhas desta Companhia,
fts quaes IA so acham incorpora-
das as taxas correspondentes ao
cambio do 12 dinhelros. ::

Campinas, 11 de agosto de
1920. »0*

PROSPERO ARIANI
Inspector Ceral int.1;

CURA: RHEUMATISMO, TOSSE, BRONCH1TE,
DORES NAS COSTAS

Approindo pelo Ucpnrtnmenlo Nnt-loiml de üiurdc Pulillrn i-m
."! «le nbrll de 1800, «oh n. -IS»

fenix (Phcnix) é o único nome do legiti.
MO EMPLASTRO.

Exija na pharmacia o nome emplastro
fenix e a marca com o pássaro do mesmo
nome.

ÉsKãíuccrrr-.xtB

Dt&" íoüOC, CONVALESCENÇA

Ihí.»*VINHO i XAROPE
D 6SC h í 6 ííl S*« Hemo-flübln.

Hn Medico» eractamam qmn mtx» Serro «ricii »• sugne rutilu* tojas. tor«L
ktJtsa «imm.aTmmmUeaâaentt A taram croa «o» ttoviamata. ala - J-AJUft

l^lWíf^

LARGA - M E. .DE IX AM£ GRITAR!.

OXarope São Joa
í a iiuwõi, na* f •?§§ i & poenças pó

fmê^mmQ -áa oto reguwr.*;-

Yê mm mas .«* 4ste&$a jâgit*? e düi» sosta.s.
S.» ''âílív^w-á:*. !píom|jta*niõ:t© m iift-ux? (af(iições)«los asthrnáticos e os acceTgsos dà coqueluche,' «tprnaDjao^e mais ém^la, ®éi&w & respiração,
mfêíS! brcmchitiSÉf «jt.-Üe.m ispávomoiílte, assim çjpmo i

ms iD.í!iUnmaç<5es i-Ja. garganta, -i
'*% íi«tôj*rfiiía, a febre e os 5Úsij;§ã iio^ijfjiaKi*. dea-(apjíargçgm.
-AcçontQâtiijSiÊi as f.«JfjBas e ná^aiisâril-se'a$

(funeções dos órgãos respiratórios. ¦**,'
(Q fjiap.Ofi.n (*>,.tiod'q fípggntna.m-nji JCiu iVhqnniacIfiS

fc».

kl*-
m

Quereis ganh*w no mínimo 500$ a 1:000$ por mez?
Novidá*de ainda nfto explorada no
Brasil. Lucros enormes, capital In-
slgnlficante, freguczla tlllmltada em
toda parte. Negocio esplendido a
riualquar : pessoa e especialmente aos
«senhores ourives, relojoelros, den-
<l«tn«, iihotdKrnpko», mecânico», ar-
melro» e electrlcista». Seja o primei-
ro om sua localidade, cBcrcva-nis
mandando o - sou endereço, que lhe
daremos informações^, dotalhadas.
t>. It."Flores - Succcssõr do A. Cai-
Travessa Sfto Paulo, 27 — g. Paulatanho Cnlxa Postal, 20ZS

M SANTOS
HOTEL

ImKLvn ' * "*^

..".r
PREMIADO
sisn nDnt>jL!)

:-..rnntlmos, como superior ín de
.«ila marcas, om funcclor.amentc
•onoml.i, durabilidade e elegância,'nbrlcamoK o reformamos qualquoi
ypo do fogão, conforme coste
-.3 srs. pretendentes, por procoj
antàjòso».

1'edldos a

A REGINA & CIA.
l.niliirn Snnta Iplilgcnln', '-.;-.\

 S. PAUI,0 
TELEPHONB, CIDADE, 5894

Enviamos catálogos

H. S. D. G.
Hamburg — Suedamerikanische — Damp-

schiffahrts *-. Gesellschaft
Serviço regular e rápido entre o Brasil,

Europa e o Rio da Prata
PRÓXIMAS SAHIDAS DE SANTOS

— PARA —
VAPORES;

MONTE OMVIA
ANT." DELFINO
Monte Snrnilcnto
CAP NORTE . .
CAP POLÔNIO .
MONTE OMVIA
ANT." DELFINO
Monte Snrmlcnlo
CAP POI.ONIO .
CAP NORTE . .

BUENOS AIRES

14 de «et." de 10'-i*
28 de net.° de llKti

1 do out." de 10'i!
21 «le out." de lOütl

4 de nov.» dc 1»U«
25 de nov.0 de 19l.lt
24 de nov." de 192(1

O de dez.- de ÍO.I

EUROPA

2 de »ct.» de V12'S
15 de'sct.-> de 1Ó20
4 dc out." de 10-''
23 de out." ile 11>-'S
15 Uo out." ilo 10*.ll
1(1 dc nov." ile 1»2IJ
29 do nov." rte l"-"
19 dc de/." ile 1!>-H
12- de dcsi." ile lDSli

^ 1 de jan." de li'*'

Sahirá em 2 de setembro, de Santos, paia:
Rio de Janeiro, Lisboa, Vigo, Rotterdan
e Hamburgo.

Sahirá em 15 de setembro, de Santos, pa-
1 ra: Rio de Janeiro, Lisboa, Vigo, Boulogne

SIM e Hamburgo.

« \c*- BAN2EIEANTES

FEBRES PALUSTRES
Maleitas —- Intermitentes — Sezões

PÍLULAS de gaferana
ABREU SOBRINHO - Rua Lapa, 6 • RIO

MONTE SUmi
Sahirá dè Santos em 14 de setembro para*

São Francisco do Sul, Rio Grande, Montevi-
déo e Buenos Aires. >

E em 4 de outubro, de Santos, para: Rio
de Janeiro, Lisboa, Vigo, Rottei-dam e Ham-
burgo.

—— Agentes 

THEODOR ME l íi Í*<r

SANTOS, Ilna do Commereio, 47-51 — S. PAULO! Kun M*
Iiero lliidiiró, 140 - uistl.tr terreo - provisoriamente

Hlo OE JANEIRO — Avenida Hlo Branco, 70

T
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CUKKllilU PAUMSTANU 13 «a

í1

Norddeutscher Lloyd Bremen
Serviço regular o rápido ontro
Europa, Brasil o Rio da Prata

KOELN
Sahirá de Santos em 30 de agosto,

para: Rio de Janeiro, Funchal,
Lisboa, Vigo, Bremen e Hambur-
go»

^SÃssahidas DE SANTOS

SANATÓRIO PALMYRA
UII IMI.ltlVllit — MIN**» rTIKIIAHS

a oon inniros dn nltltude, cercado do vnstits florestas, num
clliiut maravilhoso uma a oura

«-'•.MIA IM •riINI.ItCUMISig
o ii-iitiiliulcliiiiiito dns posso»* frucas, anêmicas ou dobl»
Iltuln

Kll.MIIM l-l.ltH.O OH CONTAM!»
iiii.-diiii-n iii-!:inin-i.*iii pelns mnls modcrnns aptitirelhasons
teuhulcus du America ilo Hul.

I'M*.I rMUTUOUtt AI-TinCI.».!.
siisllliiilo polo i-a-Klraaa.il hrulciiliu-dlelctliia, ctirari do repoU»
so dii nr o de ehnordn.

iii-i-imi-n nns Mi.Mioiiri.» nanatoiiioi huissos
Nas dlnrlns estilo InclulilnMi o quarto, o. iillniuntiiçflii. ns*

slstonula medica o de etifermolrns o enformolros, banhos,
iiiuiii-iuri-iiii, »-ti*.

InforiiinçArs n» ttl.n Rua 13 do Muln. <U*A, ninlnr térreo,
om fraitits no Theatro Lyrlco, na Soeledndo Aimnrmn du
vinaens inirrnntlonnrs — Tolophono Centnil, 1883 —
ou um 1'riliiiyrn.

Mapifioosterrenos — Parque Jundahy tm^Ami rf«£«iiM. u&#vm

I.M MOOY DAS ClWtV* I

i
No rnt.-on«monto da Unha para Mantos, tie foujo trajecto

JA foram Iniciados ns serviço». — Prosta«j8es do Jlí o aot
mt-iisitos por Mo. d. F. Contrai do Brasil. Ponto plttoroioo para
plciilco o rtcrolo. l.lr.tlo imnorniiia, losuroN ttaluborrtmoi.

i

l'.tK'rl'1'oitii cm Moffy «Ias Cruses A run. 13 do maio, n. »

Os ooiitfddos' sorllo asslgnailos pá\o. unloo proprietário

MAIU.OI.INO KUGKNIO VIS LIMA

VAPORES

K0i:r«N ...»
MAI1RID »¦'«
WISI.K ....
S. MOItUNA
WEIUtA ....
S. CORDOBA
KOI'1'N •• ••
S. VI.NTANA
MADRID * *
S. MORENA
WÉRRA
S. CORDOUA

MONTEVIDE'0 R
111'ENOS AIRES

'

• ¦ (•'• !».•» *•'• *• **¦ "» •

i:r «li* eelcniliro
•ill «lo sctvmbro ..

4 «1o outnbro ..
11 do outubro ..

1 «ln novembro..
ll du novembro..
•1» de novembro..

0 do dezembro
27 do dezembro

n «lo Janeiro

PARA EUROPA

IO de oirosto ...
UO de setembro ..

4 «lo outubro ¦...
17 de outubro .«
25 (lo outnbro ..

7 do novembro..
il» dc novembro.«

1 do dezembro.»
27 do dezembro..

O do jnuclro ....
24 «lo Janeiro .,.«,
no «Io Janeiro . __

PÍLULAS de bruzzi
1" o melhor especifico vogotnf ato liojo 'descoborto para

ns aON01tHllE'A8. Tanto aaslm t„ que o uuim* «riuauto e
cotitrncta ns curns,. mula recebendo,, sl nflo vcrlfluar-so,

A' VI.MHA 13.11 TOIIAS AS IIHODAIIIAS

FRAQUEZA GENITAL
As Bottus estimulantes do Jones silo o anti-Impotente mais

poderoso (|ito oxlsto o o medicamento que maior suecesso tem
obtido no Kuropa a agora no llrusll,. offlcaa om todas ns mani*
fostuçOos do systema nervoso.

A' VENDA X\H MKI.IIOUKS IIROGAMIAS DO BHASII.

VIDROS PUKKTÂL

ZEISS
Lentes Correctivas.produzindo

imagens nítidas ' • ,
Avendd em to tf a 5 àS: bWs'
casas deôi)lica:

GRAME DEPOSITO DE HARMÔNICAS

ÂDRIÜ
Sahirá de Santos em 20 de setembro,

para: Rio de Janeiro, Bahia, Fun-
chal, Lishna. Viiro. Bremen e Ham-
burgo.
EMITTIMOS BILHETES |)E

CHAMADA
Para paisagens o mais InformaiScs com os agentes:

Zerrenner, Buelow & Cia., LWa.
3. PAULO — r.ua flo Silo Bonto, n. 81 — Caixa postal, 93
SANTOS  Rua do Commercio, 63-05 — Caixa postal, 1

O mnior ainrlliiienln «!«. lirin.ll — Chegou a nova o Brandi' remessa
das colebrcii linrnionlcas Stinilblln, dn fabrica C«\V. .MAItfAXO DI5-
LAl>E' Sc FIGLIO, a niiils Importui'»- «lo inundo. 1'i'uiuindas com me-

•J.illiriv «le «iiii-i. om todas ns
•xposIçiVa o roconliecldns
rii'i.«. ou melhorou em todos
ds paliou, Absolutamente
som eguaes. Dom acabadas,
tio riranJu '.lurnçflo, som pre-"lEiir de concertos. Todos os
tamanhos e qualidades, do 8
sto 21 11111x0*3, a «lols tons,
•oiri-tqiiiuiai, Qlirom__.tjii.as e
s. plano. MeMiniln» paru fn-
cllitar n npprcnilIznKorn. (ln-
rnnllnai Por todas ns minhas
harmônicas assumo a res-
ponsnbllldado por cinco an-

nos, menos estragos causaaos por accldcntcs ou descuido. — Pecam
catálogos c lista «le preços grátis, — S. Joflo da Boa vi*»|n — Llnhn

, Motoaiin — H.ilado de S. I'nulo.

JOÃO SARTORELLO

BOA VISTA
Enipresiiu CliicnitiliiRrnpliIras

llraiaaldna» l.lltlllltilla
Pli.inn Central, 2DS9

Companhia Brasileira do
Comedia nrnndBo-Palnielrlin

Hojo —* Domingo — Iloja
Vesporal ulcgunto As 2 3|4.
\ noite* fts 10 3|4. u 21 3|-1
3 ultimas o diflnltlvns ro-
prcscnlnqfles da engraça-

dlsslmn comedia:
A MULIII.II DO TREM

A maior fabrica do gnrga-
Unidas, duas horas rindo

sempro
Proços: (Inolulndo Impôs-

to «lo 10 o|o). frisas a ca-
marotes, 301; poltronas e
hali.-r.es, 0$; geraes, 21,

minutos fi vonda das 10 bo-
ras cm deanto no theatro.

Amanhã • As fllluis do
('impai*. — ll.a-to.lra - O
Ilitcli.irel, peca d<j garga-

lhitda

¦I ti riconvboS l*fJS. nn-si
V. • .... _, SCbIiiiui» »-*»i\lU JW.U-» **"»| Vr*

mmmW*^m^ ^mmSSmm^^StmmmmmímSmm^^ f **—¦ "r»uaa»r»i»aaaia»»BMnaw

ii j TRO' - LO' - LO'
THEATRO SAHT'AHHA

Empresa: N. VIOOIANI ¦ Telephone, ContraU 2211

HOJE — l.o domingo da — HOJE
Companhia Portugueza de Revistas

A'«a 11.15 — l.n MATIXÊI-]

A's 1B.4S «• ás SI" horas — soilfr.l*.
7'enultlmns rcpresontacdcs da rovlsta portugueza do

grando buccosso:

POOT-BALL
(|iio Jil amanha snhlrA do cortar, apesar du cm pleno i-xttn,
para «lar logar 4 nova revista JAK/.-iiANl) — Toma parto
toda a companhia — Ttlr som ('loscr.iiçii — Llmla musica —

Oeslumbranto montagem

Amnnhíl, 2.a feira, ultima, definitiva, n Irrevogável da revista:
r O o T - II A d li

3,a feira — Primeira roproKcntaciio da revista*.
J A % 7. - II A X I»

Aviso Imporlnnle — A companhia att dará mais 9 cspectnculoH.

, Preços (Inclusive Imposto): — Krlsas o camarotes,
401000 — rolttonas o balcOes, «$000 — Galerias, 3«000. —
Bilhetes A venda na bilheteria do thcatio.

rui: vuin Ai'oi.i.0
lloji.*: MntlniV ulilo fis 1F
horas, oom tll-itriiiulcüo do

IlinlllH Vcniis.
Snli-cc: iih UMU o 31,50

UiiIh ínjti.K « 26 rjuadros
magníficos, om 'iuo us nu-
lorctí pitüorani tudo o cul-
iludo (It factura. 2 liorn»
ilclIcloKUH «lc consttinto

*,'.-ir**iillirir:

PLUS ULTRA
Cbamumos a attcncSo do
publico, para o custo o
«inundado do gunrda-roiõ
pai como nunca fui apre-
sentado pur companhia;
alguma, nacional uu ex-

trangclra
Jllsc-cn-xcí-nu do .Tardei

.Tu.cuIíh. Miiiciujõih «Io
Gõorgcs Botgon. Bconarlos
rlrnilsslmu.5 «í«* Angulo Lu-
zai-y. Guarda-roupa do
Julieta Lombardl.

Frlzis u «ramai-ntcs, 30$;
ra loira», 6$; balcSen, 4$.
KBtfio d venda os bilhetes
inua amauliã, com grando

procura

ft**-
t\

MONTE DE SOCCQRRO DO ESTADO DE
SÂO PAULO

>èado pela lei n. 2040 .
KDÃ ALVAKES PENTEADO. M. ÍÕ 

'

íT.XHORRS sobro Jóias, metaes e pedras preciosas. Juros
d6 5 o|o ao nnno.

EMPRÉSTIMOS sob garantia do títulos emlttldos ou gd'-'
rantldos pelo Estado ou pela Unlilo, a Juros de 7 o|o ao anno.

F.MPIIESTIMOS AO FUNCCIONAMSMO UO ESTADO sob ga
rnntla do vencimentos, a funcnlonarlos clyls o militares, actlvoi
ou lnacllvos, a Juros de 9 olo ao anno.

DAS 11 B MEIA nORAS A'S U E MEIA

r,smat7Vaaata\\*aââ»Wmm*9x%mWaWK

SEMEADEIRAS í

Frontao Boa Vista
 LADKIItA PORTO GÍ3RAL, N. .

*MMm:m. mMM:M3KXM-».»:»»mm-Jt. ¦»u».».miir,M»:mit.:t'.:v.»:»rMM»M»a

irOJE  DOMINGO  HOJE _^

GRANDE FUNCÇÃO SPORT1VA
A FUNCÇÃO COMEÇARA' A'S 13 HORAS EM PONTO

Na qual scr.lo disputadas renhldlSHlmas qulnlclas sim-

pies pelos babeis pelotarls flo mngnlCIco quadro desta casa

do dlvcrsCes. .
Hojo .Ih 16 horas será disputado um forte par-

tido om 20 pontos eptro os valentes pelotarls:

GASPAR E RICARDO - 
_,_ CONTRA — l—

CHITIBAR E PRUDENCIO
=**"¦'' '-_'";¦; 

A' NOITE/ ElrEPtiW.Ál.TB. ¦VVVVQAO-:-—£*-_ '

ÃiTFiontão •—¦ Poules Duplas — Ao Frontão
Êntrnda írnncn ns licnaon» ileccutenienle trnlndns. —

Ilescrvnndo n cniprc-«i o «llrclto de ve«Inl-a n «|Uom Julgar
conveniente.— Serviço de "Bar" de primeira ordem —
Todas as terças, «|uat*tas, quintas-feiras, sabbudos o domln-

gos, uma boa banda dcmuslca executará variadas peças do
seu-repertório, nos; camarotes do Froritúo.

THEATRO MUNICIPAL
EMPRESA THHATRAt ÍTALO - BRASILEIRA S|A

«.1*1 A.MIF. COMPANHIA LVRICA DO THEATRO MUNICIPAI,- Em eollnl»oratSu nrtimlea co.n o Tlieiitn. Cnstnnirl dc nom».

HOJE — DOMINGO — DOIS CIRANDES ESPECTAfCUl-OS

A* aiolle, As 3S.45Vesperal Veeperal
A's 1-1,15

Ultima; representação do

RIG0LETT0
na grandiosa Interpretação

do
,...» ^mnnBi>v*«,^m^,^*'^nr^^^__^^^i\':'.:

[ Cario Gnleffl — «Ida' |
| SnyBo — Ederle — Sa- |

bnt — Flore |
1«IttMtroí — L. RICCI

POLTRONAS
20SO0O

l.i — Prólogo de .
, PAGLUCCI
Apollo ~ Oraoforte

2>  l • representação do

Suor Magdalena
do lllustro compositor flu*
mlnense dr. Alberto Costn,
pelos artistas notáveis: D.

Uhrrur.il- BliU* SfirHo
-'•«r-Snsnt-r:-»"*.—* o IÍA-:#-'*•--*,.

Cavalleria Rusticana,
para ostría da cantora paulis
to LaUa Clncelo o pelo»
grandes art!3tas: F. Merll -
A. Grnnforte • De Franco

Mnestrot — L.. RICCI
POLTRONAS, 20SOOO

AmsnhS Amnnha
.•!.'.fclri. :í,»-f«lra

> itt de njçnsto

30 do agosto, ús 20,46 ULTIMA HK*CITA

j FESTA ARTÍSTICA
. «In

grando artista
YVONNE GALI.

na sua Incomparavel inter*
prctaçüo

TH AIS.òitJoU».

Atlnúllel, Vtml Marrou»:
OVIDO — HUBERDEAU

Appollnl — * De Friiiii*«>
Jlaestro: — R. ALDUINI

DH CASO

I POLTRONAS
30SOOO

«le CARLOS. DE CAMPOS
Ulilu' Saytto — Conta Pinto

— Gltcrnrill — Pita.ll — Ilalcr-
lc — Granfairte — Sitliat —

CialllK"

I» O 7. T II O X A S
Í.OSO0D

BILHETES A* VENDA, AO MESMO TEMPO, NO CINE-TIUANGCLO E NA UILUETERIA DO THEATRO

xr\» NH-ifil ^—. sf*''

\

SINGELAS, DUPLAS E TRIPLAS
1'AIIA MILHO. FEIJÃO, ARROZ, ALGODÃO, ETC.

KSl-ECIAES PAItA AI.FAFA B PARA AIlRO-l
ACABAM DE RECEBER

TELLES, IRMÃO & GSA.
ltiin Plorcnclo dc Abreu. B —¦ Cnlxn pontal, n. 17ÜI

SAO PAULO

—.- -—- "'"~~r~ 
__, |i ju -m ITT- Amtmm4^Êm mW mmM^mm^mêt U03li ~ »0*-"-vc0» -° DB AGOSTO  1IO.IE

P . , n 7 JÇ>0JE^.E JL ¦C^-sLjXJ J=» Grandes corridas no Hippodromo PauSisfano
I fllliCflíl (ll) Hifll aeuaai»«a»>isMa»BSi»Si»»i»»»»»-t»ssssa«*^ PROGRAMMA OFFICIAL
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Peçam catálogos o mais InformaçOes .
1 iMediman xi

_____________________________________________________________________________^__»___^_________

Empresa Nacional
de Diversões Rio-
S. Paulo-Sanlos

Ipnjtl3n.o -- Variedades
— Diuiclng — Bar Res-
tauran. — Aoreoplanoa e
outras sensacionaes no-

vida d es

l.o pareô — Prêmio GUMUTA
_ 11:000? o 700? — Dlnt., 

'1.050

metros.
jcir.os

. . . •'¦'

... fl
i Embaixador

( 2 Emboaba . .
M

t 3 JllgOr . . .
( 4 Artista . .

'I
t ti .Iauru' . . .
( Ü Avahy It .

48
*\
48
tiU

*"l
l V Ulllelnúa III .... . ti

*i.o parco — V
.*.:000*} o 1:000* -
troa.

t 1 Hindu' . .
1 | " ilanoii III

t 2 TapcrA . .
( 3 forasteiro

t 4 llavlsmint
( b Kuango .

ül
t ti Filigrana ,

i-einio
Dlst.

>¦¦

KALU'A —

1.400 mo-

KII/JS
s e 55
. . 5*1
. . 6»
. . ns

• •->*>

. . 63 |

( v Catcplno II 66
¦I

t 8 tvanlioó ....... 55

».o paroo — Prêmio GALARIM
— -1:0008000 c COOf — Distancia:
l.tlOO metros.

KII.OS
Ualai-Im 68

Ab(l-el-Kl*lm ..... 65
t 2 Klta II 611•II

( 4 Sonhador ....... 50

t
i\

( 6 Sonrlso

4.o parco — Promlo BOXIBAR;
JÜA — 3:500$ c 700? — Hist. 1.700
metros.

KILOS
J-iaBtillia IV ... .
Fox Slmon ....
tiracil ........

( 4 Bãtaclan .....

5 Nativo

DO
4!l
64

4 ií

5.0 pureo — Promlo clássico
DP.. .TOSE* VE SOUSA QUElItOK
— 10:000?000 a 2:000?. Dlst. 1.-I00

i metros. ¦
KII.OS

( l Kanclulla! 63
| t " Falaria-..' 63

t 2 Helena . .• 61
( 3 Úachücha, ..... .. .. 6i

( 4 Kalini ÍJ
t ti Kalhha- 65

; :j I o corbclllp ...... 65
1 ( 7 Flúra III ...... 53

( 8 Sida . . .
', | :i Uellonall

tio Clndcrcllu

53
63
53

Ainda este rnoz Inaugu-
ração do

Eíen PoIylhBBma;
ia Mi

ll.o paroo -
II — 4:0005
metros.

"Promlo C0ME'1)1A
«nns — Dlst. 1.800

KILUS

. 61

* Falueho . . . . . ... 61
" Jisplendlda . . . . • 42

t 2 Estylo 61

( 8 Orracá' • •
. ( 4 Fortunlo . .

( d Ualllp-t , . .
( ti igarassu' III

4\
( .'/ Bcnjoln . . .

s I • •

48
ÍU
53
49

60

7.o pareô — Prêmio KFPLÊN-
DiDA — 3:r>00»000 e 700S — Dlst.
1.700 metros.'

KILOS
Sacarlna **•

" Abd-el-Krliri 47
Esplendor ...... 55

(' 3 Panurgo ...... 4'S
ül

( 4 Nejlma ...... «2
( d Bombarda ...... 48

•I' ( 0 Poíma ,....«• 41

O l.o pareô será corrido ás 13 1|2 horas
em ponto

Preços das entradas: — ARCHIBANCADA.— Cavalheiros, 5.$000|

senhoras, 3?000; Meninos, 3Ç000; entradas capeçl.aps com direito t

1 po.ulo no l.o' pareô do programma, 10*5000. Geral, 2?000.

Pa estação dn, Luz partirão doia trens para o Hlppodromo, sen*

do o l.o As 12.50 o o 2.0 as 14. horas ent ponto, Proco da passagoiT

de IDA o VOLTA, 1 $000. / - -  '

olhetim do CORREIO PAULISTANO - (387)

ALEXANDRE DUMAS

morias de um ¦¦ -

SEGUNDA PARTE --.

VOLUME I)

0 COLLAR DA RAINHA
Oliva, franca , c tímida: Ca-

t.llnstro, tranquíiíu, superior h
ladlnnto por veaea com^o mystl-
«ro esplendor, «tue »e..comprasla'"i atfiietar.

Víllotte, cnvcrgonhaílo, abjj-
í'». choroso.

Joaunn, Insolentc, com o olhar'.irunmej.-intc, sempre ameaçado-
í"'» o morüaz.
1 O nnrdenl, simples, pensatlvo,
ptacado de atonla.
1 Joanna acoslumará-so em pou-
fo tempo nos usos da Conclorge-
fl^, e captivaro, pelos seus mo-
P* adocicados, a benevolência
*ri porlelra, bem como a do ma-
Mo e do filho.1 Deste modo adoçllra mais.a

J«i 
vldn «• tornara mais livres as

fias communlcuçOcs.
O macaco precisa mais espaço"'» 'iue o tiito, o Intrlganto mais

»" que o espirito trnniltilllo.
Os debates nada do • novo de-

t--.ni a conhecer A França. Era
Ifmiüe a mesma historia tio col-

lar íoubado nudaelosamonle por
alguma dns' duas pessoa» ao-
ousadas; que reciprocamente sa.
aceusavam. . '

Decidir qual «los dois era. o la*.
drfio, era em quo so cltravii todo
o processo. . , .

O espirito que sempro, o prin-
cipalmcnte nnquello tempo, tem
Invado os franceses nos extre-
mos, Instaurara outro processo
sobro o verdadeiro.

Trr.t!ivn-so do saber sl a ral-
nha procedera com acerto man-
dando prender o cardeal o a«S-
eusando-o do temerárias Inclvlll-
dados.

Pnra "os que se oocupavam do
política,- esso annexo np proces-
so constituía a cauBa verdadel-
ra.

O sr. do ltohan Julgara podor
dizei- íi rainha o que lho havia
dicto, o proceder em sen nomo
como fizera: teria ollo sido o a-
gente secreto do' Maria Antonle-
ta, agento rcpellldo logo que o

.negocio so tornou conhecido?
Numa palavra, nessa causa

Incidente, a cardeal aceusado ts*

ria obrado do boa fé, na sua

«lualldado do confidento lntlm*.

para com a rainha?
Sl tinha obrado do boa te, ora

então a rainha culpada do todnn
c-sas Intimidados, por lnnocontes
«uo fossora, , «iuo ella negara, o

que a sra. do La Motte Insinua-
vn terem existido. B dahl. conf/
total ao» olhos da opinião, qua
nada poupa, são porventura ln-
rocintos intimidados quo tem do
sei- negada» ao marido, aos ml-
nlstros, nos subdltos?

Tal t o processo, que o lihel-
Io do procurador geral vai dlrl-

BIi- para o seu fim,, para a* sua
moral.

O procurador geral tomou ri

palavra.
Era orgam da cOrtc, falava em

'nohi<) 
da' dlglíldado real,''menos-

catada, úurnjáda. - o ndvogaviv o
:pilrioiplo iacòmmènauiavel da In-
violabllldodo da realeza.'O 

procurudor gcwl..entrnva no
"processo real por certos accusti-
dos: acccltava o processo Incl-
dente quanto ao cardeal. Não pn-
dia admlttlr que na questão «lo

collar a rainha 
'assumisse um

erro, um unlco. Portanto,-si ella
nfio ora culpada, a culpa cahla
toda Bobro a cabeça do cardeal.

Concluiu portanto Inflexível-
inento pedindo:

A condemnnção de Vllletto ús

galCs;
A condemnnção do Joanna «Io

La Motto a ser marcada, açou-
tada o enclausurada perpetua-
mente no hospital.

Exclusão do Cagllostro do pro-
cesso.

Oliva, absolvida e posta em ll-
herdade. ¦

O cardeal seria constrangido a
"confessar 

que conimottera uma

temeridade offonaiva parn nom
a majestade real, o em seguida
«ei-la banido da presença 'lo rnl
o da rainha,'; oxautorado doa
seu» cargos o dlgnldades.

Este requlsltoríõ levou a lnds-
cisão ao parlamento, e o terror
aos iicctisailoa.

A vontado real explIcava-BO
nelle com tal força, como sl
fosco um-quarto do século an-
teu; Hl bem quo os parlamentos
tivessem começado a sacudir o
Jugo n a reivindicai* us sua-»
prei-ogntivas,,'a*" ' * conclusões do
procurador reglo teriam sido ul-

rtrapassadaá polo zelo e pelo res-
'peito do» 'ulzos polo principio,
então ainda vonerndo, du ln-
fabllldado do throno.

'Mas at quatorze consolhelros
adoptaram a opinião complota
do procurador .geral, o desde on-
tão entrou a divisão nu, assem-
bica. V r; '' 

.; 
' 

;
Procèdéu-so ao ultimo Intor-

rogatório, formálldado qUasl Inti-
tll com ; seme"Ihantf*s aceusado».
por Uno_quo tinha por fim pro-

ivocaHVon.fissoês antes da sentei.-
Ca, o que nfto havia paz nem
tríguas a pedir aos encarniçado»
adversários, quo luetavam dos-

.do tanto tempo. ' Bro menos a
sua p«-oprln absolvição que elles
podiam, do quo a condemhaçio
dos Kaius adversários.

Era uso comparecer o aceu-
sarto deanto dos Juízos, asseii-
tndn «obro uin pequeno banco
do madeira, assento humilde, vil,
doshonrado peto contacto" do»
nceuuados, quo daquelle ban.20
tinham passado para o cadafahu.

AH foi assentnr-so o falsário
Vlllotto, que pediu perdfio;, eom
a» suas lagrimas o os seus ro-
gos

Declarou quanto «5 Jã cabido,
lati» t*, quo ora sua a falsifica-
Ção, c a cumplicidade com Joan-

na do La Motte. ' Disso que o j
seu arrependimento e oa remo.*-
aos eram Jã para olle um suppll-
cio capaz do desarmar os Jul-.
züs. |

Esto não Interessava a nln- j
guom; nem era, riem pareceu sir
mais que um velhaco. Mandado
retirar da audiência, recolheu
chorando d prlsfto.

Depois dello, apparecou A en-
trada da Bala a sra, de La.Mot-
to, conduzida polo escrivão. Frô-

Vestia com multa simplicidade
o não trazia pôs no cabello.

A presença da formosa condes-
sa produziu alguma Impressão
nu assemblfa.

Acabava do soffrer o primeiro .
dos ultragos que lhe estavam,
reservados: t!nham-n'a feito pas-j
aar pela escada pequena como
aos criminosos vulgares. ..

O calor da sais, o rumor da
conversação, o movimento ias
cabeças, que ondeavam de todos
os indos, perturbaram-n'a; va-
cillou.eo olhar pareceu por alr
guns ¦ momentos Incerto, como
para se acostumar A vista de ta-
da aquella assembléa.

Então, o mesmo escrivão' que
a conduziu pela" mfto," a foi dl-
rlglndo para o -banoo • dos réus,
collooado no centro, do hemlcy-
cio e semelhante no pequeno
tronco, quo se chama cepo, quan-
do Be ergue Sobre um cadafalso
em logar de estar numa sala de
audiência.

A' vista do banco Infamante
que lhe destinavam, a ella, or-
gulhosa por se chamar Valols,
o por ter em suas mãos o des-
tino da rainha de França, Joan-
na de La Motto empallldecou,
lançou cm torno do sl um olhar
enraivecido, como para Intimidar
o» Juizes «iue ousavam fazer-lhe
semelhante ultrage; mas, encon

trando om todos uma vontade
firmo e Inabalável, o curloslda-
de em logar de misericórdia, dis-
farçou a sua indignação furiosa

aBsentou-se, para não parecer
que cahla sobro o banoo.

Notou-ae no» Interrogatórios
que as suo» respostas eram,sem-
pro vagas, de modo quo ob adver-
sarlos da rajnha poderiam tirar
dcllas.mulB partido para defende--
tem a sua opinião...Nada afflrmou
slnão protesto» da sua lnnobon-
cia, e obrigou o presidente a dlrl-
glr-lho uma pergunta Bobre a e-
xlstoncla dessas cartas, que ella
dizia partirem do cardeal para a
rainha, o das que a rainha escre-
vera, dissera ella, ao cardeal.

Á peçonha da serpente la or-
rer toda na resposta a esta per-
guhta. .

Joanna começou por protestar
todo o seu desejo do nflo. compro
mottor a rainha; acorescentou
que ninguém melhor do que o
cardeal podia responder a seme-
lhante pergunta. '

— Convldom-no, disse ella, a
produzir casas cartas ou copias
dellas, para.as poderem ler o sa»
tlsfaserem a. suu curiosidade. Pe-
loque me toca, não poderia aftlr-
mer si essas cartas sfto do car-

| deal para a rainha ou da rainha
i para.o cardeal; acho estas .multo' 

livres o multo familiares para oe-
' rem de uma soberana a um sub-

dito; o aquellas multo Irrevorcn-
tes para poderem partir do um
suhdlto para uma rainha.

O silencio profundo,' terrível,
; que acolheu este .ataque, devia' 

ter provado a Joanna que elle sõ
i teria Inspirado horror aos seus

Inimigos, terror aos seus partida-
rios, o desconfiança aos seus Jui-

i zes Imparclaea. Só »e levantou do
• banco dos réos com » doce espe-

rança dc quo o cardeal tambem
so assentaria nelle., Esta. vlngnn-
ça bastava-lhe, por asalm dizer.
Mas, ficou passada, quando, vol-
tando-se para mais uma vez com-
templar esso banco do opprobrlo,
ondo obrigava um Ilolinu á Ir as*
sentar-so depois delia, Já, nfto viu
o assento da Infâmia, quo poi- or-
dem dos Juizes fira rotlrado o
substituído por uma cadeira!

Fugiu-lho do peito um rugldo
deralva; correu para fora da sa-
la'e mordeu as mãos com frene-
sl.

Começava o sou auppllclo. O
cardeal avançou lentamente. Aca-
bava do ao apear da carruagem;
a porta principal tinha BÍdo aber-
ta pára ello entrar..,

Acompanhavam-no doía solda-
.Ate eidois escrivães., o o governa-
dor da Bastilha ia a bou iado.

:¦ Á" sua entrada um longo sus-
surro do sympathla o de respeito
sahlu dos bancos dos Juizes. Uma
oBtroridosa acclnmação dos quo
estavam de fora respondeu a es-
se murmúrio. Era o povo que
cumprimentava o aceusado, re-
commendando-o aos seu» Juizes."

O príncipe Lulz estava pallldo
-o multo commovldo; Vestido com
hábitos talaros, apresentava-so
com o respeito e a condescenaon-
cia devida aos Jiilses, por um ac-
cusado que accelta a sua júris-
dicção e a Invoca.

Indicaram a cadeira ao cardeal
cujos olhos tlnhain receado dlrl-
glr-se para o recinto, e tendo-lho
o presldento dirigido um cumpri-
mento o uma palavra animadora,
todo o tribunal o convidou a as-
sentar-se com uma benevolência,
que augmentou ainda mais a pai-
lldoz o a commoção do accuaa-
do.

Quando tomou a palavra, a sua

voz tremula, ontrecortada de su3-
piros, os olhos port.urbados, os
modos humildes promoveram for*
tementp a compaixão do audlto-
rio. Ello oxpílcoU-so lentamente,
apresentou antes desculpaB do
quo'provas, suppllcaii em ..Jogai
do raoiocinloa, o parandf).'t?<! r0"
pente, elle, o ho;nem;;'clo/(i'uent'!,
produziu .com esta ."..paralisia do
seu espli-lto um offelto;mais po-
déroso dor quo todos os- arrazoa-
dos o todos o» argumenta».'

Segul-so Oliva; a pobro' rapa-
rlga achou novamente o-1)aiico,
".rultns pessoas cstrcmecoritín no
ver aquello retrato, .yivo dá ral*
.nlia,.assentado, ho banco da vor-
gonlui que iJoanna do'..La Motta
òçoupárã. osso phantasriia do. Ma-
ria Antonleta,- rainha do' França,
no banco das ladras o idQs, falsa-
rios, atorrou os rnaís ardentes
porsouuldores da , monarchla, o
regosljoi,! egualmenté;-mUltos ou-
tros, como' sanifu'ó"que-'se' dússo
a provar a .tigres,.  .

; Mas diziam tódoti,ái<e fi pobre
Oliva tinha deixado'í entrada u-
ma criança que criaVá", é'quando
por acaso a porta se abria, 'o cho-
ro.do filho do sr. Beauslre vinha
advogar favoravelmente era abo-
no da mãe.

Depois do Oliva-, compareceu
Cagllostro, o menos culpado d«i
todos. Não o mandaram assentar
apesar de ter a càd-rir* ficado ao
pé «lo banco. ^ _.

Ç» Juizes receavam o líresoa-
do do Cagllostro.

Uma especlo de. Interrogatório,
sempro interrompido, pelo "mui-
to bem!" do presidente de Ali*
gro, satisfez as c.nlgonclas Aa
formalidade.

IS cntüc annunoiaram «tue cs-
tnvant conclrildijrt os debates, e.
uuc Iam uasíar a deliberai*. ---

. . .' 1%
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MÉDIOS E TERRE»
NOS NO RIO DE

JANEIRO
•"Muni-tiii liciiN e Cnrlo» Mnr*

tliiH, ,-i.in , Hi-i-ipini-io A Travos»
«a Hiiniu llll-i. n, 33, l.o andar,
Riu dn Jnnolro, oommtinlonm
«on riipMiillaliiN, niKonlnnto» •
dnnmlH p, hhüub «IchIq Estndo que
qiiúlrum comprar, no Rto do Jn*
nolro, proillnn, no contro, para
Dommor-Mo, o, non molhons balr*
ros da «'Idiilo, pnra rosldoncla
«lo fnmllln», o torreno* com
grnt.di, aron, pnra fabricas, etc.
•— l)lr;j.-iin*ii,.- no ondoroço ael*
tna,Indicado, que prnmptamnnto
oomo pogninonto polo trntmlhn,
1 nj,i M-ibrii n compra du linmo-
Vol».
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GRANDE GONCURSU

JUVENTUDE
ALEXANDRE

• Poderoso Tônico para ot Cabellos
KxUngua a caipa em 3 dias.

Combate a ealvlele.
Ct CABBLLOS BRANCOS VOU

TAM A COR PRIMITIVA,
•lio mancha ¦ pelle

nem contam -«•• de preta.
;JUVENTÜDE ALEXANDRE

! | DA vlger • mooldade ase c«b«He«.
>;A lonn existoncla,innutneros attaa.

! tados, approvaçiio. medalhas de ouro,
{Milm como aa Imiti-Sas.conflimam
t* ««u v»lor Invejável. ———
:' Ã ronda nns botu cnt-is. Pelo Correio t|

Deposito «CASA ALEXANDRE.
, v OUVIDOR, 14S, Rle** 

Evitar ImlUçõoa pedindo «emprei

UUVENTUDE
ALEXANDRE
¦¦BDBHi:

viso a todas as agen-
cias de automóveis

Q 
'A Ctirrosscria Popular avisa

J»os srs. asente9 do automóveis

S* 
uo, tendo uma bem organira-
a secção de «-arrosserlns do

«lunlquer typo, ospcclalmento
jijpar-, nuto-omnlbus, vem por
r.;,to meio avisar aos «rs. agen-
.iea qu-» fornoee.ru, carrosscrlas
íà proços da nüo temor con-
jèorrencia.
1 Todoa os pedidos doverüo eer
jfcltos &

1'TIANCISCO F. ROSA
un Hlppodromo, 1.1T - S. Paulo

l

t.premio: 1:000$0U0
A COMPANHIA NACIONAL FARINHAS DE LE.'

GUMINOSAS, resolveu abrir um concurso de cartazes ar*

tisticos para propaganda dos seus productos. Convida os ar»

tistas que quizerem concorrer a apresentar seus trabalhos ate

o dia 6 de Setembro próximo, á Casa Silva, .tfescarenhas «"•

C, rua da*Quitanda n. 159, Rio dc Janeiro.

Estes cartazes serão expostos no local que se ánnunciar

opportunamente. A escolha será feita por um jury composto

de um director da Companhia Nacional Farinhas dc Legunú*

nosas, um sócio da firma Silva, Mascarenhas & C, c o

Director da Escola de Bellas Artes e um jornalista.

| O prêmio será de um conto dc réis. A Companhia rc*

serva-se o direito de adquirir, dentre os cartazes nâo pre*
miados, quantos lhe convirem, a cem mil réis cada um. Pa-

ra quaesquer explicações, dirigirem-se aos srs. Silva, Masca*

renhas «X C. rua da Quitanda n. 159 — Rio de Janeiro.

;„

Uma pechincha em
ItapetiÉga

H

, 
"Vcnd.j-.io uma fabrica do ma-

-catr.fi.-j pqm boa iirodüççãp * o
todos os pertohoes. .-.O tfreten-
dento vendo a fabrica nüo dei-
xárâ. do íaztr negocio.

Para tratar no Hotel Franga,
%y. Peixoto Gomidc, n. 8, om
ítapelininga. Negocio urgente.

/x:H lÉÉnl 1

¦• ÍmmmT^a\n WSL '

i9 ^B»'1

PREMIADA FUNDIÇÃO
DE TYPOS

rcscrfptorlo: Ln«1. Santa Ipblgonla. 21
Tolophono Cidade, 453

Formato ila nina: 26x35,5, 32x40,6, 34x48

V:\brica: R. Doiiilnzos do Moraes, 118
Toleiihone Avenida, 2403

— S. PAULO —

ÃrÉgiii & Filho
KEPRESENTANTES DA FABRICA
DE MACHINAS PARA IMPRESSÃO

4
raio (Milano-Italia)

• INSTALLAÇÕES COMPLETAS }
1 «E ÍYPflGftAPHMS¦¦*-TVPOS j
l —* VINTÍETA^ —• FIOS DÉ "ME- J
J. TAIi — MATERIAL EM BRAN* ?
: CIO, ETC. ,J
*•••<-• «••»•••«¦>*•••••«>• ^

mm

Belleza dos Olhos!!!
Água sulfatada maravilhosa

DO PHARM. I», NORONHA
A-»i». pela S. P. — Unlco premiado nn Expot-lçHo Sac. de 1008 -

MAIS DB 80 ANNOS DEI SIICCESSO — Nunca obtido pelos almilarea

Do effeito seguro em todas as enfermidades da vista, por maio
antigas o rebeldes; tira Uollldadcs, extingue a , caspa, comlchao,

purgações o irritação da vista. Restaura a vista cansada pela edit-
dc, ou pola doença; torna os olhos claros e expressivos, Seu uso í
Bcinpro útil aos estudiosos, viajantes, pessoas ilo' theatro, aos quo
trabalham sob a acçilo dos ralos solares otf luz. artificial.-NSo des-
cuideis o tratamento dos olhoo.

PEDIR lü EXIGIR SEMPRE O SOBERANO DOS REMÉDIOS.
'''' "ÚNICO INFALMVF.I.

ÁGUA SULFATADA MARAVILHOSA
A' venda em' todas as phármacias — .yipRp, 

*i*OüO ,— Pelo

carreio 480OO. (Prop.r Josfi Mattos & Comp.)- — Agentes: GRANA»

DO & COMP. '¦ 
'

¦ii

DR. OLIVEIRA GENTIL
(COM S ANNOS DE PRATICA NOS H0SP1TAES DE PAUIS,

BERLIM E LONDRES)

Ex-aoslstcnlo dos profs, Pinard e Bar (clinica do partos
• «rymhecologla) — Paris — Assistente dos profs. Legueu e
Israel (clinica do vlas-urlnarlas) — Paris o Berlim — Es»
chefo da clinica cirúrgica doa hospltaes da Cruz Vermelha
duranto auatro annos do guerra, om Paris,

EKpcninHiIndt-K l
PARTOS, OPERAÇÕES, MOLÉSTIAS DE SENHOR-AS,

VIAS-TJRINASIIAS

¦AVENIDA PAULISTA, N. 138 — TELEPH. 1SS5 AV.

VS» W

AS CÉRVÈJtó DÁ

v^^^T^**^-
m.i,% ^^Jl^w^^

,.\ aatra j^mtwttnn,*%,,„ii^

PREFERIDAS
petos

COMHECEDORt^
imat»""

11 *

1 '

I

CIA GUANABARA, í cia . »auk\nnuf\nt\
-TEL.AVS111D«^^^§lSJ13^7

Pianos allemães
• O piano allemão mais premiado: "4 me-
prata o GRAND PRIX na exposição do

/ -ilxa

"DORNER"
dalha» de ouro
Turim.

"RITMUI.I,ER" — Com mecânica de repetição oc
do dupla rasonancla com patente do governo allemão.

"MNKE" — Premiado com diversas medalhão,
' '«ANEI.!.!"'—' A grande marca Italiana; premiado com 7

grandes prêmios.

"ZAN7.IN" — O plano popular, italiano,
• "MILTON" — Auto plano americano, do 88 notas-, «

afamjKjo., , ......

mais

' '«1'oão'ft 'etiè 
lilnnox «flo construído» com mi\terlnl «te pri*

molrn qiiallilnde e fabrlcudo* capeclnlmcnte pnrn o ntwso

«llmn, pelo «iue «flo vendidos com n nin\lnin. Kfiraqtlp.

VENDAS A DINHEIRO E A PRESTAÇÕES

CASA BE VIL AC,QUA
^CARVALHO &: ÇIAa

RtJA DIREITA, 17 — TEL. CENTRAL, «1 — SAO PATJLO

Mnmw~m%ll%j^mJM?LWJil£^^ ÜO

CORREIO PAULISTANO
jornal do grande Macio om S. PAULO, MINAS GERAES n PARANA

-s=zm-m-======== 72 annos de ezistenoi» =*——=

OPTIMO SERVIÇO TELEGRAPHICO f- EXCELLENTES
ILLUSTRAÇÕES -- MAGNÍFICA COLLABORAÇAO -- VARIA-
DO NOTICIÁRIO « RESENHA DE XQ90S OS MERCADOS

PREÇQ DA ASSIGNATURA AO ALCANCE DE TODOS
Deste mez a 31 de dezembro de 1926 -15$ 00O

i, a 38 de junho 
'de 17. •33$000

U II I

Uen

\.

As nossas assignslaras terminam somente a 30 4l(; junfio o a
31 de dezembro de cada anno, começando, porém, em qualquer dia.

As assipaluras qne terminarem a 30 de junho e a 31 de dezem-
bro de 1927, concorrem ao sorteio los nossos prêmios, devidamen-
te fiscalisado pelo governo federal, no valor de

15:000 $000

-.

III. L

(AS ASSIGNATURAS DEVEM SER
TOMADAS COM OS AGENTES DO

Correio Paulistano
NO INTERIOR OU DIRETAMENTE NA ADMINISTRAÇÃO. EM

SAO PAULO, A'

Praça Dr. Antônio Prado tf. 8

i

ia w «fie i ^ w w y B b [gliBlWWI m m M m M rm WTW

ORGANIZADO PELA

CASA SAO PAULO
(Club de Mcrcodorlna)

Autorizada e fiscalizada polo
Governo Federal

CARTA PATENTE N." 40

1.023 valioso») prêmios na .otnl «lc 100 conto*
————— <le rél» '/ii..'

1 íasa  25:Of»o*
1 automóvel DODGE BROTHERS 12s00.lt*
1 automóvel FORD (typo novo) ..
0 machlnas do escrever a l:300f .

10 machina* do costura a 60050pÕ ..
114 lotes do terrenos na V. Nova

Sulssa o naVVllla Pllaropol|-, a *
1:000» o DOOr  .. .. 95:000*.

890 prêmios diversos cm mercadorias 13:500$
Extrnccão no dlu 18 de acosto próximo

5:000$
7:800?*.ooos

PREÇO DE CADA COUPO.V. 5?000
Os coupona encontram-se A venda nna liAnw
casas loterlcn* e em toda parte nesta capital

e no Interior
10 "I" deste sorteio rovertcrílo cm beneflclf»
dos LÁZAROS DE S. PAULO E CAMPINAS
Pedidos a J. Almeida Roía - Rua S. Bento, •'<>
— 2.* sobro-loja — Salas 3 o 3-A, ou com o
Agente Geral AO GATO PRETO — Oscar da
Costa Araújo, R. Libero Badarô, 91 - S. Paulo
NOTAi •— Acceltnm-ae bons atrente» vende-

dores nos logarea do Interior, onde nfio ac
os tenha.

IMPORTANTE

LEILÃO
««XXJDIOiÀt-

ElDIJIfD.I lü
a realizar-se em breve

a as

Expelia os vermes e di vigor ás ««ancas. Dosado segundo
as edades, eomo indic* e quadro abaixo; evitam-se os erros
dei dosagens RfiI_fi!?!llJMfil. soraue estas variam multo dt

tamanho. O conteúdo de um vidro é uma dose definida.
Na OPILAÇAO, applicam*se 3 doses, uma de IS em 15 dias.

N.1
-.'• «*•««*
jl ánno

N. 2'0***«»',;:
2 annos

N.3•^.«¦«ju 
43 annos

J..4.
p riam *w
4 annoa

N.5
Bàtinos

N.6
MU 6 «i»
12 annos„

..VEIA) LEItOEIUO OFPICIA1.

De 13 annos em diante, dá-se a DOSE PARA ADUITO'

j
Hnl' íaMMSaa

Q m^^3Slmmm ««JlfKssI
B \*m\ma<n\-T*mmt\ wL\\\\\
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SAL DE GALSBAD
(KFPeilVBSCENTI*)

Preparado pelo pharmaceatleo Franclaco
, - Glffot-I ,.'i

í Effeltos th3rapeutlno«'rlfforosament* Iden-
ticos ao do sal obtido por - evaporação da
ntrua da respectiva fonte.
Precioso anti-acldo, dluretlco, laxatlVO,e cho-

I.iRogo, eficaz ero, diversas affecsOes do es-
tomago, fígado * intestinos; gastro-enterlte,
gastrltes, gastrálglas, ulcera do est,omago,
catarrho gástrico chronlco, prlatlo de veptr»i
IndigestCes, cálculos blllarea, hepatites, e'c.
o na gottà, dlabettese obesidade.

PltlSFl-lRIDO PELAS SIMMIIIADK8 MÉDICAS
Encontra-se nas Phármacias o Drogarias

Deposito: »ro*carla «le Franclaco Glffonl • Cia
UVA 1.' DE MARCO, 17 — RIO DE JANEIRO

.r¥Cio»^4%Q|i-yeira
DEVIDAMENTE AUTORIZADO PBLOS EXMOS SRS. DR. NU NO DIAS, F.UZEBIO QUEIROZ MATTOSO, PINHEIRO JU-
NIOR, D. D. LIQU1DATARIOS DA REFERIDA MASSA, VENDERA' EM PUBLICO LEILÃO AO COKBER DO MARTE»
J/O, SEM UEÉERVA DE PREÇO, TODAS AS MERCADORIAS ARRECADADAS NA REFERIDA MASSA, CONSTANDO DE

COFRE DE 1ERRO A* PROVA DE FOGO, MACHINA DE ESCREVER •¦REMINOTON", LUXUOSA DIVISÃO PARA ES-

CRIPTORIO, BALCÃO DE IMBUÍA,.' BRINB, ChItàS, TJBCID OS. DE SEDA E ALGODÃO, MEIAS DE SEDA E ALGODÃO,

PARA HOMENS E SENHORAS, LENÇOS, FITAS DE SEDA, MESSALINE, BTAMINE, BAPTKTE, WNHO BRANCO, AL*

GODAOSINiiO, MORINS, MOVEIS PAR.. ESCRIPTORIO, CO MO SEJAM SECRETARIA AMERICANA. BUREAU -V"N^*

TRO, ESCUÍVANINHA, CARTEIRA, ARCHIVO DE AÇO, MACHINA DB. CALCULAR "DALTON", TERiJP. DE 
*PANNO.*

COURO, ETC., ETC.

K-.': aR'JABARÃO DE PARANAPIAGABA, 3-A
PELO LEILOEIRO

Leo ncio C. de OI ivei ra
com escriptorio e agencia á rua Barão de Paranapiacaba, 3-Â -— Tel. Central, 1235

* í I : ^.y,,.. ¦i««J*l«*l*«*M***fl|-«B*»«L*«^^
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.jõÁ^nsáwi SBfcn. _


